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A Internet 
salvou o idiota 
da aldeia mas 

fez aumentar a 
desinformação

Introdução

Pedro Fonseca



que as pessoas mais susceptíveis a notí-
cias falsas são aquelas que exageram 
fortemente o quanto sabem sobre um 
determinado assunto".

Não é o que sucede neste livro. Após um 
conjunto de análises e visões sobre as 
práticas das teorias da conspiração e da 
desinformação, num conjunto de entre-
vistas elaboradas para o European Scien-
ce-Media Hub, terminamos com algu-
mas breves notas sobre as notícias falsas 
online, do Conseil National du Numéri-
que de França, e as recomendações da 
Comissão Europeia e da UNESCO para 
identi�car e lidar com as teorias da cons-
piração.

leva-as a procurar "conteúdos de porca-
ria, porque os acham divertidos ou 
porque são simplesmente curiosas [e] 
vão sempre encontrá-los”, refere Nahema 
Marchal. E, em muitos casos, esses conte-
údos são pura desinformação que tende 
a preencher "o vácuo da informação", 
como o denomina Rasmus Kleis Nielsen. 
"Uma das razões pelas quais algumas 
pessoas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar", diz. Perante o vazio da informa-
ção credível, que nem os media tradicio-
nais conseguem ocupar, "temos de estar 
preparados para uma longa crise".

"A propagação de um vírus ocorre inde-
pendentemente da vontade das pesso-
as. A difusão da informação, no entanto, 
acontece por escolha. Nós escolhemos a 
informação. Não escolhemos uma infec-
ção viral. Esse resultado fez-nos reconsi-
derar as premissas matemáticas para 
estudar estes processos", especi�ca 
Walter Quattrociocchi. São processos 
que podem contrariar ideias tidas como 
certas. Um exemplo é a teoria difundida 
à exaustão de que as falsas notícias se 

espalham mais rapidamente do que as 
verdadeiras. Não só o estudo original 
onde surgiu essa conclusão se referia 
apenas à plataforma social Twitter como 
"não existe nenhuma diferença substan-
cial entre como as notícias falsas e as 
�áveis se tendem a disseminar", refere 
Quattrociocchi. "A velocidade a que as 
informações se espalham depende do 
público e das especi�cidades de cada 
plataforma de media social", embora 
sejam ajudadas pelas "echo chambers", 
os ambientes fechados em que os envol-
vidos se re-alimentam com o mesmo 
tipo de (des)informação e evitam as 
visões alternativas.

Desta forma, reconhece Joana Gonçalves 
de Sá, "é mais provável que se partilhem 
coisas que con�rmam o que já se pensa" 
ou se tenda a acreditar mais no grupo de 
amigos do que em especialistas, convi-
vendo ainda com o efeito Dunning-Kru-
ger, "em que pessoas com níveis de 
conhecimento mais baixos tendem a 
exagerar o quanto sabem".

Os "anti-vaxxers" são um exemplo: 
"leram e pensaram sobre isso, mas estão 
longe de ser especialistas, embora se 
classi�quem como tal ou mais. Achamos 

Michael Hameleers salienta também que 
os governos podem ajudar as pessoas a 
distinguir "misinformation" de "disinfor-
mation" e a encontrar informação con�á-
vel que ajude a combater a pandemia.

"A diversidade de actores, fontes e moti-
vações é o que torna a desinformação 
sobre a Covid-19 tão difícil de erradicar", 
sustenta Zarine Kharazian. Esta investi-
gadora analisa o movimento QAnon para 
demonstrar como um movimento mar-
ginal foi "catapultado para o 'mainstre-
am' por in�uenciadores e políticos de 
extrema-direita, incluindo o próprio pre-
sidente dos Estados Unidos" que lhe deu 
uma credibilidade antes diminuta.

O "apelo" do QAnon é também o de "ser 
um sistema abrangente e versátil de 
crenças que pode integrar rapidamente 
conspirações adicionais sem comprome-
ter a visão do seu mundo subjacente". 
Isso foi feito com a Covid-19 porque a 
sua integração não exigiu "muito traba-
lho adicional". 

Do lado das audiências deste movimen-
to, "alguns acham muito mais fácil acre-
ditar em conspirações malignas do que 
aceitar a aleatoriedade", explica Stephan 

Lewandowsky. Existe um espírito de 
grupo em que "as pessoas tendem a crer 
em coisas que também são acreditadas 
por aqueles ao seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas funcio-
navam antes da media social - olhava-se 
em redor e era-se avaliado pelo que as 
outras pessoas pensavam. É claro que às 
vezes há divergências, mas em geral as 
pessoas tendem a não se extremar total-
mente por conta própria".

Haverá sempre "conteúdos de por-
caria"

A Internet salvou o idiota da aldeia 
porque "qualquer crença, por mais 
absurda que seja, será apoiada online 
por alguém. No momento em que têm 
essa experiência comunitária, as pessoas 
tendem a manter essa crença porque 
têm a ilusão de que muitos mais a estão 
a partilhar".

Este sentimento de pertença a uma tribo 

dos gerados pelos utilizadores, nota 
ainda Renée DiResta.

A importância das camadas episté-
mica, existencial e social

É neste ambiente que chapinha a desin-
formação. O termo é usado em portu-
guês para juntar de�nições mais precisas 
em inglês, a "disinformation" (informa-
ção intencionalmente enganadora) e a 
"misinformation", de informação errada 
ou imprecisa. Ambas se confundem nas 
teorias da conspiração. Como explica 
Karen Douglas, "a crença das pessoas nas 
teorias da conspiração é impulsionada 
por três necessidades psicológicas 
importantes (epistémica, existencial e 
social). Especi�camente, as pessoas pre-
cisam de conhecimento e certeza (epis-
témica), para se sentirem seguras, prote-
gidas e no controlo (existencial) e para se 
sentirem bem consigo mesmas e com os 
grupos a que pertencem (social). 
Quando essas necessidades importantes 
não são atingidas, as teorias da conspira-
ção parecem ter algum apelo".

Também Philipp Schmid considera as 
teorias da conspiração apelativas pelos 
mesmos três motivos psicológicos: "os 

indivíduos procuram encontrar explica-
ções causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-19 é 
uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentir-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social".

Perante motivos tão fortes, como com-
bater a desinformação? A literacia medi-
ática e a veri�cação de factos são nor-
malmente chamadas a intervir mas, 
como vários anos de actividade têm 
demonstrado, as suas estratégias só 
podem estar erradas.

"entender padrões que não existem real-
mente", estabelecidos por "uma autori-
dade invisível que deve estar a puxar os 
cordelinhos".

Realmente, parece que pouco mudou 
em décadas e, pelo contrário, se acres-
centaram novos elementos, do jornalis-
mo de massas às plataformas sociais 
online, das "fake news" à desinformação 
política ou, recentemente, na saúde.

"Historicamente, não vivemos numa era 
de teorias da conspiração", explica 
Michael Butter no primeiro capítulo 
desta obra. Desde o século XVI aos anos 
1960, o normal era "acreditar em teorias 
da conspiração em todo o mundo 
ocidental", isso não era menosprezado e 
muitos líderes políticos o �zeram.

Não só a percentagem de crentes destas 
teorias diminuiu em grande escala mas, 
ao contrário da percepção mais óbvia, 
também "há muitos poucos indícios de 
que as teorias da conspiração se tenham 
realmente tornado mais populares nos 
últimos meses". O que pode ter aconteci-
do é que os seus defensores "se torna-
ram mais radicais e as suas convicções 
mais fortes".

"A desinformação existe provavelmente 
desde que os humanos comunicam", 
reforça Joana Gonçalves de Sá, mas "a 
media social piorou o problema: as infor-
mações viajam mais rápido e nem 
sempre são �ltradas. Pelo boca-a-boca, 
só se conseguia atingir um número limi-
tado de pessoas. A media impressa 
poderia alcançar mais, mas havia apenas 
alguns fornecedores de informação - ou 
de desinformação! Mas agora, com a 
media social, todos podem ser ampli�ca-
dores. A Covid-19 também tornou mais 
visível a desinformação que já circulava 
sobre ciência, saúde e nutrição", refere.

Num efeito de re-alimentação, a Internet 
trouxe uma maior visibilidade a estas 
crenças que se tinham afundado em sub-
culturas herméticas. Se antes os teóricos 
da conspiração não conseguiam publicar 
as suas ideias nos media tradicionais, as 
redes sociais deram-lhes palco e mais 
ligações pessoais, contribuindo para 
uma disseminação facilitada das suas 
mensagens.

Neste ambiente, "é muito difícil separar 
os media tradicionais e sociais", que 
co-existem nas mesmas plataformas 
com um universo imparável de conteú-

conspiradores imaginários a tentarem 
evitar os teóricos de descobrirem a ver-
dade. Uma crente na conspiração do 
assassínio da princesa de Gales a�rmou 
que foi a própria proliferação de teorias 
absurdas sobre Diana que a convenceu 
de que se tratava do [serviço de espiona-
gem] MI6 em acção, a tentar encobrir o 
seu real papel no assassinato".

A ideia não se afasta muito da "teoria da 
conspiração da sociedade" delineada 
por Karl Popper em 1958, "uma crença 
em deuses cujos caprichos e vontades 
governam tudo. Isso vem de abandonar 
Deus e perguntar então: 'Quem está no 
seu lugar?' O seu lugar é pois preenchido 
por vários homens e grupos poderosos - 
grupos de pressão sinistros, que são 
culpados por terem planeado a grande 
depressão e todos os males a partir dos 
quais nós sofremos".

Para Popper, a teoria "é muito difundida 
e contém muito pouca verdade. Apenas 
quando os teóricos da conspiração 
chegam ao poder, isto se torna algo 
como uma teoria que explica as coisas 
que realmente acontecem”, algo que 
denominou de Efeito de Édipo.

Os desconstrutores da apofenia

60 anos depois, parece que pouco 
mudou. "Quanto mais fácil se tornou 
produzir informação, mais difícil é consu-
mir essa informação - e mais difícil o 
nosso trabalho para separar o espúrio do 
signi�cativo", escreveu em Agosto o 
ex-técnico contratado pela NSA, Edward 
Snowden.

"Os humanos são máquinas criadoras de 
signi�cado, procurando ordem no caos", 
numa "paisagem digital distópica" onde 
se confundem "padrões planeados com 
coincidências convenientes e até signi�-
cativas". O resultado é a criação de "um 
mundo separado para cada indivíduo".

Neste mundo privado e único, "notam-se 
padrões que os outros não conseguem" 
ver. Assim, "fabricar signi�cado a partir 
da mera coincidência é a essência da 
paranóia, o portal para a construção do 
mundo das suas próprias conspirações 
privadas - ou então para uma epifania 
que permite que se veja o mundo como 
ele realmente é".

Apofenia, chamou-lhe o psicólogo 
alemão Klaus Conrad, a capacidade de 

I Must Not Tell Lies

04

É muito difícil desmentir um teórico da 
conspiração. É difícil mas não é impossí-
vel.

Apesar de vivermos em tempos onde a 
informação conspiratória e a factual 
co-existem como pares no mundo 
online, as teorias da conspiração são 
crescentemente objecto de estudo e o 
entendimento do seu funcionamento 
está mais acessível.

A crença destes teóricos vive da "suposi-
ção desnecessária de conspiração 
quando outras explicações são mais pro-
váveis”, escreveu David Aaronovitch em 
"Voodoo Histories: The Role of the Cons-
piracy Theory in Shaping Modern His-
tory" (2009).

Há mais de uma década, Aaronovitch 
descreveu algumas das técnicas usadas 
por estas pessoas para legitimarem as 
suas ideias e captarem mais soldados 
para os estranhos exércitos inorgânicos 
de uma também estranha guerra da 
desinformação.

Uma delas advoga "a teoria de 'não é 
uma teoria'" mas tão só uma procura 
pela verdade a partir de "questões per-
turbadoras". O teórico não ensina mas 
inocula a mente do aluno com a dúvida, 
que este terá de resolver. As perguntas 
só fazem sentido quando se está predis-
posto a crer que existe mesmo uma 
conspiração secreta.

Outra técnica passa por embrulhar a 
teoria da conspiração numa "credibilida-
de académica", com a apresentação da 
teoria num modelo de artigo cientí�co 
ou pela citação (tantas vezes descontex-
tualizada) de académicos não defenso-
res da teoria em questão.

Em resumo, esclarece Aaronovitch, "os 
conspiradores são sempre vencedores. 
Os seus argumentos têm uma determi-
nada �exibilidade, pela qual qualquer 
verdade nova e inconveniente pode ser 
acomodada dentro da própria teoria. 
Assim, problemas embaraçosos e óbvios 
na teoria podem ser atribuídos à desin-
formação deliberada originada com os 

https://www.npr.org/templates/story/story.php?storyId=123127032


que as pessoas mais susceptíveis a notí-
cias falsas são aquelas que exageram 
fortemente o quanto sabem sobre um 
determinado assunto".

Não é o que sucede neste livro. Após um 
conjunto de análises e visões sobre as 
práticas das teorias da conspiração e da 
desinformação, num conjunto de entre-
vistas elaboradas para o European Scien-
ce-Media Hub, terminamos com algu-
mas breves notas sobre as notícias falsas 
online, do Conseil National du Numéri-
que de França, e as recomendações da 
Comissão Europeia e da UNESCO para 
identi�car e lidar com as teorias da cons-
piração.

leva-as a procurar "conteúdos de porca-
ria, porque os acham divertidos ou 
porque são simplesmente curiosas [e] 
vão sempre encontrá-los”, refere Nahema 
Marchal. E, em muitos casos, esses conte-
údos são pura desinformação que tende 
a preencher "o vácuo da informação", 
como o denomina Rasmus Kleis Nielsen. 
"Uma das razões pelas quais algumas 
pessoas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar", diz. Perante o vazio da informa-
ção credível, que nem os media tradicio-
nais conseguem ocupar, "temos de estar 
preparados para uma longa crise".

"A propagação de um vírus ocorre inde-
pendentemente da vontade das pesso-
as. A difusão da informação, no entanto, 
acontece por escolha. Nós escolhemos a 
informação. Não escolhemos uma infec-
ção viral. Esse resultado fez-nos reconsi-
derar as premissas matemáticas para 
estudar estes processos", especi�ca 
Walter Quattrociocchi. São processos 
que podem contrariar ideias tidas como 
certas. Um exemplo é a teoria difundida 
à exaustão de que as falsas notícias se 

espalham mais rapidamente do que as 
verdadeiras. Não só o estudo original 
onde surgiu essa conclusão se referia 
apenas à plataforma social Twitter como 
"não existe nenhuma diferença substan-
cial entre como as notícias falsas e as 
�áveis se tendem a disseminar", refere 
Quattrociocchi. "A velocidade a que as 
informações se espalham depende do 
público e das especi�cidades de cada 
plataforma de media social", embora 
sejam ajudadas pelas "echo chambers", 
os ambientes fechados em que os envol-
vidos se re-alimentam com o mesmo 
tipo de (des)informação e evitam as 
visões alternativas.

Desta forma, reconhece Joana Gonçalves 
de Sá, "é mais provável que se partilhem 
coisas que con�rmam o que já se pensa" 
ou se tenda a acreditar mais no grupo de 
amigos do que em especialistas, convi-
vendo ainda com o efeito Dunning-Kru-
ger, "em que pessoas com níveis de 
conhecimento mais baixos tendem a 
exagerar o quanto sabem".

Os "anti-vaxxers" são um exemplo: 
"leram e pensaram sobre isso, mas estão 
longe de ser especialistas, embora se 
classi�quem como tal ou mais. Achamos 

Michael Hameleers salienta também que 
os governos podem ajudar as pessoas a 
distinguir "misinformation" de "disinfor-
mation" e a encontrar informação con�á-
vel que ajude a combater a pandemia.

"A diversidade de actores, fontes e moti-
vações é o que torna a desinformação 
sobre a Covid-19 tão difícil de erradicar", 
sustenta Zarine Kharazian. Esta investi-
gadora analisa o movimento QAnon para 
demonstrar como um movimento mar-
ginal foi "catapultado para o 'mainstre-
am' por in�uenciadores e políticos de 
extrema-direita, incluindo o próprio pre-
sidente dos Estados Unidos" que lhe deu 
uma credibilidade antes diminuta.

O "apelo" do QAnon é também o de "ser 
um sistema abrangente e versátil de 
crenças que pode integrar rapidamente 
conspirações adicionais sem comprome-
ter a visão do seu mundo subjacente". 
Isso foi feito com a Covid-19 porque a 
sua integração não exigiu "muito traba-
lho adicional". 

Do lado das audiências deste movimen-
to, "alguns acham muito mais fácil acre-
ditar em conspirações malignas do que 
aceitar a aleatoriedade", explica Stephan 

Lewandowsky. Existe um espírito de 
grupo em que "as pessoas tendem a crer 
em coisas que também são acreditadas 
por aqueles ao seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas funcio-
navam antes da media social - olhava-se 
em redor e era-se avaliado pelo que as 
outras pessoas pensavam. É claro que às 
vezes há divergências, mas em geral as 
pessoas tendem a não se extremar total-
mente por conta própria".

Haverá sempre "conteúdos de por-
caria"

A Internet salvou o idiota da aldeia 
porque "qualquer crença, por mais 
absurda que seja, será apoiada online 
por alguém. No momento em que têm 
essa experiência comunitária, as pessoas 
tendem a manter essa crença porque 
têm a ilusão de que muitos mais a estão 
a partilhar".

Este sentimento de pertença a uma tribo 

dos gerados pelos utilizadores, nota 
ainda Renée DiResta.

A importância das camadas episté-
mica, existencial e social

É neste ambiente que chapinha a desin-
formação. O termo é usado em portu-
guês para juntar de�nições mais precisas 
em inglês, a "disinformation" (informa-
ção intencionalmente enganadora) e a 
"misinformation", de informação errada 
ou imprecisa. Ambas se confundem nas 
teorias da conspiração. Como explica 
Karen Douglas, "a crença das pessoas nas 
teorias da conspiração é impulsionada 
por três necessidades psicológicas 
importantes (epistémica, existencial e 
social). Especi�camente, as pessoas pre-
cisam de conhecimento e certeza (epis-
témica), para se sentirem seguras, prote-
gidas e no controlo (existencial) e para se 
sentirem bem consigo mesmas e com os 
grupos a que pertencem (social). 
Quando essas necessidades importantes 
não são atingidas, as teorias da conspira-
ção parecem ter algum apelo".

Também Philipp Schmid considera as 
teorias da conspiração apelativas pelos 
mesmos três motivos psicológicos: "os 

indivíduos procuram encontrar explica-
ções causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-19 é 
uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentir-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social".

Perante motivos tão fortes, como com-
bater a desinformação? A literacia medi-
ática e a veri�cação de factos são nor-
malmente chamadas a intervir mas, 
como vários anos de actividade têm 
demonstrado, as suas estratégias só 
podem estar erradas.

"entender padrões que não existem real-
mente", estabelecidos por "uma autori-
dade invisível que deve estar a puxar os 
cordelinhos".

Realmente, parece que pouco mudou 
em décadas e, pelo contrário, se acres-
centaram novos elementos, do jornalis-
mo de massas às plataformas sociais 
online, das "fake news" à desinformação 
política ou, recentemente, na saúde.

"Historicamente, não vivemos numa era 
de teorias da conspiração", explica 
Michael Butter no primeiro capítulo 
desta obra. Desde o século XVI aos anos 
1960, o normal era "acreditar em teorias 
da conspiração em todo o mundo 
ocidental", isso não era menosprezado e 
muitos líderes políticos o �zeram.

Não só a percentagem de crentes destas 
teorias diminuiu em grande escala mas, 
ao contrário da percepção mais óbvia, 
também "há muitos poucos indícios de 
que as teorias da conspiração se tenham 
realmente tornado mais populares nos 
últimos meses". O que pode ter aconteci-
do é que os seus defensores "se torna-
ram mais radicais e as suas convicções 
mais fortes".

"A desinformação existe provavelmente 
desde que os humanos comunicam", 
reforça Joana Gonçalves de Sá, mas "a 
media social piorou o problema: as infor-
mações viajam mais rápido e nem 
sempre são �ltradas. Pelo boca-a-boca, 
só se conseguia atingir um número limi-
tado de pessoas. A media impressa 
poderia alcançar mais, mas havia apenas 
alguns fornecedores de informação - ou 
de desinformação! Mas agora, com a 
media social, todos podem ser ampli�ca-
dores. A Covid-19 também tornou mais 
visível a desinformação que já circulava 
sobre ciência, saúde e nutrição", refere.

Num efeito de re-alimentação, a Internet 
trouxe uma maior visibilidade a estas 
crenças que se tinham afundado em sub-
culturas herméticas. Se antes os teóricos 
da conspiração não conseguiam publicar 
as suas ideias nos media tradicionais, as 
redes sociais deram-lhes palco e mais 
ligações pessoais, contribuindo para 
uma disseminação facilitada das suas 
mensagens.

Neste ambiente, "é muito difícil separar 
os media tradicionais e sociais", que 
co-existem nas mesmas plataformas 
com um universo imparável de conteú-
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conspiradores imaginários a tentarem 
evitar os teóricos de descobrirem a ver-
dade. Uma crente na conspiração do 
assassínio da princesa de Gales a�rmou 
que foi a própria proliferação de teorias 
absurdas sobre Diana que a convenceu 
de que se tratava do [serviço de espiona-
gem] MI6 em acção, a tentar encobrir o 
seu real papel no assassinato".

A ideia não se afasta muito da "teoria da 
conspiração da sociedade" delineada 
por Karl Popper em 1958, "uma crença 
em deuses cujos caprichos e vontades 
governam tudo. Isso vem de abandonar 
Deus e perguntar então: 'Quem está no 
seu lugar?' O seu lugar é pois preenchido 
por vários homens e grupos poderosos - 
grupos de pressão sinistros, que são 
culpados por terem planeado a grande 
depressão e todos os males a partir dos 
quais nós sofremos".

Para Popper, a teoria "é muito difundida 
e contém muito pouca verdade. Apenas 
quando os teóricos da conspiração 
chegam ao poder, isto se torna algo 
como uma teoria que explica as coisas 
que realmente acontecem”, algo que 
denominou de Efeito de Édipo.

Os desconstrutores da apofenia

60 anos depois, parece que pouco 
mudou. "Quanto mais fácil se tornou 
produzir informação, mais difícil é consu-
mir essa informação - e mais difícil o 
nosso trabalho para separar o espúrio do 
signi�cativo", escreveu em Agosto o 
ex-técnico contratado pela NSA, Edward 
Snowden.

"Os humanos são máquinas criadoras de 
signi�cado, procurando ordem no caos", 
numa "paisagem digital distópica" onde 
se confundem "padrões planeados com 
coincidências convenientes e até signi�-
cativas". O resultado é a criação de "um 
mundo separado para cada indivíduo".

Neste mundo privado e único, "notam-se 
padrões que os outros não conseguem" 
ver. Assim, "fabricar signi�cado a partir 
da mera coincidência é a essência da 
paranóia, o portal para a construção do 
mundo das suas próprias conspirações 
privadas - ou então para uma epifania 
que permite que se veja o mundo como 
ele realmente é".

Apofenia, chamou-lhe o psicólogo 
alemão Klaus Conrad, a capacidade de 

É muito difícil desmentir um teórico da 
conspiração. É difícil mas não é impossí-
vel.

Apesar de vivermos em tempos onde a 
informação conspiratória e a factual 
co-existem como pares no mundo 
online, as teorias da conspiração são 
crescentemente objecto de estudo e o 
entendimento do seu funcionamento 
está mais acessível.

A crença destes teóricos vive da "suposi-
ção desnecessária de conspiração 
quando outras explicações são mais pro-
váveis”, escreveu David Aaronovitch em 
"Voodoo Histories: The Role of the Cons-
piracy Theory in Shaping Modern His-
tory" (2009).

Há mais de uma década, Aaronovitch 
descreveu algumas das técnicas usadas 
por estas pessoas para legitimarem as 
suas ideias e captarem mais soldados 
para os estranhos exércitos inorgânicos 
de uma também estranha guerra da 
desinformação.

Uma delas advoga "a teoria de 'não é 
uma teoria'" mas tão só uma procura 
pela verdade a partir de "questões per-
turbadoras". O teórico não ensina mas 
inocula a mente do aluno com a dúvida, 
que este terá de resolver. As perguntas 
só fazem sentido quando se está predis-
posto a crer que existe mesmo uma 
conspiração secreta.

Outra técnica passa por embrulhar a 
teoria da conspiração numa "credibilida-
de académica", com a apresentação da 
teoria num modelo de artigo cientí�co 
ou pela citação (tantas vezes descontex-
tualizada) de académicos não defenso-
res da teoria em questão.

Em resumo, esclarece Aaronovitch, "os 
conspiradores são sempre vencedores. 
Os seus argumentos têm uma determi-
nada �exibilidade, pela qual qualquer 
verdade nova e inconveniente pode ser 
acomodada dentro da própria teoria. 
Assim, problemas embaraçosos e óbvios 
na teoria podem ser atribuídos à desin-
formação deliberada originada com os 

https://edwardsnowden.substack.com/p/conspiracy-pt2


que as pessoas mais susceptíveis a notí-
cias falsas são aquelas que exageram 
fortemente o quanto sabem sobre um 
determinado assunto".

Não é o que sucede neste livro. Após um 
conjunto de análises e visões sobre as 
práticas das teorias da conspiração e da 
desinformação, num conjunto de entre-
vistas elaboradas para o European Scien-
ce-Media Hub, terminamos com algu-
mas breves notas sobre as notícias falsas 
online, do Conseil National du Numéri-
que de França, e as recomendações da 
Comissão Europeia e da UNESCO para 
identi�car e lidar com as teorias da cons-
piração.

leva-as a procurar "conteúdos de porca-
ria, porque os acham divertidos ou 
porque são simplesmente curiosas [e] 
vão sempre encontrá-los”, refere Nahema 
Marchal. E, em muitos casos, esses conte-
údos são pura desinformação que tende 
a preencher "o vácuo da informação", 
como o denomina Rasmus Kleis Nielsen. 
"Uma das razões pelas quais algumas 
pessoas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar", diz. Perante o vazio da informa-
ção credível, que nem os media tradicio-
nais conseguem ocupar, "temos de estar 
preparados para uma longa crise".

"A propagação de um vírus ocorre inde-
pendentemente da vontade das pesso-
as. A difusão da informação, no entanto, 
acontece por escolha. Nós escolhemos a 
informação. Não escolhemos uma infec-
ção viral. Esse resultado fez-nos reconsi-
derar as premissas matemáticas para 
estudar estes processos", especi�ca 
Walter Quattrociocchi. São processos 
que podem contrariar ideias tidas como 
certas. Um exemplo é a teoria difundida 
à exaustão de que as falsas notícias se 

espalham mais rapidamente do que as 
verdadeiras. Não só o estudo original 
onde surgiu essa conclusão se referia 
apenas à plataforma social Twitter como 
"não existe nenhuma diferença substan-
cial entre como as notícias falsas e as 
�áveis se tendem a disseminar", refere 
Quattrociocchi. "A velocidade a que as 
informações se espalham depende do 
público e das especi�cidades de cada 
plataforma de media social", embora 
sejam ajudadas pelas "echo chambers", 
os ambientes fechados em que os envol-
vidos se re-alimentam com o mesmo 
tipo de (des)informação e evitam as 
visões alternativas.

Desta forma, reconhece Joana Gonçalves 
de Sá, "é mais provável que se partilhem 
coisas que con�rmam o que já se pensa" 
ou se tenda a acreditar mais no grupo de 
amigos do que em especialistas, convi-
vendo ainda com o efeito Dunning-Kru-
ger, "em que pessoas com níveis de 
conhecimento mais baixos tendem a 
exagerar o quanto sabem".

Os "anti-vaxxers" são um exemplo: 
"leram e pensaram sobre isso, mas estão 
longe de ser especialistas, embora se 
classi�quem como tal ou mais. Achamos 

Michael Hameleers salienta também que 
os governos podem ajudar as pessoas a 
distinguir "misinformation" de "disinfor-
mation" e a encontrar informação con�á-
vel que ajude a combater a pandemia.

"A diversidade de actores, fontes e moti-
vações é o que torna a desinformação 
sobre a Covid-19 tão difícil de erradicar", 
sustenta Zarine Kharazian. Esta investi-
gadora analisa o movimento QAnon para 
demonstrar como um movimento mar-
ginal foi "catapultado para o 'mainstre-
am' por in�uenciadores e políticos de 
extrema-direita, incluindo o próprio pre-
sidente dos Estados Unidos" que lhe deu 
uma credibilidade antes diminuta.

O "apelo" do QAnon é também o de "ser 
um sistema abrangente e versátil de 
crenças que pode integrar rapidamente 
conspirações adicionais sem comprome-
ter a visão do seu mundo subjacente". 
Isso foi feito com a Covid-19 porque a 
sua integração não exigiu "muito traba-
lho adicional". 

Do lado das audiências deste movimen-
to, "alguns acham muito mais fácil acre-
ditar em conspirações malignas do que 
aceitar a aleatoriedade", explica Stephan 

Lewandowsky. Existe um espírito de 
grupo em que "as pessoas tendem a crer 
em coisas que também são acreditadas 
por aqueles ao seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas funcio-
navam antes da media social - olhava-se 
em redor e era-se avaliado pelo que as 
outras pessoas pensavam. É claro que às 
vezes há divergências, mas em geral as 
pessoas tendem a não se extremar total-
mente por conta própria".

Haverá sempre "conteúdos de por-
caria"

A Internet salvou o idiota da aldeia 
porque "qualquer crença, por mais 
absurda que seja, será apoiada online 
por alguém. No momento em que têm 
essa experiência comunitária, as pessoas 
tendem a manter essa crença porque 
têm a ilusão de que muitos mais a estão 
a partilhar".

Este sentimento de pertença a uma tribo 

dos gerados pelos utilizadores, nota 
ainda Renée DiResta.

A importância das camadas episté-
mica, existencial e social

É neste ambiente que chapinha a desin-
formação. O termo é usado em portu-
guês para juntar de�nições mais precisas 
em inglês, a "disinformation" (informa-
ção intencionalmente enganadora) e a 
"misinformation", de informação errada 
ou imprecisa. Ambas se confundem nas 
teorias da conspiração. Como explica 
Karen Douglas, "a crença das pessoas nas 
teorias da conspiração é impulsionada 
por três necessidades psicológicas 
importantes (epistémica, existencial e 
social). Especi�camente, as pessoas pre-
cisam de conhecimento e certeza (epis-
témica), para se sentirem seguras, prote-
gidas e no controlo (existencial) e para se 
sentirem bem consigo mesmas e com os 
grupos a que pertencem (social). 
Quando essas necessidades importantes 
não são atingidas, as teorias da conspira-
ção parecem ter algum apelo".

Também Philipp Schmid considera as 
teorias da conspiração apelativas pelos 
mesmos três motivos psicológicos: "os 

indivíduos procuram encontrar explica-
ções causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-19 é 
uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentir-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social".

Perante motivos tão fortes, como com-
bater a desinformação? A literacia medi-
ática e a veri�cação de factos são nor-
malmente chamadas a intervir mas, 
como vários anos de actividade têm 
demonstrado, as suas estratégias só 
podem estar erradas.
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"entender padrões que não existem real-
mente", estabelecidos por "uma autori-
dade invisível que deve estar a puxar os 
cordelinhos".

Realmente, parece que pouco mudou 
em décadas e, pelo contrário, se acres-
centaram novos elementos, do jornalis-
mo de massas às plataformas sociais 
online, das "fake news" à desinformação 
política ou, recentemente, na saúde.

"Historicamente, não vivemos numa era 
de teorias da conspiração", explica 
Michael Butter no primeiro capítulo 
desta obra. Desde o século XVI aos anos 
1960, o normal era "acreditar em teorias 
da conspiração em todo o mundo 
ocidental", isso não era menosprezado e 
muitos líderes políticos o �zeram.

Não só a percentagem de crentes destas 
teorias diminuiu em grande escala mas, 
ao contrário da percepção mais óbvia, 
também "há muitos poucos indícios de 
que as teorias da conspiração se tenham 
realmente tornado mais populares nos 
últimos meses". O que pode ter aconteci-
do é que os seus defensores "se torna-
ram mais radicais e as suas convicções 
mais fortes".

"A desinformação existe provavelmente 
desde que os humanos comunicam", 
reforça Joana Gonçalves de Sá, mas "a 
media social piorou o problema: as infor-
mações viajam mais rápido e nem 
sempre são �ltradas. Pelo boca-a-boca, 
só se conseguia atingir um número limi-
tado de pessoas. A media impressa 
poderia alcançar mais, mas havia apenas 
alguns fornecedores de informação - ou 
de desinformação! Mas agora, com a 
media social, todos podem ser ampli�ca-
dores. A Covid-19 também tornou mais 
visível a desinformação que já circulava 
sobre ciência, saúde e nutrição", refere.

Num efeito de re-alimentação, a Internet 
trouxe uma maior visibilidade a estas 
crenças que se tinham afundado em sub-
culturas herméticas. Se antes os teóricos 
da conspiração não conseguiam publicar 
as suas ideias nos media tradicionais, as 
redes sociais deram-lhes palco e mais 
ligações pessoais, contribuindo para 
uma disseminação facilitada das suas 
mensagens.

Neste ambiente, "é muito difícil separar 
os media tradicionais e sociais", que 
co-existem nas mesmas plataformas 
com um universo imparável de conteú-

conspiradores imaginários a tentarem 
evitar os teóricos de descobrirem a ver-
dade. Uma crente na conspiração do 
assassínio da princesa de Gales a�rmou 
que foi a própria proliferação de teorias 
absurdas sobre Diana que a convenceu 
de que se tratava do [serviço de espiona-
gem] MI6 em acção, a tentar encobrir o 
seu real papel no assassinato".

A ideia não se afasta muito da "teoria da 
conspiração da sociedade" delineada 
por Karl Popper em 1958, "uma crença 
em deuses cujos caprichos e vontades 
governam tudo. Isso vem de abandonar 
Deus e perguntar então: 'Quem está no 
seu lugar?' O seu lugar é pois preenchido 
por vários homens e grupos poderosos - 
grupos de pressão sinistros, que são 
culpados por terem planeado a grande 
depressão e todos os males a partir dos 
quais nós sofremos".

Para Popper, a teoria "é muito difundida 
e contém muito pouca verdade. Apenas 
quando os teóricos da conspiração 
chegam ao poder, isto se torna algo 
como uma teoria que explica as coisas 
que realmente acontecem”, algo que 
denominou de Efeito de Édipo.

Os desconstrutores da apofenia

60 anos depois, parece que pouco 
mudou. "Quanto mais fácil se tornou 
produzir informação, mais difícil é consu-
mir essa informação - e mais difícil o 
nosso trabalho para separar o espúrio do 
signi�cativo", escreveu em Agosto o 
ex-técnico contratado pela NSA, Edward 
Snowden.

"Os humanos são máquinas criadoras de 
signi�cado, procurando ordem no caos", 
numa "paisagem digital distópica" onde 
se confundem "padrões planeados com 
coincidências convenientes e até signi�-
cativas". O resultado é a criação de "um 
mundo separado para cada indivíduo".

Neste mundo privado e único, "notam-se 
padrões que os outros não conseguem" 
ver. Assim, "fabricar signi�cado a partir 
da mera coincidência é a essência da 
paranóia, o portal para a construção do 
mundo das suas próprias conspirações 
privadas - ou então para uma epifania 
que permite que se veja o mundo como 
ele realmente é".

Apofenia, chamou-lhe o psicólogo 
alemão Klaus Conrad, a capacidade de 

É muito difícil desmentir um teórico da 
conspiração. É difícil mas não é impossí-
vel.

Apesar de vivermos em tempos onde a 
informação conspiratória e a factual 
co-existem como pares no mundo 
online, as teorias da conspiração são 
crescentemente objecto de estudo e o 
entendimento do seu funcionamento 
está mais acessível.

A crença destes teóricos vive da "suposi-
ção desnecessária de conspiração 
quando outras explicações são mais pro-
váveis”, escreveu David Aaronovitch em 
"Voodoo Histories: The Role of the Cons-
piracy Theory in Shaping Modern His-
tory" (2009).

Há mais de uma década, Aaronovitch 
descreveu algumas das técnicas usadas 
por estas pessoas para legitimarem as 
suas ideias e captarem mais soldados 
para os estranhos exércitos inorgânicos 
de uma também estranha guerra da 
desinformação.

Uma delas advoga "a teoria de 'não é 
uma teoria'" mas tão só uma procura 
pela verdade a partir de "questões per-
turbadoras". O teórico não ensina mas 
inocula a mente do aluno com a dúvida, 
que este terá de resolver. As perguntas 
só fazem sentido quando se está predis-
posto a crer que existe mesmo uma 
conspiração secreta.

Outra técnica passa por embrulhar a 
teoria da conspiração numa "credibilida-
de académica", com a apresentação da 
teoria num modelo de artigo cientí�co 
ou pela citação (tantas vezes descontex-
tualizada) de académicos não defenso-
res da teoria em questão.

Em resumo, esclarece Aaronovitch, "os 
conspiradores são sempre vencedores. 
Os seus argumentos têm uma determi-
nada �exibilidade, pela qual qualquer 
verdade nova e inconveniente pode ser 
acomodada dentro da própria teoria. 
Assim, problemas embaraçosos e óbvios 
na teoria podem ser atribuídos à desin-
formação deliberada originada com os 



que as pessoas mais susceptíveis a notí-
cias falsas são aquelas que exageram 
fortemente o quanto sabem sobre um 
determinado assunto".

Não é o que sucede neste livro. Após um 
conjunto de análises e visões sobre as 
práticas das teorias da conspiração e da 
desinformação, num conjunto de entre-
vistas elaboradas para o European Scien-
ce-Media Hub, terminamos com algu-
mas breves notas sobre as notícias falsas 
online, do Conseil National du Numéri-
que de França, e as recomendações da 
Comissão Europeia e da UNESCO para 
identi�car e lidar com as teorias da cons-
piração.

leva-as a procurar "conteúdos de porca-
ria, porque os acham divertidos ou 
porque são simplesmente curiosas [e] 
vão sempre encontrá-los”, refere Nahema 
Marchal. E, em muitos casos, esses conte-
údos são pura desinformação que tende 
a preencher "o vácuo da informação", 
como o denomina Rasmus Kleis Nielsen. 
"Uma das razões pelas quais algumas 
pessoas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar", diz. Perante o vazio da informa-
ção credível, que nem os media tradicio-
nais conseguem ocupar, "temos de estar 
preparados para uma longa crise".

"A propagação de um vírus ocorre inde-
pendentemente da vontade das pesso-
as. A difusão da informação, no entanto, 
acontece por escolha. Nós escolhemos a 
informação. Não escolhemos uma infec-
ção viral. Esse resultado fez-nos reconsi-
derar as premissas matemáticas para 
estudar estes processos", especi�ca 
Walter Quattrociocchi. São processos 
que podem contrariar ideias tidas como 
certas. Um exemplo é a teoria difundida 
à exaustão de que as falsas notícias se 

espalham mais rapidamente do que as 
verdadeiras. Não só o estudo original 
onde surgiu essa conclusão se referia 
apenas à plataforma social Twitter como 
"não existe nenhuma diferença substan-
cial entre como as notícias falsas e as 
�áveis se tendem a disseminar", refere 
Quattrociocchi. "A velocidade a que as 
informações se espalham depende do 
público e das especi�cidades de cada 
plataforma de media social", embora 
sejam ajudadas pelas "echo chambers", 
os ambientes fechados em que os envol-
vidos se re-alimentam com o mesmo 
tipo de (des)informação e evitam as 
visões alternativas.

Desta forma, reconhece Joana Gonçalves 
de Sá, "é mais provável que se partilhem 
coisas que con�rmam o que já se pensa" 
ou se tenda a acreditar mais no grupo de 
amigos do que em especialistas, convi-
vendo ainda com o efeito Dunning-Kru-
ger, "em que pessoas com níveis de 
conhecimento mais baixos tendem a 
exagerar o quanto sabem".

Os "anti-vaxxers" são um exemplo: 
"leram e pensaram sobre isso, mas estão 
longe de ser especialistas, embora se 
classi�quem como tal ou mais. Achamos 

Michael Hameleers salienta também que 
os governos podem ajudar as pessoas a 
distinguir "misinformation" de "disinfor-
mation" e a encontrar informação con�á-
vel que ajude a combater a pandemia.

"A diversidade de actores, fontes e moti-
vações é o que torna a desinformação 
sobre a Covid-19 tão difícil de erradicar", 
sustenta Zarine Kharazian. Esta investi-
gadora analisa o movimento QAnon para 
demonstrar como um movimento mar-
ginal foi "catapultado para o 'mainstre-
am' por in�uenciadores e políticos de 
extrema-direita, incluindo o próprio pre-
sidente dos Estados Unidos" que lhe deu 
uma credibilidade antes diminuta.

O "apelo" do QAnon é também o de "ser 
um sistema abrangente e versátil de 
crenças que pode integrar rapidamente 
conspirações adicionais sem comprome-
ter a visão do seu mundo subjacente". 
Isso foi feito com a Covid-19 porque a 
sua integração não exigiu "muito traba-
lho adicional". 

Do lado das audiências deste movimen-
to, "alguns acham muito mais fácil acre-
ditar em conspirações malignas do que 
aceitar a aleatoriedade", explica Stephan 

Lewandowsky. Existe um espírito de 
grupo em que "as pessoas tendem a crer 
em coisas que também são acreditadas 
por aqueles ao seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas funcio-
navam antes da media social - olhava-se 
em redor e era-se avaliado pelo que as 
outras pessoas pensavam. É claro que às 
vezes há divergências, mas em geral as 
pessoas tendem a não se extremar total-
mente por conta própria".

Haverá sempre "conteúdos de por-
caria"

A Internet salvou o idiota da aldeia 
porque "qualquer crença, por mais 
absurda que seja, será apoiada online 
por alguém. No momento em que têm 
essa experiência comunitária, as pessoas 
tendem a manter essa crença porque 
têm a ilusão de que muitos mais a estão 
a partilhar".

Este sentimento de pertença a uma tribo 
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dos gerados pelos utilizadores, nota 
ainda Renée DiResta.

A importância das camadas episté-
mica, existencial e social

É neste ambiente que chapinha a desin-
formação. O termo é usado em portu-
guês para juntar de�nições mais precisas 
em inglês, a "disinformation" (informa-
ção intencionalmente enganadora) e a 
"misinformation", de informação errada 
ou imprecisa. Ambas se confundem nas 
teorias da conspiração. Como explica 
Karen Douglas, "a crença das pessoas nas 
teorias da conspiração é impulsionada 
por três necessidades psicológicas 
importantes (epistémica, existencial e 
social). Especi�camente, as pessoas pre-
cisam de conhecimento e certeza (epis-
témica), para se sentirem seguras, prote-
gidas e no controlo (existencial) e para se 
sentirem bem consigo mesmas e com os 
grupos a que pertencem (social). 
Quando essas necessidades importantes 
não são atingidas, as teorias da conspira-
ção parecem ter algum apelo".

Também Philipp Schmid considera as 
teorias da conspiração apelativas pelos 
mesmos três motivos psicológicos: "os 

indivíduos procuram encontrar explica-
ções causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-19 é 
uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentir-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social".

Perante motivos tão fortes, como com-
bater a desinformação? A literacia medi-
ática e a veri�cação de factos são nor-
malmente chamadas a intervir mas, 
como vários anos de actividade têm 
demonstrado, as suas estratégias só 
podem estar erradas.

"entender padrões que não existem real-
mente", estabelecidos por "uma autori-
dade invisível que deve estar a puxar os 
cordelinhos".

Realmente, parece que pouco mudou 
em décadas e, pelo contrário, se acres-
centaram novos elementos, do jornalis-
mo de massas às plataformas sociais 
online, das "fake news" à desinformação 
política ou, recentemente, na saúde.

"Historicamente, não vivemos numa era 
de teorias da conspiração", explica 
Michael Butter no primeiro capítulo 
desta obra. Desde o século XVI aos anos 
1960, o normal era "acreditar em teorias 
da conspiração em todo o mundo 
ocidental", isso não era menosprezado e 
muitos líderes políticos o �zeram.

Não só a percentagem de crentes destas 
teorias diminuiu em grande escala mas, 
ao contrário da percepção mais óbvia, 
também "há muitos poucos indícios de 
que as teorias da conspiração se tenham 
realmente tornado mais populares nos 
últimos meses". O que pode ter aconteci-
do é que os seus defensores "se torna-
ram mais radicais e as suas convicções 
mais fortes".

"A desinformação existe provavelmente 
desde que os humanos comunicam", 
reforça Joana Gonçalves de Sá, mas "a 
media social piorou o problema: as infor-
mações viajam mais rápido e nem 
sempre são �ltradas. Pelo boca-a-boca, 
só se conseguia atingir um número limi-
tado de pessoas. A media impressa 
poderia alcançar mais, mas havia apenas 
alguns fornecedores de informação - ou 
de desinformação! Mas agora, com a 
media social, todos podem ser ampli�ca-
dores. A Covid-19 também tornou mais 
visível a desinformação que já circulava 
sobre ciência, saúde e nutrição", refere.

Num efeito de re-alimentação, a Internet 
trouxe uma maior visibilidade a estas 
crenças que se tinham afundado em sub-
culturas herméticas. Se antes os teóricos 
da conspiração não conseguiam publicar 
as suas ideias nos media tradicionais, as 
redes sociais deram-lhes palco e mais 
ligações pessoais, contribuindo para 
uma disseminação facilitada das suas 
mensagens.

Neste ambiente, "é muito difícil separar 
os media tradicionais e sociais", que 
co-existem nas mesmas plataformas 
com um universo imparável de conteú-

conspiradores imaginários a tentarem 
evitar os teóricos de descobrirem a ver-
dade. Uma crente na conspiração do 
assassínio da princesa de Gales a�rmou 
que foi a própria proliferação de teorias 
absurdas sobre Diana que a convenceu 
de que se tratava do [serviço de espiona-
gem] MI6 em acção, a tentar encobrir o 
seu real papel no assassinato".

A ideia não se afasta muito da "teoria da 
conspiração da sociedade" delineada 
por Karl Popper em 1958, "uma crença 
em deuses cujos caprichos e vontades 
governam tudo. Isso vem de abandonar 
Deus e perguntar então: 'Quem está no 
seu lugar?' O seu lugar é pois preenchido 
por vários homens e grupos poderosos - 
grupos de pressão sinistros, que são 
culpados por terem planeado a grande 
depressão e todos os males a partir dos 
quais nós sofremos".

Para Popper, a teoria "é muito difundida 
e contém muito pouca verdade. Apenas 
quando os teóricos da conspiração 
chegam ao poder, isto se torna algo 
como uma teoria que explica as coisas 
que realmente acontecem”, algo que 
denominou de Efeito de Édipo.

Os desconstrutores da apofenia

60 anos depois, parece que pouco 
mudou. "Quanto mais fácil se tornou 
produzir informação, mais difícil é consu-
mir essa informação - e mais difícil o 
nosso trabalho para separar o espúrio do 
signi�cativo", escreveu em Agosto o 
ex-técnico contratado pela NSA, Edward 
Snowden.

"Os humanos são máquinas criadoras de 
signi�cado, procurando ordem no caos", 
numa "paisagem digital distópica" onde 
se confundem "padrões planeados com 
coincidências convenientes e até signi�-
cativas". O resultado é a criação de "um 
mundo separado para cada indivíduo".

Neste mundo privado e único, "notam-se 
padrões que os outros não conseguem" 
ver. Assim, "fabricar signi�cado a partir 
da mera coincidência é a essência da 
paranóia, o portal para a construção do 
mundo das suas próprias conspirações 
privadas - ou então para uma epifania 
que permite que se veja o mundo como 
ele realmente é".

Apofenia, chamou-lhe o psicólogo 
alemão Klaus Conrad, a capacidade de 

É muito difícil desmentir um teórico da 
conspiração. É difícil mas não é impossí-
vel.

Apesar de vivermos em tempos onde a 
informação conspiratória e a factual 
co-existem como pares no mundo 
online, as teorias da conspiração são 
crescentemente objecto de estudo e o 
entendimento do seu funcionamento 
está mais acessível.

A crença destes teóricos vive da "suposi-
ção desnecessária de conspiração 
quando outras explicações são mais pro-
váveis”, escreveu David Aaronovitch em 
"Voodoo Histories: The Role of the Cons-
piracy Theory in Shaping Modern His-
tory" (2009).

Há mais de uma década, Aaronovitch 
descreveu algumas das técnicas usadas 
por estas pessoas para legitimarem as 
suas ideias e captarem mais soldados 
para os estranhos exércitos inorgânicos 
de uma também estranha guerra da 
desinformação.

Uma delas advoga "a teoria de 'não é 
uma teoria'" mas tão só uma procura 
pela verdade a partir de "questões per-
turbadoras". O teórico não ensina mas 
inocula a mente do aluno com a dúvida, 
que este terá de resolver. As perguntas 
só fazem sentido quando se está predis-
posto a crer que existe mesmo uma 
conspiração secreta.

Outra técnica passa por embrulhar a 
teoria da conspiração numa "credibilida-
de académica", com a apresentação da 
teoria num modelo de artigo cientí�co 
ou pela citação (tantas vezes descontex-
tualizada) de académicos não defenso-
res da teoria em questão.

Em resumo, esclarece Aaronovitch, "os 
conspiradores são sempre vencedores. 
Os seus argumentos têm uma determi-
nada �exibilidade, pela qual qualquer 
verdade nova e inconveniente pode ser 
acomodada dentro da própria teoria. 
Assim, problemas embaraçosos e óbvios 
na teoria podem ser atribuídos à desin-
formação deliberada originada com os 



que as pessoas mais susceptíveis a notí-
cias falsas são aquelas que exageram 
fortemente o quanto sabem sobre um 
determinado assunto".

Não é o que sucede neste livro. Após um 
conjunto de análises e visões sobre as 
práticas das teorias da conspiração e da 
desinformação, num conjunto de entre-
vistas elaboradas para o European Scien-
ce-Media Hub, terminamos com algu-
mas breves notas sobre as notícias falsas 
online, do Conseil National du Numéri-
que de França, e as recomendações da 
Comissão Europeia e da UNESCO para 
identi�car e lidar com as teorias da cons-
piração.

leva-as a procurar "conteúdos de porca-
ria, porque os acham divertidos ou 
porque são simplesmente curiosas [e] 
vão sempre encontrá-los”, refere Nahema 
Marchal. E, em muitos casos, esses conte-
údos são pura desinformação que tende 
a preencher "o vácuo da informação", 
como o denomina Rasmus Kleis Nielsen. 
"Uma das razões pelas quais algumas 
pessoas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar", diz. Perante o vazio da informa-
ção credível, que nem os media tradicio-
nais conseguem ocupar, "temos de estar 
preparados para uma longa crise".

"A propagação de um vírus ocorre inde-
pendentemente da vontade das pesso-
as. A difusão da informação, no entanto, 
acontece por escolha. Nós escolhemos a 
informação. Não escolhemos uma infec-
ção viral. Esse resultado fez-nos reconsi-
derar as premissas matemáticas para 
estudar estes processos", especi�ca 
Walter Quattrociocchi. São processos 
que podem contrariar ideias tidas como 
certas. Um exemplo é a teoria difundida 
à exaustão de que as falsas notícias se 

espalham mais rapidamente do que as 
verdadeiras. Não só o estudo original 
onde surgiu essa conclusão se referia 
apenas à plataforma social Twitter como 
"não existe nenhuma diferença substan-
cial entre como as notícias falsas e as 
�áveis se tendem a disseminar", refere 
Quattrociocchi. "A velocidade a que as 
informações se espalham depende do 
público e das especi�cidades de cada 
plataforma de media social", embora 
sejam ajudadas pelas "echo chambers", 
os ambientes fechados em que os envol-
vidos se re-alimentam com o mesmo 
tipo de (des)informação e evitam as 
visões alternativas.

Desta forma, reconhece Joana Gonçalves 
de Sá, "é mais provável que se partilhem 
coisas que con�rmam o que já se pensa" 
ou se tenda a acreditar mais no grupo de 
amigos do que em especialistas, convi-
vendo ainda com o efeito Dunning-Kru-
ger, "em que pessoas com níveis de 
conhecimento mais baixos tendem a 
exagerar o quanto sabem".

Os "anti-vaxxers" são um exemplo: 
"leram e pensaram sobre isso, mas estão 
longe de ser especialistas, embora se 
classi�quem como tal ou mais. Achamos 
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Michael Hameleers salienta também que 
os governos podem ajudar as pessoas a 
distinguir "misinformation" de "disinfor-
mation" e a encontrar informação con�á-
vel que ajude a combater a pandemia.

"A diversidade de actores, fontes e moti-
vações é o que torna a desinformação 
sobre a Covid-19 tão difícil de erradicar", 
sustenta Zarine Kharazian. Esta investi-
gadora analisa o movimento QAnon para 
demonstrar como um movimento mar-
ginal foi "catapultado para o 'mainstre-
am' por in�uenciadores e políticos de 
extrema-direita, incluindo o próprio pre-
sidente dos Estados Unidos" que lhe deu 
uma credibilidade antes diminuta.

O "apelo" do QAnon é também o de "ser 
um sistema abrangente e versátil de 
crenças que pode integrar rapidamente 
conspirações adicionais sem comprome-
ter a visão do seu mundo subjacente". 
Isso foi feito com a Covid-19 porque a 
sua integração não exigiu "muito traba-
lho adicional". 

Do lado das audiências deste movimen-
to, "alguns acham muito mais fácil acre-
ditar em conspirações malignas do que 
aceitar a aleatoriedade", explica Stephan 

Lewandowsky. Existe um espírito de 
grupo em que "as pessoas tendem a crer 
em coisas que também são acreditadas 
por aqueles ao seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas funcio-
navam antes da media social - olhava-se 
em redor e era-se avaliado pelo que as 
outras pessoas pensavam. É claro que às 
vezes há divergências, mas em geral as 
pessoas tendem a não se extremar total-
mente por conta própria".

Haverá sempre "conteúdos de por-
caria"

A Internet salvou o idiota da aldeia 
porque "qualquer crença, por mais 
absurda que seja, será apoiada online 
por alguém. No momento em que têm 
essa experiência comunitária, as pessoas 
tendem a manter essa crença porque 
têm a ilusão de que muitos mais a estão 
a partilhar".

Este sentimento de pertença a uma tribo 

dos gerados pelos utilizadores, nota 
ainda Renée DiResta.

A importância das camadas episté-
mica, existencial e social

É neste ambiente que chapinha a desin-
formação. O termo é usado em portu-
guês para juntar de�nições mais precisas 
em inglês, a "disinformation" (informa-
ção intencionalmente enganadora) e a 
"misinformation", de informação errada 
ou imprecisa. Ambas se confundem nas 
teorias da conspiração. Como explica 
Karen Douglas, "a crença das pessoas nas 
teorias da conspiração é impulsionada 
por três necessidades psicológicas 
importantes (epistémica, existencial e 
social). Especi�camente, as pessoas pre-
cisam de conhecimento e certeza (epis-
témica), para se sentirem seguras, prote-
gidas e no controlo (existencial) e para se 
sentirem bem consigo mesmas e com os 
grupos a que pertencem (social). 
Quando essas necessidades importantes 
não são atingidas, as teorias da conspira-
ção parecem ter algum apelo".

Também Philipp Schmid considera as 
teorias da conspiração apelativas pelos 
mesmos três motivos psicológicos: "os 

indivíduos procuram encontrar explica-
ções causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-19 é 
uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentir-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social".

Perante motivos tão fortes, como com-
bater a desinformação? A literacia medi-
ática e a veri�cação de factos são nor-
malmente chamadas a intervir mas, 
como vários anos de actividade têm 
demonstrado, as suas estratégias só 
podem estar erradas.

"entender padrões que não existem real-
mente", estabelecidos por "uma autori-
dade invisível que deve estar a puxar os 
cordelinhos".

Realmente, parece que pouco mudou 
em décadas e, pelo contrário, se acres-
centaram novos elementos, do jornalis-
mo de massas às plataformas sociais 
online, das "fake news" à desinformação 
política ou, recentemente, na saúde.

"Historicamente, não vivemos numa era 
de teorias da conspiração", explica 
Michael Butter no primeiro capítulo 
desta obra. Desde o século XVI aos anos 
1960, o normal era "acreditar em teorias 
da conspiração em todo o mundo 
ocidental", isso não era menosprezado e 
muitos líderes políticos o �zeram.

Não só a percentagem de crentes destas 
teorias diminuiu em grande escala mas, 
ao contrário da percepção mais óbvia, 
também "há muitos poucos indícios de 
que as teorias da conspiração se tenham 
realmente tornado mais populares nos 
últimos meses". O que pode ter aconteci-
do é que os seus defensores "se torna-
ram mais radicais e as suas convicções 
mais fortes".

"A desinformação existe provavelmente 
desde que os humanos comunicam", 
reforça Joana Gonçalves de Sá, mas "a 
media social piorou o problema: as infor-
mações viajam mais rápido e nem 
sempre são �ltradas. Pelo boca-a-boca, 
só se conseguia atingir um número limi-
tado de pessoas. A media impressa 
poderia alcançar mais, mas havia apenas 
alguns fornecedores de informação - ou 
de desinformação! Mas agora, com a 
media social, todos podem ser ampli�ca-
dores. A Covid-19 também tornou mais 
visível a desinformação que já circulava 
sobre ciência, saúde e nutrição", refere.

Num efeito de re-alimentação, a Internet 
trouxe uma maior visibilidade a estas 
crenças que se tinham afundado em sub-
culturas herméticas. Se antes os teóricos 
da conspiração não conseguiam publicar 
as suas ideias nos media tradicionais, as 
redes sociais deram-lhes palco e mais 
ligações pessoais, contribuindo para 
uma disseminação facilitada das suas 
mensagens.

Neste ambiente, "é muito difícil separar 
os media tradicionais e sociais", que 
co-existem nas mesmas plataformas 
com um universo imparável de conteú-

conspiradores imaginários a tentarem 
evitar os teóricos de descobrirem a ver-
dade. Uma crente na conspiração do 
assassínio da princesa de Gales a�rmou 
que foi a própria proliferação de teorias 
absurdas sobre Diana que a convenceu 
de que se tratava do [serviço de espiona-
gem] MI6 em acção, a tentar encobrir o 
seu real papel no assassinato".

A ideia não se afasta muito da "teoria da 
conspiração da sociedade" delineada 
por Karl Popper em 1958, "uma crença 
em deuses cujos caprichos e vontades 
governam tudo. Isso vem de abandonar 
Deus e perguntar então: 'Quem está no 
seu lugar?' O seu lugar é pois preenchido 
por vários homens e grupos poderosos - 
grupos de pressão sinistros, que são 
culpados por terem planeado a grande 
depressão e todos os males a partir dos 
quais nós sofremos".

Para Popper, a teoria "é muito difundida 
e contém muito pouca verdade. Apenas 
quando os teóricos da conspiração 
chegam ao poder, isto se torna algo 
como uma teoria que explica as coisas 
que realmente acontecem”, algo que 
denominou de Efeito de Édipo.

Os desconstrutores da apofenia

60 anos depois, parece que pouco 
mudou. "Quanto mais fácil se tornou 
produzir informação, mais difícil é consu-
mir essa informação - e mais difícil o 
nosso trabalho para separar o espúrio do 
signi�cativo", escreveu em Agosto o 
ex-técnico contratado pela NSA, Edward 
Snowden.

"Os humanos são máquinas criadoras de 
signi�cado, procurando ordem no caos", 
numa "paisagem digital distópica" onde 
se confundem "padrões planeados com 
coincidências convenientes e até signi�-
cativas". O resultado é a criação de "um 
mundo separado para cada indivíduo".

Neste mundo privado e único, "notam-se 
padrões que os outros não conseguem" 
ver. Assim, "fabricar signi�cado a partir 
da mera coincidência é a essência da 
paranóia, o portal para a construção do 
mundo das suas próprias conspirações 
privadas - ou então para uma epifania 
que permite que se veja o mundo como 
ele realmente é".

Apofenia, chamou-lhe o psicólogo 
alemão Klaus Conrad, a capacidade de 

É muito difícil desmentir um teórico da 
conspiração. É difícil mas não é impossí-
vel.

Apesar de vivermos em tempos onde a 
informação conspiratória e a factual 
co-existem como pares no mundo 
online, as teorias da conspiração são 
crescentemente objecto de estudo e o 
entendimento do seu funcionamento 
está mais acessível.

A crença destes teóricos vive da "suposi-
ção desnecessária de conspiração 
quando outras explicações são mais pro-
váveis”, escreveu David Aaronovitch em 
"Voodoo Histories: The Role of the Cons-
piracy Theory in Shaping Modern His-
tory" (2009).

Há mais de uma década, Aaronovitch 
descreveu algumas das técnicas usadas 
por estas pessoas para legitimarem as 
suas ideias e captarem mais soldados 
para os estranhos exércitos inorgânicos 
de uma também estranha guerra da 
desinformação.

Uma delas advoga "a teoria de 'não é 
uma teoria'" mas tão só uma procura 
pela verdade a partir de "questões per-
turbadoras". O teórico não ensina mas 
inocula a mente do aluno com a dúvida, 
que este terá de resolver. As perguntas 
só fazem sentido quando se está predis-
posto a crer que existe mesmo uma 
conspiração secreta.

Outra técnica passa por embrulhar a 
teoria da conspiração numa "credibilida-
de académica", com a apresentação da 
teoria num modelo de artigo cientí�co 
ou pela citação (tantas vezes descontex-
tualizada) de académicos não defenso-
res da teoria em questão.

Em resumo, esclarece Aaronovitch, "os 
conspiradores são sempre vencedores. 
Os seus argumentos têm uma determi-
nada �exibilidade, pela qual qualquer 
verdade nova e inconveniente pode ser 
acomodada dentro da própria teoria. 
Assim, problemas embaraçosos e óbvios 
na teoria podem ser atribuídos à desin-
formação deliberada originada com os 



que as pessoas mais susceptíveis a notí-
cias falsas são aquelas que exageram 
fortemente o quanto sabem sobre um 
determinado assunto".

Não é o que sucede neste livro. Após um 
conjunto de análises e visões sobre as 
práticas das teorias da conspiração e da 
desinformação, num conjunto de entre-
vistas elaboradas para o European Scien-
ce-Media Hub, terminamos com algu-
mas breves notas sobre as notícias falsas 
online, do Conseil National du Numéri-
que de França, e as recomendações da 
Comissão Europeia e da UNESCO para 
identi�car e lidar com as teorias da cons-
piração.
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leva-as a procurar "conteúdos de porca-
ria, porque os acham divertidos ou 
porque são simplesmente curiosas [e] 
vão sempre encontrá-los”, refere Nahema 
Marchal. E, em muitos casos, esses conte-
údos são pura desinformação que tende 
a preencher "o vácuo da informação", 
como o denomina Rasmus Kleis Nielsen. 
"Uma das razões pelas quais algumas 
pessoas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar", diz. Perante o vazio da informa-
ção credível, que nem os media tradicio-
nais conseguem ocupar, "temos de estar 
preparados para uma longa crise".

"A propagação de um vírus ocorre inde-
pendentemente da vontade das pesso-
as. A difusão da informação, no entanto, 
acontece por escolha. Nós escolhemos a 
informação. Não escolhemos uma infec-
ção viral. Esse resultado fez-nos reconsi-
derar as premissas matemáticas para 
estudar estes processos", especi�ca 
Walter Quattrociocchi. São processos 
que podem contrariar ideias tidas como 
certas. Um exemplo é a teoria difundida 
à exaustão de que as falsas notícias se 

espalham mais rapidamente do que as 
verdadeiras. Não só o estudo original 
onde surgiu essa conclusão se referia 
apenas à plataforma social Twitter como 
"não existe nenhuma diferença substan-
cial entre como as notícias falsas e as 
�áveis se tendem a disseminar", refere 
Quattrociocchi. "A velocidade a que as 
informações se espalham depende do 
público e das especi�cidades de cada 
plataforma de media social", embora 
sejam ajudadas pelas "echo chambers", 
os ambientes fechados em que os envol-
vidos se re-alimentam com o mesmo 
tipo de (des)informação e evitam as 
visões alternativas.

Desta forma, reconhece Joana Gonçalves 
de Sá, "é mais provável que se partilhem 
coisas que con�rmam o que já se pensa" 
ou se tenda a acreditar mais no grupo de 
amigos do que em especialistas, convi-
vendo ainda com o efeito Dunning-Kru-
ger, "em que pessoas com níveis de 
conhecimento mais baixos tendem a 
exagerar o quanto sabem".

Os "anti-vaxxers" são um exemplo: 
"leram e pensaram sobre isso, mas estão 
longe de ser especialistas, embora se 
classi�quem como tal ou mais. Achamos 

Michael Hameleers salienta também que 
os governos podem ajudar as pessoas a 
distinguir "misinformation" de "disinfor-
mation" e a encontrar informação con�á-
vel que ajude a combater a pandemia.

"A diversidade de actores, fontes e moti-
vações é o que torna a desinformação 
sobre a Covid-19 tão difícil de erradicar", 
sustenta Zarine Kharazian. Esta investi-
gadora analisa o movimento QAnon para 
demonstrar como um movimento mar-
ginal foi "catapultado para o 'mainstre-
am' por in�uenciadores e políticos de 
extrema-direita, incluindo o próprio pre-
sidente dos Estados Unidos" que lhe deu 
uma credibilidade antes diminuta.

O "apelo" do QAnon é também o de "ser 
um sistema abrangente e versátil de 
crenças que pode integrar rapidamente 
conspirações adicionais sem comprome-
ter a visão do seu mundo subjacente". 
Isso foi feito com a Covid-19 porque a 
sua integração não exigiu "muito traba-
lho adicional". 

Do lado das audiências deste movimen-
to, "alguns acham muito mais fácil acre-
ditar em conspirações malignas do que 
aceitar a aleatoriedade", explica Stephan 

Lewandowsky. Existe um espírito de 
grupo em que "as pessoas tendem a crer 
em coisas que também são acreditadas 
por aqueles ao seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas funcio-
navam antes da media social - olhava-se 
em redor e era-se avaliado pelo que as 
outras pessoas pensavam. É claro que às 
vezes há divergências, mas em geral as 
pessoas tendem a não se extremar total-
mente por conta própria".

Haverá sempre "conteúdos de por-
caria"

A Internet salvou o idiota da aldeia 
porque "qualquer crença, por mais 
absurda que seja, será apoiada online 
por alguém. No momento em que têm 
essa experiência comunitária, as pessoas 
tendem a manter essa crença porque 
têm a ilusão de que muitos mais a estão 
a partilhar".

Este sentimento de pertença a uma tribo 

dos gerados pelos utilizadores, nota 
ainda Renée DiResta.

A importância das camadas episté-
mica, existencial e social

É neste ambiente que chapinha a desin-
formação. O termo é usado em portu-
guês para juntar de�nições mais precisas 
em inglês, a "disinformation" (informa-
ção intencionalmente enganadora) e a 
"misinformation", de informação errada 
ou imprecisa. Ambas se confundem nas 
teorias da conspiração. Como explica 
Karen Douglas, "a crença das pessoas nas 
teorias da conspiração é impulsionada 
por três necessidades psicológicas 
importantes (epistémica, existencial e 
social). Especi�camente, as pessoas pre-
cisam de conhecimento e certeza (epis-
témica), para se sentirem seguras, prote-
gidas e no controlo (existencial) e para se 
sentirem bem consigo mesmas e com os 
grupos a que pertencem (social). 
Quando essas necessidades importantes 
não são atingidas, as teorias da conspira-
ção parecem ter algum apelo".

Também Philipp Schmid considera as 
teorias da conspiração apelativas pelos 
mesmos três motivos psicológicos: "os 

indivíduos procuram encontrar explica-
ções causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-19 é 
uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentir-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social".

Perante motivos tão fortes, como com-
bater a desinformação? A literacia medi-
ática e a veri�cação de factos são nor-
malmente chamadas a intervir mas, 
como vários anos de actividade têm 
demonstrado, as suas estratégias só 
podem estar erradas.

"entender padrões que não existem real-
mente", estabelecidos por "uma autori-
dade invisível que deve estar a puxar os 
cordelinhos".

Realmente, parece que pouco mudou 
em décadas e, pelo contrário, se acres-
centaram novos elementos, do jornalis-
mo de massas às plataformas sociais 
online, das "fake news" à desinformação 
política ou, recentemente, na saúde.

"Historicamente, não vivemos numa era 
de teorias da conspiração", explica 
Michael Butter no primeiro capítulo 
desta obra. Desde o século XVI aos anos 
1960, o normal era "acreditar em teorias 
da conspiração em todo o mundo 
ocidental", isso não era menosprezado e 
muitos líderes políticos o �zeram.

Não só a percentagem de crentes destas 
teorias diminuiu em grande escala mas, 
ao contrário da percepção mais óbvia, 
também "há muitos poucos indícios de 
que as teorias da conspiração se tenham 
realmente tornado mais populares nos 
últimos meses". O que pode ter aconteci-
do é que os seus defensores "se torna-
ram mais radicais e as suas convicções 
mais fortes".

"A desinformação existe provavelmente 
desde que os humanos comunicam", 
reforça Joana Gonçalves de Sá, mas "a 
media social piorou o problema: as infor-
mações viajam mais rápido e nem 
sempre são �ltradas. Pelo boca-a-boca, 
só se conseguia atingir um número limi-
tado de pessoas. A media impressa 
poderia alcançar mais, mas havia apenas 
alguns fornecedores de informação - ou 
de desinformação! Mas agora, com a 
media social, todos podem ser ampli�ca-
dores. A Covid-19 também tornou mais 
visível a desinformação que já circulava 
sobre ciência, saúde e nutrição", refere.

Num efeito de re-alimentação, a Internet 
trouxe uma maior visibilidade a estas 
crenças que se tinham afundado em sub-
culturas herméticas. Se antes os teóricos 
da conspiração não conseguiam publicar 
as suas ideias nos media tradicionais, as 
redes sociais deram-lhes palco e mais 
ligações pessoais, contribuindo para 
uma disseminação facilitada das suas 
mensagens.

Neste ambiente, "é muito difícil separar 
os media tradicionais e sociais", que 
co-existem nas mesmas plataformas 
com um universo imparável de conteú-

conspiradores imaginários a tentarem 
evitar os teóricos de descobrirem a ver-
dade. Uma crente na conspiração do 
assassínio da princesa de Gales a�rmou 
que foi a própria proliferação de teorias 
absurdas sobre Diana que a convenceu 
de que se tratava do [serviço de espiona-
gem] MI6 em acção, a tentar encobrir o 
seu real papel no assassinato".

A ideia não se afasta muito da "teoria da 
conspiração da sociedade" delineada 
por Karl Popper em 1958, "uma crença 
em deuses cujos caprichos e vontades 
governam tudo. Isso vem de abandonar 
Deus e perguntar então: 'Quem está no 
seu lugar?' O seu lugar é pois preenchido 
por vários homens e grupos poderosos - 
grupos de pressão sinistros, que são 
culpados por terem planeado a grande 
depressão e todos os males a partir dos 
quais nós sofremos".

Para Popper, a teoria "é muito difundida 
e contém muito pouca verdade. Apenas 
quando os teóricos da conspiração 
chegam ao poder, isto se torna algo 
como uma teoria que explica as coisas 
que realmente acontecem”, algo que 
denominou de Efeito de Édipo.

Os desconstrutores da apofenia

60 anos depois, parece que pouco 
mudou. "Quanto mais fácil se tornou 
produzir informação, mais difícil é consu-
mir essa informação - e mais difícil o 
nosso trabalho para separar o espúrio do 
signi�cativo", escreveu em Agosto o 
ex-técnico contratado pela NSA, Edward 
Snowden.

"Os humanos são máquinas criadoras de 
signi�cado, procurando ordem no caos", 
numa "paisagem digital distópica" onde 
se confundem "padrões planeados com 
coincidências convenientes e até signi�-
cativas". O resultado é a criação de "um 
mundo separado para cada indivíduo".

Neste mundo privado e único, "notam-se 
padrões que os outros não conseguem" 
ver. Assim, "fabricar signi�cado a partir 
da mera coincidência é a essência da 
paranóia, o portal para a construção do 
mundo das suas próprias conspirações 
privadas - ou então para uma epifania 
que permite que se veja o mundo como 
ele realmente é".

Apofenia, chamou-lhe o psicólogo 
alemão Klaus Conrad, a capacidade de 

É muito difícil desmentir um teórico da 
conspiração. É difícil mas não é impossí-
vel.

Apesar de vivermos em tempos onde a 
informação conspiratória e a factual 
co-existem como pares no mundo 
online, as teorias da conspiração são 
crescentemente objecto de estudo e o 
entendimento do seu funcionamento 
está mais acessível.

A crença destes teóricos vive da "suposi-
ção desnecessária de conspiração 
quando outras explicações são mais pro-
váveis”, escreveu David Aaronovitch em 
"Voodoo Histories: The Role of the Cons-
piracy Theory in Shaping Modern His-
tory" (2009).

Há mais de uma década, Aaronovitch 
descreveu algumas das técnicas usadas 
por estas pessoas para legitimarem as 
suas ideias e captarem mais soldados 
para os estranhos exércitos inorgânicos 
de uma também estranha guerra da 
desinformação.

Uma delas advoga "a teoria de 'não é 
uma teoria'" mas tão só uma procura 
pela verdade a partir de "questões per-
turbadoras". O teórico não ensina mas 
inocula a mente do aluno com a dúvida, 
que este terá de resolver. As perguntas 
só fazem sentido quando se está predis-
posto a crer que existe mesmo uma 
conspiração secreta.

Outra técnica passa por embrulhar a 
teoria da conspiração numa "credibilida-
de académica", com a apresentação da 
teoria num modelo de artigo cientí�co 
ou pela citação (tantas vezes descontex-
tualizada) de académicos não defenso-
res da teoria em questão.

Em resumo, esclarece Aaronovitch, "os 
conspiradores são sempre vencedores. 
Os seus argumentos têm uma determi-
nada �exibilidade, pela qual qualquer 
verdade nova e inconveniente pode ser 
acomodada dentro da própria teoria. 
Assim, problemas embaraçosos e óbvios 
na teoria podem ser atribuídos à desin-
formação deliberada originada com os 
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que as pessoas mais susceptíveis a notí-
cias falsas são aquelas que exageram 
fortemente o quanto sabem sobre um 
determinado assunto".

Não é o que sucede neste livro. Após um 
conjunto de análises e visões sobre as 
práticas das teorias da conspiração e da 
desinformação, num conjunto de entre-
vistas elaboradas para o European Scien-
ce-Media Hub, terminamos com algu-
mas breves notas sobre as notícias falsas 
online, do Conseil National du Numéri-
que de França, e as recomendações da 
Comissão Europeia e da UNESCO para 
identi�car e lidar com as teorias da cons-
piração.

leva-as a procurar "conteúdos de porca-
ria, porque os acham divertidos ou 
porque são simplesmente curiosas [e] 
vão sempre encontrá-los”, refere Nahema 
Marchal. E, em muitos casos, esses conte-
údos são pura desinformação que tende 
a preencher "o vácuo da informação", 
como o denomina Rasmus Kleis Nielsen. 
"Uma das razões pelas quais algumas 
pessoas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar", diz. Perante o vazio da informa-
ção credível, que nem os media tradicio-
nais conseguem ocupar, "temos de estar 
preparados para uma longa crise".

"A propagação de um vírus ocorre inde-
pendentemente da vontade das pesso-
as. A difusão da informação, no entanto, 
acontece por escolha. Nós escolhemos a 
informação. Não escolhemos uma infec-
ção viral. Esse resultado fez-nos reconsi-
derar as premissas matemáticas para 
estudar estes processos", especi�ca 
Walter Quattrociocchi. São processos 
que podem contrariar ideias tidas como 
certas. Um exemplo é a teoria difundida 
à exaustão de que as falsas notícias se 

espalham mais rapidamente do que as 
verdadeiras. Não só o estudo original 
onde surgiu essa conclusão se referia 
apenas à plataforma social Twitter como 
"não existe nenhuma diferença substan-
cial entre como as notícias falsas e as 
�áveis se tendem a disseminar", refere 
Quattrociocchi. "A velocidade a que as 
informações se espalham depende do 
público e das especi�cidades de cada 
plataforma de media social", embora 
sejam ajudadas pelas "echo chambers", 
os ambientes fechados em que os envol-
vidos se re-alimentam com o mesmo 
tipo de (des)informação e evitam as 
visões alternativas.

Desta forma, reconhece Joana Gonçalves 
de Sá, "é mais provável que se partilhem 
coisas que con�rmam o que já se pensa" 
ou se tenda a acreditar mais no grupo de 
amigos do que em especialistas, convi-
vendo ainda com o efeito Dunning-Kru-
ger, "em que pessoas com níveis de 
conhecimento mais baixos tendem a 
exagerar o quanto sabem".

Os "anti-vaxxers" são um exemplo: 
"leram e pensaram sobre isso, mas estão 
longe de ser especialistas, embora se 
classi�quem como tal ou mais. Achamos 

Michael Hameleers salienta também que 
os governos podem ajudar as pessoas a 
distinguir "misinformation" de "disinfor-
mation" e a encontrar informação con�á-
vel que ajude a combater a pandemia.

"A diversidade de actores, fontes e moti-
vações é o que torna a desinformação 
sobre a Covid-19 tão difícil de erradicar", 
sustenta Zarine Kharazian. Esta investi-
gadora analisa o movimento QAnon para 
demonstrar como um movimento mar-
ginal foi "catapultado para o 'mainstre-
am' por in�uenciadores e políticos de 
extrema-direita, incluindo o próprio pre-
sidente dos Estados Unidos" que lhe deu 
uma credibilidade antes diminuta.

O "apelo" do QAnon é também o de "ser 
um sistema abrangente e versátil de 
crenças que pode integrar rapidamente 
conspirações adicionais sem comprome-
ter a visão do seu mundo subjacente". 
Isso foi feito com a Covid-19 porque a 
sua integração não exigiu "muito traba-
lho adicional". 

Do lado das audiências deste movimen-
to, "alguns acham muito mais fácil acre-
ditar em conspirações malignas do que 
aceitar a aleatoriedade", explica Stephan 

Lewandowsky. Existe um espírito de 
grupo em que "as pessoas tendem a crer 
em coisas que também são acreditadas 
por aqueles ao seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas funcio-
navam antes da media social - olhava-se 
em redor e era-se avaliado pelo que as 
outras pessoas pensavam. É claro que às 
vezes há divergências, mas em geral as 
pessoas tendem a não se extremar total-
mente por conta própria".

Haverá sempre "conteúdos de por-
caria"

A Internet salvou o idiota da aldeia 
porque "qualquer crença, por mais 
absurda que seja, será apoiada online 
por alguém. No momento em que têm 
essa experiência comunitária, as pessoas 
tendem a manter essa crença porque 
têm a ilusão de que muitos mais a estão 
a partilhar".

Este sentimento de pertença a uma tribo 

dos gerados pelos utilizadores, nota 
ainda Renée DiResta.

A importância das camadas episté-
mica, existencial e social

É neste ambiente que chapinha a desin-
formação. O termo é usado em portu-
guês para juntar de�nições mais precisas 
em inglês, a "disinformation" (informa-
ção intencionalmente enganadora) e a 
"misinformation", de informação errada 
ou imprecisa. Ambas se confundem nas 
teorias da conspiração. Como explica 
Karen Douglas, "a crença das pessoas nas 
teorias da conspiração é impulsionada 
por três necessidades psicológicas 
importantes (epistémica, existencial e 
social). Especi�camente, as pessoas pre-
cisam de conhecimento e certeza (epis-
témica), para se sentirem seguras, prote-
gidas e no controlo (existencial) e para se 
sentirem bem consigo mesmas e com os 
grupos a que pertencem (social). 
Quando essas necessidades importantes 
não são atingidas, as teorias da conspira-
ção parecem ter algum apelo".

Também Philipp Schmid considera as 
teorias da conspiração apelativas pelos 
mesmos três motivos psicológicos: "os 

indivíduos procuram encontrar explica-
ções causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-19 é 
uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentir-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social".

Perante motivos tão fortes, como com-
bater a desinformação? A literacia medi-
ática e a veri�cação de factos são nor-
malmente chamadas a intervir mas, 
como vários anos de actividade têm 
demonstrado, as suas estratégias só 
podem estar erradas.

"entender padrões que não existem real-
mente", estabelecidos por "uma autori-
dade invisível que deve estar a puxar os 
cordelinhos".

Realmente, parece que pouco mudou 
em décadas e, pelo contrário, se acres-
centaram novos elementos, do jornalis-
mo de massas às plataformas sociais 
online, das "fake news" à desinformação 
política ou, recentemente, na saúde.

"Historicamente, não vivemos numa era 
de teorias da conspiração", explica 
Michael Butter no primeiro capítulo 
desta obra. Desde o século XVI aos anos 
1960, o normal era "acreditar em teorias 
da conspiração em todo o mundo 
ocidental", isso não era menosprezado e 
muitos líderes políticos o �zeram.

Não só a percentagem de crentes destas 
teorias diminuiu em grande escala mas, 
ao contrário da percepção mais óbvia, 
também "há muitos poucos indícios de 
que as teorias da conspiração se tenham 
realmente tornado mais populares nos 
últimos meses". O que pode ter aconteci-
do é que os seus defensores "se torna-
ram mais radicais e as suas convicções 
mais fortes".

"A desinformação existe provavelmente 
desde que os humanos comunicam", 
reforça Joana Gonçalves de Sá, mas "a 
media social piorou o problema: as infor-
mações viajam mais rápido e nem 
sempre são �ltradas. Pelo boca-a-boca, 
só se conseguia atingir um número limi-
tado de pessoas. A media impressa 
poderia alcançar mais, mas havia apenas 
alguns fornecedores de informação - ou 
de desinformação! Mas agora, com a 
media social, todos podem ser ampli�ca-
dores. A Covid-19 também tornou mais 
visível a desinformação que já circulava 
sobre ciência, saúde e nutrição", refere.

Num efeito de re-alimentação, a Internet 
trouxe uma maior visibilidade a estas 
crenças que se tinham afundado em sub-
culturas herméticas. Se antes os teóricos 
da conspiração não conseguiam publicar 
as suas ideias nos media tradicionais, as 
redes sociais deram-lhes palco e mais 
ligações pessoais, contribuindo para 
uma disseminação facilitada das suas 
mensagens.

Neste ambiente, "é muito difícil separar 
os media tradicionais e sociais", que 
co-existem nas mesmas plataformas 
com um universo imparável de conteú-

conspiradores imaginários a tentarem 
evitar os teóricos de descobrirem a ver-
dade. Uma crente na conspiração do 
assassínio da princesa de Gales a�rmou 
que foi a própria proliferação de teorias 
absurdas sobre Diana que a convenceu 
de que se tratava do [serviço de espiona-
gem] MI6 em acção, a tentar encobrir o 
seu real papel no assassinato".

A ideia não se afasta muito da "teoria da 
conspiração da sociedade" delineada 
por Karl Popper em 1958, "uma crença 
em deuses cujos caprichos e vontades 
governam tudo. Isso vem de abandonar 
Deus e perguntar então: 'Quem está no 
seu lugar?' O seu lugar é pois preenchido 
por vários homens e grupos poderosos - 
grupos de pressão sinistros, que são 
culpados por terem planeado a grande 
depressão e todos os males a partir dos 
quais nós sofremos".

Para Popper, a teoria "é muito difundida 
e contém muito pouca verdade. Apenas 
quando os teóricos da conspiração 
chegam ao poder, isto se torna algo 
como uma teoria que explica as coisas 
que realmente acontecem”, algo que 
denominou de Efeito de Édipo.

Os desconstrutores da apofenia

60 anos depois, parece que pouco 
mudou. "Quanto mais fácil se tornou 
produzir informação, mais difícil é consu-
mir essa informação - e mais difícil o 
nosso trabalho para separar o espúrio do 
signi�cativo", escreveu em Agosto o 
ex-técnico contratado pela NSA, Edward 
Snowden.

"Os humanos são máquinas criadoras de 
signi�cado, procurando ordem no caos", 
numa "paisagem digital distópica" onde 
se confundem "padrões planeados com 
coincidências convenientes e até signi�-
cativas". O resultado é a criação de "um 
mundo separado para cada indivíduo".

Neste mundo privado e único, "notam-se 
padrões que os outros não conseguem" 
ver. Assim, "fabricar signi�cado a partir 
da mera coincidência é a essência da 
paranóia, o portal para a construção do 
mundo das suas próprias conspirações 
privadas - ou então para uma epifania 
que permite que se veja o mundo como 
ele realmente é".

Apofenia, chamou-lhe o psicólogo 
alemão Klaus Conrad, a capacidade de 

É muito difícil desmentir um teórico da 
conspiração. É difícil mas não é impossí-
vel.

Apesar de vivermos em tempos onde a 
informação conspiratória e a factual 
co-existem como pares no mundo 
online, as teorias da conspiração são 
crescentemente objecto de estudo e o 
entendimento do seu funcionamento 
está mais acessível.

A crença destes teóricos vive da "suposi-
ção desnecessária de conspiração 
quando outras explicações são mais pro-
váveis”, escreveu David Aaronovitch em 
"Voodoo Histories: The Role of the Cons-
piracy Theory in Shaping Modern His-
tory" (2009).

Há mais de uma década, Aaronovitch 
descreveu algumas das técnicas usadas 
por estas pessoas para legitimarem as 
suas ideias e captarem mais soldados 
para os estranhos exércitos inorgânicos 
de uma também estranha guerra da 
desinformação.

Uma delas advoga "a teoria de 'não é 
uma teoria'" mas tão só uma procura 
pela verdade a partir de "questões per-
turbadoras". O teórico não ensina mas 
inocula a mente do aluno com a dúvida, 
que este terá de resolver. As perguntas 
só fazem sentido quando se está predis-
posto a crer que existe mesmo uma 
conspiração secreta.

Outra técnica passa por embrulhar a 
teoria da conspiração numa "credibilida-
de académica", com a apresentação da 
teoria num modelo de artigo cientí�co 
ou pela citação (tantas vezes descontex-
tualizada) de académicos não defenso-
res da teoria em questão.

Em resumo, esclarece Aaronovitch, "os 
conspiradores são sempre vencedores. 
Os seus argumentos têm uma determi-
nada �exibilidade, pela qual qualquer 
verdade nova e inconveniente pode ser 
acomodada dentro da própria teoria. 
Assim, problemas embaraçosos e óbvios 
na teoria podem ser atribuídos à desin-
formação deliberada originada com os 
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anos 1950 nos Estados Unidos foi real-
mente desencadeado pela populariza-
ção do conhecimento das ciências 
sociais - descobertas da ciência política, 
sociologia, psicologia, entraram real-
mente na vida quotidiana dos america-
nos naquela altura.

Acredito realmente que a chave é a edu-
cação, para ensinar às pessoas que as 
teorias da conspiração fundamental-
mente interpretam mal o mundo porque 
exageram a intenção humana e subesti-
mam consequências não intencionais, 
efeitos estruturais e outros. Se conseguir-
mos isso, acredito que haverá menos 
teorias da conspiração.

listas que já estão no poder continuarem 
a posicionar-se como "outsiders" e a 
explicar porque as promessas da campa-
nha não foram cumpridas. Porque, por 
exemplo, havia um "estado profundo" 
imaginário que esteve a trabalhar activa-
mente contra eles. 

Como pensa que a tecnologia afec-
tou a maneira como as teorias da 
conspiração se propagam pela rede 
ou como as pessoas se envolvem 
com elas?

A Internet trouxe mais visibilidade, mas 
visibilidade também signi�ca disponibi-
lidade, o que provavelmente levou a um 
aumento modesto de pessoas que acre-
ditam em teorias da conspiração. Depois 
das teorias da conspiração que foram 
estigmatizadas por volta dos anos 1960, 
elas não desapareceram completamente 
mas mudaram para subculturas que 
eram bastante herméticas. Os teóricos 
da conspiração tiveram problemas para 
publicar as suas ideias porque a media 
pro�ssional não as aceitava, mas a Inter-
net mudou tudo isso. Além disso, os teó-
ricos da conspiração estão melhor liga-
dos agora e podem a�rmar as crenças 
uns dos outros com mais facilidade.

O que foi o COMPACT ["Comparati-
ve Analysis of Conspiracy Theories" 
ou Análise Comparativa de Teorias 
da Conspiração, um projecto que 
envolveu duas instituições portu-
guesas] em que esteve envolvido?

O COMPACT foi uma acção COST [Euro-
pean Cooperation in Science and Tech-
nology]. Na realidade, foi um projecto 
em rede com mais de 150 académicos de 
35 países e a ideia foi sintetizar a investi-
gação sobre teorias da conspiração na 
Europa em todas as disciplinas e idiomas. 
O nosso site inclui muitos recursos edu-
cativos. 

As teorias da conspiração desapare-
cem? Como podemos neutralizar as 
relacionadas com a Covid-19?

As teorias da conspiração di�cilmente 
morrem - elas apenas se tornam menos 
importantes. A única coisa que sabemos 
que ajuda contra elas é a educação. A 
propensão a acreditar em teorias da 
conspiração está altamente correlacio-
nada com o nível de educação. O proces-
so de estigmatização que empurrou as 
teorias da conspiração do "mainstream" 
para as margens a partir do �nal dos 

se tornou a ideologia dominante dos 
nacional-socialistas na Alemanha, levan-
do ao Holocausto. Mas mesmo a guerra 
civil dos Estados Unidos não teria acon-
tecido da maneira que aconteceu se não 
fosse pelas teorias da conspiração, já que 
na década de 1850 ambos os lados em 
guerra as protegiam. O Sul pró-escravi-
dão pensava que os abolicionistas eram 
secretamente controlados pela Grã-Bre-
tanha e planeavam destruir os EUA e os 
abolicionistas opunham-se, entre outras 
coisas, ao que chamavam de "ameaça do 
Poder dos Escravos" - a ideia de que os 
proprietários de escravos iriam querer 
expandir a escravidão por todo o lado 
nos E.U.A.

No grande esquema das coisas, os políti-
cos que usam teorias da conspiração têm 
sido mais a regra do que a excepção. O 
que é diferente agora é que Trump, por 
exemplo, usa-as numa época em que 
não é considerado normal acreditar 
nelas. Mas ele faz isso porque são uma 
forma de conhecimento estigmatizado e 
porque isso lhe permite transformar-se 
num populista que está a resistir às elites 
ou formas de conhecimento de elite e 
promove a vontade do povo. Vale a pena 
ter em mente que esse processo de 

estigmatização por que passaram as teo-
rias da conspiração a partir da década de 
1960 foi principalmente restrito ao 
mundo ocidental. No mundo muçulma-
no ou em países asiáticos, esse processo 
não ocorreu, tanto quanto sabemos. E 
também não aconteceu com o mesmo 
grau nos países do Leste Europeu.

As teorias da conspiração são utili-
zadas como uma ferramenta de mo-
bilização?

Acho que sim, de�nitivamente, e a actual 
eleição nos Estados Unidos foi um exem-
plo disso. Acho que o que Trump conse-
guiu fazer foi criar uma coligação entre 
dois grupos, os eleitores republicanos 
tradicionais e pessoas receptivas à retóri-
ca populista. Os movimentos populistas 
são bons a unir pessoas que acreditam 
em teorias da conspiração, mas também 
pessoas que não acreditam e no proces-
so de protesto comum formam uma coli-
gação entre eles. Além disso, na maior 
parte da sua campanha de 2016, Trump 
usou rumores de conspiração porque lhe 
permitiam que ele se distanciasse. Ele 
não disse as coisas explicitamente, mas 
introduziu ideias. As teorias da conspira-
ção também podem permitir aos popu-

que há muitos poucos indícios de que as 
teorias da conspiração se tenham real-
mente tornado mais populares nos últi-
mos meses. Acho que o que aconteceu é 
que as pessoas que sempre acreditaram 
em teorias da conspiração, no contexto 
de uma pandemia que ameaça o seu 
bem-estar, se tornaram mais radicais e as 
suas convicções mais fortes. E é impor-
tante acrescentar que quase nenhuma 
das teorias da conspiração relacionadas 
com o coronavírus é realmente nova. As 
teorias da conspiração tendem a reavivar 
padrões anteriores ou a agarrar-se a teo-
rias da conspiração existentes. Um exem-
plo da última instância são as teorias da 
conspiração do coronavírus que abor-
dam a substituição da população ["po-
pulation replacement", teoria racista que 
defende estar a população branca a ser 
substituída por outros povos].

Sobre o que disse das teorias da 
conspiração não serem tão popula-
res, acha que os media dão a falsa 
impressão de que essas teorias da 
conspiração são mais prevalentes 
do que o são na realidade?

Na Alemanha, certamente. Os jornalistas 
tornaram-se altamente sensibilizados 

para as teorias da conspiração e conside-
ram-nas, por boas razões, perigosas, 
sabendo que podem levar à violência ou 
representar um perigo para a democra-
cia. Em resultado disso, desde Março de 
2020 tem havido muitas reportagens 
relevantes na media alemã. Mas acredito 
que a preocupação de que se 20 mil pes-
soas vão para as ruas, por exemplo, 
então deve haver milhões que também 
acreditam nessas teorias, está errada. 
Acho que muitas vezes a visibilidade é 
confundida com popularidade. Há uma 
linha ténue entre noticiar algo que é 
interessante e relevante por um lado e 
fazê-lo crescer desmesuradamente por 
outro, dando-lhe mais cobertura do que 
realmente merece.

Existem diferenças entre as teorias 
da conspiração contemporâneas e 
antigas. E quanto ao seu desenvol-
vimento por líderes políticos?

Era perfeitamente normal acreditar em 
teorias da conspiração no passado. Não 
foi menosprezado, é por isso que tantos 
líderes políticos o �zeram. O exemplo 
mais horrível de uma teoria da conspira-
ção com consequências devastadoras é 
o da teoria da conspiração judaica, que 
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Co-editou o "Routledge Handbook 
of Conspiracy Theories" com Peter 
Knight. Pode falar sobre alguns dos 
"insights" que se destacam ou são 
relevantes para o momento actual 
da desinformação infodémica e 
relacionada com a Covid? Como 
nascem as teorias da conspiração?

É difícil dizer como nasceram as teorias 
da conspiração porque na maioria dos 
casos só as vemos quando já estão a 
circular. O que podemos dizer é que, ao 
contrário das chamadas "fake news", a 
maioria das pessoas que espalham teo-
rias da conspiração estão genuinamente 
convencidas de que estão a ajudar a ver-
dade a vir à tona. Isso não signi�ca que 
não haja pessoas a apanhar a boleia ou a 
empurrá-las intencionalmente por 
razões económicas ou políticas. Por 
exemplo, Donald Trump não acredita 
certamente em todas as teorias da cons-
piração que difundiu ou aludiu nos últi-

mos anos - ele faz isso muito por razões 
estratégicas.

Outra coisa que é importante ter em 
mente é que, historicamente, não vive-
mos numa era de teorias da conspiração. 
Desde o surgimento das teorias da cons-
piração modernas - provavelmente 
nalgum ponto durante o início do perío-
do moderno no século XVI - até à década 
de 1960, era bastante normal acreditar 
em teorias da conspiração em todo o 
mundo ocidental. Se tivéssemos inquiri-
do as pessoas naquela época, teríamos 
encontrado 90% delas a concordarem 
com crenças conspiratórias. Hoje, na 
maioria dos países europeus, essa per-
centagem ronda um quarto a um terço 
da população. Pode ainda ser muito, mas 
é consideravelmente menos do que teria 
sido há 100 ou 200 anos.

Algo que podemos acrescentar em rela-
ção ao contexto actual do coronavírus é 
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mente na vida quotidiana dos america-
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ou como as pessoas se envolvem 
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que é diferente agora é que Trump, por 
exemplo, usa-as numa época em que 
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ou formas de conhecimento de elite e 
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ter em mente que esse processo de 
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rias da conspiração a partir da década de 
1960 foi principalmente restrito ao 
mundo ocidental. No mundo muçulma-
no ou em países asiáticos, esse processo 
não ocorreu, tanto quanto sabemos. E 
também não aconteceu com o mesmo 
grau nos países do Leste Europeu.

As teorias da conspiração são utili-
zadas como uma ferramenta de mo-
bilização?

Acho que sim, de�nitivamente, e a actual 
eleição nos Estados Unidos foi um exem-
plo disso. Acho que o que Trump conse-
guiu fazer foi criar uma coligação entre 
dois grupos, os eleitores republicanos 
tradicionais e pessoas receptivas à retóri-
ca populista. Os movimentos populistas 
são bons a unir pessoas que acreditam 
em teorias da conspiração, mas também 
pessoas que não acreditam e no proces-
so de protesto comum formam uma coli-
gação entre eles. Além disso, na maior 
parte da sua campanha de 2016, Trump 
usou rumores de conspiração porque lhe 
permitiam que ele se distanciasse. Ele 
não disse as coisas explicitamente, mas 
introduziu ideias. As teorias da conspira-
ção também podem permitir aos popu-
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que há muitos poucos indícios de que as 
teorias da conspiração se tenham real-
mente tornado mais populares nos últi-
mos meses. Acho que o que aconteceu é 
que as pessoas que sempre acreditaram 
em teorias da conspiração, no contexto 
de uma pandemia que ameaça o seu 
bem-estar, se tornaram mais radicais e as 
suas convicções mais fortes. E é impor-
tante acrescentar que quase nenhuma 
das teorias da conspiração relacionadas 
com o coronavírus é realmente nova. As 
teorias da conspiração tendem a reavivar 
padrões anteriores ou a agarrar-se a teo-
rias da conspiração existentes. Um exem-
plo da última instância são as teorias da 
conspiração do coronavírus que abor-
dam a substituição da população ["po-
pulation replacement", teoria racista que 
defende estar a população branca a ser 
substituída por outros povos].

Sobre o que disse das teorias da 
conspiração não serem tão popula-
res, acha que os media dão a falsa 
impressão de que essas teorias da 
conspiração são mais prevalentes 
do que o são na realidade?

Na Alemanha, certamente. Os jornalistas 
tornaram-se altamente sensibilizados 

para as teorias da conspiração e conside-
ram-nas, por boas razões, perigosas, 
sabendo que podem levar à violência ou 
representar um perigo para a democra-
cia. Em resultado disso, desde Março de 
2020 tem havido muitas reportagens 
relevantes na media alemã. Mas acredito 
que a preocupação de que se 20 mil pes-
soas vão para as ruas, por exemplo, 
então deve haver milhões que também 
acreditam nessas teorias, está errada. 
Acho que muitas vezes a visibilidade é 
confundida com popularidade. Há uma 
linha ténue entre noticiar algo que é 
interessante e relevante por um lado e 
fazê-lo crescer desmesuradamente por 
outro, dando-lhe mais cobertura do que 
realmente merece.

Existem diferenças entre as teorias 
da conspiração contemporâneas e 
antigas. E quanto ao seu desenvol-
vimento por líderes políticos?

Era perfeitamente normal acreditar em 
teorias da conspiração no passado. Não 
foi menosprezado, é por isso que tantos 
líderes políticos o �zeram. O exemplo 
mais horrível de uma teoria da conspira-
ção com consequências devastadoras é 
o da teoria da conspiração judaica, que 
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exemplo, Donald Trump não acredita 
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mos anos - ele faz isso muito por razões 
estratégicas.

Outra coisa que é importante ter em 
mente é que, historicamente, não vive-
mos numa era de teorias da conspiração. 
Desde o surgimento das teorias da cons-
piração modernas - provavelmente 
nalgum ponto durante o início do perío-
do moderno no século XVI - até à década 
de 1960, era bastante normal acreditar 
em teorias da conspiração em todo o 
mundo ocidental. Se tivéssemos inquiri-
do as pessoas naquela época, teríamos 
encontrado 90% delas a concordarem 
com crenças conspiratórias. Hoje, na 
maioria dos países europeus, essa per-
centagem ronda um quarto a um terço 
da população. Pode ainda ser muito, mas 
é consideravelmente menos do que teria 
sido há 100 ou 200 anos.

Algo que podemos acrescentar em rela-
ção ao contexto actual do coronavírus é 



anos 1950 nos Estados Unidos foi real-
mente desencadeado pela populariza-
ção do conhecimento das ciências 
sociais - descobertas da ciência política, 
sociologia, psicologia, entraram real-
mente na vida quotidiana dos america-
nos naquela altura.

Acredito realmente que a chave é a edu-
cação, para ensinar às pessoas que as 
teorias da conspiração fundamental-
mente interpretam mal o mundo porque 
exageram a intenção humana e subesti-
mam consequências não intencionais, 
efeitos estruturais e outros. Se conseguir-
mos isso, acredito que haverá menos 
teorias da conspiração.

listas que já estão no poder continuarem 
a posicionar-se como "outsiders" e a 
explicar porque as promessas da campa-
nha não foram cumpridas. Porque, por 
exemplo, havia um "estado profundo" 
imaginário que esteve a trabalhar activa-
mente contra eles. 

Como pensa que a tecnologia afec-
tou a maneira como as teorias da 
conspiração se propagam pela rede 
ou como as pessoas se envolvem 
com elas?

A Internet trouxe mais visibilidade, mas 
visibilidade também signi�ca disponibi-
lidade, o que provavelmente levou a um 
aumento modesto de pessoas que acre-
ditam em teorias da conspiração. Depois 
das teorias da conspiração que foram 
estigmatizadas por volta dos anos 1960, 
elas não desapareceram completamente 
mas mudaram para subculturas que 
eram bastante herméticas. Os teóricos 
da conspiração tiveram problemas para 
publicar as suas ideias porque a media 
pro�ssional não as aceitava, mas a Inter-
net mudou tudo isso. Além disso, os teó-
ricos da conspiração estão melhor liga-
dos agora e podem a�rmar as crenças 
uns dos outros com mais facilidade.

O que foi o COMPACT ["Comparati-
ve Analysis of Conspiracy Theories" 
ou Análise Comparativa de Teorias 
da Conspiração, um projecto que 
envolveu duas instituições portu-
guesas] em que esteve envolvido?

O COMPACT foi uma acção COST [Euro-
pean Cooperation in Science and Tech-
nology]. Na realidade, foi um projecto 
em rede com mais de 150 académicos de 
35 países e a ideia foi sintetizar a investi-
gação sobre teorias da conspiração na 
Europa em todas as disciplinas e idiomas. 
O nosso site inclui muitos recursos edu-
cativos. 

As teorias da conspiração desapare-
cem? Como podemos neutralizar as 
relacionadas com a Covid-19?

As teorias da conspiração di�cilmente 
morrem - elas apenas se tornam menos 
importantes. A única coisa que sabemos 
que ajuda contra elas é a educação. A 
propensão a acreditar em teorias da 
conspiração está altamente correlacio-
nada com o nível de educação. O proces-
so de estigmatização que empurrou as 
teorias da conspiração do "mainstream" 
para as margens a partir do �nal dos 
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se tornou a ideologia dominante dos 
nacional-socialistas na Alemanha, levan-
do ao Holocausto. Mas mesmo a guerra 
civil dos Estados Unidos não teria acon-
tecido da maneira que aconteceu se não 
fosse pelas teorias da conspiração, já que 
na década de 1850 ambos os lados em 
guerra as protegiam. O Sul pró-escravi-
dão pensava que os abolicionistas eram 
secretamente controlados pela Grã-Bre-
tanha e planeavam destruir os EUA e os 
abolicionistas opunham-se, entre outras 
coisas, ao que chamavam de "ameaça do 
Poder dos Escravos" - a ideia de que os 
proprietários de escravos iriam querer 
expandir a escravidão por todo o lado 
nos E.U.A.

No grande esquema das coisas, os políti-
cos que usam teorias da conspiração têm 
sido mais a regra do que a excepção. O 
que é diferente agora é que Trump, por 
exemplo, usa-as numa época em que 
não é considerado normal acreditar 
nelas. Mas ele faz isso porque são uma 
forma de conhecimento estigmatizado e 
porque isso lhe permite transformar-se 
num populista que está a resistir às elites 
ou formas de conhecimento de elite e 
promove a vontade do povo. Vale a pena 
ter em mente que esse processo de 

estigmatização por que passaram as teo-
rias da conspiração a partir da década de 
1960 foi principalmente restrito ao 
mundo ocidental. No mundo muçulma-
no ou em países asiáticos, esse processo 
não ocorreu, tanto quanto sabemos. E 
também não aconteceu com o mesmo 
grau nos países do Leste Europeu.

As teorias da conspiração são utili-
zadas como uma ferramenta de mo-
bilização?

Acho que sim, de�nitivamente, e a actual 
eleição nos Estados Unidos foi um exem-
plo disso. Acho que o que Trump conse-
guiu fazer foi criar uma coligação entre 
dois grupos, os eleitores republicanos 
tradicionais e pessoas receptivas à retóri-
ca populista. Os movimentos populistas 
são bons a unir pessoas que acreditam 
em teorias da conspiração, mas também 
pessoas que não acreditam e no proces-
so de protesto comum formam uma coli-
gação entre eles. Além disso, na maior 
parte da sua campanha de 2016, Trump 
usou rumores de conspiração porque lhe 
permitiam que ele se distanciasse. Ele 
não disse as coisas explicitamente, mas 
introduziu ideias. As teorias da conspira-
ção também podem permitir aos popu-

que há muitos poucos indícios de que as 
teorias da conspiração se tenham real-
mente tornado mais populares nos últi-
mos meses. Acho que o que aconteceu é 
que as pessoas que sempre acreditaram 
em teorias da conspiração, no contexto 
de uma pandemia que ameaça o seu 
bem-estar, se tornaram mais radicais e as 
suas convicções mais fortes. E é impor-
tante acrescentar que quase nenhuma 
das teorias da conspiração relacionadas 
com o coronavírus é realmente nova. As 
teorias da conspiração tendem a reavivar 
padrões anteriores ou a agarrar-se a teo-
rias da conspiração existentes. Um exem-
plo da última instância são as teorias da 
conspiração do coronavírus que abor-
dam a substituição da população ["po-
pulation replacement", teoria racista que 
defende estar a população branca a ser 
substituída por outros povos].

Sobre o que disse das teorias da 
conspiração não serem tão popula-
res, acha que os media dão a falsa 
impressão de que essas teorias da 
conspiração são mais prevalentes 
do que o são na realidade?

Na Alemanha, certamente. Os jornalistas 
tornaram-se altamente sensibilizados 

para as teorias da conspiração e conside-
ram-nas, por boas razões, perigosas, 
sabendo que podem levar à violência ou 
representar um perigo para a democra-
cia. Em resultado disso, desde Março de 
2020 tem havido muitas reportagens 
relevantes na media alemã. Mas acredito 
que a preocupação de que se 20 mil pes-
soas vão para as ruas, por exemplo, 
então deve haver milhões que também 
acreditam nessas teorias, está errada. 
Acho que muitas vezes a visibilidade é 
confundida com popularidade. Há uma 
linha ténue entre noticiar algo que é 
interessante e relevante por um lado e 
fazê-lo crescer desmesuradamente por 
outro, dando-lhe mais cobertura do que 
realmente merece.

Existem diferenças entre as teorias 
da conspiração contemporâneas e 
antigas. E quanto ao seu desenvol-
vimento por líderes políticos?

Era perfeitamente normal acreditar em 
teorias da conspiração no passado. Não 
foi menosprezado, é por isso que tantos 
líderes políticos o �zeram. O exemplo 
mais horrível de uma teoria da conspira-
ção com consequências devastadoras é 
o da teoria da conspiração judaica, que 

Co-editou o "Routledge Handbook 
of Conspiracy Theories" com Peter 
Knight. Pode falar sobre alguns dos 
"insights" que se destacam ou são 
relevantes para o momento actual 
da desinformação infodémica e 
relacionada com a Covid? Como 
nascem as teorias da conspiração?

É difícil dizer como nasceram as teorias 
da conspiração porque na maioria dos 
casos só as vemos quando já estão a 
circular. O que podemos dizer é que, ao 
contrário das chamadas "fake news", a 
maioria das pessoas que espalham teo-
rias da conspiração estão genuinamente 
convencidas de que estão a ajudar a ver-
dade a vir à tona. Isso não signi�ca que 
não haja pessoas a apanhar a boleia ou a 
empurrá-las intencionalmente por 
razões económicas ou políticas. Por 
exemplo, Donald Trump não acredita 
certamente em todas as teorias da cons-
piração que difundiu ou aludiu nos últi-

mos anos - ele faz isso muito por razões 
estratégicas.

Outra coisa que é importante ter em 
mente é que, historicamente, não vive-
mos numa era de teorias da conspiração. 
Desde o surgimento das teorias da cons-
piração modernas - provavelmente 
nalgum ponto durante o início do perío-
do moderno no século XVI - até à década 
de 1960, era bastante normal acreditar 
em teorias da conspiração em todo o 
mundo ocidental. Se tivéssemos inquiri-
do as pessoas naquela época, teríamos 
encontrado 90% delas a concordarem 
com crenças conspiratórias. Hoje, na 
maioria dos países europeus, essa per-
centagem ronda um quarto a um terço 
da população. Pode ainda ser muito, mas 
é consideravelmente menos do que teria 
sido há 100 ou 200 anos.

Algo que podemos acrescentar em rela-
ção ao contexto actual do coronavírus é 



anos 1950 nos Estados Unidos foi real-
mente desencadeado pela populariza-
ção do conhecimento das ciências 
sociais - descobertas da ciência política, 
sociologia, psicologia, entraram real-
mente na vida quotidiana dos america-
nos naquela altura.

Acredito realmente que a chave é a edu-
cação, para ensinar às pessoas que as 
teorias da conspiração fundamental-
mente interpretam mal o mundo porque 
exageram a intenção humana e subesti-
mam consequências não intencionais, 
efeitos estruturais e outros. Se conseguir-
mos isso, acredito que haverá menos 
teorias da conspiração.
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listas que já estão no poder continuarem 
a posicionar-se como "outsiders" e a 
explicar porque as promessas da campa-
nha não foram cumpridas. Porque, por 
exemplo, havia um "estado profundo" 
imaginário que esteve a trabalhar activa-
mente contra eles. 

Como pensa que a tecnologia afec-
tou a maneira como as teorias da 
conspiração se propagam pela rede 
ou como as pessoas se envolvem 
com elas?

A Internet trouxe mais visibilidade, mas 
visibilidade também signi�ca disponibi-
lidade, o que provavelmente levou a um 
aumento modesto de pessoas que acre-
ditam em teorias da conspiração. Depois 
das teorias da conspiração que foram 
estigmatizadas por volta dos anos 1960, 
elas não desapareceram completamente 
mas mudaram para subculturas que 
eram bastante herméticas. Os teóricos 
da conspiração tiveram problemas para 
publicar as suas ideias porque a media 
pro�ssional não as aceitava, mas a Inter-
net mudou tudo isso. Além disso, os teó-
ricos da conspiração estão melhor liga-
dos agora e podem a�rmar as crenças 
uns dos outros com mais facilidade.

O que foi o COMPACT ["Comparati-
ve Analysis of Conspiracy Theories" 
ou Análise Comparativa de Teorias 
da Conspiração, um projecto que 
envolveu duas instituições portu-
guesas] em que esteve envolvido?

O COMPACT foi uma acção COST [Euro-
pean Cooperation in Science and Tech-
nology]. Na realidade, foi um projecto 
em rede com mais de 150 académicos de 
35 países e a ideia foi sintetizar a investi-
gação sobre teorias da conspiração na 
Europa em todas as disciplinas e idiomas. 
O nosso site inclui muitos recursos edu-
cativos. 

As teorias da conspiração desapare-
cem? Como podemos neutralizar as 
relacionadas com a Covid-19?

As teorias da conspiração di�cilmente 
morrem - elas apenas se tornam menos 
importantes. A única coisa que sabemos 
que ajuda contra elas é a educação. A 
propensão a acreditar em teorias da 
conspiração está altamente correlacio-
nada com o nível de educação. O proces-
so de estigmatização que empurrou as 
teorias da conspiração do "mainstream" 
para as margens a partir do �nal dos 

se tornou a ideologia dominante dos 
nacional-socialistas na Alemanha, levan-
do ao Holocausto. Mas mesmo a guerra 
civil dos Estados Unidos não teria acon-
tecido da maneira que aconteceu se não 
fosse pelas teorias da conspiração, já que 
na década de 1850 ambos os lados em 
guerra as protegiam. O Sul pró-escravi-
dão pensava que os abolicionistas eram 
secretamente controlados pela Grã-Bre-
tanha e planeavam destruir os EUA e os 
abolicionistas opunham-se, entre outras 
coisas, ao que chamavam de "ameaça do 
Poder dos Escravos" - a ideia de que os 
proprietários de escravos iriam querer 
expandir a escravidão por todo o lado 
nos E.U.A.

No grande esquema das coisas, os políti-
cos que usam teorias da conspiração têm 
sido mais a regra do que a excepção. O 
que é diferente agora é que Trump, por 
exemplo, usa-as numa época em que 
não é considerado normal acreditar 
nelas. Mas ele faz isso porque são uma 
forma de conhecimento estigmatizado e 
porque isso lhe permite transformar-se 
num populista que está a resistir às elites 
ou formas de conhecimento de elite e 
promove a vontade do povo. Vale a pena 
ter em mente que esse processo de 

estigmatização por que passaram as teo-
rias da conspiração a partir da década de 
1960 foi principalmente restrito ao 
mundo ocidental. No mundo muçulma-
no ou em países asiáticos, esse processo 
não ocorreu, tanto quanto sabemos. E 
também não aconteceu com o mesmo 
grau nos países do Leste Europeu.

As teorias da conspiração são utili-
zadas como uma ferramenta de mo-
bilização?

Acho que sim, de�nitivamente, e a actual 
eleição nos Estados Unidos foi um exem-
plo disso. Acho que o que Trump conse-
guiu fazer foi criar uma coligação entre 
dois grupos, os eleitores republicanos 
tradicionais e pessoas receptivas à retóri-
ca populista. Os movimentos populistas 
são bons a unir pessoas que acreditam 
em teorias da conspiração, mas também 
pessoas que não acreditam e no proces-
so de protesto comum formam uma coli-
gação entre eles. Além disso, na maior 
parte da sua campanha de 2016, Trump 
usou rumores de conspiração porque lhe 
permitiam que ele se distanciasse. Ele 
não disse as coisas explicitamente, mas 
introduziu ideias. As teorias da conspira-
ção também podem permitir aos popu-

que há muitos poucos indícios de que as 
teorias da conspiração se tenham real-
mente tornado mais populares nos últi-
mos meses. Acho que o que aconteceu é 
que as pessoas que sempre acreditaram 
em teorias da conspiração, no contexto 
de uma pandemia que ameaça o seu 
bem-estar, se tornaram mais radicais e as 
suas convicções mais fortes. E é impor-
tante acrescentar que quase nenhuma 
das teorias da conspiração relacionadas 
com o coronavírus é realmente nova. As 
teorias da conspiração tendem a reavivar 
padrões anteriores ou a agarrar-se a teo-
rias da conspiração existentes. Um exem-
plo da última instância são as teorias da 
conspiração do coronavírus que abor-
dam a substituição da população ["po-
pulation replacement", teoria racista que 
defende estar a população branca a ser 
substituída por outros povos].

Sobre o que disse das teorias da 
conspiração não serem tão popula-
res, acha que os media dão a falsa 
impressão de que essas teorias da 
conspiração são mais prevalentes 
do que o são na realidade?

Na Alemanha, certamente. Os jornalistas 
tornaram-se altamente sensibilizados 

para as teorias da conspiração e conside-
ram-nas, por boas razões, perigosas, 
sabendo que podem levar à violência ou 
representar um perigo para a democra-
cia. Em resultado disso, desde Março de 
2020 tem havido muitas reportagens 
relevantes na media alemã. Mas acredito 
que a preocupação de que se 20 mil pes-
soas vão para as ruas, por exemplo, 
então deve haver milhões que também 
acreditam nessas teorias, está errada. 
Acho que muitas vezes a visibilidade é 
confundida com popularidade. Há uma 
linha ténue entre noticiar algo que é 
interessante e relevante por um lado e 
fazê-lo crescer desmesuradamente por 
outro, dando-lhe mais cobertura do que 
realmente merece.

Existem diferenças entre as teorias 
da conspiração contemporâneas e 
antigas. E quanto ao seu desenvol-
vimento por líderes políticos?

Era perfeitamente normal acreditar em 
teorias da conspiração no passado. Não 
foi menosprezado, é por isso que tantos 
líderes políticos o �zeram. O exemplo 
mais horrível de uma teoria da conspira-
ção com consequências devastadoras é 
o da teoria da conspiração judaica, que 

Co-editou o "Routledge Handbook 
of Conspiracy Theories" com Peter 
Knight. Pode falar sobre alguns dos 
"insights" que se destacam ou são 
relevantes para o momento actual 
da desinformação infodémica e 
relacionada com a Covid? Como 
nascem as teorias da conspiração?

É difícil dizer como nasceram as teorias 
da conspiração porque na maioria dos 
casos só as vemos quando já estão a 
circular. O que podemos dizer é que, ao 
contrário das chamadas "fake news", a 
maioria das pessoas que espalham teo-
rias da conspiração estão genuinamente 
convencidas de que estão a ajudar a ver-
dade a vir à tona. Isso não signi�ca que 
não haja pessoas a apanhar a boleia ou a 
empurrá-las intencionalmente por 
razões económicas ou políticas. Por 
exemplo, Donald Trump não acredita 
certamente em todas as teorias da cons-
piração que difundiu ou aludiu nos últi-

mos anos - ele faz isso muito por razões 
estratégicas.

Outra coisa que é importante ter em 
mente é que, historicamente, não vive-
mos numa era de teorias da conspiração. 
Desde o surgimento das teorias da cons-
piração modernas - provavelmente 
nalgum ponto durante o início do perío-
do moderno no século XVI - até à década 
de 1960, era bastante normal acreditar 
em teorias da conspiração em todo o 
mundo ocidental. Se tivéssemos inquiri-
do as pessoas naquela época, teríamos 
encontrado 90% delas a concordarem 
com crenças conspiratórias. Hoje, na 
maioria dos países europeus, essa per-
centagem ronda um quarto a um terço 
da população. Pode ainda ser muito, mas 
é consideravelmente menos do que teria 
sido há 100 ou 200 anos.

Algo que podemos acrescentar em rela-
ção ao contexto actual do coronavírus é 

https://conspiracytheories.eu/
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anos 1950 nos Estados Unidos foi real-
mente desencadeado pela populariza-
ção do conhecimento das ciências 
sociais - descobertas da ciência política, 
sociologia, psicologia, entraram real-
mente na vida quotidiana dos america-
nos naquela altura.

Acredito realmente que a chave é a edu-
cação, para ensinar às pessoas que as 
teorias da conspiração fundamental-
mente interpretam mal o mundo porque 
exageram a intenção humana e subesti-
mam consequências não intencionais, 
efeitos estruturais e outros. Se conseguir-
mos isso, acredito que haverá menos 
teorias da conspiração.

listas que já estão no poder continuarem 
a posicionar-se como "outsiders" e a 
explicar porque as promessas da campa-
nha não foram cumpridas. Porque, por 
exemplo, havia um "estado profundo" 
imaginário que esteve a trabalhar activa-
mente contra eles. 

Como pensa que a tecnologia afec-
tou a maneira como as teorias da 
conspiração se propagam pela rede 
ou como as pessoas se envolvem 
com elas?

A Internet trouxe mais visibilidade, mas 
visibilidade também signi�ca disponibi-
lidade, o que provavelmente levou a um 
aumento modesto de pessoas que acre-
ditam em teorias da conspiração. Depois 
das teorias da conspiração que foram 
estigmatizadas por volta dos anos 1960, 
elas não desapareceram completamente 
mas mudaram para subculturas que 
eram bastante herméticas. Os teóricos 
da conspiração tiveram problemas para 
publicar as suas ideias porque a media 
pro�ssional não as aceitava, mas a Inter-
net mudou tudo isso. Além disso, os teó-
ricos da conspiração estão melhor liga-
dos agora e podem a�rmar as crenças 
uns dos outros com mais facilidade.

O que foi o COMPACT ["Comparati-
ve Analysis of Conspiracy Theories" 
ou Análise Comparativa de Teorias 
da Conspiração, um projecto que 
envolveu duas instituições portu-
guesas] em que esteve envolvido?

O COMPACT foi uma acção COST [Euro-
pean Cooperation in Science and Tech-
nology]. Na realidade, foi um projecto 
em rede com mais de 150 académicos de 
35 países e a ideia foi sintetizar a investi-
gação sobre teorias da conspiração na 
Europa em todas as disciplinas e idiomas. 
O nosso site inclui muitos recursos edu-
cativos. 

As teorias da conspiração desapare-
cem? Como podemos neutralizar as 
relacionadas com a Covid-19?

As teorias da conspiração di�cilmente 
morrem - elas apenas se tornam menos 
importantes. A única coisa que sabemos 
que ajuda contra elas é a educação. A 
propensão a acreditar em teorias da 
conspiração está altamente correlacio-
nada com o nível de educação. O proces-
so de estigmatização que empurrou as 
teorias da conspiração do "mainstream" 
para as margens a partir do �nal dos 

se tornou a ideologia dominante dos 
nacional-socialistas na Alemanha, levan-
do ao Holocausto. Mas mesmo a guerra 
civil dos Estados Unidos não teria acon-
tecido da maneira que aconteceu se não 
fosse pelas teorias da conspiração, já que 
na década de 1850 ambos os lados em 
guerra as protegiam. O Sul pró-escravi-
dão pensava que os abolicionistas eram 
secretamente controlados pela Grã-Bre-
tanha e planeavam destruir os EUA e os 
abolicionistas opunham-se, entre outras 
coisas, ao que chamavam de "ameaça do 
Poder dos Escravos" - a ideia de que os 
proprietários de escravos iriam querer 
expandir a escravidão por todo o lado 
nos E.U.A.

No grande esquema das coisas, os políti-
cos que usam teorias da conspiração têm 
sido mais a regra do que a excepção. O 
que é diferente agora é que Trump, por 
exemplo, usa-as numa época em que 
não é considerado normal acreditar 
nelas. Mas ele faz isso porque são uma 
forma de conhecimento estigmatizado e 
porque isso lhe permite transformar-se 
num populista que está a resistir às elites 
ou formas de conhecimento de elite e 
promove a vontade do povo. Vale a pena 
ter em mente que esse processo de 

estigmatização por que passaram as teo-
rias da conspiração a partir da década de 
1960 foi principalmente restrito ao 
mundo ocidental. No mundo muçulma-
no ou em países asiáticos, esse processo 
não ocorreu, tanto quanto sabemos. E 
também não aconteceu com o mesmo 
grau nos países do Leste Europeu.

As teorias da conspiração são utili-
zadas como uma ferramenta de mo-
bilização?

Acho que sim, de�nitivamente, e a actual 
eleição nos Estados Unidos foi um exem-
plo disso. Acho que o que Trump conse-
guiu fazer foi criar uma coligação entre 
dois grupos, os eleitores republicanos 
tradicionais e pessoas receptivas à retóri-
ca populista. Os movimentos populistas 
são bons a unir pessoas que acreditam 
em teorias da conspiração, mas também 
pessoas que não acreditam e no proces-
so de protesto comum formam uma coli-
gação entre eles. Além disso, na maior 
parte da sua campanha de 2016, Trump 
usou rumores de conspiração porque lhe 
permitiam que ele se distanciasse. Ele 
não disse as coisas explicitamente, mas 
introduziu ideias. As teorias da conspira-
ção também podem permitir aos popu-

que há muitos poucos indícios de que as 
teorias da conspiração se tenham real-
mente tornado mais populares nos últi-
mos meses. Acho que o que aconteceu é 
que as pessoas que sempre acreditaram 
em teorias da conspiração, no contexto 
de uma pandemia que ameaça o seu 
bem-estar, se tornaram mais radicais e as 
suas convicções mais fortes. E é impor-
tante acrescentar que quase nenhuma 
das teorias da conspiração relacionadas 
com o coronavírus é realmente nova. As 
teorias da conspiração tendem a reavivar 
padrões anteriores ou a agarrar-se a teo-
rias da conspiração existentes. Um exem-
plo da última instância são as teorias da 
conspiração do coronavírus que abor-
dam a substituição da população ["po-
pulation replacement", teoria racista que 
defende estar a população branca a ser 
substituída por outros povos].

Sobre o que disse das teorias da 
conspiração não serem tão popula-
res, acha que os media dão a falsa 
impressão de que essas teorias da 
conspiração são mais prevalentes 
do que o são na realidade?

Na Alemanha, certamente. Os jornalistas 
tornaram-se altamente sensibilizados 

para as teorias da conspiração e conside-
ram-nas, por boas razões, perigosas, 
sabendo que podem levar à violência ou 
representar um perigo para a democra-
cia. Em resultado disso, desde Março de 
2020 tem havido muitas reportagens 
relevantes na media alemã. Mas acredito 
que a preocupação de que se 20 mil pes-
soas vão para as ruas, por exemplo, 
então deve haver milhões que também 
acreditam nessas teorias, está errada. 
Acho que muitas vezes a visibilidade é 
confundida com popularidade. Há uma 
linha ténue entre noticiar algo que é 
interessante e relevante por um lado e 
fazê-lo crescer desmesuradamente por 
outro, dando-lhe mais cobertura do que 
realmente merece.

Existem diferenças entre as teorias 
da conspiração contemporâneas e 
antigas. E quanto ao seu desenvol-
vimento por líderes políticos?

Era perfeitamente normal acreditar em 
teorias da conspiração no passado. Não 
foi menosprezado, é por isso que tantos 
líderes políticos o �zeram. O exemplo 
mais horrível de uma teoria da conspira-
ção com consequências devastadoras é 
o da teoria da conspiração judaica, que 

Co-editou o "Routledge Handbook 
of Conspiracy Theories" com Peter 
Knight. Pode falar sobre alguns dos 
"insights" que se destacam ou são 
relevantes para o momento actual 
da desinformação infodémica e 
relacionada com a Covid? Como 
nascem as teorias da conspiração?

É difícil dizer como nasceram as teorias 
da conspiração porque na maioria dos 
casos só as vemos quando já estão a 
circular. O que podemos dizer é que, ao 
contrário das chamadas "fake news", a 
maioria das pessoas que espalham teo-
rias da conspiração estão genuinamente 
convencidas de que estão a ajudar a ver-
dade a vir à tona. Isso não signi�ca que 
não haja pessoas a apanhar a boleia ou a 
empurrá-las intencionalmente por 
razões económicas ou políticas. Por 
exemplo, Donald Trump não acredita 
certamente em todas as teorias da cons-
piração que difundiu ou aludiu nos últi-

mos anos - ele faz isso muito por razões 
estratégicas.

Outra coisa que é importante ter em 
mente é que, historicamente, não vive-
mos numa era de teorias da conspiração. 
Desde o surgimento das teorias da cons-
piração modernas - provavelmente 
nalgum ponto durante o início do perío-
do moderno no século XVI - até à década 
de 1960, era bastante normal acreditar 
em teorias da conspiração em todo o 
mundo ocidental. Se tivéssemos inquiri-
do as pessoas naquela época, teríamos 
encontrado 90% delas a concordarem 
com crenças conspiratórias. Hoje, na 
maioria dos países europeus, essa per-
centagem ronda um quarto a um terço 
da população. Pode ainda ser muito, mas 
é consideravelmente menos do que teria 
sido há 100 ou 200 anos.

Algo que podemos acrescentar em rela-
ção ao contexto actual do coronavírus é 
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fazer isso no passado com os protestos 
de Hong Kong, por exemplo, onde pega-
vam e publicavam narrativas da media 
chinesa sobre manifestantes violentos. 
Essa sobreposição de informações é fun-
damental para garantir que certos temas 
são repetidos e reforçados.

Mencionou a RT e como ela é consi-
derada na questão da desinforma-
ção. No contexto da desinformação 
da Covid-19, é capaz de comparar 
como o legado e os media sociais 
contribuem para esse problema?

É muito difícil separar os media 
tradicionais e sociais neste momento e 
passei muito tempo a tentar enfatizar 
que já não são distintos. A media 
tradicional também está presente nas 
redes sociais. O aspecto da media social 
que ainda é distinto ocorre quando é um 
conteúdo exclusivo par-a-par que está a 
disseminar-se, onde as pessoas são 
criadoras e também condutas. Assim, na 
nossa investigação, tentamos examinar 
esta diferenciação entre o conteúdo 
"bottom-up" gerado pelo utilizador 
versus a media ou o conteúdo gerado 
pela media estatal "top-down".

Tem uma ampla experiência na pes-
quisa da desinformação antivacinas. 
Quanta sobreposição viu entre os 
actores envolvidos nisso e a Covid-
-19?

Existe uma grande quantidade de sobre-
posições. A desinformação da Covid-19 é 
maior do que apenas com os anti-vaci-
nas. Estes "anti-vaxxers" estão muito acti-
vos no espaço da desinformação da 
Covid-19, mas outros grupos também 
participam. Vê-se que as comunidades 
anti-vacinas têm estado activas nas pla-
taformas online há cerca de dez anos, 
[mas] elas desenvolveram as suas redes 
extensivamente nos últimos cinco.

Os "anti-vaxxers" não querem nenhuma 
vacina porque acreditam que os estudos 
de segurança são falsi�cados ou que o 
governo ou os fabricantes de vacinas 
lhes estão a mentir. Portanto, esta dinâ-
mica é uma tendência subjacente à con-
versa da Covid-19 nos Estados Unidos 
actualmente. Mas também vemos os 
"anti-vaxxers" em Espanha, Itália, Romé-
nia, Polónia, Ucrânia, pelo que há alguns 
outros países onde eles prevalecem na 
discussão sobre a Covid-19.

Existem aspectos ou estratégias de 
desinformação da Covid-19 que 
não são discutidas actualmente 
pelos decisores políticos?

O foco da política deve estar nos proble-
mas sistémicos que possibilitam as várias 
formas de desordem da informação, não 
em características ou tácticas especí�cas. 
Infelizmente, de vez em quando, vêem-
-se coisas focadas nos recursos, como a 
aprovação do “Bot Bill”, que geralmente 
�cam desactualizadas antes de a lei ser 
assinada. O “Bot Bill” é uma lei que os 
legisladores da Califórnia decidiram 
aprovar para regular os “bots” automati-
zados nas redes sociais. Mas há muitos 
problemas com essa lei. Estava mal de�-
nida, os legisladores não podiam real-
mente articular o que queriam dizer com 
"bots", eles não podiam realmente articu-
lar quem deveria ser responsável por 
eles, pelo que acabaram por colocar a 
responsabilidade de declarar que uma 
conta é automatizada no próprio dono 
da conta, o que é bizarro. Pessoas que 
querem estar do lado certo da lei, pesso-
as que usam "bots" para negócios ou �ns 
artísticos, são as que irão declarar - mas 
também são aquelas cujos "bots" não 
são prejudiciais ou manipuladores de 

qualquer maneira. Não há nenhum 
"troll" russo a usar automação maliciosa 
que vá cumprir essa lei. Portanto, é 
importante que os reguladores enten-
dam que não se devem aplicar sobre 
essas pequenas tácticas, mas sim con-
centrarem-se em aspectos de alto nível, 
como os pilares estruturais que resultam 
em danos online e em como podemos 
lidar com eles.

Mencionou que um dos desa�os 
que os governos enfrentam é a 
desinformação em relação à vacina 
da Covid-19. Tem alguma ideia 
sobre como lidar com isso?

A e�cácia do combate à desinformação 
da Covid-19 depende realmente do grau 
de con�ança no governo. Essa dinâmica 
é a mesma em torno da desinformação 
em relação às eleições. Existem certos 
lugares onde as contra-narrativas do 
governo simplesmente funcionam 
melhor. Esses locais costumam ter um 
elevado grau de con�ança nos media e 
de con�ança no governo. Assim, haverá 
um grande espectro de como essas situ-
ações se vão desenrolar. Nos Estados 
Unidos, temos um baixo grau de con�an-
ça no governo e de con�ança nos media, 
bem como a crença generalizada de que 
a pequena media online é de alguma 
forma melhor ou menos “comprometida” 
do que a grande media institucional e o 
governo. É a percepção. As fontes de 
media que as pessoas escolhem seguir 
são essenciais para este problema espe-
cí�co, porque dependendo em quem 
elas con�am, vão ter ou informação boa 
ou má.

Como vê a desinformação da Covid-
-19 a afectar a próxima eleição pre-
sidencial [ocorrida em Novembro 
de 2020, entre Donald Trump e Joe 
Biden]?

Qualquer história pode alimentar uma 
teoria da conspiração se for enquadrada 
de uma certa maneira. Por exemplo, nos 
protestos nos EUA, muitas pessoas esta-
vam próximas umas das outras, pelo que 
as hipóteses de uma segunda vaga 
aumentaram signi�cativamente. Nal-
guns meios de comunicação social, 
pudemos ver o posicionamento dos ma-
nifestantes - a maioria dos quais do parti-
do político oposto ao do presidente - 
como os instigadores que causaram a 
segunda vaga. Acho que haverá muitas 
teorias da conspiração sobre a contagem 
das mortes. Nos EUA, o número de 
mortes foi um tópico de teorias da cons-
piração, com in�uenciadores online a 
sugerir que certos tipos de mortes foram 
erroneamente classi�cados como Covid-
-19, o que aumentaria o número de víti-
mas e arruinaria as chances de re-eleição 
do presidente. Existem tantas camadas 
diferentes disto.
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Pode explicar-nos algumas coisas 
sobre o Virality Project que lançou 
no Stanford Internet Observatory?

O objectivo do projecto é examinar as 
semelhanças e diferenças nas maneiras 
como os estados-nação se comunicam 
sobre a questão da Covid-19, tanto para 
os seus cidadãos quanto na sua diploma-
cia pública online voltada para o exterior. 
Começámos a analisar a China, Rússia, 
Arábia Saudita, Venezuela e os Estados 
Unidos e, mais especi�camente, as 
formas como as informações são direc-
cionadas a públicos especí�cos e como a 
desinformação da Covid-19 está a fun-
cionar nesses países.

Viu algo que se assemelha a coorde-
nação em termos de como diferen-
tes actores estatais promovem a 
desinformação online da Covid-19?

Estamos a procurar formas pelas quais 
um país aprende a narrativa de outro. Por 
exemplo, vimos a Rússia a usar conteúdo 
da media estatal iraniana e chinesa e a 
veiculá-lo nos seus próprios canais. O 
que se vê é a media russa, [Russia Today 
ou] RT ou Sputnik, a relatar, por exemplo, 
que o ministro das Relações Exteriores 
iraniano sugeriu que o coronavírus era 
uma arma biológica americana. Com 
efeito, eles repetem a teoria da conspira-
ção do outro governo sem a�rmar que 
eles próprios a apoiam. Já vimos a Rússia 

Renée DiResta é Technical Research Manager no Stanford 
Internet Observatory. Investiga a propagação de narrativas 
malignas nas redes sociais e outras redes de media. As suas 
áreas de investigação incluem desinformação e propaganda 
por actores patrocinados por estados e desinformação e teo-
rias da conspiração na saúde. Foi conselheira do Congresso 
norte-americano, do Departamento de Estado e de outras 
organizações académicas, cívicas e empresariais, e estudou 
desinformação e propaganda computacional no contexto das 
conspirações da pseudociência, terrorismo e guerra da infor-
mação apoiada pelos estados. [Esta entrevista foi realizada em 
Junho de 2020.]

https://cyber.fsi.stanford.edu/content/virality-project


I Must Not Tell Lies

19

fazer isso no passado com os protestos 
de Hong Kong, por exemplo, onde pega-
vam e publicavam narrativas da media 
chinesa sobre manifestantes violentos. 
Essa sobreposição de informações é fun-
damental para garantir que certos temas 
são repetidos e reforçados.

Mencionou a RT e como ela é consi-
derada na questão da desinforma-
ção. No contexto da desinformação 
da Covid-19, é capaz de comparar 
como o legado e os media sociais 
contribuem para esse problema?

É muito difícil separar os media 
tradicionais e sociais neste momento e 
passei muito tempo a tentar enfatizar 
que já não são distintos. A media 
tradicional também está presente nas 
redes sociais. O aspecto da media social 
que ainda é distinto ocorre quando é um 
conteúdo exclusivo par-a-par que está a 
disseminar-se, onde as pessoas são 
criadoras e também condutas. Assim, na 
nossa investigação, tentamos examinar 
esta diferenciação entre o conteúdo 
"bottom-up" gerado pelo utilizador 
versus a media ou o conteúdo gerado 
pela media estatal "top-down".

Tem uma ampla experiência na pes-
quisa da desinformação antivacinas. 
Quanta sobreposição viu entre os 
actores envolvidos nisso e a Covid-
-19?

Existe uma grande quantidade de sobre-
posições. A desinformação da Covid-19 é 
maior do que apenas com os anti-vaci-
nas. Estes "anti-vaxxers" estão muito acti-
vos no espaço da desinformação da 
Covid-19, mas outros grupos também 
participam. Vê-se que as comunidades 
anti-vacinas têm estado activas nas pla-
taformas online há cerca de dez anos, 
[mas] elas desenvolveram as suas redes 
extensivamente nos últimos cinco.

Os "anti-vaxxers" não querem nenhuma 
vacina porque acreditam que os estudos 
de segurança são falsi�cados ou que o 
governo ou os fabricantes de vacinas 
lhes estão a mentir. Portanto, esta dinâ-
mica é uma tendência subjacente à con-
versa da Covid-19 nos Estados Unidos 
actualmente. Mas também vemos os 
"anti-vaxxers" em Espanha, Itália, Romé-
nia, Polónia, Ucrânia, pelo que há alguns 
outros países onde eles prevalecem na 
discussão sobre a Covid-19.

Existem aspectos ou estratégias de 
desinformação da Covid-19 que 
não são discutidas actualmente 
pelos decisores políticos?

O foco da política deve estar nos proble-
mas sistémicos que possibilitam as várias 
formas de desordem da informação, não 
em características ou tácticas especí�cas. 
Infelizmente, de vez em quando, vêem-
-se coisas focadas nos recursos, como a 
aprovação do “Bot Bill”, que geralmente 
�cam desactualizadas antes de a lei ser 
assinada. O “Bot Bill” é uma lei que os 
legisladores da Califórnia decidiram 
aprovar para regular os “bots” automati-
zados nas redes sociais. Mas há muitos 
problemas com essa lei. Estava mal de�-
nida, os legisladores não podiam real-
mente articular o que queriam dizer com 
"bots", eles não podiam realmente articu-
lar quem deveria ser responsável por 
eles, pelo que acabaram por colocar a 
responsabilidade de declarar que uma 
conta é automatizada no próprio dono 
da conta, o que é bizarro. Pessoas que 
querem estar do lado certo da lei, pesso-
as que usam "bots" para negócios ou �ns 
artísticos, são as que irão declarar - mas 
também são aquelas cujos "bots" não 
são prejudiciais ou manipuladores de 

qualquer maneira. Não há nenhum 
"troll" russo a usar automação maliciosa 
que vá cumprir essa lei. Portanto, é 
importante que os reguladores enten-
dam que não se devem aplicar sobre 
essas pequenas tácticas, mas sim con-
centrarem-se em aspectos de alto nível, 
como os pilares estruturais que resultam 
em danos online e em como podemos 
lidar com eles.

Mencionou que um dos desa�os 
que os governos enfrentam é a 
desinformação em relação à vacina 
da Covid-19. Tem alguma ideia 
sobre como lidar com isso?

A e�cácia do combate à desinformação 
da Covid-19 depende realmente do grau 
de con�ança no governo. Essa dinâmica 
é a mesma em torno da desinformação 
em relação às eleições. Existem certos 
lugares onde as contra-narrativas do 
governo simplesmente funcionam 
melhor. Esses locais costumam ter um 
elevado grau de con�ança nos media e 
de con�ança no governo. Assim, haverá 
um grande espectro de como essas situ-
ações se vão desenrolar. Nos Estados 
Unidos, temos um baixo grau de con�an-
ça no governo e de con�ança nos media, 
bem como a crença generalizada de que 
a pequena media online é de alguma 
forma melhor ou menos “comprometida” 
do que a grande media institucional e o 
governo. É a percepção. As fontes de 
media que as pessoas escolhem seguir 
são essenciais para este problema espe-
cí�co, porque dependendo em quem 
elas con�am, vão ter ou informação boa 
ou má.

Como vê a desinformação da Covid-
-19 a afectar a próxima eleição pre-
sidencial [ocorrida em Novembro 
de 2020, entre Donald Trump e Joe 
Biden]?

Qualquer história pode alimentar uma 
teoria da conspiração se for enquadrada 
de uma certa maneira. Por exemplo, nos 
protestos nos EUA, muitas pessoas esta-
vam próximas umas das outras, pelo que 
as hipóteses de uma segunda vaga 
aumentaram signi�cativamente. Nal-
guns meios de comunicação social, 
pudemos ver o posicionamento dos ma-
nifestantes - a maioria dos quais do parti-
do político oposto ao do presidente - 
como os instigadores que causaram a 
segunda vaga. Acho que haverá muitas 
teorias da conspiração sobre a contagem 
das mortes. Nos EUA, o número de 
mortes foi um tópico de teorias da cons-
piração, com in�uenciadores online a 
sugerir que certos tipos de mortes foram 
erroneamente classi�cados como Covid-
-19, o que aumentaria o número de víti-
mas e arruinaria as chances de re-eleição 
do presidente. Existem tantas camadas 
diferentes disto.

Pode explicar-nos algumas coisas 
sobre o Virality Project que lançou 
no Stanford Internet Observatory?

O objectivo do projecto é examinar as 
semelhanças e diferenças nas maneiras 
como os estados-nação se comunicam 
sobre a questão da Covid-19, tanto para 
os seus cidadãos quanto na sua diploma-
cia pública online voltada para o exterior. 
Começámos a analisar a China, Rússia, 
Arábia Saudita, Venezuela e os Estados 
Unidos e, mais especi�camente, as 
formas como as informações são direc-
cionadas a públicos especí�cos e como a 
desinformação da Covid-19 está a fun-
cionar nesses países.

Viu algo que se assemelha a coorde-
nação em termos de como diferen-
tes actores estatais promovem a 
desinformação online da Covid-19?

Estamos a procurar formas pelas quais 
um país aprende a narrativa de outro. Por 
exemplo, vimos a Rússia a usar conteúdo 
da media estatal iraniana e chinesa e a 
veiculá-lo nos seus próprios canais. O 
que se vê é a media russa, [Russia Today 
ou] RT ou Sputnik, a relatar, por exemplo, 
que o ministro das Relações Exteriores 
iraniano sugeriu que o coronavírus era 
uma arma biológica americana. Com 
efeito, eles repetem a teoria da conspira-
ção do outro governo sem a�rmar que 
eles próprios a apoiam. Já vimos a Rússia 



fazer isso no passado com os protestos 
de Hong Kong, por exemplo, onde pega-
vam e publicavam narrativas da media 
chinesa sobre manifestantes violentos. 
Essa sobreposição de informações é fun-
damental para garantir que certos temas 
são repetidos e reforçados.

Mencionou a RT e como ela é consi-
derada na questão da desinforma-
ção. No contexto da desinformação 
da Covid-19, é capaz de comparar 
como o legado e os media sociais 
contribuem para esse problema?

É muito difícil separar os media 
tradicionais e sociais neste momento e 
passei muito tempo a tentar enfatizar 
que já não são distintos. A media 
tradicional também está presente nas 
redes sociais. O aspecto da media social 
que ainda é distinto ocorre quando é um 
conteúdo exclusivo par-a-par que está a 
disseminar-se, onde as pessoas são 
criadoras e também condutas. Assim, na 
nossa investigação, tentamos examinar 
esta diferenciação entre o conteúdo 
"bottom-up" gerado pelo utilizador 
versus a media ou o conteúdo gerado 
pela media estatal "top-down".

Tem uma ampla experiência na pes-
quisa da desinformação antivacinas. 
Quanta sobreposição viu entre os 
actores envolvidos nisso e a Covid-
-19?

Existe uma grande quantidade de sobre-
posições. A desinformação da Covid-19 é 
maior do que apenas com os anti-vaci-
nas. Estes "anti-vaxxers" estão muito acti-
vos no espaço da desinformação da 
Covid-19, mas outros grupos também 
participam. Vê-se que as comunidades 
anti-vacinas têm estado activas nas pla-
taformas online há cerca de dez anos, 
[mas] elas desenvolveram as suas redes 
extensivamente nos últimos cinco.

Os "anti-vaxxers" não querem nenhuma 
vacina porque acreditam que os estudos 
de segurança são falsi�cados ou que o 
governo ou os fabricantes de vacinas 
lhes estão a mentir. Portanto, esta dinâ-
mica é uma tendência subjacente à con-
versa da Covid-19 nos Estados Unidos 
actualmente. Mas também vemos os 
"anti-vaxxers" em Espanha, Itália, Romé-
nia, Polónia, Ucrânia, pelo que há alguns 
outros países onde eles prevalecem na 
discussão sobre a Covid-19.

Existem aspectos ou estratégias de 
desinformação da Covid-19 que 
não são discutidas actualmente 
pelos decisores políticos?

O foco da política deve estar nos proble-
mas sistémicos que possibilitam as várias 
formas de desordem da informação, não 
em características ou tácticas especí�cas. 
Infelizmente, de vez em quando, vêem-
-se coisas focadas nos recursos, como a 
aprovação do “Bot Bill”, que geralmente 
�cam desactualizadas antes de a lei ser 
assinada. O “Bot Bill” é uma lei que os 
legisladores da Califórnia decidiram 
aprovar para regular os “bots” automati-
zados nas redes sociais. Mas há muitos 
problemas com essa lei. Estava mal de�-
nida, os legisladores não podiam real-
mente articular o que queriam dizer com 
"bots", eles não podiam realmente articu-
lar quem deveria ser responsável por 
eles, pelo que acabaram por colocar a 
responsabilidade de declarar que uma 
conta é automatizada no próprio dono 
da conta, o que é bizarro. Pessoas que 
querem estar do lado certo da lei, pesso-
as que usam "bots" para negócios ou �ns 
artísticos, são as que irão declarar - mas 
também são aquelas cujos "bots" não 
são prejudiciais ou manipuladores de 

qualquer maneira. Não há nenhum 
"troll" russo a usar automação maliciosa 
que vá cumprir essa lei. Portanto, é 
importante que os reguladores enten-
dam que não se devem aplicar sobre 
essas pequenas tácticas, mas sim con-
centrarem-se em aspectos de alto nível, 
como os pilares estruturais que resultam 
em danos online e em como podemos 
lidar com eles.
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Mencionou que um dos desa�os 
que os governos enfrentam é a 
desinformação em relação à vacina 
da Covid-19. Tem alguma ideia 
sobre como lidar com isso?

A e�cácia do combate à desinformação 
da Covid-19 depende realmente do grau 
de con�ança no governo. Essa dinâmica 
é a mesma em torno da desinformação 
em relação às eleições. Existem certos 
lugares onde as contra-narrativas do 
governo simplesmente funcionam 
melhor. Esses locais costumam ter um 
elevado grau de con�ança nos media e 
de con�ança no governo. Assim, haverá 
um grande espectro de como essas situ-
ações se vão desenrolar. Nos Estados 
Unidos, temos um baixo grau de con�an-
ça no governo e de con�ança nos media, 
bem como a crença generalizada de que 
a pequena media online é de alguma 
forma melhor ou menos “comprometida” 
do que a grande media institucional e o 
governo. É a percepção. As fontes de 
media que as pessoas escolhem seguir 
são essenciais para este problema espe-
cí�co, porque dependendo em quem 
elas con�am, vão ter ou informação boa 
ou má.

Como vê a desinformação da Covid-
-19 a afectar a próxima eleição pre-
sidencial [ocorrida em Novembro 
de 2020, entre Donald Trump e Joe 
Biden]?

Qualquer história pode alimentar uma 
teoria da conspiração se for enquadrada 
de uma certa maneira. Por exemplo, nos 
protestos nos EUA, muitas pessoas esta-
vam próximas umas das outras, pelo que 
as hipóteses de uma segunda vaga 
aumentaram signi�cativamente. Nal-
guns meios de comunicação social, 
pudemos ver o posicionamento dos ma-
nifestantes - a maioria dos quais do parti-
do político oposto ao do presidente - 
como os instigadores que causaram a 
segunda vaga. Acho que haverá muitas 
teorias da conspiração sobre a contagem 
das mortes. Nos EUA, o número de 
mortes foi um tópico de teorias da cons-
piração, com in�uenciadores online a 
sugerir que certos tipos de mortes foram 
erroneamente classi�cados como Covid-
-19, o que aumentaria o número de víti-
mas e arruinaria as chances de re-eleição 
do presidente. Existem tantas camadas 
diferentes disto.

Pode explicar-nos algumas coisas 
sobre o Virality Project que lançou 
no Stanford Internet Observatory?

O objectivo do projecto é examinar as 
semelhanças e diferenças nas maneiras 
como os estados-nação se comunicam 
sobre a questão da Covid-19, tanto para 
os seus cidadãos quanto na sua diploma-
cia pública online voltada para o exterior. 
Começámos a analisar a China, Rússia, 
Arábia Saudita, Venezuela e os Estados 
Unidos e, mais especi�camente, as 
formas como as informações são direc-
cionadas a públicos especí�cos e como a 
desinformação da Covid-19 está a fun-
cionar nesses países.

Viu algo que se assemelha a coorde-
nação em termos de como diferen-
tes actores estatais promovem a 
desinformação online da Covid-19?

Estamos a procurar formas pelas quais 
um país aprende a narrativa de outro. Por 
exemplo, vimos a Rússia a usar conteúdo 
da media estatal iraniana e chinesa e a 
veiculá-lo nos seus próprios canais. O 
que se vê é a media russa, [Russia Today 
ou] RT ou Sputnik, a relatar, por exemplo, 
que o ministro das Relações Exteriores 
iraniano sugeriu que o coronavírus era 
uma arma biológica americana. Com 
efeito, eles repetem a teoria da conspira-
ção do outro governo sem a�rmar que 
eles próprios a apoiam. Já vimos a Rússia 



fazer isso no passado com os protestos 
de Hong Kong, por exemplo, onde pega-
vam e publicavam narrativas da media 
chinesa sobre manifestantes violentos. 
Essa sobreposição de informações é fun-
damental para garantir que certos temas 
são repetidos e reforçados.

Mencionou a RT e como ela é consi-
derada na questão da desinforma-
ção. No contexto da desinformação 
da Covid-19, é capaz de comparar 
como o legado e os media sociais 
contribuem para esse problema?

É muito difícil separar os media 
tradicionais e sociais neste momento e 
passei muito tempo a tentar enfatizar 
que já não são distintos. A media 
tradicional também está presente nas 
redes sociais. O aspecto da media social 
que ainda é distinto ocorre quando é um 
conteúdo exclusivo par-a-par que está a 
disseminar-se, onde as pessoas são 
criadoras e também condutas. Assim, na 
nossa investigação, tentamos examinar 
esta diferenciação entre o conteúdo 
"bottom-up" gerado pelo utilizador 
versus a media ou o conteúdo gerado 
pela media estatal "top-down".

Tem uma ampla experiência na pes-
quisa da desinformação antivacinas. 
Quanta sobreposição viu entre os 
actores envolvidos nisso e a Covid-
-19?

Existe uma grande quantidade de sobre-
posições. A desinformação da Covid-19 é 
maior do que apenas com os anti-vaci-
nas. Estes "anti-vaxxers" estão muito acti-
vos no espaço da desinformação da 
Covid-19, mas outros grupos também 
participam. Vê-se que as comunidades 
anti-vacinas têm estado activas nas pla-
taformas online há cerca de dez anos, 
[mas] elas desenvolveram as suas redes 
extensivamente nos últimos cinco.

Os "anti-vaxxers" não querem nenhuma 
vacina porque acreditam que os estudos 
de segurança são falsi�cados ou que o 
governo ou os fabricantes de vacinas 
lhes estão a mentir. Portanto, esta dinâ-
mica é uma tendência subjacente à con-
versa da Covid-19 nos Estados Unidos 
actualmente. Mas também vemos os 
"anti-vaxxers" em Espanha, Itália, Romé-
nia, Polónia, Ucrânia, pelo que há alguns 
outros países onde eles prevalecem na 
discussão sobre a Covid-19.
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Existem aspectos ou estratégias de 
desinformação da Covid-19 que 
não são discutidas actualmente 
pelos decisores políticos?

O foco da política deve estar nos proble-
mas sistémicos que possibilitam as várias 
formas de desordem da informação, não 
em características ou tácticas especí�cas. 
Infelizmente, de vez em quando, vêem-
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nida, os legisladores não podiam real-
mente articular o que queriam dizer com 
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lar quem deveria ser responsável por 
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artísticos, são as que irão declarar - mas 
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do presidente. Existem tantas camadas 
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Pode explicar-nos algumas coisas 
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no Stanford Internet Observatory?

O objectivo do projecto é examinar as 
semelhanças e diferenças nas maneiras 
como os estados-nação se comunicam 
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formas como as informações são direc-
cionadas a públicos especí�cos e como a 
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nação em termos de como diferen-
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exemplo, vimos a Rússia a usar conteúdo 
da media estatal iraniana e chinesa e a 
veiculá-lo nos seus próprios canais. O 
que se vê é a media russa, [Russia Today 
ou] RT ou Sputnik, a relatar, por exemplo, 
que o ministro das Relações Exteriores 
iraniano sugeriu que o coronavírus era 
uma arma biológica americana. Com 
efeito, eles repetem a teoria da conspira-
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conspiração é, de facto, a educação. 
Especi�camente, pessoas com mais edu-
cação tendem a acreditar menos nas teo-
rias da conspiração. Isso aponta para a 
possibilidade de que a educação pode 
fornecer às pessoas capacidades valio-
sas, permitindo-lhes identi�car teorias 
da conspiração quando as virem e assim 
rejeitá-las.

Também abordou a falta de con-
�ança em especialistas levar as pes-
soas a acreditarem em teorias da 
conspiração. Acha que os ataques a 
especialistas e a contínua questão 
da desinformação criaram as 
circunstâncias para que as recentes 
teorias da conspiração prosperas-
sem?

A con�ança geralmente é um forte indi-
cador da crença em teorias da conspira-
ção. Se as pessoas não con�am nos espe-
cialistas, é mais provável que pensem 
que esses grupos estão a conspirar 
contra elas. Ao longo da pandemia, 
houve muitos comentários negativos 
sobre os especialistas e uma minimiza-
ção ou rejeição total dos conselhos espe-
cializados. Isto confunde as pessoas e 
alimenta ainda mais a incerteza e a des-

con�ança. Cria circunstâncias perfeitas 
para as teorias da conspiração.

Um dos seus estudos mostrou uma 
correlação entre pessoas que acre-
ditam que o mundo é injusto e as 
crenças conspiratórias. Acha que a 
desigualdade também contribui 
para o pensamento conspiratório?

Alguns estudos demonstraram que pes-
soas com níveis de rendimentos mais 
baixos são mais propensas a crenças 
conspiratórias, e outros mostraram que 
pessoas de grupos étnicos minoritários 
também têm maior probabilidade de 
acreditar em teorias da conspiração. Isto 
sugere que algum nível de desvantagem 
pode prever uma tendência para acredi-
tar em teorias da conspiração. No entan-
to, é precisa mais investigação para 
entender porque existem essas relações.

Existem narrativas dominantes no 
universo das teorias da conspira-
ção?

A característica mais comum de uma 
teoria da conspiração é que algo está a 
ser encoberto. A maioria das teorias da 
conspiração pode ser reduzida a isso. 

Essa característica comum é também 
uma razão pela qual as pessoas podem 
acreditar em várias teorias de conspira-
ção diferentes sobre o mesmo evento ao 
mesmo tempo. Desde que todas elas 
sejam coerentes com a ideia geral de que 
algo não está certo, os detalhes exactos 
por si importam menos.

Algumas das teorias da conspiração 
têm um foco muito estranho, como 
o 5G. A ideia de os sistemas de tec-
nologias de informação e comuni-
cação afectarem a saúde pública 
não é nova, mas com o 5G escalou 
para ataques a equipas e infra-es-
trutura. Pode falar sobre o que é 
especí�co nas teorias da conspira-
ção relacionadas com o 5G?

Como mencionou, as ligações percebi-
das entre tecnologia e resultados negati-
vos para a saúde não são novas. No 
entanto, a característica única das teorias 
da conspiração 5G/Covid-19 é que as 
pessoas parecem preparadas para agir 
de acordo com elas. Poucas pessoas 
acreditam nessa teoria da conspiração, 
mas aqueles que acreditam parecem 
preparados para cometer actos de 
violência com base nessas crenças. 
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Como estudiosa da psicologia 
social, o que a trouxe para as teorias 
da conspiração como objecto de 
investigação em primeiro lugar?

Eu sempre me interessei pela psicologia 
das atitudes e a mudança de atitude. 
Também estudei como o comportamen-
to das pessoas é in�uenciado pelas 
novas tecnologias da comunicação. Há 
alguns anos, encontrei algumas teorias 
da conspiração online enquanto procu-
rava materiais de estudo sobre um outro 
tópico e �quei intrigada com elas. Estava 
interessada em aprender mais sobre 
como são persuasivas e porque as pesso-
as são atraídas por essas ideias. O meu 
primeiro projecto neste tópico foi uma 
investigação sobre quantas pessoas são 
persuadidas por teorias da conspiração, 
e a minha pesquisa partiu daí.

Mencionou que as teorias da cons-
piração são parcialmente in�uen-
ciadas pela necessidade epistémica 

das pessoas em encontrar uma 
explicação que seja proporcional 
ao próprio evento. Acha que isso é 
atribuído à falta de educação e 
consciência de quão complexas e 
imperfeitas são as decisões huma-
nas e o mundo?

Eu diria que a crença das pessoas nas 
teorias da conspiração é impulsionada 
por três necessidades psicológicas 
importantes (epistémica, existencial e 
social). Especi�camente, as pessoas pre-
cisam de conhecimento e certeza (epis-
témica), para se sentirem seguras, prote-
gidas e no controlo (existencial) e para se 
sentirem bem consigo mesmas e com os 
grupos a que pertencem (social). 
Quando essas necessidades importantes 
não são atingidas, as teorias da conspira-
ção parecem ter algum apelo. Muito 
mais investigação ligou as crenças da 
conspiração às necessidades epistémicas 
em comparação com outras, e um dos 
principais preditores das crenças da 
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especialistas e a contínua questão 
da desinformação criaram as 
circunstâncias para que as recentes 
teorias da conspiração prosperas-
sem?

A con�ança geralmente é um forte indi-
cador da crença em teorias da conspira-
ção. Se as pessoas não con�am nos espe-
cialistas, é mais provável que pensem 
que esses grupos estão a conspirar 
contra elas. Ao longo da pandemia, 
houve muitos comentários negativos 
sobre os especialistas e uma minimiza-
ção ou rejeição total dos conselhos espe-
cializados. Isto confunde as pessoas e 
alimenta ainda mais a incerteza e a des-
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ção?

A característica mais comum de uma 
teoria da conspiração é que algo está a 
ser encoberto. A maioria das teorias da 
conspiração pode ser reduzida a isso. 
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Essa característica comum é também 
uma razão pela qual as pessoas podem 
acreditar em várias teorias de conspira-
ção diferentes sobre o mesmo evento ao 
mesmo tempo. Desde que todas elas 
sejam coerentes com a ideia geral de que 
algo não está certo, os detalhes exactos 
por si importam menos.

Algumas das teorias da conspiração 
têm um foco muito estranho, como 
o 5G. A ideia de os sistemas de tec-
nologias de informação e comuni-
cação afectarem a saúde pública 
não é nova, mas com o 5G escalou 
para ataques a equipas e infra-es-
trutura. Pode falar sobre o que é 
especí�co nas teorias da conspira-
ção relacionadas com o 5G?

Como mencionou, as ligações percebi-
das entre tecnologia e resultados negati-
vos para a saúde não são novas. No 
entanto, a característica única das teorias 
da conspiração 5G/Covid-19 é que as 
pessoas parecem preparadas para agir 
de acordo com elas. Poucas pessoas 
acreditam nessa teoria da conspiração, 
mas aqueles que acreditam parecem 
preparados para cometer actos de 
violência com base nessas crenças. 

Como estudiosa da psicologia 
social, o que a trouxe para as teorias 
da conspiração como objecto de 
investigação em primeiro lugar?

Eu sempre me interessei pela psicologia 
das atitudes e a mudança de atitude. 
Também estudei como o comportamen-
to das pessoas é in�uenciado pelas 
novas tecnologias da comunicação. Há 
alguns anos, encontrei algumas teorias 
da conspiração online enquanto procu-
rava materiais de estudo sobre um outro 
tópico e �quei intrigada com elas. Estava 
interessada em aprender mais sobre 
como são persuasivas e porque as pesso-
as são atraídas por essas ideias. O meu 
primeiro projecto neste tópico foi uma 
investigação sobre quantas pessoas são 
persuadidas por teorias da conspiração, 
e a minha pesquisa partiu daí.

Mencionou que as teorias da cons-
piração são parcialmente in�uen-
ciadas pela necessidade epistémica 

das pessoas em encontrar uma 
explicação que seja proporcional 
ao próprio evento. Acha que isso é 
atribuído à falta de educação e 
consciência de quão complexas e 
imperfeitas são as decisões huma-
nas e o mundo?

Eu diria que a crença das pessoas nas 
teorias da conspiração é impulsionada 
por três necessidades psicológicas 
importantes (epistémica, existencial e 
social). Especi�camente, as pessoas pre-
cisam de conhecimento e certeza (epis-
témica), para se sentirem seguras, prote-
gidas e no controlo (existencial) e para se 
sentirem bem consigo mesmas e com os 
grupos a que pertencem (social). 
Quando essas necessidades importantes 
não são atingidas, as teorias da conspira-
ção parecem ter algum apelo. Muito 
mais investigação ligou as crenças da 
conspiração às necessidades epistémicas 
em comparação com outras, e um dos 
principais preditores das crenças da 
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Os veri�cadores de factos e as interven-
ções de literacia mediática podem corri-
gir equívocos factuais - e a sua combina-
ção funciona melhor. Por outras palavras, 
a forma mais e�caz de combater a "mi-
sinformation" ou a "disinformation" 
parece ser uma combinação de progra-
mas de literacia para os media e a veri�-
cação de factos. É importante realçar que 
os veri�cadores de factos são mais e�ca-
zes em termos de efeitos directos, mas as 
mensagens da literacia mediática 
podem ser mais e�cazes, pois oferecem 
aos cidadãos capacidades essenciais 
para reconhecer a desinformação por 
eles próprios, evitando consequências 
negativas em vez de oferecer uma corre-
ção posterior ("post-hoc"). Aplicadas à 
pandemia, considerando também o 
facto de que há muita informação falsa a 
chegar aos cidadãos através de muitas 
plataformas de media digital, as inter-
venções de literacia mediática são 
importantes. Na prática, os governos 
podem divulgar directrizes o�ciais sobre 
como as pessoas podem distinguir a "mi-
sinformation" e a "disinformation", ofere-
cendo também recomendações práticas 
sobre onde se podem encontrar infor-
mações �áveis. Como a con�ança nas 
fontes o�ciais é elevada durante a crise, 

podemos também lucrar com isso para 
atingir o público com recomendações. 

Acha que a politização do coronaví-
rus, que é bastante pronunciada 
nos EUA, por exemplo, incentiva as 
pessoas a interpretarem a "misin-
formation" como "disinformation" 
na tentativa de ver uma motivação 
por trás de um enquadramento 
especí�co?

De�nitivamente - as associações que as 
pessoas fazem não são necessariamente 
precisas, mas também re�ectem um 
enviesamento de con�rmação: acreditar 
que as elites (e a media "convencional") 
estão a mentir às pessoas pode levar 
estas a atribuir o rótulo de "disinforma-
tion" a informações precisas ou involun-
tariamente imprecisas. Da mesma forma, 
as informações provenientes de partes 
opostas têm maior probabilidade de 
serem vistas como intencionalmente 
enganadoras - correspondendo a um 
enviesamento hostil aos media. As cliva-
gens políticas também podem in�uen-
ciar a extensão em que as pessoas vêem 
a informação do outro lado como inten-
cionalmente enganadora ou fabricada.

É mais importante agora do que 
nunca investir em programas de 
literacia mediática para que as pes-

soas se possam informar sobre o 
vírus e as medidas adequadas para 
se protegerem?

Sim, é muito importante que as pessoas 
possam reconhecer informações falsas e, 
particularmente, fazer a distinção entre 
erros "honestos" que existem por causa 
da falta de informação e desinformação 
que pretende enganá-las. O que é impor-
tante aqui é garantir que esses progra-
mas alcancem as pessoas apesar das 
divisões partidárias ou ideológicas. É 
provável que algumas pessoas evitem 
informações que desa�am as suas per-
cepções existentes e lhes peçam para 
mudar os seus comportamentos. Assim, 
as aplicações práticas devem certi�car-se 
de usar um formato que supere a resis-
tência de partidários fortes e abordar as 
pessoas de uma forma que não pareça 
um ataque.

Também publicou um artigo sobre a 
e�cácia dos programas de literacia 
mediática e da veri�cação de factos 
para combater a desinformação nos 
EUA e na Holanda. Quais foram 
algumas das principais descober-
tas? Há alguma lição que possamos 
aplicar à infodemia da Covid-19?

estão provavelmente associados a per-
cepções de desinformação - que pressu-
põem a percepção de intenções para 
enganar. Nesse sentido, as percepções 
da desinformação ressoam com uma 
visão de mundo populista (que as elites 
dos media nos enganam deliberada-
mente). A "misinformation" corresponde 
mais à incerteza e à aceitação do desa-
cordo numa situação de crise: erros "ho-
nestos" são facilmente cometidos num 
cenário de pouca informação.

Infelizmente, sabemos pouco sobre a 
exacta associação dos media às percep-
ções de "misinformation" e "disinforma-
tion". Mas se olharmos para as nossas 
medidas de con�ança, vemos que as 
pessoas tendem a ter muita con�ança na 
Organização Mundial de Saúde (OMS), 
nas organizações nacionais de saúde e 
na media convencional - e notavelmente 
pouca con�ança nos media sociais (por 
exemplo, Twitter e Facebook). Antes da 
crise, a con�ança na media tradicional 
era muito menor. Portanto, as pessoas 
tendem a con�ar na "velha" media num 
ambiente de incerteza e riscos elevados. 

Pode partilhar mais informações 
sobre as semelhanças ou diferenças 

que identi�cou em relação aos 
quatro países analisados?

Vemos muitas semelhanças: as percep-
ções da desinformação levam a evitar 
mais as notícias em todos os ambientes - 
o que pode ter rami�cações graves para 
a extensão em que as pessoas seguem as 
instruções e actualizam as suas crenças 
sobre o vírus à medida que a crise 
avança.

Na procura de informações, vemos algu-
mas diferenças relevantes: nos EUA e no 
Reino Unido, as pessoas tendem a procu-
rar mais informações se perceberem 
mais "misinformation" (o que signi�ca 
que pensam que as informações são 
falsas sem serem intencionalmente 
enganadoras). Esta pode ser uma impli-
cação democrática positiva: perceber 
que as informações não são precisas 
deve estimular a procura por informa-
ções adicionais. No entanto, nesses dois 
países, a desinformação resultou signi�-
cativamente em menor procura de infor-
mações. Esses resultados sugerem que 
os hábitos de media (aproximação e 
afastamento) são mais polarizados nos 
EUA e no Reino Unido em comparação 
com a Holanda e a Alemanha.
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Como é que se explica isto? O que 
determina se as pessoas percebem 
um conteúdo como desinformação? 
Foi capaz de determinar quais 
foram as fontes mais prevalentes de 
desinformação (redes sociais, �gu-
ras políticas, imprensa, etc.)?

Esse foi realmente o caso. É difícil expli-
car os factores exactos das diferenças 
entre países. Os padrões são espelhados 
em todos os cenários nacionais, mas a 
distinção entre "misinformation" e "disin-
formation" e a sua relação com a confor-
midade foi mais forte no Reino Unido. No 
momento da recolha dos dados, a con-

�ança nos media era relativamente baixa 
no Reino Unido. Baixos níveis de con�an-
ça podem explicar a correspondência 
entre "disinformation" e baixa adesão - 
quanto menos as pessoas con�am nos 
media, menor é a probabilidade de 
seguirem as instruções comunicadas por 
veículos considerados não con�áveis. No 
entanto, não temos provas empíricas 
sólidas para apoiar isso neste momento.
A distinção entre percepções de "misin-
formation" e "disinformation" é princi-
palmente uma questão de con�ança na 
honestidade e transparência da impren-
sa. Níveis mais altos de con�ança nas 
intenções dos media em informar não 
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Os veri�cadores de factos e as interven-
ções de literacia mediática podem corri-
gir equívocos factuais - e a sua combina-
ção funciona melhor. Por outras palavras, 
a forma mais e�caz de combater a "mi-
sinformation" ou a "disinformation" 
parece ser uma combinação de progra-
mas de literacia para os media e a veri�-
cação de factos. É importante realçar que 
os veri�cadores de factos são mais e�ca-
zes em termos de efeitos directos, mas as 
mensagens da literacia mediática 
podem ser mais e�cazes, pois oferecem 
aos cidadãos capacidades essenciais 
para reconhecer a desinformação por 
eles próprios, evitando consequências 
negativas em vez de oferecer uma corre-
ção posterior ("post-hoc"). Aplicadas à 
pandemia, considerando também o 
facto de que há muita informação falsa a 
chegar aos cidadãos através de muitas 
plataformas de media digital, as inter-
venções de literacia mediática são 
importantes. Na prática, os governos 
podem divulgar directrizes o�ciais sobre 
como as pessoas podem distinguir a "mi-
sinformation" e a "disinformation", ofere-
cendo também recomendações práticas 
sobre onde se podem encontrar infor-
mações �áveis. Como a con�ança nas 
fontes o�ciais é elevada durante a crise, 

podemos também lucrar com isso para 
atingir o público com recomendações. 

Acha que a politização do coronaví-
rus, que é bastante pronunciada 
nos EUA, por exemplo, incentiva as 
pessoas a interpretarem a "misin-
formation" como "disinformation" 
na tentativa de ver uma motivação 
por trás de um enquadramento 
especí�co?

De�nitivamente - as associações que as 
pessoas fazem não são necessariamente 
precisas, mas também re�ectem um 
enviesamento de con�rmação: acreditar 
que as elites (e a media "convencional") 
estão a mentir às pessoas pode levar 
estas a atribuir o rótulo de "disinforma-
tion" a informações precisas ou involun-
tariamente imprecisas. Da mesma forma, 
as informações provenientes de partes 
opostas têm maior probabilidade de 
serem vistas como intencionalmente 
enganadoras - correspondendo a um 
enviesamento hostil aos media. As cliva-
gens políticas também podem in�uen-
ciar a extensão em que as pessoas vêem 
a informação do outro lado como inten-
cionalmente enganadora ou fabricada.

É mais importante agora do que 
nunca investir em programas de 
literacia mediática para que as pes-

soas se possam informar sobre o 
vírus e as medidas adequadas para 
se protegerem?

Sim, é muito importante que as pessoas 
possam reconhecer informações falsas e, 
particularmente, fazer a distinção entre 
erros "honestos" que existem por causa 
da falta de informação e desinformação 
que pretende enganá-las. O que é impor-
tante aqui é garantir que esses progra-
mas alcancem as pessoas apesar das 
divisões partidárias ou ideológicas. É 
provável que algumas pessoas evitem 
informações que desa�am as suas per-
cepções existentes e lhes peçam para 
mudar os seus comportamentos. Assim, 
as aplicações práticas devem certi�car-se 
de usar um formato que supere a resis-
tência de partidários fortes e abordar as 
pessoas de uma forma que não pareça 
um ataque.

Também publicou um artigo sobre a 
e�cácia dos programas de literacia 
mediática e da veri�cação de factos 
para combater a desinformação nos 
EUA e na Holanda. Quais foram 
algumas das principais descober-
tas? Há alguma lição que possamos 
aplicar à infodemia da Covid-19?
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estão provavelmente associados a per-
cepções de desinformação - que pressu-
põem a percepção de intenções para 
enganar. Nesse sentido, as percepções 
da desinformação ressoam com uma 
visão de mundo populista (que as elites 
dos media nos enganam deliberada-
mente). A "misinformation" corresponde 
mais à incerteza e à aceitação do desa-
cordo numa situação de crise: erros "ho-
nestos" são facilmente cometidos num 
cenário de pouca informação.

Infelizmente, sabemos pouco sobre a 
exacta associação dos media às percep-
ções de "misinformation" e "disinforma-
tion". Mas se olharmos para as nossas 
medidas de con�ança, vemos que as 
pessoas tendem a ter muita con�ança na 
Organização Mundial de Saúde (OMS), 
nas organizações nacionais de saúde e 
na media convencional - e notavelmente 
pouca con�ança nos media sociais (por 
exemplo, Twitter e Facebook). Antes da 
crise, a con�ança na media tradicional 
era muito menor. Portanto, as pessoas 
tendem a con�ar na "velha" media num 
ambiente de incerteza e riscos elevados. 

Pode partilhar mais informações 
sobre as semelhanças ou diferenças 

que identi�cou em relação aos 
quatro países analisados?

Vemos muitas semelhanças: as percep-
ções da desinformação levam a evitar 
mais as notícias em todos os ambientes - 
o que pode ter rami�cações graves para 
a extensão em que as pessoas seguem as 
instruções e actualizam as suas crenças 
sobre o vírus à medida que a crise 
avança.

Na procura de informações, vemos algu-
mas diferenças relevantes: nos EUA e no 
Reino Unido, as pessoas tendem a procu-
rar mais informações se perceberem 
mais "misinformation" (o que signi�ca 
que pensam que as informações são 
falsas sem serem intencionalmente 
enganadoras). Esta pode ser uma impli-
cação democrática positiva: perceber 
que as informações não são precisas 
deve estimular a procura por informa-
ções adicionais. No entanto, nesses dois 
países, a desinformação resultou signi�-
cativamente em menor procura de infor-
mações. Esses resultados sugerem que 
os hábitos de media (aproximação e 
afastamento) são mais polarizados nos 
EUA e no Reino Unido em comparação 
com a Holanda e a Alemanha.

Como é que se explica isto? O que 
determina se as pessoas percebem 
um conteúdo como desinformação? 
Foi capaz de determinar quais 
foram as fontes mais prevalentes de 
desinformação (redes sociais, �gu-
ras políticas, imprensa, etc.)?

Esse foi realmente o caso. É difícil expli-
car os factores exactos das diferenças 
entre países. Os padrões são espelhados 
em todos os cenários nacionais, mas a 
distinção entre "misinformation" e "disin-
formation" e a sua relação com a confor-
midade foi mais forte no Reino Unido. No 
momento da recolha dos dados, a con-

�ança nos media era relativamente baixa 
no Reino Unido. Baixos níveis de con�an-
ça podem explicar a correspondência 
entre "disinformation" e baixa adesão - 
quanto menos as pessoas con�am nos 
media, menor é a probabilidade de 
seguirem as instruções comunicadas por 
veículos considerados não con�áveis. No 
entanto, não temos provas empíricas 
sólidas para apoiar isso neste momento.
A distinção entre percepções de "misin-
formation" e "disinformation" é princi-
palmente uma questão de con�ança na 
honestidade e transparência da impren-
sa. Níveis mais altos de con�ança nas 
intenções dos media em informar não 



Os veri�cadores de factos e as interven-
ções de literacia mediática podem corri-
gir equívocos factuais - e a sua combina-
ção funciona melhor. Por outras palavras, 
a forma mais e�caz de combater a "mi-
sinformation" ou a "disinformation" 
parece ser uma combinação de progra-
mas de literacia para os media e a veri�-
cação de factos. É importante realçar que 
os veri�cadores de factos são mais e�ca-
zes em termos de efeitos directos, mas as 
mensagens da literacia mediática 
podem ser mais e�cazes, pois oferecem 
aos cidadãos capacidades essenciais 
para reconhecer a desinformação por 
eles próprios, evitando consequências 
negativas em vez de oferecer uma corre-
ção posterior ("post-hoc"). Aplicadas à 
pandemia, considerando também o 
facto de que há muita informação falsa a 
chegar aos cidadãos através de muitas 
plataformas de media digital, as inter-
venções de literacia mediática são 
importantes. Na prática, os governos 
podem divulgar directrizes o�ciais sobre 
como as pessoas podem distinguir a "mi-
sinformation" e a "disinformation", ofere-
cendo também recomendações práticas 
sobre onde se podem encontrar infor-
mações �áveis. Como a con�ança nas 
fontes o�ciais é elevada durante a crise, 

podemos também lucrar com isso para 
atingir o público com recomendações. 
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Acha que a politização do coronaví-
rus, que é bastante pronunciada 
nos EUA, por exemplo, incentiva as 
pessoas a interpretarem a "misin-
formation" como "disinformation" 
na tentativa de ver uma motivação 
por trás de um enquadramento 
especí�co?

De�nitivamente - as associações que as 
pessoas fazem não são necessariamente 
precisas, mas também re�ectem um 
enviesamento de con�rmação: acreditar 
que as elites (e a media "convencional") 
estão a mentir às pessoas pode levar 
estas a atribuir o rótulo de "disinforma-
tion" a informações precisas ou involun-
tariamente imprecisas. Da mesma forma, 
as informações provenientes de partes 
opostas têm maior probabilidade de 
serem vistas como intencionalmente 
enganadoras - correspondendo a um 
enviesamento hostil aos media. As cliva-
gens políticas também podem in�uen-
ciar a extensão em que as pessoas vêem 
a informação do outro lado como inten-
cionalmente enganadora ou fabricada.

É mais importante agora do que 
nunca investir em programas de 
literacia mediática para que as pes-

soas se possam informar sobre o 
vírus e as medidas adequadas para 
se protegerem?

Sim, é muito importante que as pessoas 
possam reconhecer informações falsas e, 
particularmente, fazer a distinção entre 
erros "honestos" que existem por causa 
da falta de informação e desinformação 
que pretende enganá-las. O que é impor-
tante aqui é garantir que esses progra-
mas alcancem as pessoas apesar das 
divisões partidárias ou ideológicas. É 
provável que algumas pessoas evitem 
informações que desa�am as suas per-
cepções existentes e lhes peçam para 
mudar os seus comportamentos. Assim, 
as aplicações práticas devem certi�car-se 
de usar um formato que supere a resis-
tência de partidários fortes e abordar as 
pessoas de uma forma que não pareça 
um ataque.

Também publicou um artigo sobre a 
e�cácia dos programas de literacia 
mediática e da veri�cação de factos 
para combater a desinformação nos 
EUA e na Holanda. Quais foram 
algumas das principais descober-
tas? Há alguma lição que possamos 
aplicar à infodemia da Covid-19?

estão provavelmente associados a per-
cepções de desinformação - que pressu-
põem a percepção de intenções para 
enganar. Nesse sentido, as percepções 
da desinformação ressoam com uma 
visão de mundo populista (que as elites 
dos media nos enganam deliberada-
mente). A "misinformation" corresponde 
mais à incerteza e à aceitação do desa-
cordo numa situação de crise: erros "ho-
nestos" são facilmente cometidos num 
cenário de pouca informação.

Infelizmente, sabemos pouco sobre a 
exacta associação dos media às percep-
ções de "misinformation" e "disinforma-
tion". Mas se olharmos para as nossas 
medidas de con�ança, vemos que as 
pessoas tendem a ter muita con�ança na 
Organização Mundial de Saúde (OMS), 
nas organizações nacionais de saúde e 
na media convencional - e notavelmente 
pouca con�ança nos media sociais (por 
exemplo, Twitter e Facebook). Antes da 
crise, a con�ança na media tradicional 
era muito menor. Portanto, as pessoas 
tendem a con�ar na "velha" media num 
ambiente de incerteza e riscos elevados. 

Pode partilhar mais informações 
sobre as semelhanças ou diferenças 

que identi�cou em relação aos 
quatro países analisados?

Vemos muitas semelhanças: as percep-
ções da desinformação levam a evitar 
mais as notícias em todos os ambientes - 
o que pode ter rami�cações graves para 
a extensão em que as pessoas seguem as 
instruções e actualizam as suas crenças 
sobre o vírus à medida que a crise 
avança.

Na procura de informações, vemos algu-
mas diferenças relevantes: nos EUA e no 
Reino Unido, as pessoas tendem a procu-
rar mais informações se perceberem 
mais "misinformation" (o que signi�ca 
que pensam que as informações são 
falsas sem serem intencionalmente 
enganadoras). Esta pode ser uma impli-
cação democrática positiva: perceber 
que as informações não são precisas 
deve estimular a procura por informa-
ções adicionais. No entanto, nesses dois 
países, a desinformação resultou signi�-
cativamente em menor procura de infor-
mações. Esses resultados sugerem que 
os hábitos de media (aproximação e 
afastamento) são mais polarizados nos 
EUA e no Reino Unido em comparação 
com a Holanda e a Alemanha.

Como é que se explica isto? O que 
determina se as pessoas percebem 
um conteúdo como desinformação? 
Foi capaz de determinar quais 
foram as fontes mais prevalentes de 
desinformação (redes sociais, �gu-
ras políticas, imprensa, etc.)?

Esse foi realmente o caso. É difícil expli-
car os factores exactos das diferenças 
entre países. Os padrões são espelhados 
em todos os cenários nacionais, mas a 
distinção entre "misinformation" e "disin-
formation" e a sua relação com a confor-
midade foi mais forte no Reino Unido. No 
momento da recolha dos dados, a con-

�ança nos media era relativamente baixa 
no Reino Unido. Baixos níveis de con�an-
ça podem explicar a correspondência 
entre "disinformation" e baixa adesão - 
quanto menos as pessoas con�am nos 
media, menor é a probabilidade de 
seguirem as instruções comunicadas por 
veículos considerados não con�áveis. No 
entanto, não temos provas empíricas 
sólidas para apoiar isso neste momento.
A distinção entre percepções de "misin-
formation" e "disinformation" é princi-
palmente uma questão de con�ança na 
honestidade e transparência da impren-
sa. Níveis mais altos de con�ança nas 
intenções dos media em informar não 
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Os veri�cadores de factos e as interven-
ções de literacia mediática podem corri-
gir equívocos factuais - e a sua combina-
ção funciona melhor. Por outras palavras, 
a forma mais e�caz de combater a "mi-
sinformation" ou a "disinformation" 
parece ser uma combinação de progra-
mas de literacia para os media e a veri�-
cação de factos. É importante realçar que 
os veri�cadores de factos são mais e�ca-
zes em termos de efeitos directos, mas as 
mensagens da literacia mediática 
podem ser mais e�cazes, pois oferecem 
aos cidadãos capacidades essenciais 
para reconhecer a desinformação por 
eles próprios, evitando consequências 
negativas em vez de oferecer uma corre-
ção posterior ("post-hoc"). Aplicadas à 
pandemia, considerando também o 
facto de que há muita informação falsa a 
chegar aos cidadãos através de muitas 
plataformas de media digital, as inter-
venções de literacia mediática são 
importantes. Na prática, os governos 
podem divulgar directrizes o�ciais sobre 
como as pessoas podem distinguir a "mi-
sinformation" e a "disinformation", ofere-
cendo também recomendações práticas 
sobre onde se podem encontrar infor-
mações �áveis. Como a con�ança nas 
fontes o�ciais é elevada durante a crise, 

podemos também lucrar com isso para 
atingir o público com recomendações. 

Acha que a politização do coronaví-
rus, que é bastante pronunciada 
nos EUA, por exemplo, incentiva as 
pessoas a interpretarem a "misin-
formation" como "disinformation" 
na tentativa de ver uma motivação 
por trás de um enquadramento 
especí�co?
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pessoas fazem não são necessariamente 
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que as elites (e a media "convencional") 
estão a mentir às pessoas pode levar 
estas a atribuir o rótulo de "disinforma-
tion" a informações precisas ou involun-
tariamente imprecisas. Da mesma forma, 
as informações provenientes de partes 
opostas têm maior probabilidade de 
serem vistas como intencionalmente 
enganadoras - correspondendo a um 
enviesamento hostil aos media. As cliva-
gens políticas também podem in�uen-
ciar a extensão em que as pessoas vêem 
a informação do outro lado como inten-
cionalmente enganadora ou fabricada.

É mais importante agora do que 
nunca investir em programas de 
literacia mediática para que as pes-

soas se possam informar sobre o 
vírus e as medidas adequadas para 
se protegerem?
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particularmente, fazer a distinção entre 
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pessoas de uma forma que não pareça 
um ataque.

Também publicou um artigo sobre a 
e�cácia dos programas de literacia 
mediática e da veri�cação de factos 
para combater a desinformação nos 
EUA e na Holanda. Quais foram 
algumas das principais descober-
tas? Há alguma lição que possamos 
aplicar à infodemia da Covid-19?

estão provavelmente associados a per-
cepções de desinformação - que pressu-
põem a percepção de intenções para 
enganar. Nesse sentido, as percepções 
da desinformação ressoam com uma 
visão de mundo populista (que as elites 
dos media nos enganam deliberada-
mente). A "misinformation" corresponde 
mais à incerteza e à aceitação do desa-
cordo numa situação de crise: erros "ho-
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crise, a con�ança na media tradicional 
era muito menor. Portanto, as pessoas 
tendem a con�ar na "velha" media num 
ambiente de incerteza e riscos elevados. 

Pode partilhar mais informações 
sobre as semelhanças ou diferenças 

que identi�cou em relação aos 
quatro países analisados?

Vemos muitas semelhanças: as percep-
ções da desinformação levam a evitar 
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EUA e no Reino Unido em comparação 
com a Holanda e a Alemanha.

Como é que se explica isto? O que 
determina se as pessoas percebem 
um conteúdo como desinformação? 
Foi capaz de determinar quais 
foram as fontes mais prevalentes de 
desinformação (redes sociais, �gu-
ras políticas, imprensa, etc.)?

Esse foi realmente o caso. É difícil expli-
car os factores exactos das diferenças 
entre países. Os padrões são espelhados 
em todos os cenários nacionais, mas a 
distinção entre "misinformation" e "disin-
formation" e a sua relação com a confor-
midade foi mais forte no Reino Unido. No 
momento da recolha dos dados, a con-

�ança nos media era relativamente baixa 
no Reino Unido. Baixos níveis de con�an-
ça podem explicar a correspondência 
entre "disinformation" e baixa adesão - 
quanto menos as pessoas con�am nos 
media, menor é a probabilidade de 
seguirem as instruções comunicadas por 
veículos considerados não con�áveis. No 
entanto, não temos provas empíricas 
sólidas para apoiar isso neste momento.
A distinção entre percepções de "misin-
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palmente uma questão de con�ança na 
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nidades em plataformas mais populares, 
atraindo mais consumidores casuais a 
conteúdos cada vez mais extremistas.

Também revelou que contas do 
Facebook foram “hackadas” por 
uma potência rival estrangeira para 
espalhar desinformação sobre a Co-
vid-19. Como é que a desinforma-
ção sobre o coronavírus pode ser 
transformada numa arma no con-
texto das relações internacionais?

Vemos geralmente dois tipos de desin-
formação estrangeira: in�uência enco-
berta que funciona para exacerbar as 
vulnerabilidades existentes nas socieda-
des; e in�uência aberta e oportunista 
que tenta promover uma agenda geopo-
lítica particular. No contexto do corona-
vírus, vimos mais da última do que da 
primeira.

A Rússia e a China empenharam-se na 
“diplomacia mascarada”, destacando os 
seus fornecimentos de equipamentos 
médicos e ajuda aos países que lutam 
contra o coronavírus e comparando 
essas respostas com as dos governos 
ocidentais, vários dos quais estão a lutar 
para conter os seus próprios surtos. Esses 

esforços tendem muitas vezes a basear-
-se principalmente em contas o�ciais 
diplomáticas e governamentais, não em 
contas encobertas ou falsas - e nem 
sempre são quali�cados como desinfor-
mação, porque nem sempre empregam 
falsidade intencional. Mas ainda assim 
constituem um esforço para in�uenciar 
corações e mentes no exterior a favor de 
ambos os governos - nesse sentido, são 
operações de informação.

Também vimos desinformação patroci-
nada pelo Estado em potências estran-
geiras e seus representantes - na maioria 
dos casos, isso foi motivado por competi-
ção geopolítica e objectivos regionais. Os 
meios pró-Kremlin, por exemplo, têm 
alegações a culpar laboratórios biológi-
cos �nanciados pelos EUA na Arménia, 
Geórgia e Cazaquistão pelo surto de 
coronavírus, enquanto o Kremlin conti-
nua a pressionar para que especialistas 
russos tenham acesso a alguns desses 
laboratórios. Esta é uma narrativa recor-
rente - como muitas narrativas de desin-
formação - que reaparece de vez em 
quando e é remodelada para re�ectir as 
principais ameaças à saúde pública em 
desenvolvimento - na maior parte do 
mundo, isso agora é com o coronavírus. 

Ao estudar a propagação do "Plande-
mic", vimos que os principais URLs [ende-
reços da Web] partilhados rapidamente 
para grupos do Facebook eram links para 
o vídeo hospedado no YouTube. Quando 
o YouTube começou a tirar cópias do 
vídeo e, por vezes, em antecipação a 
essas remoções, as pessoas enviaram os 
vídeos para plataformas alternativas que 
têm uma reputação de padrões de mo-
deração de conteúdo frouxos. Links para 
cópias do vídeo hospedado nessas plata-
formas alternativas foram, por sua vez, 
partilhados com os mesmos grupos do 
Facebook - e assim a cadeia de propaga-
ção do "Plandemic" nunca foi interrom-
pida, mesmo após o YouTube começar a 
retirar cópias do vídeo. A natureza do 
cruzamento entre plataformas nesta 
actividade torna a e�cácia da moderação 
de conteúdo por uma única plataforma 
limitada - conteúdo prejudicial geral-
mente encontra refúgios online de nicho 
para si mesmo, desde que haja procura 
para ele.

Também falou sobre plataformas 
alternativas tecnológicas ("alt-te-
ch"). Pode explicar o que são e 
porque - ou mesmo se - devemos 
preocupar-nos com elas?

As plataformas "alt-tech" são platafor-
mas de media social que se apresentam 
como alternativas às principais platafor-
mas como o Facebook, YouTube e Twit-
ter. Elas têm normalmente uma �loso�a 
“livre de censura”, anunciando o facto de 
terem padrões de moderação de conteú-
do mais ligeiros do que a concorrência 
mais popular. Devido a esses fracos 
padrões, servem geralmente como 
portos seguros para comunidades online 
de extrema-direita e extremistas que 
foram desactivadas por serviços de aloja-
mento online ("hosts") convencionais.

Um dos argumentos a favor da des-pla-
taforma de conteúdo prejudicial e dos 
seus produtores é que, mesmo que o 
conteúdo mude para um "host" alternati-
vo, ele perde uma audiência signi�cativa 
no processo. O raciocínio é que apenas 
os crentes mais ferrenhos de conspira-
ções irão seguir um teórico da conspira-
ção de uma plataforma popular, como o 
YouTube, para uma relativamente obscu-
ra, como o BitChute. Há alguma lógica 
nisso, mas o perigo dessas plataformas 
"alt-tech" reside no facto de que o conte-
údo que hospedam quase nunca �ca 
con�nado a elas - os links para o conteú-
do nocivo costumam regressar às comu-

desinformação sobre a Covid-19 tão difí-
cil de erradicar.

Como vê a desinformação da Covid-
-19 nas eleições nos EUA? Acha que 
as medidas tomadas pelas platafor-
mas de tecnologia podem ser e�ca-
zes na protecção da integridade 
eleitoral?

A desinformação relacionada com as 
eleições divide-se frequentemente em 
dois tipos - desinformação sobre as 
questões e os candidatos e desinforma-
ção sobre o processo eleitoral. Em plena 
pandemia, esta última forma de desin-
formação representa um risco elevado 
para a integridade eleitoral. Informações 
falsas sobre procedimentos revistos de 
votação devido à pandemia, como votos 
por correio, por exemplo, podem desen-
corajar as pessoas a votar. Quando dirigi-
do a grupos especí�cos de pessoas, esse 
tipo de desinformação pode equivaler à 
supressão do eleitor.

As plataformas têm sido mais rígidas 
geralmente no que diz respeito à desin-
formação relacionada com o processo 
eleitoral do que com a desinformação 
sobre as questões políticas - e também 

são mais rígidas com a desinformação do 
coronavírus. Os passos que deram para 
combater a desinformação - empregan-
do um espectro de respostas possíveis, 
desde diminuir [a visibilidade do] conte-
údo até o remover completamente, bem 
como introduzir atrito na experiência do 
utilizador, solicitando-lhes que leiam um 
artigo antes de o retuitar [no Twitter] - 
são bem-vindos. Mas essas medidas 
terão um efeito limitado sem uma 
resposta de amplo espectro que 
também inclua o governo e a sociedade 
civil. 

Num artigo que publicou, mencio-
nou que membros da comunidade 
QAnon promoveram fortemente o 
vídeo "Plandemic". Como é que o 
QAnon se tornou tão grande e qual 
é a sua ligação especí�ca com a 
desinformação da Covid-19? Esses 
grupos estão a coordenar a ampli�-
cação?

O QAnon é um movimento marginal que 
descreve realmente uma vasta teia de 
teorias de conspiração ligadas e infunda-
das, que vão desde a existência de um 
governo paralelo mundial a anéis de 
pedo�lia de celebridades envolvendo 

elites políticas e culturais. Os seus adep-
tos acreditam que alguém que usa o 
nome "Q", muitas vezes considerado um 
membro de topo da administração 
Trump, está a publicar anonimamente 
mensagens criptografadas, chamadas "Q 
Drops", em fóruns online alertando-os 
para a existência de uma conspiração em 
andamento por uma elite política e 
cultural mundial para exercer controlo 
sobre governos e instituições. Segundo 
essa teoria, Trump está a lutar contra 
essas forças nefastas, e o chamado 
“estado profundo” (“deep state”) está a 
trabalhar em paralelo para o frustrar.

O que começou como um movimento 
marginal em obscuros painéis de foto-
gra�as na Internet foi catapultado para o 
"mainstream" por in�uenciadores e polí-
ticos de extrema-direita, incluindo o pró-
prio presidente dos Estados Unidos. 
Trump tem ampliado regularmente 
contas de QAnon e conspirações no Twit-
ter, e um recente cálculo da Media Mat-
ters contou 60 candidatos ou ex-con-
gressistas dos EUA que parecem ter abra-
çado a teoria. [Uma contagem no início 
de Agosto contabilizou 97 candidatos.]

Uma das razões para o apelo generalizado 

e duradouro do QAnon é ser um sistema 
abrangente e versátil de crenças que pode 
integrar rapidamente conspirações adicio-
nais sem comprometer a visão do seu 
mundo subjacente. Isso foi o que o QAnon 
fez com a desinformação da Covid-
-19. As teorias da conspiração Covid-19 
sobre encobrimentos do governo, cons-
pirações sobre a vacinação global ou 
alegações de que o vírus é "uma farsa" 
propagada por "elites obscuras" já resso-
am dentro do sistema de crenças QAnon 
e não exigem muito trabalho adicional - 
seja psicologicamente ou organizacio-
nalmente - para serem integradas nele.

A sua investigação sobre activida-
des relacionadas com o "Plande-
mic" no Facebook mostrou uma 
rápida partilha de links entre 
grupos. O que signi�ca isso?

A partilha rápida de links relacionadas 
com o "Plandemic" realça dois pontos: 
primeiro, que conspirações como esse 
vídeo se espalham por certas comunida-
des online a uma taxa alarmantemente 
elevada, às vezes mais rapidamente do 
que as plataformas as podem suprimir; e, 
em segundo, que muita dessa propaga-
ção é multiplataforma e iteractiva.
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Pode falar um pouco sobre o seu 
trabalho actual com a desinforma-
ção da Covid-19? Que aspectos do 
problema está o DFRLab a investi-
gar?

O DFRLab estuda principalmente os 
aspectos informacionais da pandemia - 
particularmente "misinformation", "disin-
formation" e informações incompletas 
sobre elas. Após vários meses, já vimos 
alguma da primeira investigação empíri-
ca a avaliar a relação entre o consumo de 
desinformação e os resultados na saúde 
pública nos estágios iniciais do surto. 
Este crescente corpo de trabalho sugere 
cada vez mais que a qualidade das infor-
mações que consumimos molda as 
nossas crenças - e essas crenças, por sua 

vez, podem signi�car a diferença entre a 
vida ou a morte.

Outra característica de�nidora das con-
versas online que estudámos relaciona-
das com a desinformação da Covid-19 é 
que elas são multipolares - não há um 
único actor a dominar a discussão, mas 
sim várias comunidades que promovem 
aspectos das conspirações relacionadas 
com a Covid-19 por vários motivos. 
Alguns são motivados ideologicamente 
(actores estatais, QAnon, "antivaxxers", 
etc.); outros são motivados pelo lucro 
(promoção de um "e-book", podcast ou 
negócios das chamadas “cura natural”). 
Uma parte parece ser uma combinação 
de ambos. A diversidade de actores, 
fontes e motivações é o que torna a 
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conteúdos cada vez mais extremistas.

Também revelou que contas do 
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principais ameaças à saúde pública em 
desenvolvimento - na maior parte do 
mundo, isso agora é com o coronavírus. 

Ao estudar a propagação do "Plande-
mic", vimos que os principais URLs [ende-
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para grupos do Facebook eram links para 
o vídeo hospedado no YouTube. Quando 
o YouTube começou a tirar cópias do 
vídeo e, por vezes, em antecipação a 
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têm uma reputação de padrões de mo-
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partilhados com os mesmos grupos do 
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para si mesmo, desde que haja procura 
para ele.
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ter. Elas têm normalmente uma �loso�a 
“livre de censura”, anunciando o facto de 
terem padrões de moderação de conteú-
do mais ligeiros do que a concorrência 
mais popular. Devido a esses fracos 
padrões, servem geralmente como 
portos seguros para comunidades online 
de extrema-direita e extremistas que 
foram desactivadas por serviços de aloja-
mento online ("hosts") convencionais.

Um dos argumentos a favor da des-pla-
taforma de conteúdo prejudicial e dos 
seus produtores é que, mesmo que o 
conteúdo mude para um "host" alternati-
vo, ele perde uma audiência signi�cativa 
no processo. O raciocínio é que apenas 
os crentes mais ferrenhos de conspira-
ções irão seguir um teórico da conspira-
ção de uma plataforma popular, como o 
YouTube, para uma relativamente obscu-
ra, como o BitChute. Há alguma lógica 
nisso, mas o perigo dessas plataformas 
"alt-tech" reside no facto de que o conte-
údo que hospedam quase nunca �ca 
con�nado a elas - os links para o conteú-
do nocivo costumam regressar às comu-
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desinformação sobre a Covid-19 tão difí-
cil de erradicar.

Como vê a desinformação da Covid-
-19 nas eleições nos EUA? Acha que 
as medidas tomadas pelas platafor-
mas de tecnologia podem ser e�ca-
zes na protecção da integridade 
eleitoral?

A desinformação relacionada com as 
eleições divide-se frequentemente em 
dois tipos - desinformação sobre as 
questões e os candidatos e desinforma-
ção sobre o processo eleitoral. Em plena 
pandemia, esta última forma de desin-
formação representa um risco elevado 
para a integridade eleitoral. Informações 
falsas sobre procedimentos revistos de 
votação devido à pandemia, como votos 
por correio, por exemplo, podem desen-
corajar as pessoas a votar. Quando dirigi-
do a grupos especí�cos de pessoas, esse 
tipo de desinformação pode equivaler à 
supressão do eleitor.

As plataformas têm sido mais rígidas 
geralmente no que diz respeito à desin-
formação relacionada com o processo 
eleitoral do que com a desinformação 
sobre as questões políticas - e também 

são mais rígidas com a desinformação do 
coronavírus. Os passos que deram para 
combater a desinformação - empregan-
do um espectro de respostas possíveis, 
desde diminuir [a visibilidade do] conte-
údo até o remover completamente, bem 
como introduzir atrito na experiência do 
utilizador, solicitando-lhes que leiam um 
artigo antes de o retuitar [no Twitter] - 
são bem-vindos. Mas essas medidas 
terão um efeito limitado sem uma 
resposta de amplo espectro que 
também inclua o governo e a sociedade 
civil. 

Num artigo que publicou, mencio-
nou que membros da comunidade 
QAnon promoveram fortemente o 
vídeo "Plandemic". Como é que o 
QAnon se tornou tão grande e qual 
é a sua ligação especí�ca com a 
desinformação da Covid-19? Esses 
grupos estão a coordenar a ampli�-
cação?

O QAnon é um movimento marginal que 
descreve realmente uma vasta teia de 
teorias de conspiração ligadas e infunda-
das, que vão desde a existência de um 
governo paralelo mundial a anéis de 
pedo�lia de celebridades envolvendo 

elites políticas e culturais. Os seus adep-
tos acreditam que alguém que usa o 
nome "Q", muitas vezes considerado um 
membro de topo da administração 
Trump, está a publicar anonimamente 
mensagens criptografadas, chamadas "Q 
Drops", em fóruns online alertando-os 
para a existência de uma conspiração em 
andamento por uma elite política e 
cultural mundial para exercer controlo 
sobre governos e instituições. Segundo 
essa teoria, Trump está a lutar contra 
essas forças nefastas, e o chamado 
“estado profundo” (“deep state”) está a 
trabalhar em paralelo para o frustrar.

O que começou como um movimento 
marginal em obscuros painéis de foto-
gra�as na Internet foi catapultado para o 
"mainstream" por in�uenciadores e polí-
ticos de extrema-direita, incluindo o pró-
prio presidente dos Estados Unidos. 
Trump tem ampliado regularmente 
contas de QAnon e conspirações no Twit-
ter, e um recente cálculo da Media Mat-
ters contou 60 candidatos ou ex-con-
gressistas dos EUA que parecem ter abra-
çado a teoria. [Uma contagem no início 
de Agosto contabilizou 97 candidatos.]

Uma das razões para o apelo generalizado 

e duradouro do QAnon é ser um sistema 
abrangente e versátil de crenças que pode 
integrar rapidamente conspirações adicio-
nais sem comprometer a visão do seu 
mundo subjacente. Isso foi o que o QAnon 
fez com a desinformação da Covid-
-19. As teorias da conspiração Covid-19 
sobre encobrimentos do governo, cons-
pirações sobre a vacinação global ou 
alegações de que o vírus é "uma farsa" 
propagada por "elites obscuras" já resso-
am dentro do sistema de crenças QAnon 
e não exigem muito trabalho adicional - 
seja psicologicamente ou organizacio-
nalmente - para serem integradas nele.

A sua investigação sobre activida-
des relacionadas com o "Plande-
mic" no Facebook mostrou uma 
rápida partilha de links entre 
grupos. O que signi�ca isso?

A partilha rápida de links relacionadas 
com o "Plandemic" realça dois pontos: 
primeiro, que conspirações como esse 
vídeo se espalham por certas comunida-
des online a uma taxa alarmantemente 
elevada, às vezes mais rapidamente do 
que as plataformas as podem suprimir; e, 
em segundo, que muita dessa propaga-
ção é multiplataforma e iteractiva.

Pode falar um pouco sobre o seu 
trabalho actual com a desinforma-
ção da Covid-19? Que aspectos do 
problema está o DFRLab a investi-
gar?

O DFRLab estuda principalmente os 
aspectos informacionais da pandemia - 
particularmente "misinformation", "disin-
formation" e informações incompletas 
sobre elas. Após vários meses, já vimos 
alguma da primeira investigação empíri-
ca a avaliar a relação entre o consumo de 
desinformação e os resultados na saúde 
pública nos estágios iniciais do surto. 
Este crescente corpo de trabalho sugere 
cada vez mais que a qualidade das infor-
mações que consumimos molda as 
nossas crenças - e essas crenças, por sua 

vez, podem signi�car a diferença entre a 
vida ou a morte.

Outra característica de�nidora das con-
versas online que estudámos relaciona-
das com a desinformação da Covid-19 é 
que elas são multipolares - não há um 
único actor a dominar a discussão, mas 
sim várias comunidades que promovem 
aspectos das conspirações relacionadas 
com a Covid-19 por vários motivos. 
Alguns são motivados ideologicamente 
(actores estatais, QAnon, "antivaxxers", 
etc.); outros são motivados pelo lucro 
(promoção de um "e-book", podcast ou 
negócios das chamadas “cura natural”). 
Uma parte parece ser uma combinação 
de ambos. A diversidade de actores, 
fontes e motivações é o que torna a 



nidades em plataformas mais populares, 
atraindo mais consumidores casuais a 
conteúdos cada vez mais extremistas.

Também revelou que contas do 
Facebook foram “hackadas” por 
uma potência rival estrangeira para 
espalhar desinformação sobre a Co-
vid-19. Como é que a desinforma-
ção sobre o coronavírus pode ser 
transformada numa arma no con-
texto das relações internacionais?

Vemos geralmente dois tipos de desin-
formação estrangeira: in�uência enco-
berta que funciona para exacerbar as 
vulnerabilidades existentes nas socieda-
des; e in�uência aberta e oportunista 
que tenta promover uma agenda geopo-
lítica particular. No contexto do corona-
vírus, vimos mais da última do que da 
primeira.

A Rússia e a China empenharam-se na 
“diplomacia mascarada”, destacando os 
seus fornecimentos de equipamentos 
médicos e ajuda aos países que lutam 
contra o coronavírus e comparando 
essas respostas com as dos governos 
ocidentais, vários dos quais estão a lutar 
para conter os seus próprios surtos. Esses 

esforços tendem muitas vezes a basear-
-se principalmente em contas o�ciais 
diplomáticas e governamentais, não em 
contas encobertas ou falsas - e nem 
sempre são quali�cados como desinfor-
mação, porque nem sempre empregam 
falsidade intencional. Mas ainda assim 
constituem um esforço para in�uenciar 
corações e mentes no exterior a favor de 
ambos os governos - nesse sentido, são 
operações de informação.

Também vimos desinformação patroci-
nada pelo Estado em potências estran-
geiras e seus representantes - na maioria 
dos casos, isso foi motivado por competi-
ção geopolítica e objectivos regionais. Os 
meios pró-Kremlin, por exemplo, têm 
alegações a culpar laboratórios biológi-
cos �nanciados pelos EUA na Arménia, 
Geórgia e Cazaquistão pelo surto de 
coronavírus, enquanto o Kremlin conti-
nua a pressionar para que especialistas 
russos tenham acesso a alguns desses 
laboratórios. Esta é uma narrativa recor-
rente - como muitas narrativas de desin-
formação - que reaparece de vez em 
quando e é remodelada para re�ectir as 
principais ameaças à saúde pública em 
desenvolvimento - na maior parte do 
mundo, isso agora é com o coronavírus. 

Ao estudar a propagação do "Plande-
mic", vimos que os principais URLs [ende-
reços da Web] partilhados rapidamente 
para grupos do Facebook eram links para 
o vídeo hospedado no YouTube. Quando 
o YouTube começou a tirar cópias do 
vídeo e, por vezes, em antecipação a 
essas remoções, as pessoas enviaram os 
vídeos para plataformas alternativas que 
têm uma reputação de padrões de mo-
deração de conteúdo frouxos. Links para 
cópias do vídeo hospedado nessas plata-
formas alternativas foram, por sua vez, 
partilhados com os mesmos grupos do 
Facebook - e assim a cadeia de propaga-
ção do "Plandemic" nunca foi interrom-
pida, mesmo após o YouTube começar a 
retirar cópias do vídeo. A natureza do 
cruzamento entre plataformas nesta 
actividade torna a e�cácia da moderação 
de conteúdo por uma única plataforma 
limitada - conteúdo prejudicial geral-
mente encontra refúgios online de nicho 
para si mesmo, desde que haja procura 
para ele.

Também falou sobre plataformas 
alternativas tecnológicas ("alt-te-
ch"). Pode explicar o que são e 
porque - ou mesmo se - devemos 
preocupar-nos com elas?

As plataformas "alt-tech" são platafor-
mas de media social que se apresentam 
como alternativas às principais platafor-
mas como o Facebook, YouTube e Twit-
ter. Elas têm normalmente uma �loso�a 
“livre de censura”, anunciando o facto de 
terem padrões de moderação de conteú-
do mais ligeiros do que a concorrência 
mais popular. Devido a esses fracos 
padrões, servem geralmente como 
portos seguros para comunidades online 
de extrema-direita e extremistas que 
foram desactivadas por serviços de aloja-
mento online ("hosts") convencionais.

Um dos argumentos a favor da des-pla-
taforma de conteúdo prejudicial e dos 
seus produtores é que, mesmo que o 
conteúdo mude para um "host" alternati-
vo, ele perde uma audiência signi�cativa 
no processo. O raciocínio é que apenas 
os crentes mais ferrenhos de conspira-
ções irão seguir um teórico da conspira-
ção de uma plataforma popular, como o 
YouTube, para uma relativamente obscu-
ra, como o BitChute. Há alguma lógica 
nisso, mas o perigo dessas plataformas 
"alt-tech" reside no facto de que o conte-
údo que hospedam quase nunca �ca 
con�nado a elas - os links para o conteú-
do nocivo costumam regressar às comu-

desinformação sobre a Covid-19 tão difí-
cil de erradicar.

Como vê a desinformação da Covid-
-19 nas eleições nos EUA? Acha que 
as medidas tomadas pelas platafor-
mas de tecnologia podem ser e�ca-
zes na protecção da integridade 
eleitoral?

A desinformação relacionada com as 
eleições divide-se frequentemente em 
dois tipos - desinformação sobre as 
questões e os candidatos e desinforma-
ção sobre o processo eleitoral. Em plena 
pandemia, esta última forma de desin-
formação representa um risco elevado 
para a integridade eleitoral. Informações 
falsas sobre procedimentos revistos de 
votação devido à pandemia, como votos 
por correio, por exemplo, podem desen-
corajar as pessoas a votar. Quando dirigi-
do a grupos especí�cos de pessoas, esse 
tipo de desinformação pode equivaler à 
supressão do eleitor.

As plataformas têm sido mais rígidas 
geralmente no que diz respeito à desin-
formação relacionada com o processo 
eleitoral do que com a desinformação 
sobre as questões políticas - e também 

são mais rígidas com a desinformação do 
coronavírus. Os passos que deram para 
combater a desinformação - empregan-
do um espectro de respostas possíveis, 
desde diminuir [a visibilidade do] conte-
údo até o remover completamente, bem 
como introduzir atrito na experiência do 
utilizador, solicitando-lhes que leiam um 
artigo antes de o retuitar [no Twitter] - 
são bem-vindos. Mas essas medidas 
terão um efeito limitado sem uma 
resposta de amplo espectro que 
também inclua o governo e a sociedade 
civil. 

Num artigo que publicou, mencio-
nou que membros da comunidade 
QAnon promoveram fortemente o 
vídeo "Plandemic". Como é que o 
QAnon se tornou tão grande e qual 
é a sua ligação especí�ca com a 
desinformação da Covid-19? Esses 
grupos estão a coordenar a ampli�-
cação?

O QAnon é um movimento marginal que 
descreve realmente uma vasta teia de 
teorias de conspiração ligadas e infunda-
das, que vão desde a existência de um 
governo paralelo mundial a anéis de 
pedo�lia de celebridades envolvendo 
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elites políticas e culturais. Os seus adep-
tos acreditam que alguém que usa o 
nome "Q", muitas vezes considerado um 
membro de topo da administração 
Trump, está a publicar anonimamente 
mensagens criptografadas, chamadas "Q 
Drops", em fóruns online alertando-os 
para a existência de uma conspiração em 
andamento por uma elite política e 
cultural mundial para exercer controlo 
sobre governos e instituições. Segundo 
essa teoria, Trump está a lutar contra 
essas forças nefastas, e o chamado 
“estado profundo” (“deep state”) está a 
trabalhar em paralelo para o frustrar.

O que começou como um movimento 
marginal em obscuros painéis de foto-
gra�as na Internet foi catapultado para o 
"mainstream" por in�uenciadores e polí-
ticos de extrema-direita, incluindo o pró-
prio presidente dos Estados Unidos. 
Trump tem ampliado regularmente 
contas de QAnon e conspirações no Twit-
ter, e um recente cálculo da Media Mat-
ters contou 60 candidatos ou ex-con-
gressistas dos EUA que parecem ter abra-
çado a teoria. [Uma contagem no início 
de Agosto contabilizou 97 candidatos.]

Uma das razões para o apelo generalizado 

e duradouro do QAnon é ser um sistema 
abrangente e versátil de crenças que pode 
integrar rapidamente conspirações adicio-
nais sem comprometer a visão do seu 
mundo subjacente. Isso foi o que o QAnon 
fez com a desinformação da Covid-
-19. As teorias da conspiração Covid-19 
sobre encobrimentos do governo, cons-
pirações sobre a vacinação global ou 
alegações de que o vírus é "uma farsa" 
propagada por "elites obscuras" já resso-
am dentro do sistema de crenças QAnon 
e não exigem muito trabalho adicional - 
seja psicologicamente ou organizacio-
nalmente - para serem integradas nele.

A sua investigação sobre activida-
des relacionadas com o "Plande-
mic" no Facebook mostrou uma 
rápida partilha de links entre 
grupos. O que signi�ca isso?

A partilha rápida de links relacionadas 
com o "Plandemic" realça dois pontos: 
primeiro, que conspirações como esse 
vídeo se espalham por certas comunida-
des online a uma taxa alarmantemente 
elevada, às vezes mais rapidamente do 
que as plataformas as podem suprimir; e, 
em segundo, que muita dessa propaga-
ção é multiplataforma e iteractiva.

Pode falar um pouco sobre o seu 
trabalho actual com a desinforma-
ção da Covid-19? Que aspectos do 
problema está o DFRLab a investi-
gar?

O DFRLab estuda principalmente os 
aspectos informacionais da pandemia - 
particularmente "misinformation", "disin-
formation" e informações incompletas 
sobre elas. Após vários meses, já vimos 
alguma da primeira investigação empíri-
ca a avaliar a relação entre o consumo de 
desinformação e os resultados na saúde 
pública nos estágios iniciais do surto. 
Este crescente corpo de trabalho sugere 
cada vez mais que a qualidade das infor-
mações que consumimos molda as 
nossas crenças - e essas crenças, por sua 

vez, podem signi�car a diferença entre a 
vida ou a morte.

Outra característica de�nidora das con-
versas online que estudámos relaciona-
das com a desinformação da Covid-19 é 
que elas são multipolares - não há um 
único actor a dominar a discussão, mas 
sim várias comunidades que promovem 
aspectos das conspirações relacionadas 
com a Covid-19 por vários motivos. 
Alguns são motivados ideologicamente 
(actores estatais, QAnon, "antivaxxers", 
etc.); outros são motivados pelo lucro 
(promoção de um "e-book", podcast ou 
negócios das chamadas “cura natural”). 
Uma parte parece ser uma combinação 
de ambos. A diversidade de actores, 
fontes e motivações é o que torna a 

https://www.mediamatters.org/qanon-conspiracy-theory/here-are-qanon-supporters-running-congress-2020
https://www.mediamatters.org/qanon-conspiracy-theory/here-are-qanon-supporters-running-congress-2020


nidades em plataformas mais populares, 
atraindo mais consumidores casuais a 
conteúdos cada vez mais extremistas.

Também revelou que contas do 
Facebook foram “hackadas” por 
uma potência rival estrangeira para 
espalhar desinformação sobre a Co-
vid-19. Como é que a desinforma-
ção sobre o coronavírus pode ser 
transformada numa arma no con-
texto das relações internacionais?

Vemos geralmente dois tipos de desin-
formação estrangeira: in�uência enco-
berta que funciona para exacerbar as 
vulnerabilidades existentes nas socieda-
des; e in�uência aberta e oportunista 
que tenta promover uma agenda geopo-
lítica particular. No contexto do corona-
vírus, vimos mais da última do que da 
primeira.

A Rússia e a China empenharam-se na 
“diplomacia mascarada”, destacando os 
seus fornecimentos de equipamentos 
médicos e ajuda aos países que lutam 
contra o coronavírus e comparando 
essas respostas com as dos governos 
ocidentais, vários dos quais estão a lutar 
para conter os seus próprios surtos. Esses 

esforços tendem muitas vezes a basear-
-se principalmente em contas o�ciais 
diplomáticas e governamentais, não em 
contas encobertas ou falsas - e nem 
sempre são quali�cados como desinfor-
mação, porque nem sempre empregam 
falsidade intencional. Mas ainda assim 
constituem um esforço para in�uenciar 
corações e mentes no exterior a favor de 
ambos os governos - nesse sentido, são 
operações de informação.

Também vimos desinformação patroci-
nada pelo Estado em potências estran-
geiras e seus representantes - na maioria 
dos casos, isso foi motivado por competi-
ção geopolítica e objectivos regionais. Os 
meios pró-Kremlin, por exemplo, têm 
alegações a culpar laboratórios biológi-
cos �nanciados pelos EUA na Arménia, 
Geórgia e Cazaquistão pelo surto de 
coronavírus, enquanto o Kremlin conti-
nua a pressionar para que especialistas 
russos tenham acesso a alguns desses 
laboratórios. Esta é uma narrativa recor-
rente - como muitas narrativas de desin-
formação - que reaparece de vez em 
quando e é remodelada para re�ectir as 
principais ameaças à saúde pública em 
desenvolvimento - na maior parte do 
mundo, isso agora é com o coronavírus. 
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Ao estudar a propagação do "Plande-
mic", vimos que os principais URLs [ende-
reços da Web] partilhados rapidamente 
para grupos do Facebook eram links para 
o vídeo hospedado no YouTube. Quando 
o YouTube começou a tirar cópias do 
vídeo e, por vezes, em antecipação a 
essas remoções, as pessoas enviaram os 
vídeos para plataformas alternativas que 
têm uma reputação de padrões de mo-
deração de conteúdo frouxos. Links para 
cópias do vídeo hospedado nessas plata-
formas alternativas foram, por sua vez, 
partilhados com os mesmos grupos do 
Facebook - e assim a cadeia de propaga-
ção do "Plandemic" nunca foi interrom-
pida, mesmo após o YouTube começar a 
retirar cópias do vídeo. A natureza do 
cruzamento entre plataformas nesta 
actividade torna a e�cácia da moderação 
de conteúdo por uma única plataforma 
limitada - conteúdo prejudicial geral-
mente encontra refúgios online de nicho 
para si mesmo, desde que haja procura 
para ele.

Também falou sobre plataformas 
alternativas tecnológicas ("alt-te-
ch"). Pode explicar o que são e 
porque - ou mesmo se - devemos 
preocupar-nos com elas?

As plataformas "alt-tech" são platafor-
mas de media social que se apresentam 
como alternativas às principais platafor-
mas como o Facebook, YouTube e Twit-
ter. Elas têm normalmente uma �loso�a 
“livre de censura”, anunciando o facto de 
terem padrões de moderação de conteú-
do mais ligeiros do que a concorrência 
mais popular. Devido a esses fracos 
padrões, servem geralmente como 
portos seguros para comunidades online 
de extrema-direita e extremistas que 
foram desactivadas por serviços de aloja-
mento online ("hosts") convencionais.

Um dos argumentos a favor da des-pla-
taforma de conteúdo prejudicial e dos 
seus produtores é que, mesmo que o 
conteúdo mude para um "host" alternati-
vo, ele perde uma audiência signi�cativa 
no processo. O raciocínio é que apenas 
os crentes mais ferrenhos de conspira-
ções irão seguir um teórico da conspira-
ção de uma plataforma popular, como o 
YouTube, para uma relativamente obscu-
ra, como o BitChute. Há alguma lógica 
nisso, mas o perigo dessas plataformas 
"alt-tech" reside no facto de que o conte-
údo que hospedam quase nunca �ca 
con�nado a elas - os links para o conteú-
do nocivo costumam regressar às comu-

desinformação sobre a Covid-19 tão difí-
cil de erradicar.

Como vê a desinformação da Covid-
-19 nas eleições nos EUA? Acha que 
as medidas tomadas pelas platafor-
mas de tecnologia podem ser e�ca-
zes na protecção da integridade 
eleitoral?

A desinformação relacionada com as 
eleições divide-se frequentemente em 
dois tipos - desinformação sobre as 
questões e os candidatos e desinforma-
ção sobre o processo eleitoral. Em plena 
pandemia, esta última forma de desin-
formação representa um risco elevado 
para a integridade eleitoral. Informações 
falsas sobre procedimentos revistos de 
votação devido à pandemia, como votos 
por correio, por exemplo, podem desen-
corajar as pessoas a votar. Quando dirigi-
do a grupos especí�cos de pessoas, esse 
tipo de desinformação pode equivaler à 
supressão do eleitor.

As plataformas têm sido mais rígidas 
geralmente no que diz respeito à desin-
formação relacionada com o processo 
eleitoral do que com a desinformação 
sobre as questões políticas - e também 

são mais rígidas com a desinformação do 
coronavírus. Os passos que deram para 
combater a desinformação - empregan-
do um espectro de respostas possíveis, 
desde diminuir [a visibilidade do] conte-
údo até o remover completamente, bem 
como introduzir atrito na experiência do 
utilizador, solicitando-lhes que leiam um 
artigo antes de o retuitar [no Twitter] - 
são bem-vindos. Mas essas medidas 
terão um efeito limitado sem uma 
resposta de amplo espectro que 
também inclua o governo e a sociedade 
civil. 

Num artigo que publicou, mencio-
nou que membros da comunidade 
QAnon promoveram fortemente o 
vídeo "Plandemic". Como é que o 
QAnon se tornou tão grande e qual 
é a sua ligação especí�ca com a 
desinformação da Covid-19? Esses 
grupos estão a coordenar a ampli�-
cação?

O QAnon é um movimento marginal que 
descreve realmente uma vasta teia de 
teorias de conspiração ligadas e infunda-
das, que vão desde a existência de um 
governo paralelo mundial a anéis de 
pedo�lia de celebridades envolvendo 

elites políticas e culturais. Os seus adep-
tos acreditam que alguém que usa o 
nome "Q", muitas vezes considerado um 
membro de topo da administração 
Trump, está a publicar anonimamente 
mensagens criptografadas, chamadas "Q 
Drops", em fóruns online alertando-os 
para a existência de uma conspiração em 
andamento por uma elite política e 
cultural mundial para exercer controlo 
sobre governos e instituições. Segundo 
essa teoria, Trump está a lutar contra 
essas forças nefastas, e o chamado 
“estado profundo” (“deep state”) está a 
trabalhar em paralelo para o frustrar.

O que começou como um movimento 
marginal em obscuros painéis de foto-
gra�as na Internet foi catapultado para o 
"mainstream" por in�uenciadores e polí-
ticos de extrema-direita, incluindo o pró-
prio presidente dos Estados Unidos. 
Trump tem ampliado regularmente 
contas de QAnon e conspirações no Twit-
ter, e um recente cálculo da Media Mat-
ters contou 60 candidatos ou ex-con-
gressistas dos EUA que parecem ter abra-
çado a teoria. [Uma contagem no início 
de Agosto contabilizou 97 candidatos.]

Uma das razões para o apelo generalizado 

e duradouro do QAnon é ser um sistema 
abrangente e versátil de crenças que pode 
integrar rapidamente conspirações adicio-
nais sem comprometer a visão do seu 
mundo subjacente. Isso foi o que o QAnon 
fez com a desinformação da Covid-
-19. As teorias da conspiração Covid-19 
sobre encobrimentos do governo, cons-
pirações sobre a vacinação global ou 
alegações de que o vírus é "uma farsa" 
propagada por "elites obscuras" já resso-
am dentro do sistema de crenças QAnon 
e não exigem muito trabalho adicional - 
seja psicologicamente ou organizacio-
nalmente - para serem integradas nele.

A sua investigação sobre activida-
des relacionadas com o "Plande-
mic" no Facebook mostrou uma 
rápida partilha de links entre 
grupos. O que signi�ca isso?

A partilha rápida de links relacionadas 
com o "Plandemic" realça dois pontos: 
primeiro, que conspirações como esse 
vídeo se espalham por certas comunida-
des online a uma taxa alarmantemente 
elevada, às vezes mais rapidamente do 
que as plataformas as podem suprimir; e, 
em segundo, que muita dessa propaga-
ção é multiplataforma e iteractiva.

Pode falar um pouco sobre o seu 
trabalho actual com a desinforma-
ção da Covid-19? Que aspectos do 
problema está o DFRLab a investi-
gar?

O DFRLab estuda principalmente os 
aspectos informacionais da pandemia - 
particularmente "misinformation", "disin-
formation" e informações incompletas 
sobre elas. Após vários meses, já vimos 
alguma da primeira investigação empíri-
ca a avaliar a relação entre o consumo de 
desinformação e os resultados na saúde 
pública nos estágios iniciais do surto. 
Este crescente corpo de trabalho sugere 
cada vez mais que a qualidade das infor-
mações que consumimos molda as 
nossas crenças - e essas crenças, por sua 

vez, podem signi�car a diferença entre a 
vida ou a morte.

Outra característica de�nidora das con-
versas online que estudámos relaciona-
das com a desinformação da Covid-19 é 
que elas são multipolares - não há um 
único actor a dominar a discussão, mas 
sim várias comunidades que promovem 
aspectos das conspirações relacionadas 
com a Covid-19 por vários motivos. 
Alguns são motivados ideologicamente 
(actores estatais, QAnon, "antivaxxers", 
etc.); outros são motivados pelo lucro 
(promoção de um "e-book", podcast ou 
negócios das chamadas “cura natural”). 
Uma parte parece ser uma combinação 
de ambos. A diversidade de actores, 
fontes e motivações é o que torna a 
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nidades em plataformas mais populares, 
atraindo mais consumidores casuais a 
conteúdos cada vez mais extremistas.

Também revelou que contas do 
Facebook foram “hackadas” por 
uma potência rival estrangeira para 
espalhar desinformação sobre a Co-
vid-19. Como é que a desinforma-
ção sobre o coronavírus pode ser 
transformada numa arma no con-
texto das relações internacionais?

Vemos geralmente dois tipos de desin-
formação estrangeira: in�uência enco-
berta que funciona para exacerbar as 
vulnerabilidades existentes nas socieda-
des; e in�uência aberta e oportunista 
que tenta promover uma agenda geopo-
lítica particular. No contexto do corona-
vírus, vimos mais da última do que da 
primeira.

A Rússia e a China empenharam-se na 
“diplomacia mascarada”, destacando os 
seus fornecimentos de equipamentos 
médicos e ajuda aos países que lutam 
contra o coronavírus e comparando 
essas respostas com as dos governos 
ocidentais, vários dos quais estão a lutar 
para conter os seus próprios surtos. Esses 

esforços tendem muitas vezes a basear-
-se principalmente em contas o�ciais 
diplomáticas e governamentais, não em 
contas encobertas ou falsas - e nem 
sempre são quali�cados como desinfor-
mação, porque nem sempre empregam 
falsidade intencional. Mas ainda assim 
constituem um esforço para in�uenciar 
corações e mentes no exterior a favor de 
ambos os governos - nesse sentido, são 
operações de informação.

Também vimos desinformação patroci-
nada pelo Estado em potências estran-
geiras e seus representantes - na maioria 
dos casos, isso foi motivado por competi-
ção geopolítica e objectivos regionais. Os 
meios pró-Kremlin, por exemplo, têm 
alegações a culpar laboratórios biológi-
cos �nanciados pelos EUA na Arménia, 
Geórgia e Cazaquistão pelo surto de 
coronavírus, enquanto o Kremlin conti-
nua a pressionar para que especialistas 
russos tenham acesso a alguns desses 
laboratórios. Esta é uma narrativa recor-
rente - como muitas narrativas de desin-
formação - que reaparece de vez em 
quando e é remodelada para re�ectir as 
principais ameaças à saúde pública em 
desenvolvimento - na maior parte do 
mundo, isso agora é com o coronavírus. 

Ao estudar a propagação do "Plande-
mic", vimos que os principais URLs [ende-
reços da Web] partilhados rapidamente 
para grupos do Facebook eram links para 
o vídeo hospedado no YouTube. Quando 
o YouTube começou a tirar cópias do 
vídeo e, por vezes, em antecipação a 
essas remoções, as pessoas enviaram os 
vídeos para plataformas alternativas que 
têm uma reputação de padrões de mo-
deração de conteúdo frouxos. Links para 
cópias do vídeo hospedado nessas plata-
formas alternativas foram, por sua vez, 
partilhados com os mesmos grupos do 
Facebook - e assim a cadeia de propaga-
ção do "Plandemic" nunca foi interrom-
pida, mesmo após o YouTube começar a 
retirar cópias do vídeo. A natureza do 
cruzamento entre plataformas nesta 
actividade torna a e�cácia da moderação 
de conteúdo por uma única plataforma 
limitada - conteúdo prejudicial geral-
mente encontra refúgios online de nicho 
para si mesmo, desde que haja procura 
para ele.

Também falou sobre plataformas 
alternativas tecnológicas ("alt-te-
ch"). Pode explicar o que são e 
porque - ou mesmo se - devemos 
preocupar-nos com elas?

As plataformas "alt-tech" são platafor-
mas de media social que se apresentam 
como alternativas às principais platafor-
mas como o Facebook, YouTube e Twit-
ter. Elas têm normalmente uma �loso�a 
“livre de censura”, anunciando o facto de 
terem padrões de moderação de conteú-
do mais ligeiros do que a concorrência 
mais popular. Devido a esses fracos 
padrões, servem geralmente como 
portos seguros para comunidades online 
de extrema-direita e extremistas que 
foram desactivadas por serviços de aloja-
mento online ("hosts") convencionais.

Um dos argumentos a favor da des-pla-
taforma de conteúdo prejudicial e dos 
seus produtores é que, mesmo que o 
conteúdo mude para um "host" alternati-
vo, ele perde uma audiência signi�cativa 
no processo. O raciocínio é que apenas 
os crentes mais ferrenhos de conspira-
ções irão seguir um teórico da conspira-
ção de uma plataforma popular, como o 
YouTube, para uma relativamente obscu-
ra, como o BitChute. Há alguma lógica 
nisso, mas o perigo dessas plataformas 
"alt-tech" reside no facto de que o conte-
údo que hospedam quase nunca �ca 
con�nado a elas - os links para o conteú-
do nocivo costumam regressar às comu-

desinformação sobre a Covid-19 tão difí-
cil de erradicar.

Como vê a desinformação da Covid-
-19 nas eleições nos EUA? Acha que 
as medidas tomadas pelas platafor-
mas de tecnologia podem ser e�ca-
zes na protecção da integridade 
eleitoral?

A desinformação relacionada com as 
eleições divide-se frequentemente em 
dois tipos - desinformação sobre as 
questões e os candidatos e desinforma-
ção sobre o processo eleitoral. Em plena 
pandemia, esta última forma de desin-
formação representa um risco elevado 
para a integridade eleitoral. Informações 
falsas sobre procedimentos revistos de 
votação devido à pandemia, como votos 
por correio, por exemplo, podem desen-
corajar as pessoas a votar. Quando dirigi-
do a grupos especí�cos de pessoas, esse 
tipo de desinformação pode equivaler à 
supressão do eleitor.

As plataformas têm sido mais rígidas 
geralmente no que diz respeito à desin-
formação relacionada com o processo 
eleitoral do que com a desinformação 
sobre as questões políticas - e também 

são mais rígidas com a desinformação do 
coronavírus. Os passos que deram para 
combater a desinformação - empregan-
do um espectro de respostas possíveis, 
desde diminuir [a visibilidade do] conte-
údo até o remover completamente, bem 
como introduzir atrito na experiência do 
utilizador, solicitando-lhes que leiam um 
artigo antes de o retuitar [no Twitter] - 
são bem-vindos. Mas essas medidas 
terão um efeito limitado sem uma 
resposta de amplo espectro que 
também inclua o governo e a sociedade 
civil. 

Num artigo que publicou, mencio-
nou que membros da comunidade 
QAnon promoveram fortemente o 
vídeo "Plandemic". Como é que o 
QAnon se tornou tão grande e qual 
é a sua ligação especí�ca com a 
desinformação da Covid-19? Esses 
grupos estão a coordenar a ampli�-
cação?

O QAnon é um movimento marginal que 
descreve realmente uma vasta teia de 
teorias de conspiração ligadas e infunda-
das, que vão desde a existência de um 
governo paralelo mundial a anéis de 
pedo�lia de celebridades envolvendo 

elites políticas e culturais. Os seus adep-
tos acreditam que alguém que usa o 
nome "Q", muitas vezes considerado um 
membro de topo da administração 
Trump, está a publicar anonimamente 
mensagens criptografadas, chamadas "Q 
Drops", em fóruns online alertando-os 
para a existência de uma conspiração em 
andamento por uma elite política e 
cultural mundial para exercer controlo 
sobre governos e instituições. Segundo 
essa teoria, Trump está a lutar contra 
essas forças nefastas, e o chamado 
“estado profundo” (“deep state”) está a 
trabalhar em paralelo para o frustrar.

O que começou como um movimento 
marginal em obscuros painéis de foto-
gra�as na Internet foi catapultado para o 
"mainstream" por in�uenciadores e polí-
ticos de extrema-direita, incluindo o pró-
prio presidente dos Estados Unidos. 
Trump tem ampliado regularmente 
contas de QAnon e conspirações no Twit-
ter, e um recente cálculo da Media Mat-
ters contou 60 candidatos ou ex-con-
gressistas dos EUA que parecem ter abra-
çado a teoria. [Uma contagem no início 
de Agosto contabilizou 97 candidatos.]

Uma das razões para o apelo generalizado 

e duradouro do QAnon é ser um sistema 
abrangente e versátil de crenças que pode 
integrar rapidamente conspirações adicio-
nais sem comprometer a visão do seu 
mundo subjacente. Isso foi o que o QAnon 
fez com a desinformação da Covid-
-19. As teorias da conspiração Covid-19 
sobre encobrimentos do governo, cons-
pirações sobre a vacinação global ou 
alegações de que o vírus é "uma farsa" 
propagada por "elites obscuras" já resso-
am dentro do sistema de crenças QAnon 
e não exigem muito trabalho adicional - 
seja psicologicamente ou organizacio-
nalmente - para serem integradas nele.

A sua investigação sobre activida-
des relacionadas com o "Plande-
mic" no Facebook mostrou uma 
rápida partilha de links entre 
grupos. O que signi�ca isso?

A partilha rápida de links relacionadas 
com o "Plandemic" realça dois pontos: 
primeiro, que conspirações como esse 
vídeo se espalham por certas comunida-
des online a uma taxa alarmantemente 
elevada, às vezes mais rapidamente do 
que as plataformas as podem suprimir; e, 
em segundo, que muita dessa propaga-
ção é multiplataforma e iteractiva.

Pode falar um pouco sobre o seu 
trabalho actual com a desinforma-
ção da Covid-19? Que aspectos do 
problema está o DFRLab a investi-
gar?

O DFRLab estuda principalmente os 
aspectos informacionais da pandemia - 
particularmente "misinformation", "disin-
formation" e informações incompletas 
sobre elas. Após vários meses, já vimos 
alguma da primeira investigação empíri-
ca a avaliar a relação entre o consumo de 
desinformação e os resultados na saúde 
pública nos estágios iniciais do surto. 
Este crescente corpo de trabalho sugere 
cada vez mais que a qualidade das infor-
mações que consumimos molda as 
nossas crenças - e essas crenças, por sua 

vez, podem signi�car a diferença entre a 
vida ou a morte.

Outra característica de�nidora das con-
versas online que estudámos relaciona-
das com a desinformação da Covid-19 é 
que elas são multipolares - não há um 
único actor a dominar a discussão, mas 
sim várias comunidades que promovem 
aspectos das conspirações relacionadas 
com a Covid-19 por vários motivos. 
Alguns são motivados ideologicamente 
(actores estatais, QAnon, "antivaxxers", 
etc.); outros são motivados pelo lucro 
(promoção de um "e-book", podcast ou 
negócios das chamadas “cura natural”). 
Uma parte parece ser uma combinação 
de ambos. A diversidade de actores, 
fontes e motivações é o que torna a 
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em geral as pessoas tendem a não se 
extremar totalmente por conta própria.

Com a media social, o problema é que, 
assim que entra na Internet, qualquer 
crença, por mais absurda que seja, será 
apoiada online por alguém. No 
momento em que têm essa experiência 
comunitária, as pessoas tendem a 
manter essa crença porque têm a ilusão 
de que muitos mais a estão a partilhar. 
Essa ligação que a media social oferece é 
muito diferente daquela a que 
estávamos acostumados. De repente, 
temos esta capacidade de nos conectar 
com outras pessoas que estão tão 
distantes e em número reduzido, mas 
temos uma sensação de poder 
("empowerment") ao integrar essa 
comunidade.

pessoas comprometidas com as teorias 
da conspiração porque, para essas, elas 
tornaram-se parte da sua identidade.

Lembro-me de assistir a um vídeo 
de uma mulher americana a 
diminuir uma comemoração do 
movimento Black Lives Matter 
cheia de raiva e dizendo ser tudo 
uma conspiração de [George] Soros, 
e �quei a pensar de onde vinha essa 
raiva...

Bem, o ponto principal nalgumas teorias 
da conspiração é simplesmente 
conceber um recipiente retórico para 
preconceito ou opinião subjacentes. 
Certas pessoas racistas, por exemplo, 
concebem qualquer forma que seja 
necessária para ter uma razão plausível 
para expressarem o seu racismo. 

Em termos de teorias da 
conspiração relacionadas com a 
Covid-19, acha que a media social 
exacerbou o problema?

Existem duas coisas a acontecer. A 
primeira é que as pandemias sempre 
criaram teorias da conspiração. Há 300 
anos, a praga deu origem ao 

anti-semitismo e a todos os tipos de 
outras conspirações, e isso é por ser 
assustador, as pessoas têm uma 
sensação de perda de controlo e, sempre 
que isso acontece, recorrem às teorias da 
conspiração. O facto de termos muitas 
teorias da conspiração sobre a pandemia 
não me surpreende, é o que se podia 
esperar.

No entanto, se regressasse a seis meses 
antes do aparecimento do coronavírus, 
eu diria que sim, que está certo, há muita 
teorização da conspiração agora que é 
apoiada pelas redes sociais, e uma das 
razões pelas quais isso acontece ou 
porque é tão difícil de lidar é o facto de 
que as pessoas tendem a crer em coisas 
que também são acreditadas por 
aqueles em seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas 
funcionavam antes da media social - 
olhava-se em redor e era-se avaliado 
pelo que as outras pessoas pensavam. É 
claro que às vezes há divergências, mas 

bastante exóticas. Isso acontece sempre 
que as implicações de uma descoberta 
cientí�ca são desa�antes para as 
pessoas. A razão pela qual os 
negacionistas climáticos acreditam em 
conspirações é porque se a ciência 
estivesse certa, isso impactaria na sua 
identidade ou no seu bem-estar, pelo 
que estão preocupados em ter que 
perder privilégios de que desfrutam. 
Quando alguém se encontra nessa 
situação, é muito tentador invocar uma 
teoria da conspiração. O mesmo vale 
para a Covid-19. Se o coronavírus for 
uma farsa, é claro que não precisam de 
se isolar.

Acha que somos mais vulneráveis 
no contexto actual, quando 
algumas �guras políticas estão a 
minar a con�ança do público nos 
cientistas?

Certamente não ajuda. E acho que está 
certo, quanto mais a cultura de um país 
tolera a rejeição do conhecimento e da 
evidência, mais fácil é as teorias da 
conspiração se a�rmarem, não há dúvida 
sobre isso. E podemos ver isso nos dados. 
Há uma correlação muito forte nos 
países europeus entre o número de 

pessoas que votam em partidos 
populistas e o número de pessoas que 
são cépticas em relação às vacinas. Os 
países que têm um grande voto 
populista têm mais problemas com os 
"antivaxxers". E é claro que o populismo, 
por de�nição, não está interessado em 
provas mas em emoção e em estabelecer 
essa falsa dicotomia entre o chamado 
“povo” e “as elites”. Claro, isso não 
envolve provas, é apenas emoção e 
desenvolvido à procura do poder. 

A sua formação é em psicologia e 
mencionou que os teóricos da 
conspiração são imunes às 
evidências. O que acha que os faz 
ver a realidade de uma forma tão 
dogmática?

Acho que é importante entender que 
existe todo um espectro de pessoas que 
acreditam em teorias da conspiração em 
variados graus. Existem pessoas que 
fazem a�rmações conspiratórias casuais 
e são muito diferentes das pessoas que 
passam a vida inteira na Internet a 
debater o que pensam ser uma 
conspiração real. Os crentes casuais 
tendem a ser imunes às provas, mas é 
muito mais difícil quando se trata de 
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No seu "The Conspiracy Theory 
Handbook" sugere que a ideologia 
política motiva certas pessoas a 
procurarem teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso e 
também se a motivação para a 
criação de teorias da conspiração é, 
em primeiro lugar, política?

Pode ser, mas não necessariamente. 
Pode-se ver, por exemplo, o caso da 
Princesa Diana, que morreu num 
acidente de carro. Isso não foi um evento 
político, mas ainda assim estimulou 
muitas teorias da conspiração. Portanto, 
podem-se ter teorias da conspiração 
praticamente de qualquer evento em 
que as pessoas sintam uma perda de 
controlo, estejam assustadas e procurem 
conforto psicológico numa teoria da 
conspiração. Alguns acham muito mais 

fácil acreditar em conspirações malignas 
do que aceitar a aleatoriedade. Dito isto, 
às vezes a motivação é política e, nesses 
casos, geralmente serve o propósito de 
escapar da responsabilidade ou 
contornar uma prova inconveniente.

Considerando o facto de ter uma 
longa experiência com negacionis-
tas das alterações climáticas, que 
lições acha que se podem aprender 
com essas teorias da conspiração?

Eu acho que é importante entender que 
a negação da ciência em geral tende a 
ser acompanhada por teorias da 
conspiração. Não é apenas a mudança 
climática, é também o movimento 
antivacinação e agora, com a Covid-19, 
há pessoas que se estão a envolver 
nalgumas teorias da conspiração 
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modelação computacional, interessou-se em como as pessoas 
actualizam as suas memórias se as coisas em que acreditam se 
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desinformação e a disseminação de “fake news” na sociedade. 
Ficou particularmente interessado nas variáveis que 
determinam se as pessoas aceitam ou não as provas cientí�cas, 
por exemplo, relativamente à vacinação ou às alterações 
climáticas.
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em geral as pessoas tendem a não se 
extremar totalmente por conta própria.

Com a media social, o problema é que, 
assim que entra na Internet, qualquer 
crença, por mais absurda que seja, será 
apoiada online por alguém. No 
momento em que têm essa experiência 
comunitária, as pessoas tendem a 
manter essa crença porque têm a ilusão 
de que muitos mais a estão a partilhar. 
Essa ligação que a media social oferece é 
muito diferente daquela a que 
estávamos acostumados. De repente, 
temos esta capacidade de nos conectar 
com outras pessoas que estão tão 
distantes e em número reduzido, mas 
temos uma sensação de poder 
("empowerment") ao integrar essa 
comunidade.
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tornaram-se parte da sua identidade.

Lembro-me de assistir a um vídeo 
de uma mulher americana a 
diminuir uma comemoração do 
movimento Black Lives Matter 
cheia de raiva e dizendo ser tudo 
uma conspiração de [George] Soros, 
e �quei a pensar de onde vinha essa 
raiva...

Bem, o ponto principal nalgumas teorias 
da conspiração é simplesmente 
conceber um recipiente retórico para 
preconceito ou opinião subjacentes. 
Certas pessoas racistas, por exemplo, 
concebem qualquer forma que seja 
necessária para ter uma razão plausível 
para expressarem o seu racismo. 

Em termos de teorias da 
conspiração relacionadas com a 
Covid-19, acha que a media social 
exacerbou o problema?

Existem duas coisas a acontecer. A 
primeira é que as pandemias sempre 
criaram teorias da conspiração. Há 300 
anos, a praga deu origem ao 

anti-semitismo e a todos os tipos de 
outras conspirações, e isso é por ser 
assustador, as pessoas têm uma 
sensação de perda de controlo e, sempre 
que isso acontece, recorrem às teorias da 
conspiração. O facto de termos muitas 
teorias da conspiração sobre a pandemia 
não me surpreende, é o que se podia 
esperar.

No entanto, se regressasse a seis meses 
antes do aparecimento do coronavírus, 
eu diria que sim, que está certo, há muita 
teorização da conspiração agora que é 
apoiada pelas redes sociais, e uma das 
razões pelas quais isso acontece ou 
porque é tão difícil de lidar é o facto de 
que as pessoas tendem a crer em coisas 
que também são acreditadas por 
aqueles em seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas 
funcionavam antes da media social - 
olhava-se em redor e era-se avaliado 
pelo que as outras pessoas pensavam. É 
claro que às vezes há divergências, mas 
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bastante exóticas. Isso acontece sempre 
que as implicações de uma descoberta 
cientí�ca são desa�antes para as 
pessoas. A razão pela qual os 
negacionistas climáticos acreditam em 
conspirações é porque se a ciência 
estivesse certa, isso impactaria na sua 
identidade ou no seu bem-estar, pelo 
que estão preocupados em ter que 
perder privilégios de que desfrutam. 
Quando alguém se encontra nessa 
situação, é muito tentador invocar uma 
teoria da conspiração. O mesmo vale 
para a Covid-19. Se o coronavírus for 
uma farsa, é claro que não precisam de 
se isolar.

Acha que somos mais vulneráveis 
no contexto actual, quando 
algumas �guras políticas estão a 
minar a con�ança do público nos 
cientistas?

Certamente não ajuda. E acho que está 
certo, quanto mais a cultura de um país 
tolera a rejeição do conhecimento e da 
evidência, mais fácil é as teorias da 
conspiração se a�rmarem, não há dúvida 
sobre isso. E podemos ver isso nos dados. 
Há uma correlação muito forte nos 
países europeus entre o número de 

pessoas que votam em partidos 
populistas e o número de pessoas que 
são cépticas em relação às vacinas. Os 
países que têm um grande voto 
populista têm mais problemas com os 
"antivaxxers". E é claro que o populismo, 
por de�nição, não está interessado em 
provas mas em emoção e em estabelecer 
essa falsa dicotomia entre o chamado 
“povo” e “as elites”. Claro, isso não 
envolve provas, é apenas emoção e 
desenvolvido à procura do poder. 

A sua formação é em psicologia e 
mencionou que os teóricos da 
conspiração são imunes às 
evidências. O que acha que os faz 
ver a realidade de uma forma tão 
dogmática?

Acho que é importante entender que 
existe todo um espectro de pessoas que 
acreditam em teorias da conspiração em 
variados graus. Existem pessoas que 
fazem a�rmações conspiratórias casuais 
e são muito diferentes das pessoas que 
passam a vida inteira na Internet a 
debater o que pensam ser uma 
conspiração real. Os crentes casuais 
tendem a ser imunes às provas, mas é 
muito mais difícil quando se trata de 

No seu "The Conspiracy Theory 
Handbook" sugere que a ideologia 
política motiva certas pessoas a 
procurarem teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso e 
também se a motivação para a 
criação de teorias da conspiração é, 
em primeiro lugar, política?

Pode ser, mas não necessariamente. 
Pode-se ver, por exemplo, o caso da 
Princesa Diana, que morreu num 
acidente de carro. Isso não foi um evento 
político, mas ainda assim estimulou 
muitas teorias da conspiração. Portanto, 
podem-se ter teorias da conspiração 
praticamente de qualquer evento em 
que as pessoas sintam uma perda de 
controlo, estejam assustadas e procurem 
conforto psicológico numa teoria da 
conspiração. Alguns acham muito mais 

fácil acreditar em conspirações malignas 
do que aceitar a aleatoriedade. Dito isto, 
às vezes a motivação é política e, nesses 
casos, geralmente serve o propósito de 
escapar da responsabilidade ou 
contornar uma prova inconveniente.

Considerando o facto de ter uma 
longa experiência com negacionis-
tas das alterações climáticas, que 
lições acha que se podem aprender 
com essas teorias da conspiração?

Eu acho que é importante entender que 
a negação da ciência em geral tende a 
ser acompanhada por teorias da 
conspiração. Não é apenas a mudança 
climática, é também o movimento 
antivacinação e agora, com a Covid-19, 
há pessoas que se estão a envolver 
nalgumas teorias da conspiração 



em geral as pessoas tendem a não se 
extremar totalmente por conta própria.

Com a media social, o problema é que, 
assim que entra na Internet, qualquer 
crença, por mais absurda que seja, será 
apoiada online por alguém. No 
momento em que têm essa experiência 
comunitária, as pessoas tendem a 
manter essa crença porque têm a ilusão 
de que muitos mais a estão a partilhar. 
Essa ligação que a media social oferece é 
muito diferente daquela a que 
estávamos acostumados. De repente, 
temos esta capacidade de nos conectar 
com outras pessoas que estão tão 
distantes e em número reduzido, mas 
temos uma sensação de poder 
("empowerment") ao integrar essa 
comunidade.
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pessoas comprometidas com as teorias 
da conspiração porque, para essas, elas 
tornaram-se parte da sua identidade.

Lembro-me de assistir a um vídeo 
de uma mulher americana a 
diminuir uma comemoração do 
movimento Black Lives Matter 
cheia de raiva e dizendo ser tudo 
uma conspiração de [George] Soros, 
e �quei a pensar de onde vinha essa 
raiva...

Bem, o ponto principal nalgumas teorias 
da conspiração é simplesmente 
conceber um recipiente retórico para 
preconceito ou opinião subjacentes. 
Certas pessoas racistas, por exemplo, 
concebem qualquer forma que seja 
necessária para ter uma razão plausível 
para expressarem o seu racismo. 

Em termos de teorias da 
conspiração relacionadas com a 
Covid-19, acha que a media social 
exacerbou o problema?

Existem duas coisas a acontecer. A 
primeira é que as pandemias sempre 
criaram teorias da conspiração. Há 300 
anos, a praga deu origem ao 

anti-semitismo e a todos os tipos de 
outras conspirações, e isso é por ser 
assustador, as pessoas têm uma 
sensação de perda de controlo e, sempre 
que isso acontece, recorrem às teorias da 
conspiração. O facto de termos muitas 
teorias da conspiração sobre a pandemia 
não me surpreende, é o que se podia 
esperar.

No entanto, se regressasse a seis meses 
antes do aparecimento do coronavírus, 
eu diria que sim, que está certo, há muita 
teorização da conspiração agora que é 
apoiada pelas redes sociais, e uma das 
razões pelas quais isso acontece ou 
porque é tão difícil de lidar é o facto de 
que as pessoas tendem a crer em coisas 
que também são acreditadas por 
aqueles em seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas 
funcionavam antes da media social - 
olhava-se em redor e era-se avaliado 
pelo que as outras pessoas pensavam. É 
claro que às vezes há divergências, mas 

bastante exóticas. Isso acontece sempre 
que as implicações de uma descoberta 
cientí�ca são desa�antes para as 
pessoas. A razão pela qual os 
negacionistas climáticos acreditam em 
conspirações é porque se a ciência 
estivesse certa, isso impactaria na sua 
identidade ou no seu bem-estar, pelo 
que estão preocupados em ter que 
perder privilégios de que desfrutam. 
Quando alguém se encontra nessa 
situação, é muito tentador invocar uma 
teoria da conspiração. O mesmo vale 
para a Covid-19. Se o coronavírus for 
uma farsa, é claro que não precisam de 
se isolar.

Acha que somos mais vulneráveis 
no contexto actual, quando 
algumas �guras políticas estão a 
minar a con�ança do público nos 
cientistas?

Certamente não ajuda. E acho que está 
certo, quanto mais a cultura de um país 
tolera a rejeição do conhecimento e da 
evidência, mais fácil é as teorias da 
conspiração se a�rmarem, não há dúvida 
sobre isso. E podemos ver isso nos dados. 
Há uma correlação muito forte nos 
países europeus entre o número de 

pessoas que votam em partidos 
populistas e o número de pessoas que 
são cépticas em relação às vacinas. Os 
países que têm um grande voto 
populista têm mais problemas com os 
"antivaxxers". E é claro que o populismo, 
por de�nição, não está interessado em 
provas mas em emoção e em estabelecer 
essa falsa dicotomia entre o chamado 
“povo” e “as elites”. Claro, isso não 
envolve provas, é apenas emoção e 
desenvolvido à procura do poder. 

A sua formação é em psicologia e 
mencionou que os teóricos da 
conspiração são imunes às 
evidências. O que acha que os faz 
ver a realidade de uma forma tão 
dogmática?

Acho que é importante entender que 
existe todo um espectro de pessoas que 
acreditam em teorias da conspiração em 
variados graus. Existem pessoas que 
fazem a�rmações conspiratórias casuais 
e são muito diferentes das pessoas que 
passam a vida inteira na Internet a 
debater o que pensam ser uma 
conspiração real. Os crentes casuais 
tendem a ser imunes às provas, mas é 
muito mais difícil quando se trata de 

No seu "The Conspiracy Theory 
Handbook" sugere que a ideologia 
política motiva certas pessoas a 
procurarem teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso e 
também se a motivação para a 
criação de teorias da conspiração é, 
em primeiro lugar, política?

Pode ser, mas não necessariamente. 
Pode-se ver, por exemplo, o caso da 
Princesa Diana, que morreu num 
acidente de carro. Isso não foi um evento 
político, mas ainda assim estimulou 
muitas teorias da conspiração. Portanto, 
podem-se ter teorias da conspiração 
praticamente de qualquer evento em 
que as pessoas sintam uma perda de 
controlo, estejam assustadas e procurem 
conforto psicológico numa teoria da 
conspiração. Alguns acham muito mais 

fácil acreditar em conspirações malignas 
do que aceitar a aleatoriedade. Dito isto, 
às vezes a motivação é política e, nesses 
casos, geralmente serve o propósito de 
escapar da responsabilidade ou 
contornar uma prova inconveniente.

Considerando o facto de ter uma 
longa experiência com negacionis-
tas das alterações climáticas, que 
lições acha que se podem aprender 
com essas teorias da conspiração?

Eu acho que é importante entender que 
a negação da ciência em geral tende a 
ser acompanhada por teorias da 
conspiração. Não é apenas a mudança 
climática, é também o movimento 
antivacinação e agora, com a Covid-19, 
há pessoas que se estão a envolver 
nalgumas teorias da conspiração 
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em geral as pessoas tendem a não se 
extremar totalmente por conta própria.

Com a media social, o problema é que, 
assim que entra na Internet, qualquer 
crença, por mais absurda que seja, será 
apoiada online por alguém. No 
momento em que têm essa experiência 
comunitária, as pessoas tendem a 
manter essa crença porque têm a ilusão 
de que muitos mais a estão a partilhar. 
Essa ligação que a media social oferece é 
muito diferente daquela a que 
estávamos acostumados. De repente, 
temos esta capacidade de nos conectar 
com outras pessoas que estão tão 
distantes e em número reduzido, mas 
temos uma sensação de poder 
("empowerment") ao integrar essa 
comunidade.

pessoas comprometidas com as teorias 
da conspiração porque, para essas, elas 
tornaram-se parte da sua identidade.

Lembro-me de assistir a um vídeo 
de uma mulher americana a 
diminuir uma comemoração do 
movimento Black Lives Matter 
cheia de raiva e dizendo ser tudo 
uma conspiração de [George] Soros, 
e �quei a pensar de onde vinha essa 
raiva...

Bem, o ponto principal nalgumas teorias 
da conspiração é simplesmente 
conceber um recipiente retórico para 
preconceito ou opinião subjacentes. 
Certas pessoas racistas, por exemplo, 
concebem qualquer forma que seja 
necessária para ter uma razão plausível 
para expressarem o seu racismo. 

Em termos de teorias da 
conspiração relacionadas com a 
Covid-19, acha que a media social 
exacerbou o problema?

Existem duas coisas a acontecer. A 
primeira é que as pandemias sempre 
criaram teorias da conspiração. Há 300 
anos, a praga deu origem ao 

anti-semitismo e a todos os tipos de 
outras conspirações, e isso é por ser 
assustador, as pessoas têm uma 
sensação de perda de controlo e, sempre 
que isso acontece, recorrem às teorias da 
conspiração. O facto de termos muitas 
teorias da conspiração sobre a pandemia 
não me surpreende, é o que se podia 
esperar.

No entanto, se regressasse a seis meses 
antes do aparecimento do coronavírus, 
eu diria que sim, que está certo, há muita 
teorização da conspiração agora que é 
apoiada pelas redes sociais, e uma das 
razões pelas quais isso acontece ou 
porque é tão difícil de lidar é o facto de 
que as pessoas tendem a crer em coisas 
que também são acreditadas por 
aqueles em seu redor. Por exemplo, se 
acredita que a Terra é plana e todos ao 
meu redor acreditam que a Terra é plana, 
eu também acredito. Se sou a única 
pessoa na minha aldeia que acredita que 
a Terra é plana, então provavelmente 
tendo a acreditar que sou o idiota da 
aldeia. E era assim que as coisas 
funcionavam antes da media social - 
olhava-se em redor e era-se avaliado 
pelo que as outras pessoas pensavam. É 
claro que às vezes há divergências, mas 

bastante exóticas. Isso acontece sempre 
que as implicações de uma descoberta 
cientí�ca são desa�antes para as 
pessoas. A razão pela qual os 
negacionistas climáticos acreditam em 
conspirações é porque se a ciência 
estivesse certa, isso impactaria na sua 
identidade ou no seu bem-estar, pelo 
que estão preocupados em ter que 
perder privilégios de que desfrutam. 
Quando alguém se encontra nessa 
situação, é muito tentador invocar uma 
teoria da conspiração. O mesmo vale 
para a Covid-19. Se o coronavírus for 
uma farsa, é claro que não precisam de 
se isolar.

Acha que somos mais vulneráveis 
no contexto actual, quando 
algumas �guras políticas estão a 
minar a con�ança do público nos 
cientistas?

Certamente não ajuda. E acho que está 
certo, quanto mais a cultura de um país 
tolera a rejeição do conhecimento e da 
evidência, mais fácil é as teorias da 
conspiração se a�rmarem, não há dúvida 
sobre isso. E podemos ver isso nos dados. 
Há uma correlação muito forte nos 
países europeus entre o número de 

pessoas que votam em partidos 
populistas e o número de pessoas que 
são cépticas em relação às vacinas. Os 
países que têm um grande voto 
populista têm mais problemas com os 
"antivaxxers". E é claro que o populismo, 
por de�nição, não está interessado em 
provas mas em emoção e em estabelecer 
essa falsa dicotomia entre o chamado 
“povo” e “as elites”. Claro, isso não 
envolve provas, é apenas emoção e 
desenvolvido à procura do poder. 

A sua formação é em psicologia e 
mencionou que os teóricos da 
conspiração são imunes às 
evidências. O que acha que os faz 
ver a realidade de uma forma tão 
dogmática?

Acho que é importante entender que 
existe todo um espectro de pessoas que 
acreditam em teorias da conspiração em 
variados graus. Existem pessoas que 
fazem a�rmações conspiratórias casuais 
e são muito diferentes das pessoas que 
passam a vida inteira na Internet a 
debater o que pensam ser uma 
conspiração real. Os crentes casuais 
tendem a ser imunes às provas, mas é 
muito mais difícil quando se trata de 

No seu "The Conspiracy Theory 
Handbook" sugere que a ideologia 
política motiva certas pessoas a 
procurarem teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso e 
também se a motivação para a 
criação de teorias da conspiração é, 
em primeiro lugar, política?

Pode ser, mas não necessariamente. 
Pode-se ver, por exemplo, o caso da 
Princesa Diana, que morreu num 
acidente de carro. Isso não foi um evento 
político, mas ainda assim estimulou 
muitas teorias da conspiração. Portanto, 
podem-se ter teorias da conspiração 
praticamente de qualquer evento em 
que as pessoas sintam uma perda de 
controlo, estejam assustadas e procurem 
conforto psicológico numa teoria da 
conspiração. Alguns acham muito mais 

fácil acreditar em conspirações malignas 
do que aceitar a aleatoriedade. Dito isto, 
às vezes a motivação é política e, nesses 
casos, geralmente serve o propósito de 
escapar da responsabilidade ou 
contornar uma prova inconveniente.

Considerando o facto de ter uma 
longa experiência com negacionis-
tas das alterações climáticas, que 
lições acha que se podem aprender 
com essas teorias da conspiração?

Eu acho que é importante entender que 
a negação da ciência em geral tende a 
ser acompanhada por teorias da 
conspiração. Não é apenas a mudança 
climática, é também o movimento 
antivacinação e agora, com a Covid-19, 
há pessoas que se estão a envolver 
nalgumas teorias da conspiração 



“As pessoas que 
procuram conteúdos 
de porcaria, porque 

os acham divertidos 
ou porque são 
simplesmente 

curiosas, vão sempre 
encontrá-los”
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O que é interessante sobre esses meios 
de comunicação é que eles nem sempre 
promovem desinformação total. A maior 
parte do conteúdo que produzem é 
factual, mas distorcem a realidade políti-
ca de uma forma que se ajusta à sua 
agenda, promovendo subtilmente a 
ideia de um declínio das democracias 
ocidentais, por exemplo, ou exacerban-
do tensões e antagonismos sociais já 
presentes.

As plataformas de tecnologia toma-
ram uma série de medidas para lidar 
com a Covid-19 e mencionou, por 
exemplo, a decisão do YouTube de 
desmonetizar e depois remunerar 
novamente o conteúdo relacionado 
com o coronavírus. O que acha das 
políticas das plataformas tecnológi-
cas em termos de velocidade, con-
sistência, e�cácia e transparência?

Os esforços combinados das plataformas 
digitais para lidar com a desinformação 
sobre o coronavírus e a velocidade com 
que reagiram são certamente louváveis. 
No mínimo, mostra que, com bastante 
urgência, vontade e preocupação com a 
segurança pública, elas podem dinami-
zar as suas políticas muito rapidamente 

para abordar lacunas que podem preju-
dicar o público.

Uma das desvantagens dessas soluções 
rápidas e regras "ad hoc", no entanto, 
tem a ver com transparência e e�cácia. 
Primeiro, precisamos de entender as 
rami�cações potenciais e consequências 
não intencionais de qualquer alteração 
de política antes de a implementar, espe-
cialmente quando afectam milhões de 
utilizadores. Além disso, é importante 
implementar mecanismos de transpa-
rência e de prestação de contas para ava-
liar a e�cácia dessas mudanças na redu-
ção do problema. Há também uma outra 
questão: com que consistência essas 
políticas estão a ser aplicadas, entre pla-
taformas e geogra�as?

plesmente curiosas, vão sempre encon-
trá-los, desde que saibam como os pro-
curar. O problema é que o conteúdo está 
lá em primeiro lugar. 

A que atribui a presença limitada de 
conteúdos por órgãos de saúde pú-
blica como o SNS ou a OMS que 
mencionou?

É difícil atribuir isso a uma causa especí�-
ca. O destaque com que os vídeos do 
YouTube aparecem no site depende de 
uma série de coisas - quantas pessoas se 
envolvem com eles e vídeos semelhan-
tes, se os proprietários do canal os pro-
movem, como usam as palavras-chave - 
e uma, ou qualquer combinação desses 
factores, pode ter culpa. Mas, de forma 
mais ampla, na era dos in�uenciadores 
famosos e do conteúdo optimizado para 
motores de busca, onde as pessoas pro-
curam conteúdo informativo e divertido, 
é possível que as instituições tradicionais 
estejam simplesmente a promover con-
teúdo muito matizado ou não atraente o 
su�ciente para que os espectadores se 
envolvam.

Também investigou as contas de 
media social de meios de comunica-

ção apoiados pelos estados da 
China, Rússia, Turquia e Irão, men-
cionando que alguns têm redes de 
distribuição que podem alcançar 
centenas de milhões de pessoas. Ao 
mesmo tempo, identi�cou um 
esforço para retratar as democra-
cias ocidentais como incompeten-
tes a lidar com o coronavírus. Pode 
falar um pouco sobre essas desco-
bertas?

Para este memorando, a nossa equipa 
examinou como os meios noticiosos 
apoiados pelos governos da China, Irão, 
Rússia e Turquia cobriram a crise da Covid-
-19 durante um período de duas sema-
nas - tanto sobre o que eles estavam a 
escrever como quanto ao tamanho do 
seu público nas redes sociais.

Descobrimos que, embora esses meios 
não sejam tão prolí�cos quanto outros 
nomes conhecidos, têm uma audiência 
global substancial, enviando conteúdo 
para leitores franceses, alemães e espa-
nhóis, por exemplo. E eles podem atingir 
até dez vezes um nível de interacção 
efectiva ("engagement") nos artigos que 
publicam.

Não é a escolha algorítmica que o 
YouTube emprega, alimentando-se 
do comportamento anterior (algo 
menos pronunciado no modo anó-
nimo), o principal problema com a 
desinformação? Acha que os deci-
sores políticos precisam de ter 
acesso a isso eventualmente, para 
que os investigadores possam 
informar o seu trabalho?

Não é tanto uma restrição quanto uma 
limitação. A personalização está embuti-
da na própria criação das nossas experi-
ências online, e não há muito que os 
investigadores possam fazer para a expli-
car - ou neutralizar.

Muita investigação foi feita sobre os 
sistemas de recomendação do YouTube 
nos últimos anos, incluindo várias audi-
torias algorítmicas. A realidade, no 
entanto, é que esses sistemas são extre-
mamente difíceis de estudar (devido à 
sua natureza proprietária e constantes 
mudanças) e não temos um controlo 
bom o su�ciente sobre como funcionam 
num determinado momento. Porém, de 
maneira crucial, embora seja verdade 
que os algoritmos de recomendação se 
baseiam, pelo menos em parte, nas pre-

ferências e comportamentos anteriores 
dos utilizadores para lhes colocar conte-
údos à frente dos olhos, esse está longe 
de ser o único caminho para o conteúdo 
enganoso ou radicalizado.

O YouTube é tanto uma comunidade 
quanto um portal de informação. O que 
isso signi�ca é que os espectadores cos-
tumam seguir criadores de quem gostam 
e con�am - de comentadores políticos a 
líderes religiosos e auto-declarados 
especialistas em saúde - com pouca aten-
ção à neutralidade ou exactidão factual 
do seu conteúdo. Na verdade, como 
mostraram os dois estudiosos dos media, 
Rebecca Lewis e Alice Marwick, é exacta-
mente o oposto. Na maioria das vezes, 
um utilizador pode seguir um in�uencia-
dor especí�co precisamente porque se 
posiciona como um pária ou um reaccio-
nário, ou porque partilham notícias não 
convencionais. E é muito fácil enviar 
mensagens enganosamente subversivas, 
sem partilhar mentiras completas, para 
audiências dedicadas que aceitam isso 
pelo que vale.

Por outras palavras, as pessoas que pro-
curam conteúdos de porcaria, porque os 
acham divertidos ou porque são sim-

vídeos no YouTube todos os dias. Tendo 
isso em mente, decidimos investigar que 
tipo e qualidade de informação os utili-
zadores provavelmente encontrariam ao 
fazer pesquisas simples de informação 
sobre o vírus.

Especi�camente, analisámos os resulta-
dos de vídeo de cerca de quatro consul-
tas de pesquisas populares no Reino 
Unido por volta do início de Março [de 
2020] - imediatamente antes das medi-
das de con�namento serem aplicadas 
em todo o país.

Desenvolvemos um processo de classi�-
cação rigoroso e em várias etapas, quase 
como um sistema de “semáforos”, focado 
no tipo de canal que partilhava vídeos e 
no quão politizada, confessional e factu-
almente precisa era a informação que 
transmitia.

Houve uma série de descobertas impres-
sionantes. Em primeiro lugar, �cámos 
tranquilos ao descobrir que a maior 
parte dos principais resultados de vídeo 
vinha de canais de notícias pro�ssionais, 
que na maioria dos casos partilhavam 
relatórios factuais e recomendações 
o�ciais da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) ou de outras autoridades 
de saúde. Ficámos surpresos ao desco-
brir, no entanto, que nenhuma dessas 
informações vinha directamente das 
próprias agências de saúde - apesar de 
elas estarem presentes no site.

Tranquilizador foi que poucos dos princi-
pais vídeos devolvidos pelas nossas con-
sultas continham informações de saúde 
enganosas ou inúteis. No entanto, é 
muito mais provável que este conteúdo 
incentive o envolvimento na forma de 
comentários por aqueles que optam por 
o visualizar.

Também encontrámos um bom número 
de vídeos politizados, alguns deles pro-
gramas de comédia e outras investiga-
ções independentes com alegados 
“encobrimentos” sobre a magnitude e 
letalidade da epidemia da Covid-19. 
Muitos vídeos também se empenharam 
criticamente com a política do governo 
chinês no comércio da vida selvagem e 
sensacionalizaram as origens do vírus.

Também mencionou que a natureza 
proprietária da pesquisa e do algo-
ritmo de recomendação do YouTu-
be é uma restrição à sua pesquisa. 
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Pode falar da investigação sobre a 
desinformação da Covid-19 que 
tem conduzido no OII? O instituto 
está a efectuar alguma pesquisa 
longitudinal neste contexto?

Desde o início do surto da Covid-19, a 
nossa equipa de investigadores do OII 
tem liderado um esforço multifacetado 
para mapear a disseminação de informa-
ções do coronavírus em várias platafor-
mas. Como parte desse esforço, publica-
mos "brie�ngs" semanais sobre tendên-
cias de notícias em tempo real e conduzi-
mos vários estudos focados nos dados: 
um analisando os conteúdos de vídeo do 
YouTube e outros focados na cobertura 
da crise pelos meios de comunicação 
estatais. Agora [Julho de 2020], estamos 
a �nalizar o terceiro dessa série: um me-
morando sobre a visibilidade e a desco-

berta de sites de saúde inúteis nas pes-
quisas. 

Porque escolheu focar-se no YouTu-
be para esse memorando de dados? 
Pode falar um pouco sobre isso? 
Além disso, mencionou que uma 
das restrições dessa pesquisa foi a 
questão da personalização. Consi-
dera que o aumento da personali-
zação prejudicará a pesquisa de 
media online e�caz no futuro?

O YouTube é um actor importante no 
ecossistema de informação online - e, 
nos últimos anos, também se tornou 
uma importante fonte de informação 
sobre saúde, ciência e tecnologia, espe-
cialmente para os jovens. O adulto 
médio do Reino Unido, por exemplo, 
passa pelo menos 30 minutos a ver 
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O que é interessante sobre esses meios 
de comunicação é que eles nem sempre 
promovem desinformação total. A maior 
parte do conteúdo que produzem é 
factual, mas distorcem a realidade políti-
ca de uma forma que se ajusta à sua 
agenda, promovendo subtilmente a 
ideia de um declínio das democracias 
ocidentais, por exemplo, ou exacerban-
do tensões e antagonismos sociais já 
presentes.

As plataformas de tecnologia toma-
ram uma série de medidas para lidar 
com a Covid-19 e mencionou, por 
exemplo, a decisão do YouTube de 
desmonetizar e depois remunerar 
novamente o conteúdo relacionado 
com o coronavírus. O que acha das 
políticas das plataformas tecnológi-
cas em termos de velocidade, con-
sistência, e�cácia e transparência?

Os esforços combinados das plataformas 
digitais para lidar com a desinformação 
sobre o coronavírus e a velocidade com 
que reagiram são certamente louváveis. 
No mínimo, mostra que, com bastante 
urgência, vontade e preocupação com a 
segurança pública, elas podem dinami-
zar as suas políticas muito rapidamente 

para abordar lacunas que podem preju-
dicar o público.

Uma das desvantagens dessas soluções 
rápidas e regras "ad hoc", no entanto, 
tem a ver com transparência e e�cácia. 
Primeiro, precisamos de entender as 
rami�cações potenciais e consequências 
não intencionais de qualquer alteração 
de política antes de a implementar, espe-
cialmente quando afectam milhões de 
utilizadores. Além disso, é importante 
implementar mecanismos de transpa-
rência e de prestação de contas para ava-
liar a e�cácia dessas mudanças na redu-
ção do problema. Há também uma outra 
questão: com que consistência essas 
políticas estão a ser aplicadas, entre pla-
taformas e geogra�as?

plesmente curiosas, vão sempre encon-
trá-los, desde que saibam como os pro-
curar. O problema é que o conteúdo está 
lá em primeiro lugar. 

A que atribui a presença limitada de 
conteúdos por órgãos de saúde pú-
blica como o SNS ou a OMS que 
mencionou?

É difícil atribuir isso a uma causa especí�-
ca. O destaque com que os vídeos do 
YouTube aparecem no site depende de 
uma série de coisas - quantas pessoas se 
envolvem com eles e vídeos semelhan-
tes, se os proprietários do canal os pro-
movem, como usam as palavras-chave - 
e uma, ou qualquer combinação desses 
factores, pode ter culpa. Mas, de forma 
mais ampla, na era dos in�uenciadores 
famosos e do conteúdo optimizado para 
motores de busca, onde as pessoas pro-
curam conteúdo informativo e divertido, 
é possível que as instituições tradicionais 
estejam simplesmente a promover con-
teúdo muito matizado ou não atraente o 
su�ciente para que os espectadores se 
envolvam.

Também investigou as contas de 
media social de meios de comunica-

ção apoiados pelos estados da 
China, Rússia, Turquia e Irão, men-
cionando que alguns têm redes de 
distribuição que podem alcançar 
centenas de milhões de pessoas. Ao 
mesmo tempo, identi�cou um 
esforço para retratar as democra-
cias ocidentais como incompeten-
tes a lidar com o coronavírus. Pode 
falar um pouco sobre essas desco-
bertas?

Para este memorando, a nossa equipa 
examinou como os meios noticiosos 
apoiados pelos governos da China, Irão, 
Rússia e Turquia cobriram a crise da Covid-
-19 durante um período de duas sema-
nas - tanto sobre o que eles estavam a 
escrever como quanto ao tamanho do 
seu público nas redes sociais.

Descobrimos que, embora esses meios 
não sejam tão prolí�cos quanto outros 
nomes conhecidos, têm uma audiência 
global substancial, enviando conteúdo 
para leitores franceses, alemães e espa-
nhóis, por exemplo. E eles podem atingir 
até dez vezes um nível de interacção 
efectiva ("engagement") nos artigos que 
publicam.

Não é a escolha algorítmica que o 
YouTube emprega, alimentando-se 
do comportamento anterior (algo 
menos pronunciado no modo anó-
nimo), o principal problema com a 
desinformação? Acha que os deci-
sores políticos precisam de ter 
acesso a isso eventualmente, para 
que os investigadores possam 
informar o seu trabalho?

Não é tanto uma restrição quanto uma 
limitação. A personalização está embuti-
da na própria criação das nossas experi-
ências online, e não há muito que os 
investigadores possam fazer para a expli-
car - ou neutralizar.

Muita investigação foi feita sobre os 
sistemas de recomendação do YouTube 
nos últimos anos, incluindo várias audi-
torias algorítmicas. A realidade, no 
entanto, é que esses sistemas são extre-
mamente difíceis de estudar (devido à 
sua natureza proprietária e constantes 
mudanças) e não temos um controlo 
bom o su�ciente sobre como funcionam 
num determinado momento. Porém, de 
maneira crucial, embora seja verdade 
que os algoritmos de recomendação se 
baseiam, pelo menos em parte, nas pre-

ferências e comportamentos anteriores 
dos utilizadores para lhes colocar conte-
údos à frente dos olhos, esse está longe 
de ser o único caminho para o conteúdo 
enganoso ou radicalizado.

O YouTube é tanto uma comunidade 
quanto um portal de informação. O que 
isso signi�ca é que os espectadores cos-
tumam seguir criadores de quem gostam 
e con�am - de comentadores políticos a 
líderes religiosos e auto-declarados 
especialistas em saúde - com pouca aten-
ção à neutralidade ou exactidão factual 
do seu conteúdo. Na verdade, como 
mostraram os dois estudiosos dos media, 
Rebecca Lewis e Alice Marwick, é exacta-
mente o oposto. Na maioria das vezes, 
um utilizador pode seguir um in�uencia-
dor especí�co precisamente porque se 
posiciona como um pária ou um reaccio-
nário, ou porque partilham notícias não 
convencionais. E é muito fácil enviar 
mensagens enganosamente subversivas, 
sem partilhar mentiras completas, para 
audiências dedicadas que aceitam isso 
pelo que vale.

Por outras palavras, as pessoas que pro-
curam conteúdos de porcaria, porque os 
acham divertidos ou porque são sim-
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vídeos no YouTube todos os dias. Tendo 
isso em mente, decidimos investigar que 
tipo e qualidade de informação os utili-
zadores provavelmente encontrariam ao 
fazer pesquisas simples de informação 
sobre o vírus.

Especi�camente, analisámos os resulta-
dos de vídeo de cerca de quatro consul-
tas de pesquisas populares no Reino 
Unido por volta do início de Março [de 
2020] - imediatamente antes das medi-
das de con�namento serem aplicadas 
em todo o país.

Desenvolvemos um processo de classi�-
cação rigoroso e em várias etapas, quase 
como um sistema de “semáforos”, focado 
no tipo de canal que partilhava vídeos e 
no quão politizada, confessional e factu-
almente precisa era a informação que 
transmitia.

Houve uma série de descobertas impres-
sionantes. Em primeiro lugar, �cámos 
tranquilos ao descobrir que a maior 
parte dos principais resultados de vídeo 
vinha de canais de notícias pro�ssionais, 
que na maioria dos casos partilhavam 
relatórios factuais e recomendações 
o�ciais da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) ou de outras autoridades 
de saúde. Ficámos surpresos ao desco-
brir, no entanto, que nenhuma dessas 
informações vinha directamente das 
próprias agências de saúde - apesar de 
elas estarem presentes no site.

Tranquilizador foi que poucos dos princi-
pais vídeos devolvidos pelas nossas con-
sultas continham informações de saúde 
enganosas ou inúteis. No entanto, é 
muito mais provável que este conteúdo 
incentive o envolvimento na forma de 
comentários por aqueles que optam por 
o visualizar.

Também encontrámos um bom número 
de vídeos politizados, alguns deles pro-
gramas de comédia e outras investiga-
ções independentes com alegados 
“encobrimentos” sobre a magnitude e 
letalidade da epidemia da Covid-19. 
Muitos vídeos também se empenharam 
criticamente com a política do governo 
chinês no comércio da vida selvagem e 
sensacionalizaram as origens do vírus.

Também mencionou que a natureza 
proprietária da pesquisa e do algo-
ritmo de recomendação do YouTu-
be é uma restrição à sua pesquisa. 

Pode falar da investigação sobre a 
desinformação da Covid-19 que 
tem conduzido no OII? O instituto 
está a efectuar alguma pesquisa 
longitudinal neste contexto?

Desde o início do surto da Covid-19, a 
nossa equipa de investigadores do OII 
tem liderado um esforço multifacetado 
para mapear a disseminação de informa-
ções do coronavírus em várias platafor-
mas. Como parte desse esforço, publica-
mos "brie�ngs" semanais sobre tendên-
cias de notícias em tempo real e conduzi-
mos vários estudos focados nos dados: 
um analisando os conteúdos de vídeo do 
YouTube e outros focados na cobertura 
da crise pelos meios de comunicação 
estatais. Agora [Julho de 2020], estamos 
a �nalizar o terceiro dessa série: um me-
morando sobre a visibilidade e a desco-

berta de sites de saúde inúteis nas pes-
quisas. 

Porque escolheu focar-se no YouTu-
be para esse memorando de dados? 
Pode falar um pouco sobre isso? 
Além disso, mencionou que uma 
das restrições dessa pesquisa foi a 
questão da personalização. Consi-
dera que o aumento da personali-
zação prejudicará a pesquisa de 
media online e�caz no futuro?

O YouTube é um actor importante no 
ecossistema de informação online - e, 
nos últimos anos, também se tornou 
uma importante fonte de informação 
sobre saúde, ciência e tecnologia, espe-
cialmente para os jovens. O adulto 
médio do Reino Unido, por exemplo, 
passa pelo menos 30 minutos a ver 



O que é interessante sobre esses meios 
de comunicação é que eles nem sempre 
promovem desinformação total. A maior 
parte do conteúdo que produzem é 
factual, mas distorcem a realidade políti-
ca de uma forma que se ajusta à sua 
agenda, promovendo subtilmente a 
ideia de um declínio das democracias 
ocidentais, por exemplo, ou exacerban-
do tensões e antagonismos sociais já 
presentes.

As plataformas de tecnologia toma-
ram uma série de medidas para lidar 
com a Covid-19 e mencionou, por 
exemplo, a decisão do YouTube de 
desmonetizar e depois remunerar 
novamente o conteúdo relacionado 
com o coronavírus. O que acha das 
políticas das plataformas tecnológi-
cas em termos de velocidade, con-
sistência, e�cácia e transparência?

Os esforços combinados das plataformas 
digitais para lidar com a desinformação 
sobre o coronavírus e a velocidade com 
que reagiram são certamente louváveis. 
No mínimo, mostra que, com bastante 
urgência, vontade e preocupação com a 
segurança pública, elas podem dinami-
zar as suas políticas muito rapidamente 

para abordar lacunas que podem preju-
dicar o público.

Uma das desvantagens dessas soluções 
rápidas e regras "ad hoc", no entanto, 
tem a ver com transparência e e�cácia. 
Primeiro, precisamos de entender as 
rami�cações potenciais e consequências 
não intencionais de qualquer alteração 
de política antes de a implementar, espe-
cialmente quando afectam milhões de 
utilizadores. Além disso, é importante 
implementar mecanismos de transpa-
rência e de prestação de contas para ava-
liar a e�cácia dessas mudanças na redu-
ção do problema. Há também uma outra 
questão: com que consistência essas 
políticas estão a ser aplicadas, entre pla-
taformas e geogra�as?

plesmente curiosas, vão sempre encon-
trá-los, desde que saibam como os pro-
curar. O problema é que o conteúdo está 
lá em primeiro lugar. 

A que atribui a presença limitada de 
conteúdos por órgãos de saúde pú-
blica como o SNS ou a OMS que 
mencionou?

É difícil atribuir isso a uma causa especí�-
ca. O destaque com que os vídeos do 
YouTube aparecem no site depende de 
uma série de coisas - quantas pessoas se 
envolvem com eles e vídeos semelhan-
tes, se os proprietários do canal os pro-
movem, como usam as palavras-chave - 
e uma, ou qualquer combinação desses 
factores, pode ter culpa. Mas, de forma 
mais ampla, na era dos in�uenciadores 
famosos e do conteúdo optimizado para 
motores de busca, onde as pessoas pro-
curam conteúdo informativo e divertido, 
é possível que as instituições tradicionais 
estejam simplesmente a promover con-
teúdo muito matizado ou não atraente o 
su�ciente para que os espectadores se 
envolvam.

Também investigou as contas de 
media social de meios de comunica-

ção apoiados pelos estados da 
China, Rússia, Turquia e Irão, men-
cionando que alguns têm redes de 
distribuição que podem alcançar 
centenas de milhões de pessoas. Ao 
mesmo tempo, identi�cou um 
esforço para retratar as democra-
cias ocidentais como incompeten-
tes a lidar com o coronavírus. Pode 
falar um pouco sobre essas desco-
bertas?

Para este memorando, a nossa equipa 
examinou como os meios noticiosos 
apoiados pelos governos da China, Irão, 
Rússia e Turquia cobriram a crise da Covid-
-19 durante um período de duas sema-
nas - tanto sobre o que eles estavam a 
escrever como quanto ao tamanho do 
seu público nas redes sociais.

Descobrimos que, embora esses meios 
não sejam tão prolí�cos quanto outros 
nomes conhecidos, têm uma audiência 
global substancial, enviando conteúdo 
para leitores franceses, alemães e espa-
nhóis, por exemplo. E eles podem atingir 
até dez vezes um nível de interacção 
efectiva ("engagement") nos artigos que 
publicam.
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Não é a escolha algorítmica que o 
YouTube emprega, alimentando-se 
do comportamento anterior (algo 
menos pronunciado no modo anó-
nimo), o principal problema com a 
desinformação? Acha que os deci-
sores políticos precisam de ter 
acesso a isso eventualmente, para 
que os investigadores possam 
informar o seu trabalho?

Não é tanto uma restrição quanto uma 
limitação. A personalização está embuti-
da na própria criação das nossas experi-
ências online, e não há muito que os 
investigadores possam fazer para a expli-
car - ou neutralizar.

Muita investigação foi feita sobre os 
sistemas de recomendação do YouTube 
nos últimos anos, incluindo várias audi-
torias algorítmicas. A realidade, no 
entanto, é que esses sistemas são extre-
mamente difíceis de estudar (devido à 
sua natureza proprietária e constantes 
mudanças) e não temos um controlo 
bom o su�ciente sobre como funcionam 
num determinado momento. Porém, de 
maneira crucial, embora seja verdade 
que os algoritmos de recomendação se 
baseiam, pelo menos em parte, nas pre-

ferências e comportamentos anteriores 
dos utilizadores para lhes colocar conte-
údos à frente dos olhos, esse está longe 
de ser o único caminho para o conteúdo 
enganoso ou radicalizado.

O YouTube é tanto uma comunidade 
quanto um portal de informação. O que 
isso signi�ca é que os espectadores cos-
tumam seguir criadores de quem gostam 
e con�am - de comentadores políticos a 
líderes religiosos e auto-declarados 
especialistas em saúde - com pouca aten-
ção à neutralidade ou exactidão factual 
do seu conteúdo. Na verdade, como 
mostraram os dois estudiosos dos media, 
Rebecca Lewis e Alice Marwick, é exacta-
mente o oposto. Na maioria das vezes, 
um utilizador pode seguir um in�uencia-
dor especí�co precisamente porque se 
posiciona como um pária ou um reaccio-
nário, ou porque partilham notícias não 
convencionais. E é muito fácil enviar 
mensagens enganosamente subversivas, 
sem partilhar mentiras completas, para 
audiências dedicadas que aceitam isso 
pelo que vale.

Por outras palavras, as pessoas que pro-
curam conteúdos de porcaria, porque os 
acham divertidos ou porque são sim-

vídeos no YouTube todos os dias. Tendo 
isso em mente, decidimos investigar que 
tipo e qualidade de informação os utili-
zadores provavelmente encontrariam ao 
fazer pesquisas simples de informação 
sobre o vírus.

Especi�camente, analisámos os resulta-
dos de vídeo de cerca de quatro consul-
tas de pesquisas populares no Reino 
Unido por volta do início de Março [de 
2020] - imediatamente antes das medi-
das de con�namento serem aplicadas 
em todo o país.

Desenvolvemos um processo de classi�-
cação rigoroso e em várias etapas, quase 
como um sistema de “semáforos”, focado 
no tipo de canal que partilhava vídeos e 
no quão politizada, confessional e factu-
almente precisa era a informação que 
transmitia.

Houve uma série de descobertas impres-
sionantes. Em primeiro lugar, �cámos 
tranquilos ao descobrir que a maior 
parte dos principais resultados de vídeo 
vinha de canais de notícias pro�ssionais, 
que na maioria dos casos partilhavam 
relatórios factuais e recomendações 
o�ciais da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) ou de outras autoridades 
de saúde. Ficámos surpresos ao desco-
brir, no entanto, que nenhuma dessas 
informações vinha directamente das 
próprias agências de saúde - apesar de 
elas estarem presentes no site.

Tranquilizador foi que poucos dos princi-
pais vídeos devolvidos pelas nossas con-
sultas continham informações de saúde 
enganosas ou inúteis. No entanto, é 
muito mais provável que este conteúdo 
incentive o envolvimento na forma de 
comentários por aqueles que optam por 
o visualizar.

Também encontrámos um bom número 
de vídeos politizados, alguns deles pro-
gramas de comédia e outras investiga-
ções independentes com alegados 
“encobrimentos” sobre a magnitude e 
letalidade da epidemia da Covid-19. 
Muitos vídeos também se empenharam 
criticamente com a política do governo 
chinês no comércio da vida selvagem e 
sensacionalizaram as origens do vírus.

Também mencionou que a natureza 
proprietária da pesquisa e do algo-
ritmo de recomendação do YouTu-
be é uma restrição à sua pesquisa. 

Pode falar da investigação sobre a 
desinformação da Covid-19 que 
tem conduzido no OII? O instituto 
está a efectuar alguma pesquisa 
longitudinal neste contexto?

Desde o início do surto da Covid-19, a 
nossa equipa de investigadores do OII 
tem liderado um esforço multifacetado 
para mapear a disseminação de informa-
ções do coronavírus em várias platafor-
mas. Como parte desse esforço, publica-
mos "brie�ngs" semanais sobre tendên-
cias de notícias em tempo real e conduzi-
mos vários estudos focados nos dados: 
um analisando os conteúdos de vídeo do 
YouTube e outros focados na cobertura 
da crise pelos meios de comunicação 
estatais. Agora [Julho de 2020], estamos 
a �nalizar o terceiro dessa série: um me-
morando sobre a visibilidade e a desco-

berta de sites de saúde inúteis nas pes-
quisas. 

Porque escolheu focar-se no YouTu-
be para esse memorando de dados? 
Pode falar um pouco sobre isso? 
Além disso, mencionou que uma 
das restrições dessa pesquisa foi a 
questão da personalização. Consi-
dera que o aumento da personali-
zação prejudicará a pesquisa de 
media online e�caz no futuro?

O YouTube é um actor importante no 
ecossistema de informação online - e, 
nos últimos anos, também se tornou 
uma importante fonte de informação 
sobre saúde, ciência e tecnologia, espe-
cialmente para os jovens. O adulto 
médio do Reino Unido, por exemplo, 
passa pelo menos 30 minutos a ver 



O que é interessante sobre esses meios 
de comunicação é que eles nem sempre 
promovem desinformação total. A maior 
parte do conteúdo que produzem é 
factual, mas distorcem a realidade políti-
ca de uma forma que se ajusta à sua 
agenda, promovendo subtilmente a 
ideia de um declínio das democracias 
ocidentais, por exemplo, ou exacerban-
do tensões e antagonismos sociais já 
presentes.

As plataformas de tecnologia toma-
ram uma série de medidas para lidar 
com a Covid-19 e mencionou, por 
exemplo, a decisão do YouTube de 
desmonetizar e depois remunerar 
novamente o conteúdo relacionado 
com o coronavírus. O que acha das 
políticas das plataformas tecnológi-
cas em termos de velocidade, con-
sistência, e�cácia e transparência?

Os esforços combinados das plataformas 
digitais para lidar com a desinformação 
sobre o coronavírus e a velocidade com 
que reagiram são certamente louváveis. 
No mínimo, mostra que, com bastante 
urgência, vontade e preocupação com a 
segurança pública, elas podem dinami-
zar as suas políticas muito rapidamente 

para abordar lacunas que podem preju-
dicar o público.

Uma das desvantagens dessas soluções 
rápidas e regras "ad hoc", no entanto, 
tem a ver com transparência e e�cácia. 
Primeiro, precisamos de entender as 
rami�cações potenciais e consequências 
não intencionais de qualquer alteração 
de política antes de a implementar, espe-
cialmente quando afectam milhões de 
utilizadores. Além disso, é importante 
implementar mecanismos de transpa-
rência e de prestação de contas para ava-
liar a e�cácia dessas mudanças na redu-
ção do problema. Há também uma outra 
questão: com que consistência essas 
políticas estão a ser aplicadas, entre pla-
taformas e geogra�as?
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plesmente curiosas, vão sempre encon-
trá-los, desde que saibam como os pro-
curar. O problema é que o conteúdo está 
lá em primeiro lugar. 

A que atribui a presença limitada de 
conteúdos por órgãos de saúde pú-
blica como o SNS ou a OMS que 
mencionou?

É difícil atribuir isso a uma causa especí�-
ca. O destaque com que os vídeos do 
YouTube aparecem no site depende de 
uma série de coisas - quantas pessoas se 
envolvem com eles e vídeos semelhan-
tes, se os proprietários do canal os pro-
movem, como usam as palavras-chave - 
e uma, ou qualquer combinação desses 
factores, pode ter culpa. Mas, de forma 
mais ampla, na era dos in�uenciadores 
famosos e do conteúdo optimizado para 
motores de busca, onde as pessoas pro-
curam conteúdo informativo e divertido, 
é possível que as instituições tradicionais 
estejam simplesmente a promover con-
teúdo muito matizado ou não atraente o 
su�ciente para que os espectadores se 
envolvam.

Também investigou as contas de 
media social de meios de comunica-

ção apoiados pelos estados da 
China, Rússia, Turquia e Irão, men-
cionando que alguns têm redes de 
distribuição que podem alcançar 
centenas de milhões de pessoas. Ao 
mesmo tempo, identi�cou um 
esforço para retratar as democra-
cias ocidentais como incompeten-
tes a lidar com o coronavírus. Pode 
falar um pouco sobre essas desco-
bertas?

Para este memorando, a nossa equipa 
examinou como os meios noticiosos 
apoiados pelos governos da China, Irão, 
Rússia e Turquia cobriram a crise da Covid-
-19 durante um período de duas sema-
nas - tanto sobre o que eles estavam a 
escrever como quanto ao tamanho do 
seu público nas redes sociais.

Descobrimos que, embora esses meios 
não sejam tão prolí�cos quanto outros 
nomes conhecidos, têm uma audiência 
global substancial, enviando conteúdo 
para leitores franceses, alemães e espa-
nhóis, por exemplo. E eles podem atingir 
até dez vezes um nível de interacção 
efectiva ("engagement") nos artigos que 
publicam.

Não é a escolha algorítmica que o 
YouTube emprega, alimentando-se 
do comportamento anterior (algo 
menos pronunciado no modo anó-
nimo), o principal problema com a 
desinformação? Acha que os deci-
sores políticos precisam de ter 
acesso a isso eventualmente, para 
que os investigadores possam 
informar o seu trabalho?

Não é tanto uma restrição quanto uma 
limitação. A personalização está embuti-
da na própria criação das nossas experi-
ências online, e não há muito que os 
investigadores possam fazer para a expli-
car - ou neutralizar.

Muita investigação foi feita sobre os 
sistemas de recomendação do YouTube 
nos últimos anos, incluindo várias audi-
torias algorítmicas. A realidade, no 
entanto, é que esses sistemas são extre-
mamente difíceis de estudar (devido à 
sua natureza proprietária e constantes 
mudanças) e não temos um controlo 
bom o su�ciente sobre como funcionam 
num determinado momento. Porém, de 
maneira crucial, embora seja verdade 
que os algoritmos de recomendação se 
baseiam, pelo menos em parte, nas pre-

ferências e comportamentos anteriores 
dos utilizadores para lhes colocar conte-
údos à frente dos olhos, esse está longe 
de ser o único caminho para o conteúdo 
enganoso ou radicalizado.

O YouTube é tanto uma comunidade 
quanto um portal de informação. O que 
isso signi�ca é que os espectadores cos-
tumam seguir criadores de quem gostam 
e con�am - de comentadores políticos a 
líderes religiosos e auto-declarados 
especialistas em saúde - com pouca aten-
ção à neutralidade ou exactidão factual 
do seu conteúdo. Na verdade, como 
mostraram os dois estudiosos dos media, 
Rebecca Lewis e Alice Marwick, é exacta-
mente o oposto. Na maioria das vezes, 
um utilizador pode seguir um in�uencia-
dor especí�co precisamente porque se 
posiciona como um pária ou um reaccio-
nário, ou porque partilham notícias não 
convencionais. E é muito fácil enviar 
mensagens enganosamente subversivas, 
sem partilhar mentiras completas, para 
audiências dedicadas que aceitam isso 
pelo que vale.

Por outras palavras, as pessoas que pro-
curam conteúdos de porcaria, porque os 
acham divertidos ou porque são sim-

vídeos no YouTube todos os dias. Tendo 
isso em mente, decidimos investigar que 
tipo e qualidade de informação os utili-
zadores provavelmente encontrariam ao 
fazer pesquisas simples de informação 
sobre o vírus.

Especi�camente, analisámos os resulta-
dos de vídeo de cerca de quatro consul-
tas de pesquisas populares no Reino 
Unido por volta do início de Março [de 
2020] - imediatamente antes das medi-
das de con�namento serem aplicadas 
em todo o país.

Desenvolvemos um processo de classi�-
cação rigoroso e em várias etapas, quase 
como um sistema de “semáforos”, focado 
no tipo de canal que partilhava vídeos e 
no quão politizada, confessional e factu-
almente precisa era a informação que 
transmitia.

Houve uma série de descobertas impres-
sionantes. Em primeiro lugar, �cámos 
tranquilos ao descobrir que a maior 
parte dos principais resultados de vídeo 
vinha de canais de notícias pro�ssionais, 
que na maioria dos casos partilhavam 
relatórios factuais e recomendações 
o�ciais da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) ou de outras autoridades 
de saúde. Ficámos surpresos ao desco-
brir, no entanto, que nenhuma dessas 
informações vinha directamente das 
próprias agências de saúde - apesar de 
elas estarem presentes no site.

Tranquilizador foi que poucos dos princi-
pais vídeos devolvidos pelas nossas con-
sultas continham informações de saúde 
enganosas ou inúteis. No entanto, é 
muito mais provável que este conteúdo 
incentive o envolvimento na forma de 
comentários por aqueles que optam por 
o visualizar.

Também encontrámos um bom número 
de vídeos politizados, alguns deles pro-
gramas de comédia e outras investiga-
ções independentes com alegados 
“encobrimentos” sobre a magnitude e 
letalidade da epidemia da Covid-19. 
Muitos vídeos também se empenharam 
criticamente com a política do governo 
chinês no comércio da vida selvagem e 
sensacionalizaram as origens do vírus.

Também mencionou que a natureza 
proprietária da pesquisa e do algo-
ritmo de recomendação do YouTu-
be é uma restrição à sua pesquisa. 

Pode falar da investigação sobre a 
desinformação da Covid-19 que 
tem conduzido no OII? O instituto 
está a efectuar alguma pesquisa 
longitudinal neste contexto?

Desde o início do surto da Covid-19, a 
nossa equipa de investigadores do OII 
tem liderado um esforço multifacetado 
para mapear a disseminação de informa-
ções do coronavírus em várias platafor-
mas. Como parte desse esforço, publica-
mos "brie�ngs" semanais sobre tendên-
cias de notícias em tempo real e conduzi-
mos vários estudos focados nos dados: 
um analisando os conteúdos de vídeo do 
YouTube e outros focados na cobertura 
da crise pelos meios de comunicação 
estatais. Agora [Julho de 2020], estamos 
a �nalizar o terceiro dessa série: um me-
morando sobre a visibilidade e a desco-

berta de sites de saúde inúteis nas pes-
quisas. 

Porque escolheu focar-se no YouTu-
be para esse memorando de dados? 
Pode falar um pouco sobre isso? 
Além disso, mencionou que uma 
das restrições dessa pesquisa foi a 
questão da personalização. Consi-
dera que o aumento da personali-
zação prejudicará a pesquisa de 
media online e�caz no futuro?

O YouTube é um actor importante no 
ecossistema de informação online - e, 
nos últimos anos, também se tornou 
uma importante fonte de informação 
sobre saúde, ciência e tecnologia, espe-
cialmente para os jovens. O adulto 
médio do Reino Unido, por exemplo, 
passa pelo menos 30 minutos a ver 
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O que é interessante sobre esses meios 
de comunicação é que eles nem sempre 
promovem desinformação total. A maior 
parte do conteúdo que produzem é 
factual, mas distorcem a realidade políti-
ca de uma forma que se ajusta à sua 
agenda, promovendo subtilmente a 
ideia de um declínio das democracias 
ocidentais, por exemplo, ou exacerban-
do tensões e antagonismos sociais já 
presentes.

As plataformas de tecnologia toma-
ram uma série de medidas para lidar 
com a Covid-19 e mencionou, por 
exemplo, a decisão do YouTube de 
desmonetizar e depois remunerar 
novamente o conteúdo relacionado 
com o coronavírus. O que acha das 
políticas das plataformas tecnológi-
cas em termos de velocidade, con-
sistência, e�cácia e transparência?

Os esforços combinados das plataformas 
digitais para lidar com a desinformação 
sobre o coronavírus e a velocidade com 
que reagiram são certamente louváveis. 
No mínimo, mostra que, com bastante 
urgência, vontade e preocupação com a 
segurança pública, elas podem dinami-
zar as suas políticas muito rapidamente 

para abordar lacunas que podem preju-
dicar o público.

Uma das desvantagens dessas soluções 
rápidas e regras "ad hoc", no entanto, 
tem a ver com transparência e e�cácia. 
Primeiro, precisamos de entender as 
rami�cações potenciais e consequências 
não intencionais de qualquer alteração 
de política antes de a implementar, espe-
cialmente quando afectam milhões de 
utilizadores. Além disso, é importante 
implementar mecanismos de transpa-
rência e de prestação de contas para ava-
liar a e�cácia dessas mudanças na redu-
ção do problema. Há também uma outra 
questão: com que consistência essas 
políticas estão a ser aplicadas, entre pla-
taformas e geogra�as?

plesmente curiosas, vão sempre encon-
trá-los, desde que saibam como os pro-
curar. O problema é que o conteúdo está 
lá em primeiro lugar. 

A que atribui a presença limitada de 
conteúdos por órgãos de saúde pú-
blica como o SNS ou a OMS que 
mencionou?

É difícil atribuir isso a uma causa especí�-
ca. O destaque com que os vídeos do 
YouTube aparecem no site depende de 
uma série de coisas - quantas pessoas se 
envolvem com eles e vídeos semelhan-
tes, se os proprietários do canal os pro-
movem, como usam as palavras-chave - 
e uma, ou qualquer combinação desses 
factores, pode ter culpa. Mas, de forma 
mais ampla, na era dos in�uenciadores 
famosos e do conteúdo optimizado para 
motores de busca, onde as pessoas pro-
curam conteúdo informativo e divertido, 
é possível que as instituições tradicionais 
estejam simplesmente a promover con-
teúdo muito matizado ou não atraente o 
su�ciente para que os espectadores se 
envolvam.

Também investigou as contas de 
media social de meios de comunica-

ção apoiados pelos estados da 
China, Rússia, Turquia e Irão, men-
cionando que alguns têm redes de 
distribuição que podem alcançar 
centenas de milhões de pessoas. Ao 
mesmo tempo, identi�cou um 
esforço para retratar as democra-
cias ocidentais como incompeten-
tes a lidar com o coronavírus. Pode 
falar um pouco sobre essas desco-
bertas?

Para este memorando, a nossa equipa 
examinou como os meios noticiosos 
apoiados pelos governos da China, Irão, 
Rússia e Turquia cobriram a crise da Covid-
-19 durante um período de duas sema-
nas - tanto sobre o que eles estavam a 
escrever como quanto ao tamanho do 
seu público nas redes sociais.

Descobrimos que, embora esses meios 
não sejam tão prolí�cos quanto outros 
nomes conhecidos, têm uma audiência 
global substancial, enviando conteúdo 
para leitores franceses, alemães e espa-
nhóis, por exemplo. E eles podem atingir 
até dez vezes um nível de interacção 
efectiva ("engagement") nos artigos que 
publicam.

Não é a escolha algorítmica que o 
YouTube emprega, alimentando-se 
do comportamento anterior (algo 
menos pronunciado no modo anó-
nimo), o principal problema com a 
desinformação? Acha que os deci-
sores políticos precisam de ter 
acesso a isso eventualmente, para 
que os investigadores possam 
informar o seu trabalho?

Não é tanto uma restrição quanto uma 
limitação. A personalização está embuti-
da na própria criação das nossas experi-
ências online, e não há muito que os 
investigadores possam fazer para a expli-
car - ou neutralizar.

Muita investigação foi feita sobre os 
sistemas de recomendação do YouTube 
nos últimos anos, incluindo várias audi-
torias algorítmicas. A realidade, no 
entanto, é que esses sistemas são extre-
mamente difíceis de estudar (devido à 
sua natureza proprietária e constantes 
mudanças) e não temos um controlo 
bom o su�ciente sobre como funcionam 
num determinado momento. Porém, de 
maneira crucial, embora seja verdade 
que os algoritmos de recomendação se 
baseiam, pelo menos em parte, nas pre-

ferências e comportamentos anteriores 
dos utilizadores para lhes colocar conte-
údos à frente dos olhos, esse está longe 
de ser o único caminho para o conteúdo 
enganoso ou radicalizado.

O YouTube é tanto uma comunidade 
quanto um portal de informação. O que 
isso signi�ca é que os espectadores cos-
tumam seguir criadores de quem gostam 
e con�am - de comentadores políticos a 
líderes religiosos e auto-declarados 
especialistas em saúde - com pouca aten-
ção à neutralidade ou exactidão factual 
do seu conteúdo. Na verdade, como 
mostraram os dois estudiosos dos media, 
Rebecca Lewis e Alice Marwick, é exacta-
mente o oposto. Na maioria das vezes, 
um utilizador pode seguir um in�uencia-
dor especí�co precisamente porque se 
posiciona como um pária ou um reaccio-
nário, ou porque partilham notícias não 
convencionais. E é muito fácil enviar 
mensagens enganosamente subversivas, 
sem partilhar mentiras completas, para 
audiências dedicadas que aceitam isso 
pelo que vale.

Por outras palavras, as pessoas que pro-
curam conteúdos de porcaria, porque os 
acham divertidos ou porque são sim-

vídeos no YouTube todos os dias. Tendo 
isso em mente, decidimos investigar que 
tipo e qualidade de informação os utili-
zadores provavelmente encontrariam ao 
fazer pesquisas simples de informação 
sobre o vírus.

Especi�camente, analisámos os resulta-
dos de vídeo de cerca de quatro consul-
tas de pesquisas populares no Reino 
Unido por volta do início de Março [de 
2020] - imediatamente antes das medi-
das de con�namento serem aplicadas 
em todo o país.

Desenvolvemos um processo de classi�-
cação rigoroso e em várias etapas, quase 
como um sistema de “semáforos”, focado 
no tipo de canal que partilhava vídeos e 
no quão politizada, confessional e factu-
almente precisa era a informação que 
transmitia.

Houve uma série de descobertas impres-
sionantes. Em primeiro lugar, �cámos 
tranquilos ao descobrir que a maior 
parte dos principais resultados de vídeo 
vinha de canais de notícias pro�ssionais, 
que na maioria dos casos partilhavam 
relatórios factuais e recomendações 
o�ciais da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) ou de outras autoridades 
de saúde. Ficámos surpresos ao desco-
brir, no entanto, que nenhuma dessas 
informações vinha directamente das 
próprias agências de saúde - apesar de 
elas estarem presentes no site.

Tranquilizador foi que poucos dos princi-
pais vídeos devolvidos pelas nossas con-
sultas continham informações de saúde 
enganosas ou inúteis. No entanto, é 
muito mais provável que este conteúdo 
incentive o envolvimento na forma de 
comentários por aqueles que optam por 
o visualizar.

Também encontrámos um bom número 
de vídeos politizados, alguns deles pro-
gramas de comédia e outras investiga-
ções independentes com alegados 
“encobrimentos” sobre a magnitude e 
letalidade da epidemia da Covid-19. 
Muitos vídeos também se empenharam 
criticamente com a política do governo 
chinês no comércio da vida selvagem e 
sensacionalizaram as origens do vírus.

Também mencionou que a natureza 
proprietária da pesquisa e do algo-
ritmo de recomendação do YouTu-
be é uma restrição à sua pesquisa. 

Pode falar da investigação sobre a 
desinformação da Covid-19 que 
tem conduzido no OII? O instituto 
está a efectuar alguma pesquisa 
longitudinal neste contexto?

Desde o início do surto da Covid-19, a 
nossa equipa de investigadores do OII 
tem liderado um esforço multifacetado 
para mapear a disseminação de informa-
ções do coronavírus em várias platafor-
mas. Como parte desse esforço, publica-
mos "brie�ngs" semanais sobre tendên-
cias de notícias em tempo real e conduzi-
mos vários estudos focados nos dados: 
um analisando os conteúdos de vídeo do 
YouTube e outros focados na cobertura 
da crise pelos meios de comunicação 
estatais. Agora [Julho de 2020], estamos 
a �nalizar o terceiro dessa série: um me-
morando sobre a visibilidade e a desco-

berta de sites de saúde inúteis nas pes-
quisas. 

Porque escolheu focar-se no YouTu-
be para esse memorando de dados? 
Pode falar um pouco sobre isso? 
Além disso, mencionou que uma 
das restrições dessa pesquisa foi a 
questão da personalização. Consi-
dera que o aumento da personali-
zação prejudicará a pesquisa de 
media online e�caz no futuro?

O YouTube é um actor importante no 
ecossistema de informação online - e, 
nos últimos anos, também se tornou 
uma importante fonte de informação 
sobre saúde, ciência e tecnologia, espe-
cialmente para os jovens. O adulto 
médio do Reino Unido, por exemplo, 
passa pelo menos 30 minutos a ver 
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fusa para um cidadão individual se um 
político que se respeita diz que esse vírus 
não é sério e depois se lê o contrário nas 
notícias.

Tendo em conta que alguns actores 
políticos têm criticado o papel dos 
especialistas nos últimos anos, acha 
que sairemos desta crise infodémi-
ca com mais respeito pelo conheci-
mento real?

Acredito que terá a ver pelo menos tanto 
com a política quanto com a desinforma-
ção. Quando �zemos o inquérito para 
navegar pela infodemia no início de Abril 
[de 2020], ainda havia em todos os países 
uma con�ança muito ampla e quase uni-
versal em cientistas e especialistas. Eu 
suspeitaria que, se �zéssemos uma análi-
se semelhante agora, haveria diferenças 
políticas muito mais profundas em 
países onde políticos proeminentes ata-
caram directamente a credibilidade e a 
experiência de cientistas e autoridades 
de saúde, enquanto noutros países onde 
os políticos podem ser relativamente 
unidos a seu respeito e apreciação pela 
contribuição das autoridades cientí�cas 
e de saúde, eu esperaria uma situação 
muito diferente. Acho que a desinforma-

ção provavelmente desempenha um 
papel nisso, mas a minha previsão é que 
importará muito mais o que as autorida-
des eleitas estão a dizer sobre os cientis-
tas do que o que os teóricos da conspira-
ção online fazem. 

pode acabar a ver a Net�ix em vez das 
notícias. A media social é muito diferen-
te. É uma experiência de plataforma, mas 
o consumo é amplamente individual. 
Notícias que muitas vezes são uma parte 
muito pequena de uma experiência 
muito mais ampla e diversi�cada e o acto 
de veri�car um "feed" social são muitas 
vezes actos de ligação, embora eféme-
ros, com pessoas de quem gosta. As notí-
cias são parte de um pacote, e não algo 
que deliberada e directamente se procu-
ra. E, nesse sentido, vemos uma exposi-
ção incidental considerável às notícias 
como parte da experiência da media 
social.

Noutro estudo focado nos EUA, 
Argentina, Reino Unido, Coreia do 
Sul, Alemanha e Espanha, desco-
briu que uma em três pessoas 
achava que as notícias tinham exa-
gerado a pandemia. Como explica 
isso?

Há duas interpretações principais. Uma é 
que em situações em que pensamos 
sobre o mundo além da nossa experiên-
cia pessoal, a maioria de nós con�a - pelo 
menos em parte - em líderes de opinião 
e indivíduos proeminentes que interpre-

tam o mundo em nosso nome, por assim 
dizer. Acho que vale a pena lembrar que, 
em muitos países, há muitos políticos 
proeminentes que há muito argumen-
tam que a crise é muito menos severa do 
que especialistas médicos, incluindo a 
OMS e outros, descobriram que era. 
Nesses países em particular, não é real-
mente surpreendente se uma grande 
parte do público, por mais que tenha 
perdido a con�ança nesses políticos, 
sinta que a media de notícias exagerou a 
pandemia. Essencialmente, um lado 
dessa questão diz respeito às elites. 
Enquanto houver desacordo da elite 
sobre a gravidade da pandemia, deve-
mos também esperar que haja desacor-
do público.

O outro aspecto da questão que vale a 
pena lembrar é o facto de que, com 
certas variações de país para país, a pan-
demia desenvolveu-se durante muito 
tempo, antes que a maioria das pessoas 
tivesse qualquer experiência pessoal 
dela. Acho que devemos ter empatia 
com o que considero ser o facto de que 
não é uma posição insana questionar se 
uma doença invisível é tão séria quanto 
sugerem as notícias. Acho que devemos 
entender como a situação pode ser con-

Uma das razões pelas quais algumas pes-
soas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar. Uma descoberta clássica da pes-
quisa de media e comunicação é que, 
essencialmente, o boato é uma forma de 
notícia improvisada. Portanto, quando 
existe um vácuo de informação, ele 
tende a ser preenchido pela improvisa-
ção. Alguns deles serão maliciosos, mas 
muitos deles serão francamente de boa 
fé ou apenas ambíguos.

Em termos da clareza da comunicação 
governamental e da forma como isso é 
veiculado pelos media, a verdade é que 
acho que temos de estar preparados 
para uma longa crise. A maioria das 
sociedades provavelmente passará por 
diferentes fases e diferentes políticas. 
Algumas dessas políticas e medidas 
podem ser bastante complicadas, com 
muitas zonas cinzentas diferentes, como 
já se viu no Reino Unido. Houve alguns 
no topo do governo do Reino Unido, por 
exemplo, que parecem ter algumas opi-
niões muito idiossincráticas sobre quais 
eram as directrizes do governo quando 

elas eram muito claras - eu pensei nisso 
tanto quanto um cidadão. Quando as 
directrizes do governo se tornarem mais 
ambíguas por se tornarem mais comple-
xas, a situação �cará muito mais compli-
cada e prevejo muitos desa�os de comu-
nicação em torno disso. 

Uma descoberta importante das 
vossas �chas técnicas foi que mais 
pessoas declararam evitar notícias 
vindas da media de massa (TV, sites 
de notícias) do que da media social. 
Acha isso preocupante?

Eu acho que é uma descoberta muito 
importante e, como disse, bastante preo-
cupante em certos aspectos. A forma 
como eu interpretaria isso é um lembre-
te de que usar notícias é um acto profun-
damente social moldado pela situação 
em que as notícias são usadas. O acto de 
ligar uma televisão raramente é um acto 
individual, é algo que se costuma fazer 
na companhia de outras pessoas. Numa 
situação em que tanto você individual-
mente ou na companhia de outras pes-
soas pode estar farto do que pode perce-
ber como notícias implacáveis que rara-
mente fornecem algo que possa esco-
lher do seu ponto de vista como cidadão, 
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Pode falar um pouco sobre os pro-
jectos relacionados com a Covid-19 
que está a gerir no RISJ em Oxford?

Temos três tipos diferentes de trabalho 
que fazemos em torno da Covid-19. Um 
é um projecto a decorrer chamado de 
desinformação, ciência e media, no qual 
examinamos como a ciência é retratada 
tanto pela media social quanto pela 
media noticiosa. Nesse contexto, temos 
examinado especi�camente os tipos, 
fontes e alegações de desinformação em 
torno da Covid-19. Temos então um 
longo histórico de análises comparativas 
internacionais sobre como as pessoas 
usam e o que pensam sobre os media 
noticiosos. Desenvolvemos essa aborda-
gem para estudar como as pessoas nave-

gam na infodemia em diferentes países. 
Finalmente, iniciámos o projecto de notí-
cias e informações Covid-19 do Reino 
Unido, que analisa uma amostra repre-
sentativa do público do Reino Unido 
para ver como a sua percepção e formas 
de navegar na crise mudam ao longo do 
tempo.

Algo a que aludiu num dos seus 
relatórios é o facto de que a ambi-
guidade empregada pelo poder pú-
blico criou uma lacuna de informa-
ção muitas vezes preenchida pela 
desinformação. Acha que a desin-
formação não teria o impacto que 
teve se as declarações e directrizes 
das autoridades públicas fossem 
mais claras?

Rasmus Kleis Nielsen é director do Reuters Institute for the 
Study of Journalism (RISJ) e professor de comunicação política 
na University of Oxford. Antes, foi director de investigação do 
Reuters Institute e Editor-in-Chief do International Journal of 
Press/Politics. O seu trabalho foca-se nas mudanças nos 
meios de comunicação, na comunicação política e no papel 
das tecnologias digitais em ambos. Ele fez uma extensa 
investigação sobre jornalismo, política americana e várias 
formas de activismo, e uma quantidade signi�cativa de 
trabalho comparativo na Europa Ocidental e noutros locais.
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https://journals.sagepub.com/home/hij
https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/UK-COVID-19-news-and-information-project
https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/UK-COVID-19-news-and-information-project


fusa para um cidadão individual se um 
político que se respeita diz que esse vírus 
não é sério e depois se lê o contrário nas 
notícias.

Tendo em conta que alguns actores 
políticos têm criticado o papel dos 
especialistas nos últimos anos, acha 
que sairemos desta crise infodémi-
ca com mais respeito pelo conheci-
mento real?

Acredito que terá a ver pelo menos tanto 
com a política quanto com a desinforma-
ção. Quando �zemos o inquérito para 
navegar pela infodemia no início de Abril 
[de 2020], ainda havia em todos os países 
uma con�ança muito ampla e quase uni-
versal em cientistas e especialistas. Eu 
suspeitaria que, se �zéssemos uma análi-
se semelhante agora, haveria diferenças 
políticas muito mais profundas em 
países onde políticos proeminentes ata-
caram directamente a credibilidade e a 
experiência de cientistas e autoridades 
de saúde, enquanto noutros países onde 
os políticos podem ser relativamente 
unidos a seu respeito e apreciação pela 
contribuição das autoridades cientí�cas 
e de saúde, eu esperaria uma situação 
muito diferente. Acho que a desinforma-

ção provavelmente desempenha um 
papel nisso, mas a minha previsão é que 
importará muito mais o que as autorida-
des eleitas estão a dizer sobre os cientis-
tas do que o que os teóricos da conspira-
ção online fazem. 

pode acabar a ver a Net�ix em vez das 
notícias. A media social é muito diferen-
te. É uma experiência de plataforma, mas 
o consumo é amplamente individual. 
Notícias que muitas vezes são uma parte 
muito pequena de uma experiência 
muito mais ampla e diversi�cada e o acto 
de veri�car um "feed" social são muitas 
vezes actos de ligação, embora eféme-
ros, com pessoas de quem gosta. As notí-
cias são parte de um pacote, e não algo 
que deliberada e directamente se procu-
ra. E, nesse sentido, vemos uma exposi-
ção incidental considerável às notícias 
como parte da experiência da media 
social.

Noutro estudo focado nos EUA, 
Argentina, Reino Unido, Coreia do 
Sul, Alemanha e Espanha, desco-
briu que uma em três pessoas 
achava que as notícias tinham exa-
gerado a pandemia. Como explica 
isso?

Há duas interpretações principais. Uma é 
que em situações em que pensamos 
sobre o mundo além da nossa experiên-
cia pessoal, a maioria de nós con�a - pelo 
menos em parte - em líderes de opinião 
e indivíduos proeminentes que interpre-

tam o mundo em nosso nome, por assim 
dizer. Acho que vale a pena lembrar que, 
em muitos países, há muitos políticos 
proeminentes que há muito argumen-
tam que a crise é muito menos severa do 
que especialistas médicos, incluindo a 
OMS e outros, descobriram que era. 
Nesses países em particular, não é real-
mente surpreendente se uma grande 
parte do público, por mais que tenha 
perdido a con�ança nesses políticos, 
sinta que a media de notícias exagerou a 
pandemia. Essencialmente, um lado 
dessa questão diz respeito às elites. 
Enquanto houver desacordo da elite 
sobre a gravidade da pandemia, deve-
mos também esperar que haja desacor-
do público.

O outro aspecto da questão que vale a 
pena lembrar é o facto de que, com 
certas variações de país para país, a pan-
demia desenvolveu-se durante muito 
tempo, antes que a maioria das pessoas 
tivesse qualquer experiência pessoal 
dela. Acho que devemos ter empatia 
com o que considero ser o facto de que 
não é uma posição insana questionar se 
uma doença invisível é tão séria quanto 
sugerem as notícias. Acho que devemos 
entender como a situação pode ser con-
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Uma das razões pelas quais algumas pes-
soas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar. Uma descoberta clássica da pes-
quisa de media e comunicação é que, 
essencialmente, o boato é uma forma de 
notícia improvisada. Portanto, quando 
existe um vácuo de informação, ele 
tende a ser preenchido pela improvisa-
ção. Alguns deles serão maliciosos, mas 
muitos deles serão francamente de boa 
fé ou apenas ambíguos.

Em termos da clareza da comunicação 
governamental e da forma como isso é 
veiculado pelos media, a verdade é que 
acho que temos de estar preparados 
para uma longa crise. A maioria das 
sociedades provavelmente passará por 
diferentes fases e diferentes políticas. 
Algumas dessas políticas e medidas 
podem ser bastante complicadas, com 
muitas zonas cinzentas diferentes, como 
já se viu no Reino Unido. Houve alguns 
no topo do governo do Reino Unido, por 
exemplo, que parecem ter algumas opi-
niões muito idiossincráticas sobre quais 
eram as directrizes do governo quando 

elas eram muito claras - eu pensei nisso 
tanto quanto um cidadão. Quando as 
directrizes do governo se tornarem mais 
ambíguas por se tornarem mais comple-
xas, a situação �cará muito mais compli-
cada e prevejo muitos desa�os de comu-
nicação em torno disso. 

Uma descoberta importante das 
vossas �chas técnicas foi que mais 
pessoas declararam evitar notícias 
vindas da media de massa (TV, sites 
de notícias) do que da media social. 
Acha isso preocupante?

Eu acho que é uma descoberta muito 
importante e, como disse, bastante preo-
cupante em certos aspectos. A forma 
como eu interpretaria isso é um lembre-
te de que usar notícias é um acto profun-
damente social moldado pela situação 
em que as notícias são usadas. O acto de 
ligar uma televisão raramente é um acto 
individual, é algo que se costuma fazer 
na companhia de outras pessoas. Numa 
situação em que tanto você individual-
mente ou na companhia de outras pes-
soas pode estar farto do que pode perce-
ber como notícias implacáveis que rara-
mente fornecem algo que possa esco-
lher do seu ponto de vista como cidadão, 

Pode falar um pouco sobre os pro-
jectos relacionados com a Covid-19 
que está a gerir no RISJ em Oxford?

Temos três tipos diferentes de trabalho 
que fazemos em torno da Covid-19. Um 
é um projecto a decorrer chamado de 
desinformação, ciência e media, no qual 
examinamos como a ciência é retratada 
tanto pela media social quanto pela 
media noticiosa. Nesse contexto, temos 
examinado especi�camente os tipos, 
fontes e alegações de desinformação em 
torno da Covid-19. Temos então um 
longo histórico de análises comparativas 
internacionais sobre como as pessoas 
usam e o que pensam sobre os media 
noticiosos. Desenvolvemos essa aborda-
gem para estudar como as pessoas nave-

gam na infodemia em diferentes países. 
Finalmente, iniciámos o projecto de notí-
cias e informações Covid-19 do Reino 
Unido, que analisa uma amostra repre-
sentativa do público do Reino Unido 
para ver como a sua percepção e formas 
de navegar na crise mudam ao longo do 
tempo.

Algo a que aludiu num dos seus 
relatórios é o facto de que a ambi-
guidade empregada pelo poder pú-
blico criou uma lacuna de informa-
ção muitas vezes preenchida pela 
desinformação. Acha que a desin-
formação não teria o impacto que 
teve se as declarações e directrizes 
das autoridades públicas fossem 
mais claras?

https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/initial-surge-news-use-around-coronavirus-uk-has-been-followed-significant-increase-news-avoidance


fusa para um cidadão individual se um 
político que se respeita diz que esse vírus 
não é sério e depois se lê o contrário nas 
notícias.

Tendo em conta que alguns actores 
políticos têm criticado o papel dos 
especialistas nos últimos anos, acha 
que sairemos desta crise infodémi-
ca com mais respeito pelo conheci-
mento real?

Acredito que terá a ver pelo menos tanto 
com a política quanto com a desinforma-
ção. Quando �zemos o inquérito para 
navegar pela infodemia no início de Abril 
[de 2020], ainda havia em todos os países 
uma con�ança muito ampla e quase uni-
versal em cientistas e especialistas. Eu 
suspeitaria que, se �zéssemos uma análi-
se semelhante agora, haveria diferenças 
políticas muito mais profundas em 
países onde políticos proeminentes ata-
caram directamente a credibilidade e a 
experiência de cientistas e autoridades 
de saúde, enquanto noutros países onde 
os políticos podem ser relativamente 
unidos a seu respeito e apreciação pela 
contribuição das autoridades cientí�cas 
e de saúde, eu esperaria uma situação 
muito diferente. Acho que a desinforma-

ção provavelmente desempenha um 
papel nisso, mas a minha previsão é que 
importará muito mais o que as autorida-
des eleitas estão a dizer sobre os cientis-
tas do que o que os teóricos da conspira-
ção online fazem. 
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pode acabar a ver a Net�ix em vez das 
notícias. A media social é muito diferen-
te. É uma experiência de plataforma, mas 
o consumo é amplamente individual. 
Notícias que muitas vezes são uma parte 
muito pequena de uma experiência 
muito mais ampla e diversi�cada e o acto 
de veri�car um "feed" social são muitas 
vezes actos de ligação, embora eféme-
ros, com pessoas de quem gosta. As notí-
cias são parte de um pacote, e não algo 
que deliberada e directamente se procu-
ra. E, nesse sentido, vemos uma exposi-
ção incidental considerável às notícias 
como parte da experiência da media 
social.

Noutro estudo focado nos EUA, 
Argentina, Reino Unido, Coreia do 
Sul, Alemanha e Espanha, desco-
briu que uma em três pessoas 
achava que as notícias tinham exa-
gerado a pandemia. Como explica 
isso?

Há duas interpretações principais. Uma é 
que em situações em que pensamos 
sobre o mundo além da nossa experiên-
cia pessoal, a maioria de nós con�a - pelo 
menos em parte - em líderes de opinião 
e indivíduos proeminentes que interpre-

tam o mundo em nosso nome, por assim 
dizer. Acho que vale a pena lembrar que, 
em muitos países, há muitos políticos 
proeminentes que há muito argumen-
tam que a crise é muito menos severa do 
que especialistas médicos, incluindo a 
OMS e outros, descobriram que era. 
Nesses países em particular, não é real-
mente surpreendente se uma grande 
parte do público, por mais que tenha 
perdido a con�ança nesses políticos, 
sinta que a media de notícias exagerou a 
pandemia. Essencialmente, um lado 
dessa questão diz respeito às elites. 
Enquanto houver desacordo da elite 
sobre a gravidade da pandemia, deve-
mos também esperar que haja desacor-
do público.

O outro aspecto da questão que vale a 
pena lembrar é o facto de que, com 
certas variações de país para país, a pan-
demia desenvolveu-se durante muito 
tempo, antes que a maioria das pessoas 
tivesse qualquer experiência pessoal 
dela. Acho que devemos ter empatia 
com o que considero ser o facto de que 
não é uma posição insana questionar se 
uma doença invisível é tão séria quanto 
sugerem as notícias. Acho que devemos 
entender como a situação pode ser con-

Uma das razões pelas quais algumas pes-
soas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar. Uma descoberta clássica da pes-
quisa de media e comunicação é que, 
essencialmente, o boato é uma forma de 
notícia improvisada. Portanto, quando 
existe um vácuo de informação, ele 
tende a ser preenchido pela improvisa-
ção. Alguns deles serão maliciosos, mas 
muitos deles serão francamente de boa 
fé ou apenas ambíguos.

Em termos da clareza da comunicação 
governamental e da forma como isso é 
veiculado pelos media, a verdade é que 
acho que temos de estar preparados 
para uma longa crise. A maioria das 
sociedades provavelmente passará por 
diferentes fases e diferentes políticas. 
Algumas dessas políticas e medidas 
podem ser bastante complicadas, com 
muitas zonas cinzentas diferentes, como 
já se viu no Reino Unido. Houve alguns 
no topo do governo do Reino Unido, por 
exemplo, que parecem ter algumas opi-
niões muito idiossincráticas sobre quais 
eram as directrizes do governo quando 

elas eram muito claras - eu pensei nisso 
tanto quanto um cidadão. Quando as 
directrizes do governo se tornarem mais 
ambíguas por se tornarem mais comple-
xas, a situação �cará muito mais compli-
cada e prevejo muitos desa�os de comu-
nicação em torno disso. 

Uma descoberta importante das 
vossas �chas técnicas foi que mais 
pessoas declararam evitar notícias 
vindas da media de massa (TV, sites 
de notícias) do que da media social. 
Acha isso preocupante?

Eu acho que é uma descoberta muito 
importante e, como disse, bastante preo-
cupante em certos aspectos. A forma 
como eu interpretaria isso é um lembre-
te de que usar notícias é um acto profun-
damente social moldado pela situação 
em que as notícias são usadas. O acto de 
ligar uma televisão raramente é um acto 
individual, é algo que se costuma fazer 
na companhia de outras pessoas. Numa 
situação em que tanto você individual-
mente ou na companhia de outras pes-
soas pode estar farto do que pode perce-
ber como notícias implacáveis que rara-
mente fornecem algo que possa esco-
lher do seu ponto de vista como cidadão, 

Pode falar um pouco sobre os pro-
jectos relacionados com a Covid-19 
que está a gerir no RISJ em Oxford?

Temos três tipos diferentes de trabalho 
que fazemos em torno da Covid-19. Um 
é um projecto a decorrer chamado de 
desinformação, ciência e media, no qual 
examinamos como a ciência é retratada 
tanto pela media social quanto pela 
media noticiosa. Nesse contexto, temos 
examinado especi�camente os tipos, 
fontes e alegações de desinformação em 
torno da Covid-19. Temos então um 
longo histórico de análises comparativas 
internacionais sobre como as pessoas 
usam e o que pensam sobre os media 
noticiosos. Desenvolvemos essa aborda-
gem para estudar como as pessoas nave-

gam na infodemia em diferentes países. 
Finalmente, iniciámos o projecto de notí-
cias e informações Covid-19 do Reino 
Unido, que analisa uma amostra repre-
sentativa do público do Reino Unido 
para ver como a sua percepção e formas 
de navegar na crise mudam ao longo do 
tempo.

Algo a que aludiu num dos seus 
relatórios é o facto de que a ambi-
guidade empregada pelo poder pú-
blico criou uma lacuna de informa-
ção muitas vezes preenchida pela 
desinformação. Acha que a desin-
formação não teria o impacto que 
teve se as declarações e directrizes 
das autoridades públicas fossem 
mais claras?

https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/infodemic-how-people-six-countries-access-and-rate-news-and-information-about-coronavirus
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fusa para um cidadão individual se um 
político que se respeita diz que esse vírus 
não é sério e depois se lê o contrário nas 
notícias.

Tendo em conta que alguns actores 
políticos têm criticado o papel dos 
especialistas nos últimos anos, acha 
que sairemos desta crise infodémi-
ca com mais respeito pelo conheci-
mento real?

Acredito que terá a ver pelo menos tanto 
com a política quanto com a desinforma-
ção. Quando �zemos o inquérito para 
navegar pela infodemia no início de Abril 
[de 2020], ainda havia em todos os países 
uma con�ança muito ampla e quase uni-
versal em cientistas e especialistas. Eu 
suspeitaria que, se �zéssemos uma análi-
se semelhante agora, haveria diferenças 
políticas muito mais profundas em 
países onde políticos proeminentes ata-
caram directamente a credibilidade e a 
experiência de cientistas e autoridades 
de saúde, enquanto noutros países onde 
os políticos podem ser relativamente 
unidos a seu respeito e apreciação pela 
contribuição das autoridades cientí�cas 
e de saúde, eu esperaria uma situação 
muito diferente. Acho que a desinforma-

ção provavelmente desempenha um 
papel nisso, mas a minha previsão é que 
importará muito mais o que as autorida-
des eleitas estão a dizer sobre os cientis-
tas do que o que os teóricos da conspira-
ção online fazem. 

pode acabar a ver a Net�ix em vez das 
notícias. A media social é muito diferen-
te. É uma experiência de plataforma, mas 
o consumo é amplamente individual. 
Notícias que muitas vezes são uma parte 
muito pequena de uma experiência 
muito mais ampla e diversi�cada e o acto 
de veri�car um "feed" social são muitas 
vezes actos de ligação, embora eféme-
ros, com pessoas de quem gosta. As notí-
cias são parte de um pacote, e não algo 
que deliberada e directamente se procu-
ra. E, nesse sentido, vemos uma exposi-
ção incidental considerável às notícias 
como parte da experiência da media 
social.

Noutro estudo focado nos EUA, 
Argentina, Reino Unido, Coreia do 
Sul, Alemanha e Espanha, desco-
briu que uma em três pessoas 
achava que as notícias tinham exa-
gerado a pandemia. Como explica 
isso?

Há duas interpretações principais. Uma é 
que em situações em que pensamos 
sobre o mundo além da nossa experiên-
cia pessoal, a maioria de nós con�a - pelo 
menos em parte - em líderes de opinião 
e indivíduos proeminentes que interpre-

tam o mundo em nosso nome, por assim 
dizer. Acho que vale a pena lembrar que, 
em muitos países, há muitos políticos 
proeminentes que há muito argumen-
tam que a crise é muito menos severa do 
que especialistas médicos, incluindo a 
OMS e outros, descobriram que era. 
Nesses países em particular, não é real-
mente surpreendente se uma grande 
parte do público, por mais que tenha 
perdido a con�ança nesses políticos, 
sinta que a media de notícias exagerou a 
pandemia. Essencialmente, um lado 
dessa questão diz respeito às elites. 
Enquanto houver desacordo da elite 
sobre a gravidade da pandemia, deve-
mos também esperar que haja desacor-
do público.

O outro aspecto da questão que vale a 
pena lembrar é o facto de que, com 
certas variações de país para país, a pan-
demia desenvolveu-se durante muito 
tempo, antes que a maioria das pessoas 
tivesse qualquer experiência pessoal 
dela. Acho que devemos ter empatia 
com o que considero ser o facto de que 
não é uma posição insana questionar se 
uma doença invisível é tão séria quanto 
sugerem as notícias. Acho que devemos 
entender como a situação pode ser con-

Uma das razões pelas quais algumas pes-
soas acabam por se envolver com a 
desinformação é que procuram informa-
ção, não encontram fontes credíveis e 
�áveis e acabam por con�ar em coisas 
em que provavelmente não deveriam 
con�ar. Uma descoberta clássica da pes-
quisa de media e comunicação é que, 
essencialmente, o boato é uma forma de 
notícia improvisada. Portanto, quando 
existe um vácuo de informação, ele 
tende a ser preenchido pela improvisa-
ção. Alguns deles serão maliciosos, mas 
muitos deles serão francamente de boa 
fé ou apenas ambíguos.

Em termos da clareza da comunicação 
governamental e da forma como isso é 
veiculado pelos media, a verdade é que 
acho que temos de estar preparados 
para uma longa crise. A maioria das 
sociedades provavelmente passará por 
diferentes fases e diferentes políticas. 
Algumas dessas políticas e medidas 
podem ser bastante complicadas, com 
muitas zonas cinzentas diferentes, como 
já se viu no Reino Unido. Houve alguns 
no topo do governo do Reino Unido, por 
exemplo, que parecem ter algumas opi-
niões muito idiossincráticas sobre quais 
eram as directrizes do governo quando 

elas eram muito claras - eu pensei nisso 
tanto quanto um cidadão. Quando as 
directrizes do governo se tornarem mais 
ambíguas por se tornarem mais comple-
xas, a situação �cará muito mais compli-
cada e prevejo muitos desa�os de comu-
nicação em torno disso. 

Uma descoberta importante das 
vossas �chas técnicas foi que mais 
pessoas declararam evitar notícias 
vindas da media de massa (TV, sites 
de notícias) do que da media social. 
Acha isso preocupante?

Eu acho que é uma descoberta muito 
importante e, como disse, bastante preo-
cupante em certos aspectos. A forma 
como eu interpretaria isso é um lembre-
te de que usar notícias é um acto profun-
damente social moldado pela situação 
em que as notícias são usadas. O acto de 
ligar uma televisão raramente é um acto 
individual, é algo que se costuma fazer 
na companhia de outras pessoas. Numa 
situação em que tanto você individual-
mente ou na companhia de outras pes-
soas pode estar farto do que pode perce-
ber como notícias implacáveis que rara-
mente fornecem algo que possa esco-
lher do seu ponto de vista como cidadão, 

Pode falar um pouco sobre os pro-
jectos relacionados com a Covid-19 
que está a gerir no RISJ em Oxford?

Temos três tipos diferentes de trabalho 
que fazemos em torno da Covid-19. Um 
é um projecto a decorrer chamado de 
desinformação, ciência e media, no qual 
examinamos como a ciência é retratada 
tanto pela media social quanto pela 
media noticiosa. Nesse contexto, temos 
examinado especi�camente os tipos, 
fontes e alegações de desinformação em 
torno da Covid-19. Temos então um 
longo histórico de análises comparativas 
internacionais sobre como as pessoas 
usam e o que pensam sobre os media 
noticiosos. Desenvolvemos essa aborda-
gem para estudar como as pessoas nave-

gam na infodemia em diferentes países. 
Finalmente, iniciámos o projecto de notí-
cias e informações Covid-19 do Reino 
Unido, que analisa uma amostra repre-
sentativa do público do Reino Unido 
para ver como a sua percepção e formas 
de navegar na crise mudam ao longo do 
tempo.

Algo a que aludiu num dos seus 
relatórios é o facto de que a ambi-
guidade empregada pelo poder pú-
blico criou uma lacuna de informa-
ção muitas vezes preenchida pela 
desinformação. Acha que a desin-
formação não teria o impacto que 
teve se as declarações e directrizes 
das autoridades públicas fossem 
mais claras?
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rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

jornalistas que acreditam que a fonte é o 
factor vital para explicar dinâmicas espe-
cí�cas. Bem, não é. Esses são tópicos difí-
ceis de de�nir correctamente. Quando 
coordenei a "task force" italiana sobre 
"Dados da Web e impacto sócio-econó-
mico", salientei ser necessário ter um 
cuidado especial com a comunicação 
porque, em tempos de extrema incerte-
za, encorajar o tribalismo arrisca a só se 
criar desconexão e aumentar a descon-
�ança nas instituições.

ções mentais. Os dados das redes 
sociais parecem ter dado novas 
possibilidades de aprofundamento 
neste campo. Existe uma nova vida 
para a memética?

Felizmente, dado que a memética é uma 
nova linguagem que renasceu através da 
media social. Será necessário entender 
como lidar com ela quantitativamente, 
porque uma abordagem interpretativa 
não importa, embora continuemos a 
falar sobre isso de forma alargada, que é 
o problema em si mesmo. Observamos o 
processo de difusão, mas ainda não 
podemos voltar à origem, ao ponto zero. 
Observamos as dinâmicas em massa, 
vemos a intensi�cação das infecções e 
vemos que informações verdadeiras e 
falsas circulam da mesma forma, sem 
distinção. Tudo isso é consistente com os 
nossos modelos anteriores, destacando 
como as câmaras de eco funcionam e 
como as notícias se espalham dentro 
delas. 

O objectivo dos vossos estudos é 
transmitir informações (verdadei-
ras ou falsas) da forma mais e�caz 
possível?

Sim, é correcto. Também queremos 
entender como os algoritmos desempe-
nham um papel na fragmentação da opi-
nião pública. Acreditamos que compre-
ender a dinâmica social por trás do con-
sumo de conteúdos e da media social é 
essencial para enfrentar os desa�os glo-
bais do futuro. Uma compreensão ade-
quada da dinâmica de disseminação da 
informação irá permitir implementar 
estratégias de comunicação mais e�cien-
tes em tempos de crise.

Que tipo de interesse demonstra-
ram os governos na vossa investiga-
ção?

Depende do contexto. O Fórum Econó-
mico Mundial valoriza muito os nossos 
estudos. Trazemos provas de como os 
contextos de informação moldam 
grupos e tribos e como a informação que 
circula dentro dessas tribos é consistente 
com a sua narrativa, também denomina-
da de seu "totem".

O nosso modelo relativiza o conceito de 
fonte porque a escolha da fonte é feita 
por um motivo fundamental, indepen-
dentemente da sua con�abilidade. É um 
conceito desa�ador para pessoas como 

espalham depende do público e das 
especi�cidades de cada plataforma de 
media social. Claro, as câmaras de eco 
desempenham um papel neste proces-
so. Num outro nosso estudo, explorámos 
as principais diferenças entre as platafor-
mas líderes de media sociais e investigá-
mos a probabilidade de como podiam 
in�uenciar a disseminação das informa-
ções e a formação das câmaras de eco.

Fizemos uma análise comparativa a mais 
de 100 milhões de conteúdos sobre 
temas polémicos no Gab, Facebook, 
Reddit e Twitter, com foco em dois 
aspectos especí�cos: homo�lia nas redes 
de interacção e enviesamento na difusão 
de informações entre pares com ideias 
semelhantes.

Encontrámos diferenças signi�cativas 
entre as plataformas em termos de 
padrões homofílicos na estrutura da rede 
e observámos que a agregação em 
grupos homofílicos de utilizadores 
domina a dinâmica online.

Concluímos que a disseminação é uma 
condição que varia de acordo com o 
público-alvo. A disseminação da infor-
mação é impulsionada pelo paradigma 

da interacção imposto por redes sociais 
especí�cas e por padrões de interacção 
especí�cos de grupos de utilizadores 
interessados no tema.

Algoritmos e plataformas mudam 
com o tempo. Como lida com as mu-
danças nas regras do jogo?

Tivemos isso em consideração e usámos 
variáveis que são independentes do 
arranjo algorítmico. Actualmente, esta-
mos a estudar como o algoritmo do 
Facebook, que muda ao longo do tempo, 
é diferente do algoritmo do Reddit, para 
tirar algumas conclusões sobre as dife-
rentes dinâmicas sociais entre as duas 
plataformas em termos de consumo de 
informação. No Facebook, há uma polari-
zação muito forte que não aparece no 
Reddit.

Estudos como o seu fazem-me 
pensar na memética, que há muitos 
anos é uma disciplina pouco desen-
volvida. A memética é o estudo de 
como a cultura evolui por meio da 
criação, selecção e replicação ou 
transmissão de padrões de infor-
mação ou memes - ideias, crenças, 
teorias e outros tipos de constru-

Os meus colegas e eu produzimos uma 
produção cientí�ca consistente com 
base nessa suposição. Motivados por 
este novo conhecimento, queríamos 
veri�car se algumas das teorias sobre a 
dinâmica da informação eram bem fun-
damentadas. Em particular, o nosso 
objectivo era avaliar se é verdade que as 
notícias falsas viajam mais rápido do que 
as outras notícias.

A pandemia actual é a "tempestade per-
feita" para espalhar informações falsas 
porque é um tópico novo, ambíguo e 
pouco conhecido. Tentamos entender 
como a dinâmica da informação relacio-
nada com a Covid-19 se está a desenvol-
ver em cinco plataformas sociais diferen-
tes. Este tipo de análise comparativa de 
cinco redes sociais diferentes durante 
um evento crítico não tem precedentes. 

A que conclusões chegaram?

Não apenas estimámos o processo de 
difusão usando modelos que implicam 
mecanismos de crescimento especí�cos, 
mas também usando modelos fenome-
nológicos que enfatizam a reprodutibili-
dade dos dados empíricos. Os nossos 
resultados mostram que esses modelos 

realmente não capturam o chamado 
processo de câmara de eco ["echo cham-
ber", quando informações, ideias ou 
crenças semelhantes são ampli�cadas 
pela transmissão repetitiva dentro de um 
ambiente homogéneo e fechado, resul-
tando numa falta de consideração por 
visões e interpretações divergentes. 
Apenas o número de pessoas "infecta-
das" com informações falsas pode ser 
observado, mas não "pelo que" elas 
foram infectadas.

Desde que um estudo de 2018 a�rmou 
que as informações falsas se espalham 
mais rapidamente do que a informação 
real, comparámos cinco plataformas de 
media social e observámos que informa-
ções marcadas tanto como con�áveis ou 
questionáveis não apresentam diferen-
ças signi�cativas nos seus padrões de 
disseminação. Por outras palavras, não 
existe nenhuma diferença substancial 
entre como as notícias falsas e as con�á-
veis se tendem a disseminar.

Podemos inferir que "as notícias 
falsas e as con�áveis se disseminam 
à mesma velocidade"?

A velocidade a que as informações se 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-
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Qual é o contexto por trás do seu 
estudo?

Em 2014 nasceu um ramo de investiga-
ção que se dedicava ao estudo da disse-
minação da informação, em particular da 
informação falsa. Um ano antes, durante 
o Fórum Económico Mundial, esse tema 
já tinha surgido como um dos problemas 
mais críticos para a sociedade contem-
porânea. Até então, o tema era abordado 
por analogia com modelos epidemioló-
gicos. Isso baseou-se na ideia de que a 
informação se espalha entre as pessoas 
da mesma forma que um vírus.

Os modelos epidemiológicos aplicados a 
este campo foram signi�cativamente 
limitados pela sua completa falta de 
provas empíricas. Tudo mudou quando 

os dados das redes sociais foram disponi-
bilizados. Em 2016, novas fontes de 
dados permitiram-nos publicar um 
estudo que alterou as de�nições dos mo-
delos utilizados para estudar a dissemi-
nação da informação.

Identi�cámos um dos motivos funda-
mentais que tornavam os modelos epi-
demiológicos normalizados inadequa-
dos para o mapeamento dos processos 
de disseminação da informação: a esco-
lha individual. A propagação de um vírus 
ocorre independentemente da vontade 
das pessoas. A difusão da informação, no 
entanto, acontece por escolha. Nós esco-
lhemos a informação. Não escolhemos 
uma infecção viral. Esse resultado 
fez-nos reconsiderar as premissas mate-
máticas para estudar estes processos.

Walter Quattrociocchi, professor associado da Sapienza 
University of Rome, publicou um estudo chamado "The 
Covid-19 social media infodemic". Ao analisar grandes 
quantidades de dados no Twitter, Instagram, YouTube, Reddit e 
Gab, Quattrociocchi e a sua equipa avaliaram a evolução 
global do discurso para cada plataforma e seus utilizadores. 
Para ele, entender a dinâmica social por trás da media social é 
essencial para enfrentar os desa�os globais do futuro.
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rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

jornalistas que acreditam que a fonte é o 
factor vital para explicar dinâmicas espe-
cí�cas. Bem, não é. Esses são tópicos difí-
ceis de de�nir correctamente. Quando 
coordenei a "task force" italiana sobre 
"Dados da Web e impacto sócio-econó-
mico", salientei ser necessário ter um 
cuidado especial com a comunicação 
porque, em tempos de extrema incerte-
za, encorajar o tribalismo arrisca a só se 
criar desconexão e aumentar a descon-
�ança nas instituições.

ções mentais. Os dados das redes 
sociais parecem ter dado novas 
possibilidades de aprofundamento 
neste campo. Existe uma nova vida 
para a memética?

Felizmente, dado que a memética é uma 
nova linguagem que renasceu através da 
media social. Será necessário entender 
como lidar com ela quantitativamente, 
porque uma abordagem interpretativa 
não importa, embora continuemos a 
falar sobre isso de forma alargada, que é 
o problema em si mesmo. Observamos o 
processo de difusão, mas ainda não 
podemos voltar à origem, ao ponto zero. 
Observamos as dinâmicas em massa, 
vemos a intensi�cação das infecções e 
vemos que informações verdadeiras e 
falsas circulam da mesma forma, sem 
distinção. Tudo isso é consistente com os 
nossos modelos anteriores, destacando 
como as câmaras de eco funcionam e 
como as notícias se espalham dentro 
delas. 

O objectivo dos vossos estudos é 
transmitir informações (verdadei-
ras ou falsas) da forma mais e�caz 
possível?

Sim, é correcto. Também queremos 
entender como os algoritmos desempe-
nham um papel na fragmentação da opi-
nião pública. Acreditamos que compre-
ender a dinâmica social por trás do con-
sumo de conteúdos e da media social é 
essencial para enfrentar os desa�os glo-
bais do futuro. Uma compreensão ade-
quada da dinâmica de disseminação da 
informação irá permitir implementar 
estratégias de comunicação mais e�cien-
tes em tempos de crise.

Que tipo de interesse demonstra-
ram os governos na vossa investiga-
ção?

Depende do contexto. O Fórum Econó-
mico Mundial valoriza muito os nossos 
estudos. Trazemos provas de como os 
contextos de informação moldam 
grupos e tribos e como a informação que 
circula dentro dessas tribos é consistente 
com a sua narrativa, também denomina-
da de seu "totem".

O nosso modelo relativiza o conceito de 
fonte porque a escolha da fonte é feita 
por um motivo fundamental, indepen-
dentemente da sua con�abilidade. É um 
conceito desa�ador para pessoas como 

espalham depende do público e das 
especi�cidades de cada plataforma de 
media social. Claro, as câmaras de eco 
desempenham um papel neste proces-
so. Num outro nosso estudo, explorámos 
as principais diferenças entre as platafor-
mas líderes de media sociais e investigá-
mos a probabilidade de como podiam 
in�uenciar a disseminação das informa-
ções e a formação das câmaras de eco.

Fizemos uma análise comparativa a mais 
de 100 milhões de conteúdos sobre 
temas polémicos no Gab, Facebook, 
Reddit e Twitter, com foco em dois 
aspectos especí�cos: homo�lia nas redes 
de interacção e enviesamento na difusão 
de informações entre pares com ideias 
semelhantes.

Encontrámos diferenças signi�cativas 
entre as plataformas em termos de 
padrões homofílicos na estrutura da rede 
e observámos que a agregação em 
grupos homofílicos de utilizadores 
domina a dinâmica online.

Concluímos que a disseminação é uma 
condição que varia de acordo com o 
público-alvo. A disseminação da infor-
mação é impulsionada pelo paradigma 

da interacção imposto por redes sociais 
especí�cas e por padrões de interacção 
especí�cos de grupos de utilizadores 
interessados no tema.

Algoritmos e plataformas mudam 
com o tempo. Como lida com as mu-
danças nas regras do jogo?

Tivemos isso em consideração e usámos 
variáveis que são independentes do 
arranjo algorítmico. Actualmente, esta-
mos a estudar como o algoritmo do 
Facebook, que muda ao longo do tempo, 
é diferente do algoritmo do Reddit, para 
tirar algumas conclusões sobre as dife-
rentes dinâmicas sociais entre as duas 
plataformas em termos de consumo de 
informação. No Facebook, há uma polari-
zação muito forte que não aparece no 
Reddit.

Estudos como o seu fazem-me 
pensar na memética, que há muitos 
anos é uma disciplina pouco desen-
volvida. A memética é o estudo de 
como a cultura evolui por meio da 
criação, selecção e replicação ou 
transmissão de padrões de infor-
mação ou memes - ideias, crenças, 
teorias e outros tipos de constru-
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Os meus colegas e eu produzimos uma 
produção cientí�ca consistente com 
base nessa suposição. Motivados por 
este novo conhecimento, queríamos 
veri�car se algumas das teorias sobre a 
dinâmica da informação eram bem fun-
damentadas. Em particular, o nosso 
objectivo era avaliar se é verdade que as 
notícias falsas viajam mais rápido do que 
as outras notícias.

A pandemia actual é a "tempestade per-
feita" para espalhar informações falsas 
porque é um tópico novo, ambíguo e 
pouco conhecido. Tentamos entender 
como a dinâmica da informação relacio-
nada com a Covid-19 se está a desenvol-
ver em cinco plataformas sociais diferen-
tes. Este tipo de análise comparativa de 
cinco redes sociais diferentes durante 
um evento crítico não tem precedentes. 

A que conclusões chegaram?

Não apenas estimámos o processo de 
difusão usando modelos que implicam 
mecanismos de crescimento especí�cos, 
mas também usando modelos fenome-
nológicos que enfatizam a reprodutibili-
dade dos dados empíricos. Os nossos 
resultados mostram que esses modelos 

realmente não capturam o chamado 
processo de câmara de eco ["echo cham-
ber", quando informações, ideias ou 
crenças semelhantes são ampli�cadas 
pela transmissão repetitiva dentro de um 
ambiente homogéneo e fechado, resul-
tando numa falta de consideração por 
visões e interpretações divergentes. 
Apenas o número de pessoas "infecta-
das" com informações falsas pode ser 
observado, mas não "pelo que" elas 
foram infectadas.

Desde que um estudo de 2018 a�rmou 
que as informações falsas se espalham 
mais rapidamente do que a informação 
real, comparámos cinco plataformas de 
media social e observámos que informa-
ções marcadas tanto como con�áveis ou 
questionáveis não apresentam diferen-
ças signi�cativas nos seus padrões de 
disseminação. Por outras palavras, não 
existe nenhuma diferença substancial 
entre como as notícias falsas e as con�á-
veis se tendem a disseminar.

Podemos inferir que "as notícias 
falsas e as con�áveis se disseminam 
à mesma velocidade"?

A velocidade a que as informações se 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

Qual é o contexto por trás do seu 
estudo?

Em 2014 nasceu um ramo de investiga-
ção que se dedicava ao estudo da disse-
minação da informação, em particular da 
informação falsa. Um ano antes, durante 
o Fórum Económico Mundial, esse tema 
já tinha surgido como um dos problemas 
mais críticos para a sociedade contem-
porânea. Até então, o tema era abordado 
por analogia com modelos epidemioló-
gicos. Isso baseou-se na ideia de que a 
informação se espalha entre as pessoas 
da mesma forma que um vírus.

Os modelos epidemiológicos aplicados a 
este campo foram signi�cativamente 
limitados pela sua completa falta de 
provas empíricas. Tudo mudou quando 

os dados das redes sociais foram disponi-
bilizados. Em 2016, novas fontes de 
dados permitiram-nos publicar um 
estudo que alterou as de�nições dos mo-
delos utilizados para estudar a dissemi-
nação da informação.

Identi�cámos um dos motivos funda-
mentais que tornavam os modelos epi-
demiológicos normalizados inadequa-
dos para o mapeamento dos processos 
de disseminação da informação: a esco-
lha individual. A propagação de um vírus 
ocorre independentemente da vontade 
das pessoas. A difusão da informação, no 
entanto, acontece por escolha. Nós esco-
lhemos a informação. Não escolhemos 
uma infecção viral. Esse resultado 
fez-nos reconsiderar as premissas mate-
máticas para estudar estes processos.
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rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

jornalistas que acreditam que a fonte é o 
factor vital para explicar dinâmicas espe-
cí�cas. Bem, não é. Esses são tópicos difí-
ceis de de�nir correctamente. Quando 
coordenei a "task force" italiana sobre 
"Dados da Web e impacto sócio-econó-
mico", salientei ser necessário ter um 
cuidado especial com a comunicação 
porque, em tempos de extrema incerte-
za, encorajar o tribalismo arrisca a só se 
criar desconexão e aumentar a descon-
�ança nas instituições.

ções mentais. Os dados das redes 
sociais parecem ter dado novas 
possibilidades de aprofundamento 
neste campo. Existe uma nova vida 
para a memética?

Felizmente, dado que a memética é uma 
nova linguagem que renasceu através da 
media social. Será necessário entender 
como lidar com ela quantitativamente, 
porque uma abordagem interpretativa 
não importa, embora continuemos a 
falar sobre isso de forma alargada, que é 
o problema em si mesmo. Observamos o 
processo de difusão, mas ainda não 
podemos voltar à origem, ao ponto zero. 
Observamos as dinâmicas em massa, 
vemos a intensi�cação das infecções e 
vemos que informações verdadeiras e 
falsas circulam da mesma forma, sem 
distinção. Tudo isso é consistente com os 
nossos modelos anteriores, destacando 
como as câmaras de eco funcionam e 
como as notícias se espalham dentro 
delas. 

O objectivo dos vossos estudos é 
transmitir informações (verdadei-
ras ou falsas) da forma mais e�caz 
possível?

Sim, é correcto. Também queremos 
entender como os algoritmos desempe-
nham um papel na fragmentação da opi-
nião pública. Acreditamos que compre-
ender a dinâmica social por trás do con-
sumo de conteúdos e da media social é 
essencial para enfrentar os desa�os glo-
bais do futuro. Uma compreensão ade-
quada da dinâmica de disseminação da 
informação irá permitir implementar 
estratégias de comunicação mais e�cien-
tes em tempos de crise.

Que tipo de interesse demonstra-
ram os governos na vossa investiga-
ção?

Depende do contexto. O Fórum Econó-
mico Mundial valoriza muito os nossos 
estudos. Trazemos provas de como os 
contextos de informação moldam 
grupos e tribos e como a informação que 
circula dentro dessas tribos é consistente 
com a sua narrativa, também denomina-
da de seu "totem".

O nosso modelo relativiza o conceito de 
fonte porque a escolha da fonte é feita 
por um motivo fundamental, indepen-
dentemente da sua con�abilidade. É um 
conceito desa�ador para pessoas como 
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espalham depende do público e das 
especi�cidades de cada plataforma de 
media social. Claro, as câmaras de eco 
desempenham um papel neste proces-
so. Num outro nosso estudo, explorámos 
as principais diferenças entre as platafor-
mas líderes de media sociais e investigá-
mos a probabilidade de como podiam 
in�uenciar a disseminação das informa-
ções e a formação das câmaras de eco.

Fizemos uma análise comparativa a mais 
de 100 milhões de conteúdos sobre 
temas polémicos no Gab, Facebook, 
Reddit e Twitter, com foco em dois 
aspectos especí�cos: homo�lia nas redes 
de interacção e enviesamento na difusão 
de informações entre pares com ideias 
semelhantes.

Encontrámos diferenças signi�cativas 
entre as plataformas em termos de 
padrões homofílicos na estrutura da rede 
e observámos que a agregação em 
grupos homofílicos de utilizadores 
domina a dinâmica online.

Concluímos que a disseminação é uma 
condição que varia de acordo com o 
público-alvo. A disseminação da infor-
mação é impulsionada pelo paradigma 

da interacção imposto por redes sociais 
especí�cas e por padrões de interacção 
especí�cos de grupos de utilizadores 
interessados no tema.

Algoritmos e plataformas mudam 
com o tempo. Como lida com as mu-
danças nas regras do jogo?

Tivemos isso em consideração e usámos 
variáveis que são independentes do 
arranjo algorítmico. Actualmente, esta-
mos a estudar como o algoritmo do 
Facebook, que muda ao longo do tempo, 
é diferente do algoritmo do Reddit, para 
tirar algumas conclusões sobre as dife-
rentes dinâmicas sociais entre as duas 
plataformas em termos de consumo de 
informação. No Facebook, há uma polari-
zação muito forte que não aparece no 
Reddit.

Estudos como o seu fazem-me 
pensar na memética, que há muitos 
anos é uma disciplina pouco desen-
volvida. A memética é o estudo de 
como a cultura evolui por meio da 
criação, selecção e replicação ou 
transmissão de padrões de infor-
mação ou memes - ideias, crenças, 
teorias e outros tipos de constru-

Os meus colegas e eu produzimos uma 
produção cientí�ca consistente com 
base nessa suposição. Motivados por 
este novo conhecimento, queríamos 
veri�car se algumas das teorias sobre a 
dinâmica da informação eram bem fun-
damentadas. Em particular, o nosso 
objectivo era avaliar se é verdade que as 
notícias falsas viajam mais rápido do que 
as outras notícias.

A pandemia actual é a "tempestade per-
feita" para espalhar informações falsas 
porque é um tópico novo, ambíguo e 
pouco conhecido. Tentamos entender 
como a dinâmica da informação relacio-
nada com a Covid-19 se está a desenvol-
ver em cinco plataformas sociais diferen-
tes. Este tipo de análise comparativa de 
cinco redes sociais diferentes durante 
um evento crítico não tem precedentes. 

A que conclusões chegaram?

Não apenas estimámos o processo de 
difusão usando modelos que implicam 
mecanismos de crescimento especí�cos, 
mas também usando modelos fenome-
nológicos que enfatizam a reprodutibili-
dade dos dados empíricos. Os nossos 
resultados mostram que esses modelos 

realmente não capturam o chamado 
processo de câmara de eco ["echo cham-
ber", quando informações, ideias ou 
crenças semelhantes são ampli�cadas 
pela transmissão repetitiva dentro de um 
ambiente homogéneo e fechado, resul-
tando numa falta de consideração por 
visões e interpretações divergentes. 
Apenas o número de pessoas "infecta-
das" com informações falsas pode ser 
observado, mas não "pelo que" elas 
foram infectadas.

Desde que um estudo de 2018 a�rmou 
que as informações falsas se espalham 
mais rapidamente do que a informação 
real, comparámos cinco plataformas de 
media social e observámos que informa-
ções marcadas tanto como con�áveis ou 
questionáveis não apresentam diferen-
ças signi�cativas nos seus padrões de 
disseminação. Por outras palavras, não 
existe nenhuma diferença substancial 
entre como as notícias falsas e as con�á-
veis se tendem a disseminar.

Podemos inferir que "as notícias 
falsas e as con�áveis se disseminam 
à mesma velocidade"?

A velocidade a que as informações se 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

Qual é o contexto por trás do seu 
estudo?

Em 2014 nasceu um ramo de investiga-
ção que se dedicava ao estudo da disse-
minação da informação, em particular da 
informação falsa. Um ano antes, durante 
o Fórum Económico Mundial, esse tema 
já tinha surgido como um dos problemas 
mais críticos para a sociedade contem-
porânea. Até então, o tema era abordado 
por analogia com modelos epidemioló-
gicos. Isso baseou-se na ideia de que a 
informação se espalha entre as pessoas 
da mesma forma que um vírus.

Os modelos epidemiológicos aplicados a 
este campo foram signi�cativamente 
limitados pela sua completa falta de 
provas empíricas. Tudo mudou quando 

os dados das redes sociais foram disponi-
bilizados. Em 2016, novas fontes de 
dados permitiram-nos publicar um 
estudo que alterou as de�nições dos mo-
delos utilizados para estudar a dissemi-
nação da informação.

Identi�cámos um dos motivos funda-
mentais que tornavam os modelos epi-
demiológicos normalizados inadequa-
dos para o mapeamento dos processos 
de disseminação da informação: a esco-
lha individual. A propagação de um vírus 
ocorre independentemente da vontade 
das pessoas. A difusão da informação, no 
entanto, acontece por escolha. Nós esco-
lhemos a informação. Não escolhemos 
uma infecção viral. Esse resultado 
fez-nos reconsiderar as premissas mate-
máticas para estudar estes processos.

https://www.pnas.org/content/118/9/e2023301118
https://www.annualreviews.org/doi/abs/10.1146/annurev.soc.27.1.415


rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

jornalistas que acreditam que a fonte é o 
factor vital para explicar dinâmicas espe-
cí�cas. Bem, não é. Esses são tópicos difí-
ceis de de�nir correctamente. Quando 
coordenei a "task force" italiana sobre 
"Dados da Web e impacto sócio-econó-
mico", salientei ser necessário ter um 
cuidado especial com a comunicação 
porque, em tempos de extrema incerte-
za, encorajar o tribalismo arrisca a só se 
criar desconexão e aumentar a descon-
�ança nas instituições.
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ções mentais. Os dados das redes 
sociais parecem ter dado novas 
possibilidades de aprofundamento 
neste campo. Existe uma nova vida 
para a memética?

Felizmente, dado que a memética é uma 
nova linguagem que renasceu através da 
media social. Será necessário entender 
como lidar com ela quantitativamente, 
porque uma abordagem interpretativa 
não importa, embora continuemos a 
falar sobre isso de forma alargada, que é 
o problema em si mesmo. Observamos o 
processo de difusão, mas ainda não 
podemos voltar à origem, ao ponto zero. 
Observamos as dinâmicas em massa, 
vemos a intensi�cação das infecções e 
vemos que informações verdadeiras e 
falsas circulam da mesma forma, sem 
distinção. Tudo isso é consistente com os 
nossos modelos anteriores, destacando 
como as câmaras de eco funcionam e 
como as notícias se espalham dentro 
delas. 

O objectivo dos vossos estudos é 
transmitir informações (verdadei-
ras ou falsas) da forma mais e�caz 
possível?

Sim, é correcto. Também queremos 
entender como os algoritmos desempe-
nham um papel na fragmentação da opi-
nião pública. Acreditamos que compre-
ender a dinâmica social por trás do con-
sumo de conteúdos e da media social é 
essencial para enfrentar os desa�os glo-
bais do futuro. Uma compreensão ade-
quada da dinâmica de disseminação da 
informação irá permitir implementar 
estratégias de comunicação mais e�cien-
tes em tempos de crise.

Que tipo de interesse demonstra-
ram os governos na vossa investiga-
ção?

Depende do contexto. O Fórum Econó-
mico Mundial valoriza muito os nossos 
estudos. Trazemos provas de como os 
contextos de informação moldam 
grupos e tribos e como a informação que 
circula dentro dessas tribos é consistente 
com a sua narrativa, também denomina-
da de seu "totem".

O nosso modelo relativiza o conceito de 
fonte porque a escolha da fonte é feita 
por um motivo fundamental, indepen-
dentemente da sua con�abilidade. É um 
conceito desa�ador para pessoas como 

espalham depende do público e das 
especi�cidades de cada plataforma de 
media social. Claro, as câmaras de eco 
desempenham um papel neste proces-
so. Num outro nosso estudo, explorámos 
as principais diferenças entre as platafor-
mas líderes de media sociais e investigá-
mos a probabilidade de como podiam 
in�uenciar a disseminação das informa-
ções e a formação das câmaras de eco.

Fizemos uma análise comparativa a mais 
de 100 milhões de conteúdos sobre 
temas polémicos no Gab, Facebook, 
Reddit e Twitter, com foco em dois 
aspectos especí�cos: homo�lia nas redes 
de interacção e enviesamento na difusão 
de informações entre pares com ideias 
semelhantes.

Encontrámos diferenças signi�cativas 
entre as plataformas em termos de 
padrões homofílicos na estrutura da rede 
e observámos que a agregação em 
grupos homofílicos de utilizadores 
domina a dinâmica online.

Concluímos que a disseminação é uma 
condição que varia de acordo com o 
público-alvo. A disseminação da infor-
mação é impulsionada pelo paradigma 

da interacção imposto por redes sociais 
especí�cas e por padrões de interacção 
especí�cos de grupos de utilizadores 
interessados no tema.

Algoritmos e plataformas mudam 
com o tempo. Como lida com as mu-
danças nas regras do jogo?

Tivemos isso em consideração e usámos 
variáveis que são independentes do 
arranjo algorítmico. Actualmente, esta-
mos a estudar como o algoritmo do 
Facebook, que muda ao longo do tempo, 
é diferente do algoritmo do Reddit, para 
tirar algumas conclusões sobre as dife-
rentes dinâmicas sociais entre as duas 
plataformas em termos de consumo de 
informação. No Facebook, há uma polari-
zação muito forte que não aparece no 
Reddit.

Estudos como o seu fazem-me 
pensar na memética, que há muitos 
anos é uma disciplina pouco desen-
volvida. A memética é o estudo de 
como a cultura evolui por meio da 
criação, selecção e replicação ou 
transmissão de padrões de infor-
mação ou memes - ideias, crenças, 
teorias e outros tipos de constru-

Os meus colegas e eu produzimos uma 
produção cientí�ca consistente com 
base nessa suposição. Motivados por 
este novo conhecimento, queríamos 
veri�car se algumas das teorias sobre a 
dinâmica da informação eram bem fun-
damentadas. Em particular, o nosso 
objectivo era avaliar se é verdade que as 
notícias falsas viajam mais rápido do que 
as outras notícias.

A pandemia actual é a "tempestade per-
feita" para espalhar informações falsas 
porque é um tópico novo, ambíguo e 
pouco conhecido. Tentamos entender 
como a dinâmica da informação relacio-
nada com a Covid-19 se está a desenvol-
ver em cinco plataformas sociais diferen-
tes. Este tipo de análise comparativa de 
cinco redes sociais diferentes durante 
um evento crítico não tem precedentes. 

A que conclusões chegaram?

Não apenas estimámos o processo de 
difusão usando modelos que implicam 
mecanismos de crescimento especí�cos, 
mas também usando modelos fenome-
nológicos que enfatizam a reprodutibili-
dade dos dados empíricos. Os nossos 
resultados mostram que esses modelos 

realmente não capturam o chamado 
processo de câmara de eco ["echo cham-
ber", quando informações, ideias ou 
crenças semelhantes são ampli�cadas 
pela transmissão repetitiva dentro de um 
ambiente homogéneo e fechado, resul-
tando numa falta de consideração por 
visões e interpretações divergentes. 
Apenas o número de pessoas "infecta-
das" com informações falsas pode ser 
observado, mas não "pelo que" elas 
foram infectadas.

Desde que um estudo de 2018 a�rmou 
que as informações falsas se espalham 
mais rapidamente do que a informação 
real, comparámos cinco plataformas de 
media social e observámos que informa-
ções marcadas tanto como con�áveis ou 
questionáveis não apresentam diferen-
ças signi�cativas nos seus padrões de 
disseminação. Por outras palavras, não 
existe nenhuma diferença substancial 
entre como as notícias falsas e as con�á-
veis se tendem a disseminar.

Podemos inferir que "as notícias 
falsas e as con�áveis se disseminam 
à mesma velocidade"?

A velocidade a que as informações se 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

Qual é o contexto por trás do seu 
estudo?

Em 2014 nasceu um ramo de investiga-
ção que se dedicava ao estudo da disse-
minação da informação, em particular da 
informação falsa. Um ano antes, durante 
o Fórum Económico Mundial, esse tema 
já tinha surgido como um dos problemas 
mais críticos para a sociedade contem-
porânea. Até então, o tema era abordado 
por analogia com modelos epidemioló-
gicos. Isso baseou-se na ideia de que a 
informação se espalha entre as pessoas 
da mesma forma que um vírus.

Os modelos epidemiológicos aplicados a 
este campo foram signi�cativamente 
limitados pela sua completa falta de 
provas empíricas. Tudo mudou quando 

os dados das redes sociais foram disponi-
bilizados. Em 2016, novas fontes de 
dados permitiram-nos publicar um 
estudo que alterou as de�nições dos mo-
delos utilizados para estudar a dissemi-
nação da informação.

Identi�cámos um dos motivos funda-
mentais que tornavam os modelos epi-
demiológicos normalizados inadequa-
dos para o mapeamento dos processos 
de disseminação da informação: a esco-
lha individual. A propagação de um vírus 
ocorre independentemente da vontade 
das pessoas. A difusão da informação, no 
entanto, acontece por escolha. Nós esco-
lhemos a informação. Não escolhemos 
uma infecção viral. Esse resultado 
fez-nos reconsiderar as premissas mate-
máticas para estudar estes processos.

https://en.wikipedia.org/wiki/Tribe_(internet)


rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 
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jornalistas que acreditam que a fonte é o 
factor vital para explicar dinâmicas espe-
cí�cas. Bem, não é. Esses são tópicos difí-
ceis de de�nir correctamente. Quando 
coordenei a "task force" italiana sobre 
"Dados da Web e impacto sócio-econó-
mico", salientei ser necessário ter um 
cuidado especial com a comunicação 
porque, em tempos de extrema incerte-
za, encorajar o tribalismo arrisca a só se 
criar desconexão e aumentar a descon-
�ança nas instituições.

ções mentais. Os dados das redes 
sociais parecem ter dado novas 
possibilidades de aprofundamento 
neste campo. Existe uma nova vida 
para a memética?

Felizmente, dado que a memética é uma 
nova linguagem que renasceu através da 
media social. Será necessário entender 
como lidar com ela quantitativamente, 
porque uma abordagem interpretativa 
não importa, embora continuemos a 
falar sobre isso de forma alargada, que é 
o problema em si mesmo. Observamos o 
processo de difusão, mas ainda não 
podemos voltar à origem, ao ponto zero. 
Observamos as dinâmicas em massa, 
vemos a intensi�cação das infecções e 
vemos que informações verdadeiras e 
falsas circulam da mesma forma, sem 
distinção. Tudo isso é consistente com os 
nossos modelos anteriores, destacando 
como as câmaras de eco funcionam e 
como as notícias se espalham dentro 
delas. 

O objectivo dos vossos estudos é 
transmitir informações (verdadei-
ras ou falsas) da forma mais e�caz 
possível?

Sim, é correcto. Também queremos 
entender como os algoritmos desempe-
nham um papel na fragmentação da opi-
nião pública. Acreditamos que compre-
ender a dinâmica social por trás do con-
sumo de conteúdos e da media social é 
essencial para enfrentar os desa�os glo-
bais do futuro. Uma compreensão ade-
quada da dinâmica de disseminação da 
informação irá permitir implementar 
estratégias de comunicação mais e�cien-
tes em tempos de crise.

Que tipo de interesse demonstra-
ram os governos na vossa investiga-
ção?

Depende do contexto. O Fórum Econó-
mico Mundial valoriza muito os nossos 
estudos. Trazemos provas de como os 
contextos de informação moldam 
grupos e tribos e como a informação que 
circula dentro dessas tribos é consistente 
com a sua narrativa, também denomina-
da de seu "totem".

O nosso modelo relativiza o conceito de 
fonte porque a escolha da fonte é feita 
por um motivo fundamental, indepen-
dentemente da sua con�abilidade. É um 
conceito desa�ador para pessoas como 

espalham depende do público e das 
especi�cidades de cada plataforma de 
media social. Claro, as câmaras de eco 
desempenham um papel neste proces-
so. Num outro nosso estudo, explorámos 
as principais diferenças entre as platafor-
mas líderes de media sociais e investigá-
mos a probabilidade de como podiam 
in�uenciar a disseminação das informa-
ções e a formação das câmaras de eco.

Fizemos uma análise comparativa a mais 
de 100 milhões de conteúdos sobre 
temas polémicos no Gab, Facebook, 
Reddit e Twitter, com foco em dois 
aspectos especí�cos: homo�lia nas redes 
de interacção e enviesamento na difusão 
de informações entre pares com ideias 
semelhantes.

Encontrámos diferenças signi�cativas 
entre as plataformas em termos de 
padrões homofílicos na estrutura da rede 
e observámos que a agregação em 
grupos homofílicos de utilizadores 
domina a dinâmica online.

Concluímos que a disseminação é uma 
condição que varia de acordo com o 
público-alvo. A disseminação da infor-
mação é impulsionada pelo paradigma 

da interacção imposto por redes sociais 
especí�cas e por padrões de interacção 
especí�cos de grupos de utilizadores 
interessados no tema.

Algoritmos e plataformas mudam 
com o tempo. Como lida com as mu-
danças nas regras do jogo?

Tivemos isso em consideração e usámos 
variáveis que são independentes do 
arranjo algorítmico. Actualmente, esta-
mos a estudar como o algoritmo do 
Facebook, que muda ao longo do tempo, 
é diferente do algoritmo do Reddit, para 
tirar algumas conclusões sobre as dife-
rentes dinâmicas sociais entre as duas 
plataformas em termos de consumo de 
informação. No Facebook, há uma polari-
zação muito forte que não aparece no 
Reddit.

Estudos como o seu fazem-me 
pensar na memética, que há muitos 
anos é uma disciplina pouco desen-
volvida. A memética é o estudo de 
como a cultura evolui por meio da 
criação, selecção e replicação ou 
transmissão de padrões de infor-
mação ou memes - ideias, crenças, 
teorias e outros tipos de constru-

Os meus colegas e eu produzimos uma 
produção cientí�ca consistente com 
base nessa suposição. Motivados por 
este novo conhecimento, queríamos 
veri�car se algumas das teorias sobre a 
dinâmica da informação eram bem fun-
damentadas. Em particular, o nosso 
objectivo era avaliar se é verdade que as 
notícias falsas viajam mais rápido do que 
as outras notícias.

A pandemia actual é a "tempestade per-
feita" para espalhar informações falsas 
porque é um tópico novo, ambíguo e 
pouco conhecido. Tentamos entender 
como a dinâmica da informação relacio-
nada com a Covid-19 se está a desenvol-
ver em cinco plataformas sociais diferen-
tes. Este tipo de análise comparativa de 
cinco redes sociais diferentes durante 
um evento crítico não tem precedentes. 

A que conclusões chegaram?

Não apenas estimámos o processo de 
difusão usando modelos que implicam 
mecanismos de crescimento especí�cos, 
mas também usando modelos fenome-
nológicos que enfatizam a reprodutibili-
dade dos dados empíricos. Os nossos 
resultados mostram que esses modelos 

realmente não capturam o chamado 
processo de câmara de eco ["echo cham-
ber", quando informações, ideias ou 
crenças semelhantes são ampli�cadas 
pela transmissão repetitiva dentro de um 
ambiente homogéneo e fechado, resul-
tando numa falta de consideração por 
visões e interpretações divergentes. 
Apenas o número de pessoas "infecta-
das" com informações falsas pode ser 
observado, mas não "pelo que" elas 
foram infectadas.

Desde que um estudo de 2018 a�rmou 
que as informações falsas se espalham 
mais rapidamente do que a informação 
real, comparámos cinco plataformas de 
media social e observámos que informa-
ções marcadas tanto como con�áveis ou 
questionáveis não apresentam diferen-
ças signi�cativas nos seus padrões de 
disseminação. Por outras palavras, não 
existe nenhuma diferença substancial 
entre como as notícias falsas e as con�á-
veis se tendem a disseminar.

Podemos inferir que "as notícias 
falsas e as con�áveis se disseminam 
à mesma velocidade"?

A velocidade a que as informações se 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

Qual é o contexto por trás do seu 
estudo?

Em 2014 nasceu um ramo de investiga-
ção que se dedicava ao estudo da disse-
minação da informação, em particular da 
informação falsa. Um ano antes, durante 
o Fórum Económico Mundial, esse tema 
já tinha surgido como um dos problemas 
mais críticos para a sociedade contem-
porânea. Até então, o tema era abordado 
por analogia com modelos epidemioló-
gicos. Isso baseou-se na ideia de que a 
informação se espalha entre as pessoas 
da mesma forma que um vírus.

Os modelos epidemiológicos aplicados a 
este campo foram signi�cativamente 
limitados pela sua completa falta de 
provas empíricas. Tudo mudou quando 

os dados das redes sociais foram disponi-
bilizados. Em 2016, novas fontes de 
dados permitiram-nos publicar um 
estudo que alterou as de�nições dos mo-
delos utilizados para estudar a dissemi-
nação da informação.

Identi�cámos um dos motivos funda-
mentais que tornavam os modelos epi-
demiológicos normalizados inadequa-
dos para o mapeamento dos processos 
de disseminação da informação: a esco-
lha individual. A propagação de um vírus 
ocorre independentemente da vontade 
das pessoas. A difusão da informação, no 
entanto, acontece por escolha. Nós esco-
lhemos a informação. Não escolhemos 
uma infecção viral. Esse resultado 
fez-nos reconsiderar as premissas mate-
máticas para estudar estes processos.



rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 
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Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-



rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

cias falsas? Já temos algumas hipóteses e 
estão relacionadas com os preconceitos 
humanos.

Quais as hipóteses que estabeleceu 
no seu projecto FARE, “Fake News 
and Real People – Using big data to 
understand human behaviour”?

A maioria das nossas hipóteses - ou, na 
verdade, todas elas - vêm da psicologia 
comportamental e cognitiva. Uma vem 
da teoria da con�rmação: é mais prová-
vel que se partilhem coisas que con�r-
mam o que já se pensa. Outra vem do 
efeito Dunning-Kruger, em que pessoas 
com níveis de conhecimento mais baixos 
tendem a exagerar o quanto sabem. O 
que vimos é que a con�ança cresce mais 
rápido do que o conhecimento, excepto 
nas pessoas que sabem muito pouco e 
nas que sabem muito - estas pessoas não 
exageram o seu conhecimento. Mas as 
pessoas do meio tendem a avaliar exces-
sivamente o seu conhecimento.

Isto é o que encontramos entre os "anti-
-vaxxers": eles leram e pensaram sobre 
isso, mas estão longe de ser especialistas, 
embora se classi�quem como tal ou 
mais. Achamos que as pessoas mais sus-

ceptíveis a notícias falsas são aquelas 
que exageram fortemente o quanto 
sabem sobre um determinado assunto.

Outra hipótese vem do preconceito de 
grupo: as pessoas tendem a acreditar 
mais nas pessoas do seu grupo de 
amigos próximos do que nos 
especialistas.

Quais foram os resultados do seu 
projecto de investigação sobre a 
desinformação?

Este projecto não é tanto sobre notícias 
falsas, mas sim sobre como usá-las como 
um modelo de sistema, como os biólo-
gos usam ratos ou moscas. A Covid-19 é 
particularmente interessante porque há 
um ano a população em geral não tinha 
opinião sobre máscaras ou con�namen-
tos. Não houve antecedentes, portanto, 
não houve enviesamento de con�rma-
ção. E então, de repente, as pessoas pola-
rizaram-se. Todos sabiam o que estava a 
acontecer e formaram uma opinião forte 
sobre o que deveria ser feito. É um 
modelo de sistema realmente interes-
sante: como alguém se polariza? Como o 
faz, mesmo que não tenha ideia do que 
está a falar?

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Pensa que o seu projecto e a "big 
data" nos ajudarão a encontrar uma 
solução para combater a desinfor-
mação?

Sim, através de "vacinação" ou de "inocu-
lação". E existem algumas ideias sobre 
como podemos fazer isso. O Facebook já 
está a marcar o que não é uma notícia 
real, mas apenas para uma pequena per-
centagem de desinformação. Eles colo-
cam um �ltro nas notícias dizendo algo 
como "foi con�rmado que isto é falso" e 
diminuem a probabilidade de ser visto 
no seu "feed". Noutros locais é-se solicita-
do a responder a algumas perguntas 
antes de partilhar ou comentar ou se tem 
de provar que leu a notícia, o que é um 
�ltro interessante para o tédio em geral. 
Também se pode ter um atraso, como 
“este conteúdo só será partilhado daqui 
a oito horas”. Nunca se vai acabar com a 
desinformação, mas há coisas que se 
podem fazer para a mitigar. Estas são 
algumas ideias, mas nenhuma delas será 
uma solução garantida.

Pensamos nas [notícias falsas] da mesma 
forma que pensamos sobre uma doença 
causada por um patógeno. Pode-se ter 
um ambiente onde o patógeno pode 

espalhar-se, mas se não houver indivídu-
os susceptíveis, está tudo bem. Podemos 
trabalhar na susceptibilidade dos indiví-
duos, podemos trabalhar no meio am-
biente ou podemos trabalhar no patóge-
no [notícias falsas]. As pessoas a "inocu-
lar" antes são ou aquelas muito susceptí-
veis [à desinformação] ou aquelas que 
vivem num ambiente que as torna mais 
propensas a serem expostas. Isso é exac-
tamente o que estamos a fazer para 
impedir a disseminação da Covid-19. 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-
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Se a desinformação ("disinforma-
tion" e "misinformation") não é um 
problema novo, porque é que a 
pandemia da Covid-19 a tornou 
mais evidente?

A desinformação existe provavelmente 
desde que os humanos comunicam. 
Recentemente, a media social piorou o 
problema: as informações viajam mais 
rápido e nem sempre são �ltradas. Pelo 
boca-a-boca, só se conseguia atingir um 
número limitado de pessoas. A media 
impressa poderia alcançar mais, mas 
havia apenas alguns fornecedores de 
informação - ou de desinformação! Mas 
agora, com a media social, todos podem 
ser ampli�cadores. A Covid-19 também 
tornou mais visível a desinformação que 
já circulava sobre a ciência, a saúde e a 
nutrição.

Acha que se pode combater a 
desinformação usando os mesmos 

canais de media social utilizados 
para a sua divulgação?

Um estudo de 2018 mostrou que a desin-
formação [política] dissemina-se mais 
rapidamente, mais longe, mais profun-
damente e atinge muito mais pessoas 
num período de tempo menor do que as 
notícias "reais". Portanto, é mais fácil 
divulgar informações falsas do que infor-
mações verdadeiras. A questão interes-
sante da minha perspectiva é: porquê?

O outro facto muito interessante é que 
contas de robôs automatizados [”bots”] 
espalham notícias falsas e reais ao 
mesmo ritmo. Esses “bots” retransmitem 
conteúdo mas não seleccionam entre 
verdadeiro e falso. Mas os humanos 
fazem-no! A razão pela qual a desinfor-
mação se espalha com mais e�ciência do 
que a informação verdadeira é porque 
alguns humanos têm preferência pela 
desinformação. Porque preferimos notí-
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versidade de Lisboa e obteve uma ERC Starting Grant para estu-
dar o comportamento humano utilizando a difusão online de 
"fake news" como um modelo de sistema.
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rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-
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cias falsas? Já temos algumas hipóteses e 
estão relacionadas com os preconceitos 
humanos.

Quais as hipóteses que estabeleceu 
no seu projecto FARE, “Fake News 
and Real People – Using big data to 
understand human behaviour”?

A maioria das nossas hipóteses - ou, na 
verdade, todas elas - vêm da psicologia 
comportamental e cognitiva. Uma vem 
da teoria da con�rmação: é mais prová-
vel que se partilhem coisas que con�r-
mam o que já se pensa. Outra vem do 
efeito Dunning-Kruger, em que pessoas 
com níveis de conhecimento mais baixos 
tendem a exagerar o quanto sabem. O 
que vimos é que a con�ança cresce mais 
rápido do que o conhecimento, excepto 
nas pessoas que sabem muito pouco e 
nas que sabem muito - estas pessoas não 
exageram o seu conhecimento. Mas as 
pessoas do meio tendem a avaliar exces-
sivamente o seu conhecimento.

Isto é o que encontramos entre os "anti-
-vaxxers": eles leram e pensaram sobre 
isso, mas estão longe de ser especialistas, 
embora se classi�quem como tal ou 
mais. Achamos que as pessoas mais sus-

ceptíveis a notícias falsas são aquelas 
que exageram fortemente o quanto 
sabem sobre um determinado assunto.

Outra hipótese vem do preconceito de 
grupo: as pessoas tendem a acreditar 
mais nas pessoas do seu grupo de 
amigos próximos do que nos 
especialistas.

Quais foram os resultados do seu 
projecto de investigação sobre a 
desinformação?

Este projecto não é tanto sobre notícias 
falsas, mas sim sobre como usá-las como 
um modelo de sistema, como os biólo-
gos usam ratos ou moscas. A Covid-19 é 
particularmente interessante porque há 
um ano a população em geral não tinha 
opinião sobre máscaras ou con�namen-
tos. Não houve antecedentes, portanto, 
não houve enviesamento de con�rma-
ção. E então, de repente, as pessoas pola-
rizaram-se. Todos sabiam o que estava a 
acontecer e formaram uma opinião forte 
sobre o que deveria ser feito. É um 
modelo de sistema realmente interes-
sante: como alguém se polariza? Como o 
faz, mesmo que não tenha ideia do que 
está a falar?

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Pensa que o seu projecto e a "big 
data" nos ajudarão a encontrar uma 
solução para combater a desinfor-
mação?

Sim, através de "vacinação" ou de "inocu-
lação". E existem algumas ideias sobre 
como podemos fazer isso. O Facebook já 
está a marcar o que não é uma notícia 
real, mas apenas para uma pequena per-
centagem de desinformação. Eles colo-
cam um �ltro nas notícias dizendo algo 
como "foi con�rmado que isto é falso" e 
diminuem a probabilidade de ser visto 
no seu "feed". Noutros locais é-se solicita-
do a responder a algumas perguntas 
antes de partilhar ou comentar ou se tem 
de provar que leu a notícia, o que é um 
�ltro interessante para o tédio em geral. 
Também se pode ter um atraso, como 
“este conteúdo só será partilhado daqui 
a oito horas”. Nunca se vai acabar com a 
desinformação, mas há coisas que se 
podem fazer para a mitigar. Estas são 
algumas ideias, mas nenhuma delas será 
uma solução garantida.

Pensamos nas [notícias falsas] da mesma 
forma que pensamos sobre uma doença 
causada por um patógeno. Pode-se ter 
um ambiente onde o patógeno pode 

espalhar-se, mas se não houver indivídu-
os susceptíveis, está tudo bem. Podemos 
trabalhar na susceptibilidade dos indiví-
duos, podemos trabalhar no meio am-
biente ou podemos trabalhar no patóge-
no [notícias falsas]. As pessoas a "inocu-
lar" antes são ou aquelas muito susceptí-
veis [à desinformação] ou aquelas que 
vivem num ambiente que as torna mais 
propensas a serem expostas. Isso é exac-
tamente o que estamos a fazer para 
impedir a disseminação da Covid-19. 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

Se a desinformação ("disinforma-
tion" e "misinformation") não é um 
problema novo, porque é que a 
pandemia da Covid-19 a tornou 
mais evidente?

A desinformação existe provavelmente 
desde que os humanos comunicam. 
Recentemente, a media social piorou o 
problema: as informações viajam mais 
rápido e nem sempre são �ltradas. Pelo 
boca-a-boca, só se conseguia atingir um 
número limitado de pessoas. A media 
impressa poderia alcançar mais, mas 
havia apenas alguns fornecedores de 
informação - ou de desinformação! Mas 
agora, com a media social, todos podem 
ser ampli�cadores. A Covid-19 também 
tornou mais visível a desinformação que 
já circulava sobre a ciência, a saúde e a 
nutrição.

Acha que se pode combater a 
desinformação usando os mesmos 

canais de media social utilizados 
para a sua divulgação?

Um estudo de 2018 mostrou que a desin-
formação [política] dissemina-se mais 
rapidamente, mais longe, mais profun-
damente e atinge muito mais pessoas 
num período de tempo menor do que as 
notícias "reais". Portanto, é mais fácil 
divulgar informações falsas do que infor-
mações verdadeiras. A questão interes-
sante da minha perspectiva é: porquê?

O outro facto muito interessante é que 
contas de robôs automatizados [”bots”] 
espalham notícias falsas e reais ao 
mesmo ritmo. Esses “bots” retransmitem 
conteúdo mas não seleccionam entre 
verdadeiro e falso. Mas os humanos 
fazem-no! A razão pela qual a desinfor-
mação se espalha com mais e�ciência do 
que a informação verdadeira é porque 
alguns humanos têm preferência pela 
desinformação. Porque preferimos notí-



rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

cias falsas? Já temos algumas hipóteses e 
estão relacionadas com os preconceitos 
humanos.

Quais as hipóteses que estabeleceu 
no seu projecto FARE, “Fake News 
and Real People – Using big data to 
understand human behaviour”?

A maioria das nossas hipóteses - ou, na 
verdade, todas elas - vêm da psicologia 
comportamental e cognitiva. Uma vem 
da teoria da con�rmação: é mais prová-
vel que se partilhem coisas que con�r-
mam o que já se pensa. Outra vem do 
efeito Dunning-Kruger, em que pessoas 
com níveis de conhecimento mais baixos 
tendem a exagerar o quanto sabem. O 
que vimos é que a con�ança cresce mais 
rápido do que o conhecimento, excepto 
nas pessoas que sabem muito pouco e 
nas que sabem muito - estas pessoas não 
exageram o seu conhecimento. Mas as 
pessoas do meio tendem a avaliar exces-
sivamente o seu conhecimento.

Isto é o que encontramos entre os "anti-
-vaxxers": eles leram e pensaram sobre 
isso, mas estão longe de ser especialistas, 
embora se classi�quem como tal ou 
mais. Achamos que as pessoas mais sus-

ceptíveis a notícias falsas são aquelas 
que exageram fortemente o quanto 
sabem sobre um determinado assunto.

Outra hipótese vem do preconceito de 
grupo: as pessoas tendem a acreditar 
mais nas pessoas do seu grupo de 
amigos próximos do que nos 
especialistas.

Quais foram os resultados do seu 
projecto de investigação sobre a 
desinformação?

Este projecto não é tanto sobre notícias 
falsas, mas sim sobre como usá-las como 
um modelo de sistema, como os biólo-
gos usam ratos ou moscas. A Covid-19 é 
particularmente interessante porque há 
um ano a população em geral não tinha 
opinião sobre máscaras ou con�namen-
tos. Não houve antecedentes, portanto, 
não houve enviesamento de con�rma-
ção. E então, de repente, as pessoas pola-
rizaram-se. Todos sabiam o que estava a 
acontecer e formaram uma opinião forte 
sobre o que deveria ser feito. É um 
modelo de sistema realmente interes-
sante: como alguém se polariza? Como o 
faz, mesmo que não tenha ideia do que 
está a falar?

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 
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Pensa que o seu projecto e a "big 
data" nos ajudarão a encontrar uma 
solução para combater a desinfor-
mação?

Sim, através de "vacinação" ou de "inocu-
lação". E existem algumas ideias sobre 
como podemos fazer isso. O Facebook já 
está a marcar o que não é uma notícia 
real, mas apenas para uma pequena per-
centagem de desinformação. Eles colo-
cam um �ltro nas notícias dizendo algo 
como "foi con�rmado que isto é falso" e 
diminuem a probabilidade de ser visto 
no seu "feed". Noutros locais é-se solicita-
do a responder a algumas perguntas 
antes de partilhar ou comentar ou se tem 
de provar que leu a notícia, o que é um 
�ltro interessante para o tédio em geral. 
Também se pode ter um atraso, como 
“este conteúdo só será partilhado daqui 
a oito horas”. Nunca se vai acabar com a 
desinformação, mas há coisas que se 
podem fazer para a mitigar. Estas são 
algumas ideias, mas nenhuma delas será 
uma solução garantida.

Pensamos nas [notícias falsas] da mesma 
forma que pensamos sobre uma doença 
causada por um patógeno. Pode-se ter 
um ambiente onde o patógeno pode 

espalhar-se, mas se não houver indivídu-
os susceptíveis, está tudo bem. Podemos 
trabalhar na susceptibilidade dos indiví-
duos, podemos trabalhar no meio am-
biente ou podemos trabalhar no patóge-
no [notícias falsas]. As pessoas a "inocu-
lar" antes são ou aquelas muito susceptí-
veis [à desinformação] ou aquelas que 
vivem num ambiente que as torna mais 
propensas a serem expostas. Isso é exac-
tamente o que estamos a fazer para 
impedir a disseminação da Covid-19. 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

Se a desinformação ("disinforma-
tion" e "misinformation") não é um 
problema novo, porque é que a 
pandemia da Covid-19 a tornou 
mais evidente?

A desinformação existe provavelmente 
desde que os humanos comunicam. 
Recentemente, a media social piorou o 
problema: as informações viajam mais 
rápido e nem sempre são �ltradas. Pelo 
boca-a-boca, só se conseguia atingir um 
número limitado de pessoas. A media 
impressa poderia alcançar mais, mas 
havia apenas alguns fornecedores de 
informação - ou de desinformação! Mas 
agora, com a media social, todos podem 
ser ampli�cadores. A Covid-19 também 
tornou mais visível a desinformação que 
já circulava sobre a ciência, a saúde e a 
nutrição.

Acha que se pode combater a 
desinformação usando os mesmos 

canais de media social utilizados 
para a sua divulgação?

Um estudo de 2018 mostrou que a desin-
formação [política] dissemina-se mais 
rapidamente, mais longe, mais profun-
damente e atinge muito mais pessoas 
num período de tempo menor do que as 
notícias "reais". Portanto, é mais fácil 
divulgar informações falsas do que infor-
mações verdadeiras. A questão interes-
sante da minha perspectiva é: porquê?

O outro facto muito interessante é que 
contas de robôs automatizados [”bots”] 
espalham notícias falsas e reais ao 
mesmo ritmo. Esses “bots” retransmitem 
conteúdo mas não seleccionam entre 
verdadeiro e falso. Mas os humanos 
fazem-no! A razão pela qual a desinfor-
mação se espalha com mais e�ciência do 
que a informação verdadeira é porque 
alguns humanos têm preferência pela 
desinformação. Porque preferimos notí-

https://theconversation.com/covid-19-misinformation-scientists-create-a-psychological-vaccine-to-protect-against-fake-news-153024
https://theconversation.com/covid-19-misinformation-scientists-create-a-psychological-vaccine-to-protect-against-fake-news-153024


rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Sobre a negação da 
ciência, desinformação 

e a importância da 
confiança do público 

na segurança e 
eficácia da vacina 
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Philipp Schmid

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-



rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 
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Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

Philipp Schmid é investigador cientí�co no Departamento de 
Psicologia da Universidade de Erfurt (Alemanha). A sua investi-
gação analisa as razões psicológicas da negação da ciência. Ele 
é o autor principal das linhas de acção da OMS sobre como 
responder aos negacionistas das vacinas em público e co-autor 
do Debunking Handbook 2020. [Esta entrevista foi publicada 
em Janeiro de 2021]
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rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/23193194
https://niemanreports.org/articles/weight-of-evidence-reporting-what-is-it-why-use-it
https://www.climatechangecommunication.org/debunking-handbook-2020


rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.
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tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-



rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-
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da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

https://academic.oup.com/eurpub/article/19/1/2/463780
https://immunize.ca/sites/default/files/resources/s41562-017-0056_0.pdf


rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

I Must Not Tell Lies
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O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

https://www.journalofcognition.org/articles/10.5334/joc.125/
https://www.nature.com/articles/s41562-019-0632-4
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rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Histórias e 
contra-histórias. 
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Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-



4. Aumentar a cooperação entre os 
actores. 

Estados, plataformas, cidadãos, associa-
ções, investigadores,... é essencial aumen-
tar a transparência, a escuta e a coopera-
ção entre aqueles que lutam contra a 
desinformação para garantir uma boa 
análise dos dados e as observações e para 
identi�car as acções e�cazes. 

5. Restaurar as fontes de informação 
de con�ança, nomeadamente pelo 
reforço do número de jornalistas por 
redacção. 

Aumento exponencial da quantidade de 
informação disponível, instantaneidade 
de um evento e da sua mediatização, 
mudança de modelo económico: a 
Internet revolucionou os media com 
efeitos por vezes deletérios sobre as 
informações partilhadas.

Importa poder considerar o número de 
jornalistas que devem ser incluídos nos 
meios de comunicação e a propriedade 
dos meios de comunicação, em 
particular com o objectivo de garantir a 
transparência da sua governação.

6. Além da moderação, enquadrar a 
ampliação dos conteúdos online e 
permitir aos utilizadores de modela-
rem as recomendações algorítmicas 
de acordo com as suas preferências. 

A difusão de informações falsas explica-
-se em primeiro lugar pelos mecanismos 
psico-sociais universalmente partilha-
dos. Existe uma correlação entre a pro-
pensão para acreditar em notícias falsas 
e o extremismo político. 

As redes sociais têm aproveitado estes 
enviesamentos cognitivos na ampli�ca-
ção algorítmica de determinados conte-
údos, mas os grupos de desinformação 
também eles estão a usar os algoritmos 
em seu benefício.

7. Veri�cação, certi�cação e hierarqui-
zação dos conteúdos: melhorar a ras-
treabilidade e a �abilidade das fontes. 

Apesar da circulação livre das informa-
ções, é preciso não colocar num mesmo 
plano todos os discursos presentes no 
espaço público. O digital tende a nivelar 
as vozes, independentemente da experi-
ência e das metodologias subjacentes. 
As plataformas são protagonistas pois as 

rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

suas ferramentas in�uenciam a percep-
ção e a visibilidade que os utilizadores 
têm das informações.

8. Todos actores da veri�cação. 

A higiene informática sendo também 
uma preocupação dos cidadãos, face a 
conteúdos que cada vez mais esbatem a 
fronteira entre o verdadeiro e o falso, o 
reforço da educação para os media, a 
começar pela formação de responsáveis 
de enquadramento, continua a ser um 
eixo sobre o qual se deve alargar as 
acções e aumentar os recursos.

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 
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Se a Web se iniciou com um modelo utó-
pico da partilha de informações, a sua 
democratização afastou-se da utopia 
comunitária inicial. 

No novo modelo da Web em rede, de 
criação e partilha planetários, o espaço 
público é fragmentado, levando assim a 
uma perda de con�ança.

As seguintes notas recapitulam os pon-
tos-chave do dossier "Récits et contre-ré-
cits - Itinéraire des fausses informations 
en ligne" do Conseil National du Numéri-
que francês.

1. (Re)construir uma narrativa colecti-
va baseada num terreno de conheci-
mento comum. 

As narrativas legítimas que estruturaram 
a sociedade são cada vez mais questio-
nadas, até porque as instituições e os 
intermediários que as veiculam perde-
ram a sua legitimidade junto de determi-
nados públicos.

É portanto necessário que o Estado, os 
media e outras instituições públicas 

valorizem a alteridade como condição 
para o debate público equilibrado e 
rede�nam uma base de conquistas parti-
lhadas. 

2. De�nir uma abordagem complexa 
para a conspiração. 

A conspiração deve ser vista como uma 
dinâmica complexa entre empreendi-
mento político, relação com o facto 
democrático, motivação económica, 
estudo do corpo social, crenças, etc. 

Apenas uma visão sistémica permite 
compreender o fenómeno e lutar contra 
o mesmo.

3. Aprender com o passado. 

A criação de informações falsas pode ser 
descendente, proveniente de actores 
institucionais. No caso das campanhas 
de ingerência, acções especí�cas podem 
ser activadas: aumento da transparência, 
partilha de dados, bem como a colabora-
ção entre as diversas partes para apren-
der mais com as nossas experiências pas-
sadas.

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

https://cnnumerique.fr/files/uploads/2021/CNNum_Dossier-Recits-et-contre-recits-itineraire-des-fausses-informations-en-ligne.pdf
https://cnnumerique.fr/files/uploads/2021/CNNum_Dossier-Recits-et-contre-recits-itineraire-des-fausses-informations-en-ligne.pdf
https://cnnumerique.fr/files/uploads/2021/CNNum_Dossier-Recits-et-contre-recits-itineraire-des-fausses-informations-en-ligne.pdf
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4. Aumentar a cooperação entre os 
actores. 

Estados, plataformas, cidadãos, associa-
ções, investigadores,... é essencial aumen-
tar a transparência, a escuta e a coopera-
ção entre aqueles que lutam contra a 
desinformação para garantir uma boa 
análise dos dados e as observações e para 
identi�car as acções e�cazes. 

5. Restaurar as fontes de informação 
de con�ança, nomeadamente pelo 
reforço do número de jornalistas por 
redacção. 

Aumento exponencial da quantidade de 
informação disponível, instantaneidade 
de um evento e da sua mediatização, 
mudança de modelo económico: a 
Internet revolucionou os media com 
efeitos por vezes deletérios sobre as 
informações partilhadas.

Importa poder considerar o número de 
jornalistas que devem ser incluídos nos 
meios de comunicação e a propriedade 
dos meios de comunicação, em 
particular com o objectivo de garantir a 
transparência da sua governação.

6. Além da moderação, enquadrar a 
ampliação dos conteúdos online e 
permitir aos utilizadores de modela-
rem as recomendações algorítmicas 
de acordo com as suas preferências. 

A difusão de informações falsas explica-
-se em primeiro lugar pelos mecanismos 
psico-sociais universalmente partilha-
dos. Existe uma correlação entre a pro-
pensão para acreditar em notícias falsas 
e o extremismo político. 

As redes sociais têm aproveitado estes 
enviesamentos cognitivos na ampli�ca-
ção algorítmica de determinados conte-
údos, mas os grupos de desinformação 
também eles estão a usar os algoritmos 
em seu benefício.

7. Veri�cação, certi�cação e hierarqui-
zação dos conteúdos: melhorar a ras-
treabilidade e a �abilidade das fontes. 

Apesar da circulação livre das informa-
ções, é preciso não colocar num mesmo 
plano todos os discursos presentes no 
espaço público. O digital tende a nivelar 
as vozes, independentemente da experi-
ência e das metodologias subjacentes. 
As plataformas são protagonistas pois as 

rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

suas ferramentas in�uenciam a percep-
ção e a visibilidade que os utilizadores 
têm das informações.

8. Todos actores da veri�cação. 

A higiene informática sendo também 
uma preocupação dos cidadãos, face a 
conteúdos que cada vez mais esbatem a 
fronteira entre o verdadeiro e o falso, o 
reforço da educação para os media, a 
começar pela formação de responsáveis 
de enquadramento, continua a ser um 
eixo sobre o qual se deve alargar as 
acções e aumentar os recursos.

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Se a Web se iniciou com um modelo utó-
pico da partilha de informações, a sua 
democratização afastou-se da utopia 
comunitária inicial. 

No novo modelo da Web em rede, de 
criação e partilha planetários, o espaço 
público é fragmentado, levando assim a 
uma perda de con�ança.

As seguintes notas recapitulam os pon-
tos-chave do dossier "Récits et contre-ré-
cits - Itinéraire des fausses informations 
en ligne" do Conseil National du Numéri-
que francês.

1. (Re)construir uma narrativa colecti-
va baseada num terreno de conheci-
mento comum. 

As narrativas legítimas que estruturaram 
a sociedade são cada vez mais questio-
nadas, até porque as instituições e os 
intermediários que as veiculam perde-
ram a sua legitimidade junto de determi-
nados públicos.

É portanto necessário que o Estado, os 
media e outras instituições públicas 

valorizem a alteridade como condição 
para o debate público equilibrado e 
rede�nam uma base de conquistas parti-
lhadas. 

2. De�nir uma abordagem complexa 
para a conspiração. 

A conspiração deve ser vista como uma 
dinâmica complexa entre empreendi-
mento político, relação com o facto 
democrático, motivação económica, 
estudo do corpo social, crenças, etc. 

Apenas uma visão sistémica permite 
compreender o fenómeno e lutar contra 
o mesmo.

3. Aprender com o passado. 

A criação de informações falsas pode ser 
descendente, proveniente de actores 
institucionais. No caso das campanhas 
de ingerência, acções especí�cas podem 
ser activadas: aumento da transparência, 
partilha de dados, bem como a colabora-
ção entre as diversas partes para apren-
der mais com as nossas experiências pas-
sadas.

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-



4. Aumentar a cooperação entre os 
actores. 

Estados, plataformas, cidadãos, associa-
ções, investigadores,... é essencial aumen-
tar a transparência, a escuta e a coopera-
ção entre aqueles que lutam contra a 
desinformação para garantir uma boa 
análise dos dados e as observações e para 
identi�car as acções e�cazes. 

5. Restaurar as fontes de informação 
de con�ança, nomeadamente pelo 
reforço do número de jornalistas por 
redacção. 

Aumento exponencial da quantidade de 
informação disponível, instantaneidade 
de um evento e da sua mediatização, 
mudança de modelo económico: a 
Internet revolucionou os media com 
efeitos por vezes deletérios sobre as 
informações partilhadas.

Importa poder considerar o número de 
jornalistas que devem ser incluídos nos 
meios de comunicação e a propriedade 
dos meios de comunicação, em 
particular com o objectivo de garantir a 
transparência da sua governação.

6. Além da moderação, enquadrar a 
ampliação dos conteúdos online e 
permitir aos utilizadores de modela-
rem as recomendações algorítmicas 
de acordo com as suas preferências. 

A difusão de informações falsas explica-
-se em primeiro lugar pelos mecanismos 
psico-sociais universalmente partilha-
dos. Existe uma correlação entre a pro-
pensão para acreditar em notícias falsas 
e o extremismo político. 

As redes sociais têm aproveitado estes 
enviesamentos cognitivos na ampli�ca-
ção algorítmica de determinados conte-
údos, mas os grupos de desinformação 
também eles estão a usar os algoritmos 
em seu benefício.

7. Veri�cação, certi�cação e hierarqui-
zação dos conteúdos: melhorar a ras-
treabilidade e a �abilidade das fontes. 

Apesar da circulação livre das informa-
ções, é preciso não colocar num mesmo 
plano todos os discursos presentes no 
espaço público. O digital tende a nivelar 
as vozes, independentemente da experi-
ência e das metodologias subjacentes. 
As plataformas são protagonistas pois as 

rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-
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suas ferramentas in�uenciam a percep-
ção e a visibilidade que os utilizadores 
têm das informações.

8. Todos actores da veri�cação. 

A higiene informática sendo também 
uma preocupação dos cidadãos, face a 
conteúdos que cada vez mais esbatem a 
fronteira entre o verdadeiro e o falso, o 
reforço da educação para os media, a 
começar pela formação de responsáveis 
de enquadramento, continua a ser um 
eixo sobre o qual se deve alargar as 
acções e aumentar os recursos.

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Se a Web se iniciou com um modelo utó-
pico da partilha de informações, a sua 
democratização afastou-se da utopia 
comunitária inicial. 

No novo modelo da Web em rede, de 
criação e partilha planetários, o espaço 
público é fragmentado, levando assim a 
uma perda de con�ança.

As seguintes notas recapitulam os pon-
tos-chave do dossier "Récits et contre-ré-
cits - Itinéraire des fausses informations 
en ligne" do Conseil National du Numéri-
que francês.

1. (Re)construir uma narrativa colecti-
va baseada num terreno de conheci-
mento comum. 

As narrativas legítimas que estruturaram 
a sociedade são cada vez mais questio-
nadas, até porque as instituições e os 
intermediários que as veiculam perde-
ram a sua legitimidade junto de determi-
nados públicos.

É portanto necessário que o Estado, os 
media e outras instituições públicas 

valorizem a alteridade como condição 
para o debate público equilibrado e 
rede�nam uma base de conquistas parti-
lhadas. 

2. De�nir uma abordagem complexa 
para a conspiração. 

A conspiração deve ser vista como uma 
dinâmica complexa entre empreendi-
mento político, relação com o facto 
democrático, motivação económica, 
estudo do corpo social, crenças, etc. 

Apenas uma visão sistémica permite 
compreender o fenómeno e lutar contra 
o mesmo.

3. Aprender com o passado. 

A criação de informações falsas pode ser 
descendente, proveniente de actores 
institucionais. No caso das campanhas 
de ingerência, acções especí�cas podem 
ser activadas: aumento da transparência, 
partilha de dados, bem como a colabora-
ção entre as diversas partes para apren-
der mais com as nossas experiências pas-
sadas.

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-



rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Identificar e 
lidar com as 

teorias da 
conspiração
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Comissão Europeia e UNESCO

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-

A pandemia do coronavírus viu um aumento nas teorias de 
conspiração prejudiciais e enganadoras, disseminando-se 
principalmente online. Para lidar com essa tendência, a 
Comissão Europeia e a UNESCO divulgaram um conjunto 
de dez infogra�as educativas que ajudam os cidadãos a 
identi�car, desmontar e conter as teorias da conspiração.

https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/coronavirus-response/fighting-disinformation/identifying-conspiracy-theories_en
https://en.unesco.org/themes/gced/thinkbeforesharing


rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-
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rem decisões informadas. O chamado 
equilíbrio de pontos de vista dos jornalis-
tas é muito importante para as discus-
sões democráticas sobre opiniões dife-
rentes, mas pode ser enganador em 
discussões sobre factos cientí�cos. Por 
exemplo, notícias e discussões sobre 
como queremos lidar com a crise climáti-
ca devem incluir pontos de vista de 
todas as partes da sociedade. No entan-
to, a questão de saber se as mudanças 
climáticas são reais, é uma questão em-
pírica e, portanto, só pode ser abordada 
pela comunidade cientí�ca. Equilibrar 
pontos de vista sobre se a mudança 
climática é real pode deixar o público 
com a impressão de que ninguém real-
mente sabe a resposta, ou seja, o equilí-
brio dos pontos de vista pode enganar. 
Vários estudos cientí�cos mostraram os 
efeitos enganadores do equilíbrio. Por 
exemplo, um estudo por Dixon e Clark 
(2013) mostra que as notícias dos media 
equilibradas sobre a controvérsia das 
vacinas e do autismo podem diminuir a 
intenção de vacinar uma futura criança.

Os pro�ssionais dos media também 
sugerem possíveis soluções para esse 
problema. Uma das ideias é o chamado 
noticiar pelo peso da prova. Uma pionei-

ra dessas notícias, Sharon Dunwoody, 
descreve este método como “não para 
determinar o que é verdade mas, em vez 
disso, descobrir onde a maior parte das 
provas e do pensamento de especialistas 
residem no continuum da verdade e 
depois comunicar isso ao público”. No 
estudo de Cornelia Betsch, Marius 
Schwarzer e meu, testámos diferentes 
estratégias de peso da prova e descobri-
mos que os jornalistas podem efectiva-
mente reduzir o impacto negativo das 
mensagens de negação da ciência sim-
plesmente alertando o público sobre o 
impacto potencial do equilíbrio. O traba-
lho de noticiar com peso da prova é um 
bom exemplo de como psicólogos e 
jornalistas podem trabalhar juntos para 
enfrentar alguns dos maiores desa�os do 
nosso tempo.

Outro trabalho de que foi co-autor, o 
Debunking Handbook, levantou 
alguns pontos interessantes, como o 
facto de as pessoas acreditarem em 
falsidades se elas forem repetidas com 
bastante frequência. Além disso, há 
algum consenso em termos dos efei-
tos de "tiro pela culatra" ("back�re 
e�ect") no corrigir a desinformação? 
Em termos de intervenções, que estra-

da vacina terá um papel importante. A 
falta de con�ança na vacinação é 
frequentemente o resultado de desinfor-
mação e uma lição do Debunking Han-
dbook é que em tempos como este 
devemos concentrar-nos primeiro na 
prevenção. Desmascarar não será neces-
sário se pudermos inocular o público 
contra a desinformação. De acordo com 
a inoculação psicológica, os indivíduos 
podem responder adequadamente aos 
argumentos dos negacionistas da ciên-
cia se aprenderem a formular contra-ar-
gumentos com antecedência. Investiga-
ção sobre negação da ciência (por exem-
plo, Diethelm e McKee, 2009), mostra 
que os negacionistas da ciência tendem 
a usar as mesmas cinco técnicas retóricas 
para persuadir outros: falsos especialis-
tas, teorias da conspiração, lógica falsa, 
expectativas impossíveis e escolha selec-
tiva. Por exemplo, os negacionistas das 
vacinas usam expectativas impossíveis 
ao a�rmar que as vacinas devem ser 
100% seguras quando nenhum produto 
médico de cirurgia cardíaca a analgési-
cos é 100% seguro. 

Essas técnicas provavelmente serão 
usadas com a vacina Covid-19, portanto, 
saber disso com antecedência pode 

ajudar a conceber estratégias de comu-
nicação para alertar o público e equipá-
-lo com contra-argumentos sólidos. No 
entanto, além da desinformação, a com-
placência é outra determinante impor-
tante da hesitação da vacina. A compla-
cência está relacionada com a falta de 
consciência da ameaça da doença evitá-
vel por vacina. O COSMO na Alemanha 
mostra que, se a Covid-19 não for perce-
bida como uma ameaça, a intenção de 
vacinar diminui. A complacência pode 
ser o principal factor de hesitação à 
vacina entre indivíduos que não são con-
siderados membros de um grupo de 
risco, como os mais jovens. No entanto, 
um estudo revela que os indivíduos 
estão mais dispostos a vacinarem-se 
quando conhecem o conceito de imuni-
dade de grupo. Conclui-se que destacar 
o benefício social da vacinação pode 
aumentar a vontade de ser vacinado. 

Porque acha que um número 
crescente de pessoas em todo o 
mundo acredita nas teorias da 
conspiração da Covid-19? Se as 
causas disso são psicológicas, 
signi�ca que se deve basear 
qualquer resposta na psicologia, e 
não apenas na ciência?

O trabalho de Karen Douglas na Universi-
dade de Kent mostra que as teorias da 
conspiração são atraentes por razões que 
estão enraizadas em motivos epistémicos, 
existenciais e sociais. Em primeiro lugar, 
os indivíduos procuram encontrar expli-
cações causais para eventos importantes, 
como uma pandemia. As teorias da cons-
piração (por exemplo, que a Covid-
-19 é uma arma biológica) fornecem uma 
explicação simples - isto é, satisfazem 
uma necessidade epistémica. Em segun-
do, os indivíduos procuram sentirem-se 
seguros. Outras teorias de conspiração 
(por exemplo, que a Covid-19 não existe) 
fornecem uma maneira simples de sair 
de um ambiente ameaçador, fornecendo 
uma ilusão de segurança - ou seja, satis-
fazem uma necessidade existencial. 
Terceiro, os indivíduos querem pertencer 
a um grupo social e as teorias da conspi-
ração são uma maneira fácil de de�nir 
um grupo intragrupal (os crentes) e um 
grupo externo (os conspiradores que 
estão realmente no controlo e são os 
culpados) - isto é, satisfazem uma neces-
sidade social. Independentemente dos 
motivos, estudos mostram que a crença 
em teorias da conspiração leva a uma 
diminuição na disposição de cumprir 
medidas de prevenção, como o uso de 

máscaras. Identi�car medidas e�cazes 
para prevenir a propagação da Covid-19 
pode ser apenas um alicerce numa luta 
e�caz contra a doença. Outro bloco de 
construção é entender o comportamen-
to humano e facilitar decisões informa-
das.

Ligações úteis:

Weight-of-evidence strategies to mitigate the 
in�uence of messages of science denialism in 
public discussions.

E�ective strategies for rebutting science denia-
lism in public discussions.

How to respond to vocal vaccine deniers in 
public.

tégias funcionam melhor com os 
negacionistas da ciência?

O manual re�ecte o estado actual do 
conhecimento para desmontar a desin-
formação e destina-se a todos os utiliza-
dores da comunicação cientí�ca. 
Também aborda a questão da repetição 
de informações incorrectas nas corre-
ções. Uma descoberta robusta em estu-
dos psicológicos é que as informações 
repetidas têm maior probabilidade de 
serem julgadas verdadeiras do que as 
informações novas porque se tornaram 
mais familiares. Os primeiros estudos 
também descobriram que esse pode ser 
o caso quando se procura corrigir um 
mito, porque as correcções geralmente 
repetem o mito. Isso signi�ca que, ao 
corrigir o mito, pode-se acabar reforçan-
do-o. Isso é chamado de efeito "tiro pela 
culatra" da familiaridade. No entanto, 
uma série de novos estudos não encon-
trou provas consistentes de efeitos siste-
máticos de "tiro pela culatra". Em conclu-
são, acho que não há necessidade de 
temer esse efeito. No entanto, deve-se 
estar atento para não expor indevida-
mente os mitos. Se um mito especí�co 
não é conhecido em público, obviamen-
te não há necessidade de o corrigir.

Outra questão é como desmascarar. O 
Debunking Handbook fornece algumas 
orientações detalhadas para isso. Por 
exemplo, desmascarar tem mais proba-
bilidade de ser bem-sucedido se usar-
mos uma sanduíche de factos, ou seja, o 
mito deve estar embebido em factos 
cientí�cos e ligado a uma explicação. A 
recomendação é cobrir a sanduíche da 
seguinte maneira: facto-mito-falácia-fac-
to. Isso traduz-se em: liderar com o facto, 
avisar que se seguirá a desinformação, 
apontar as falácias lógicas ou argumen-
tativas subjacentes à desinformação e 
concluir reforçando o facto. Essas corre-
ções detalhadas promovem uma mu-
dança sustentada da crença ao longo do 
tempo.

Considerando o facto de que o grande 
desa�o é a disposição das pessoas 
para tomarem a vacina da Covid-19, 
como aconselharia as autoridades de 
saúde e os governos a fazê-lo? Quais 
são os principais problemas para a sua 
aceitação?

Inquéritos representativos da opinião 
pública, como o Covid-19 Snapshot Mo-
nitoring (COSMO) na Alemanha, revelam 
que a con�ança na segurança e e�cácia 

Como foi a sua formação e começou a 
liderar investigação sobre desinfor-
mação e negação da ciência?

Sou psicólogo e actualmente professor 
de estatística e métodos no Departa-
mento de Psicologia da Universidade de 
Erfurt, na Alemanha. Escrevi a minha tese 
de doutoramento sobre estratégias 
e�cazes para combater a negação da 
ciência e esse continua a ser o meu prin-
cipal interesse de investigação. Como 
estudante, trabalhei em projectos de 
investigação focados em porque os indi-
víduos rejeitam ou atrasam a vacinação, 
mesmo quando lhes são dados os factos 
estatísticos. Os indivíduos encontram 
muitas vezes dados deturpados ou nar-
rativas emocionais partilhadas por um 
negacionista da ciência, com alguns a 
recusarem-se a ter medidas de preven-
ção para salvar vidas por causa desse 

conteúdo. A consciência de que a desin-
formação pode matar motiva-me a 
apoiar as pessoas na tomada de decisões 
informadas.

Num artigo em que foi co-autor com 
Cornelia Betsch e Marius Schwarzer, 
criticou a abordagem da media tradi-
cional para a objectividade (apresen-
tando os pontos de vista baseados na 
ciência e os dos negacionistas como 
iguais) por contribuírem de alguma 
forma para a ampli�cação das falsas 
narrativas e teorias da conspiração. 
Pode falar um pouco sobre isso? Já 
conversou com pro�ssionais dos 
media e especialistas em ética sobre 
esse assunto?

Como os psicólogos, os jornalistas são 
geralmente motivados a ajudar as pesso-
as a manterem-se informadas e a toma-
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